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SECRETARIAS DE ESTADO

1 111inisterio da Justiça e
Negooios Interiores

Directoria da Justiça
Porfortaria de 28 deste mez foram

concedidos 90 dias do licença ao guarda
da Casa de Correcção Abdias de Araujo
Eavalcante, 'Para tratamento de saude..	 -

'Expediente de 28 de abril de 4920
Decla 'rou-se ao desembargador chefe de

Voliala do District° Federal, em refe-•
rència ao officio ri. 401, do 10 do cota:
rente MCZ, que o ministro da Fazenda,
em aviso do 16 do mesmo mez, comum-
nica que não dispõe de empregados que
possam occutiar de -serviço estranho,
visto ser o seu_ pessoal -insufficiente para

" anafai-ar ao . expediente ordinario.

illequerimento despachado .
Rstul Ismael Mendes, ex-praça dó Cqr-

00 de Bombeiros desta Capital, pedindo
cancellamento de nota.:	 Indeferido,

Directoria do Interior
Por portaria de 28 de corrente inez roi

naturalizado brasileiro Paulo Crocius,-
natural da Belgica e residente na cidade
de Santos. — Rernetteu-se a portaria
"ao presidente do Estado de S. (Paint).

Ao Sr. ministro da Justiça eaNegocios
Interiores dirigiu 9,1° tenente do Exer-
cito Agnello de Souza, prefeito do Ta-
rauacá, o seguinte telegramina; em nata
de 7 do 'corrente mez:

«Tenho honra levar conhecimento
V. Ex. que iniciei hoje construcção
usina deverá produzir. eneagia clectrica
illuminação public,a, particular, todo ma-
terial já aqui se acha, sendo adquirido
dentro limites lotação orçamentaria com-
mum. E' rleevante notar que Tarauacá
foi . unico departamento que não teve
verba especial, Montar tão imprescindivei
serviço. Reina grande enthusiasmo pu-
blico popular.. Saudações cordiaes.»

.•-
'Expediente  de 28 de abril de 11420
Foi nomeado JOão Sebastião Rodrigues

Nunes para exercer, interinamente, o loa
gar do professor substituto, de "fano, do
instituta Nacional de Musica.

— Foi prorogada por acato e oitenta
dias, a licença concedidada, em portaria de
27 de dezembro do ánno findo, para trata-
mento de sande, ao auxiliar, da Bibliaa
theca Nacional, Percival de Oliveira, nos

*temos do decreto legsilativo ri. 4.061,
de 16 de janeiro ultimo..-

Directoria de Contabilidade
Expediente de 2a.de abril de 1920

Restituiu-se ao prefeito do Deputa-(	 .
.mento do Alto Purns,- para os fins con-
venientes, Processo de divida dó exara'.
cicios findos, na amportancia de 332$200,
de . que é credor o Lloyd Brasileiro (avi-
so • n. 1.924y. ..	 .
• — Solicitaram-se ao Ministerio da -Fa-

zenda, osseguintes . pagamentos, no The-
som.° Nacional :	 •
• De 100:191S07-1, -impartaricià de for-
necimentos feitos, em dezembro de . 1919,
ao Instituto Oswaldo Cruz, para instala
lação nos serviços da chimica applic-ada
(aviso n. 1.905); •
-De . 1 :323$080, importancia da folha,

de março findo, do. pessoal diarista ea-
traordinario do hospital Nacional de Alia
criados (aviso 'n. 1.906)
, De 800$, importancia das -. gratifica-

ções - caia competem, era março findo, aos
funccionarios da Directoria • Geral' do
'Saud° Publica, que estão substituindo os
effectiVoa que se acham destacadosanas
Commissões: de Propila latia Rural (aviso -

14002);
•

• De i:193$500 á Commissão Rockeffer-
ler, por fornecimentos, no anno findo, á
Commissão &trataria Federal no Estada
do Piautly (aviso n. 1.026);	 aa.
. De 133$334, importancia da gratifica

ção que compete, por -substituição, era.
março findo, ao bibliotheeario interino
do Instituto Nacional de Musica, Joa-
quim Torres Delgado de Carvalho (am1S0
ri. 1.927);

De 200$, jmPortancia da gratifica/a"
que por substituição, compete em marçq
Lindo ao Dr. Raul de Magalhães; por ter,
na qualidade de delegado de 3' entraria
eia, exercido o cargo de 3° delegado au-,
xiliar da policia do District° Federal
eaviiso n. 1.929) ;
' De 6058517, gratificação que compete.,
rio periodo de 18 de fevereiro a 3 de
ábril corrente, ao bacharel Miguel Buar-
que Pinto Quimarães, por substitatição
ao- Procurador Criminal da Republica,
gut)/ esteve no goso de férias forenses
(avao n. 1.930);

De 8228800 ao dirktor da Escota-PI-é:
munitorla Quinze de Novembro!, Mario
Franco Vaz, corno . indemnização de des-
p&zas de prompto pagamento, feitas noa
imezes de setembro a dezembro do *anuo
findo (aviso n. 1.931);

O adeantamento da quantia 'de 'zoa
ao delegado interino do 3° Districto Sa-
nitarlo, Dr. 'Arnaldo Quintana, para des;.•
pezas de prompto pagamento no ' 19 40•4
mestre deste anno (aviso n. 1.932) a •

A restituição das cauções de 2:004
51000$ depositadas, respeotivarnellt0,
Thesouro Nacional, por Souza Baptista
êz, Comp. e José Pacheco da Rocha, parai
garantia dos primeiros contractos, calca
brados no nono findo e o 20 de propos-
ta apresentada para fornecimento a esta
ininisterio no corrente annb (avisOS 1:1Use
meros 1.908 o 1.929) .
• •. —Transmittiram-se, para os II113;laddas
venientes:

akci Ministerio da Fazenda, os proCesm
i303 de 'dividas de exercidos findoS,
seguintes importancias:
• Da 2538020.1 de que é credora a Coma
Pagnie Auxiliaire de Chemins do FPIN
au Brésit, por passagens concedidas em:
agosto e setembro de 1918 (aviso nume.
ro 1.922) ;

Do 3-18$42'0, de que é credor' José Na:a
buco Corra do Rego, pelos alugueis da
casa de sua propriedade, - onde funccia•-
na o Juizo Municipal do. 1° termo da co-.
marca do Xapury, no Territorio do Acre,
no pediodede 15 de agosto a 31 do de-
zembro dC1918 (aviso n. 1.923); -

Ao Tribunal de Contas, os documen-
tos, com oa quaes o delegado interino
do 3° districto sanatorio, Dr. Arnaldo
Quintana justifica a applicação dada ao s
adeantamento que, para despezas de
prompto pagamento, em 1919, recebei
em virtude; do aviso n. 2.242, de .2 do
maio do anno findo (aviso n„. 1.,925).

"cliente.
Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministario da Viação o Obras Publicas --Por-

tarias -- Expadiente das Direcarias Geraci -
(16 Contabilidade, Expediente e Correios,

ida- Estrada de Ferro Central do Brasil o
da Inspectoras Federal das Estradas.

Miáisterio da agricultura, Industria e Com-
. morcio — Resolação da 'Superintendencia
- • do Abasteçimento e expediante da Direa

,atoria Geral do Industria o .' Commercio.
Tribunal de Contas— Diario dos tribunaes—,
.Noticiario —Parco cominercial—Junta Com-

a ••	 marcial — Rendas publicasa— Marcas regis-
tradas—Editaes e avisos —Sociedades ano--
nynias — Patentes de invençaci a— An-
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Dia 23
: Solicitaram-sO. ao d‘linisterio da Po:.

oencla:
Os seguintes paramentos, -no Thesoua-

ro Nacional:
870$, gratificação concedida , em

fevereiro findo, ao Dr. Aldir Antunes,
.por ter estado destacado no Lazareto da
Ilha Grande, em • serviço ,extraordinario
do quarentena dá navios .(aviso nume-
ro 1.t30):

De 11 :909$975 importando da' folha
de maço findo, 'dos serventes extranu-
morados da Inspectoria dos Serviços dg
Prophylaxia (aviso it. • 1 .910);

De 3Q0,. a Manoel Francisco Quadros,
pelo aluguel dr, tmez de dezembro do ati-
no 'passado, do predio oecupado pela In-
spectoria do Sairde do Porto do Rio
Janeiro . • (aviso ti. 1.941); .

A transferencia, pára garantia de ecol.,
tracto celebrado para Ito-necimento de
pão ás repartições . dependentes deste
ministerio no corrente anno, .da caução
de 5:00a, depositada, no Thesouro Na,
cional, por Antonio .do Carmo Pires, pa-
ra identico fim, no anno findo (avista

-n. 1.942).
—Transmittiu-se ao Ministerio da Faa

2enda, para os fins • convenientes,dacom..
panhada dos • competentes doeurtentos,o,
cópia do decreto de 20 do corrente, aproa
licitando, com todos' os vencimentos,
continuo-desta Secretaria .de Estado, Moa
noel , Leoncio . da ..i.Peulta .(aviso. nua
mero 1 .033) . •

Por avisos-circulares ns.. 1.944 b
1.945, desta. data, .deu-se conhecimento
ás repartições subordinadas, das impor-.
tanciaS retiradas das_ respectivas consi.‘
gnai;de.s, para attender ao fornecimento;
contractado com a firma Gomes Pereira,
de objectos de expediente, mediante nas
garnanto á ,'vista.

José Joaquim Theodoro.- Concedo 30 dias.
-aJosé Pedro da Cruz.- Concedo 30 dias.

Antonio Rodrigues Fernandes.- Concedo
30 dias.

Auousto Guilherme Ferreira .= Concedo
43 dias.

Posto de Nova Iguassú:
Antonio Martins Bertólo.-a Deferido.

Posta da Penha:
JoaoJo.sé Baptista.-- Concedo 30 dias.
Alfredo Francisco de Oliveira.- Concedo

30 dias.
. Alanoel Vieira de Aguiar.-Concedo 30 dias.

Antonio Melro.- Concedo 15 dias.
Antonio Alfonso Cardozo:-Concedo 43 dias.
Oscar da Bom Lopes.- Relevo-se-a multa.
Edelvira Ferreira Cardam.- Releve-se a

toulta.
Alberto Forrelra de Andrade.- Releve-s0

'$ multa.
Antonio José Luiz Queiroz.- Serão releva-

das as multas so cumprir as- intimações den-
tro "de 30 dias.

Jeronyrno Jacintbo do Oliveira.- Será re-
legada a multa si dói' cumprimento fiel á in-
timação dentro de 13 dias.

Luiza Macaado
 da ,

 Carvalho.- Será rele-
vada a multa se cumprir a intimação dentro
de 30 dias.

Dia 22
Posto do Madureira :

Joaquim Coelho da Silva.- Deferido:
Moysés Pereira de Carvalho.- Concedo 68

dias em prorogaçã,o para dar cumprimento
integral a intimação.-	 ; •	 -	 •
- Anthero Pereira.- Concedo 30 dias.

Bellarmino Fornira.- Conce4o 30 diaaa.
Posto do S. João de Merity :

• Ernesto Simões dos Santos.--Será relevada:
a multa se. cumprir a intimação dentro de 30
dias,	 •

,. Posto dos Pilares:
daria da Silva Vieira.- Deferidos .

Maria José Dias.- Deferido.
José Alves de Moura.- Deferido.
Antonio Gomes Soares:- Deferido.'
Olivia Maria de Souza.- Deferido.
'Zulmira Gomes das Neves.- Será relevada

a multa se cumprir a intimação dentro de 60
dias:

Alice I. E. L. von Sydon• Gomes.--e-Concedo
.45 dias.

Francisco Egypto de A. Rosa.- Concodo
dias.

João Reis.- Concedo . 40 dias.
Obtida Maria dos Santos.-Concedo 40 dias.

• Maria •Francisca de Jesus.- Concedo 30
dias.

Miguel José dos Santos.-. - Concedo 30 dias.
Alairoel Augusto da Silva Graça.- Concedo

30 dias.
Avelinolosé Seiva.- Concedo 30 dias.d
Ares José Gonçalves.- Concedo 30 dias.
Linza da O; Ferreira ' Leocadio.- Concedo

30 dias.
Octavio Botafogo Gonçalves.- Concedo 30

dias.
José Bernardo da Vinha.-Concedo 30 dias.
Fiorentino - Luiz Almeida.-Concedo 30 dias,
,yicencia Gomes Flores.- Concedo 39 dias,

.Dia 23
-• Posto de Guaratiba: 	 •

"Francisco da Silveira Machado.-Soro ré:
/evadas as multas em que incorrer:a s o roque-
rente, si dér cumprimento ás intimaoões no
proso pedido do 30 dias. 	 • *

elemento Antonio da Gama.-Será rele-
vada a multa si cumprir a intimação dentro
do 30 dias.

*Romeu do Castro Pinto. - Será relevada á.
multa si cumprir a intimação dentro de 30
dias.
'José Francisco da Silva-Será relevada a.

multa si cumprir a intimasio' dentro -do kC!
dias.	 . -

.ç .» i n	 n (1 •	 ••••-"••• 11 . i	 t.

Aristides Drummond de Lemos..- ConOediji
20 dias.

Canuta Alves Torres.-CoticOdo 30 dias.
Fernandes José Rodrigues. - anc3d0 3.g

dias.
Mario Indio do Brasil Leal.-Deferidoa

Posto de Nova IgUassii:
João Baptista Vasconcellos.-Deferido
Delfim Turibio da Silva.-Deferido.
Bom 'araria . -Deferido.
Arthur &mordia° dos Santos.-Concodit

45 dias,	 •
Domingos Gonçalves do Carmo,-Concoda

30 dias em Prorogação.
Ilonorio Goaçalves . Pinheiro.-Concedo -38

dias.	 4.
Posto da Villa Proletaria:

- Manoel Tavares Pimentel.-Deferidoa
Sabina Angela da Fonseca.-Deferido.
Sebustião José Ribeiro.-Será relevada. W

multa se cumprir . a intimação dentro do 30
dias.

Edmundo de Almeida Fialho.-Podará con-
struir uma só fossa de accôrdo com as indica'
ções do Posto. - Concedo 30 dias em prova'
gaç ao.

José Aires do Silvad-Concedo 30 dias.
• José Sacydos Fali-oiro Pinto. - Será rele-
vada a multa se cumprir a intimação dentro)
C113 30 dias: *
'Antenor Rosa Dias.-Será relevada a multa

SC cumprir a intimação dentro do 30 dias.,
PoSto de Campo Grande: . 	 -

Manoel' Francisco Mattos.-Concodo 20 dias.
Ignacio Maria Barbosa. - Corroedo*30 dias.
Lucilia Arzila dos Santas.-Concedo 40 dias.
Condido Brasil.-Concodo 45 dias em pra--

roga-Falo.
Francisco Cardoso Roirismeed-Deferido. - •

Posto de Pilares:	 - -	 ' •
Alzira Rabello Gomos Rodrigues;- Concedia

30 dias..	 t•
-	 Posto de S. João de Merity;

,Albijo Moreira.- Deferido.
Posto do Bangti: 	 •

João Alexandrino. - A fossa,. Fechada tern
aviso ao Posto não tem, pelo exame externo,
as dimensões nocessarias para servir- aos deus
predios.	 -

- Posto de lacarépagotid -
entono Lopes da Silveira .-Deferido. .

.	 Dia 26
Posto do Maduroira:

*• M	 --Mario Limas Alves.=-Coocodo 30 dias.
- Jileardo. da •Fonseco alartins.-a Concedo 311
dias.	 -

Gastai? Braga.-Concedo 40 dias.
José Carblirto de Ofiveira.-Concodo 30 dia$

para dar cumprimento fiel á intimação.	 -
João Pereira França.-Coneedo 30 dias. .

Posto da Ilha do Governador:
Paulo da Rocha Gomes e Francisco Monendd_ -a-Registre-se.

Posto de Muita, : •	 •	 •
. Quintino Gomes.-Abonem-so 10 dias.. -

Posto de Nova Iguassú: •

João Evangelista da Costa.- Será relevada
a multa si der cumprimento á intimagao
dentro de 30 dias.

Maria Alves Gonzaga.- Prorogue-se por,
prazo indeterminado. , 	 •	 • • a •

Posto da Penha:

	

Antonio Maria Francisco.	 Concedo 'II

d.iasMO.riaPul	
r

cheria Rosa de Jestis.:" COLMO

40 dias.
Marciano Gomes.-Deferido,

	

Antonio Alvos. '--Deferido.	 •:
-Domingos G. Pinto.-Deferida'

	

.	 .	 • -
Directoria Geral de Saadi) Public*

- Expediente de 23 de abéie , de .1920
- pela	 sanitaria do' liOrtt).15
delegacia, do Ande,	 unix",

5

MARIO . OFFICIAL	 ri' 1020 

-	 • Dia 21
Solicitaram-se ao' Ministerio da roa

afiada:	 -
As necessarias 'providencias afim *de

que a quantia do 188:3537O0 distri-;
buida aq Thesouro Nacional; paro paga-
meato de arligos do expediento a serem
fornecidos por Gomes Pereira, nestas
armo; de accôrdo com o ajuste feito a 22
-do março findo, seja: entregue, para
tiquelle -fim, ao Banco do Brasil ,(aviso
ti. 1.917);

O pagamento; no Thesouro . Nacional,
ila quantia do 120:3788153, importancia
das folhas, relativas aos exereicios de
191 .3 a 1918, das differenças de diarias e
VCl/CflOCIA03 (pio competem, por motivo
de equiparação, ao pessoal das embarca-
ções dli Saude Publica, nos portos do Rio
do Janeiro, Rio Grande do Sul, Floriano-

Mantios, Itajahy e -Maceió, de ac-
ardo com o disposto nos arts.. 6° e 7°
-da lei n. 2.738, de 'janeiro de 1913
(aviso -n. 1...948);

A distribuição ao Thgsouro Nacional
ao credito de 1.:696$, para pagamento
dos vencimentos que competem, nos me-1
zes de maio O junho deste anno, ao te-i
nente:codonel inspector geral do Corpci,
de-Dornbeiros DistrictS • rederal, Car-
los. Augusto Bueno Armerod, reforado
por decroto de 24 de dezembro do 19:19,
(aa-riso n. 1.951).	 •	 •

. Serviço de Prophylaxia qural
DISTRICTO YKDESÀL

• , Itequerimentos desPachoil
Dia 19 de abril do 1920I •

'	 Posto de Madureira:•
Carlos José G000sS.•-•-•.NreriP•

''444):41it-%n5.1,P,,z:':-.2Co0jacfd.0, 	 dias

•
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— Will fie'	 ngt7r
snfraceão do regulamento sanitat r io via
Cante, eS seguintes multas:

Policia eanitaria do porto:
' Commandante do vapor franèez .a'anla

lictene, art. 95, n. 7, 200000;
e° delegacia do saude:
João Alves Pontes, art. 110, § 2 0, seis

aaultas de 50$ cada uma;
Antonio Miranda, art. , 103; § r, rua

tr,00$000.
— Aecusou-se o recebimento:
Ao inspector de sande dos portos do

-as..tatdo dh Parahyta, do officio datado
ale 10 do corrente laca (1 .3aO) ;

Ao inspector do salde dos portais do
ratado dç Sergipe, do officio . a.,_ 30, do
al) do corrente mez (1.350).

Officioti-se aos delegados do eaudo.
podando que enviem, com a possivel ura

•gencia, a esta Directoria Geral, uma
afala das escolas, collegios e asylos loa
aalrearlos naquelles allistricto.s, afim de
aatisfazer a uni pedido da Directoria
aacral de Estatistrea (1.358), 	 .

Communicou-se:
Ao procurador jeral d.o Fazenda Pu-

Iblica, que serão subrnettidos, para os
affeitos de aposentadoria, nesta Directo-.
ria Geral, no dia 5 de maio' proximo
;vindouro, ás 12 horas, á primeira iii-
apeçoão do aonde,: o Sr. Conoto Mendes
Lima, o á segunda inspecção, os Srs.
Arnaldo José Alves Ferreira, "Mareio-

: nino Ferraz Durão e lieleoctoro Fran-
alsco dos Santos Souza (1:351);

Ao provedor da Santa Casa de alise-
aicondia do Rio de Janeiro, que foi de-
crido o roquerimento de Osorio de Ma-

galhães Saltes, . :solicitando permissão
rara trasladar o corpo do coronel Ge-
1102i0 de Seixos Saltes, dá carneiro nu-
anero 7.369 do cemiterio João Baptista
para o carneiro n. G.131, do mesmo ce.
apitaria (1.3-10),	 .a- Restituiram-se:
• Ao Sr. ministro, as folhas cole acom-
panharam o aviso n. 1.(J52, da 21 do
. orrento anca (1.341), c os pedidos re-

ativos á segunda quinzena de março
atina°, do fornecimentos ao hospital
'aula Condido; que acompanharam o

jrxviso n. 1.893, do 20 do corrente mez
10.2,13);

Ao director geral de Obras e Viacito
ida Preféitura do District° Federal, de-
yjdamente informado, o processo nu-

latero 0.661, de Alfredo da Costa Pai-
pieira (1.848).
,• e-- Solicitaram-se providencias:
' Ao director da Eatrada de Ferro Cena .
aral do Brasil, afim de comparecerem
nesta Directoria, no dia 5 de . maio pro-
Mimo vindouro, OS 12 horas, Os Srs. Ca-
lauto Mende-s Lima, Arnaldo José Alves
Ferreira, parcionillo Ferraz Durão e
aleleodoro Francisco dos Santos Souza,
rara serem submettidos, o primeiro á
primeira inspecoao de saude

'
 o os de-

pois á segunda inspecção (1.352) :
Ao director geral de Contabilidade

Costa eniniaterio, no sentido de ser en-
'cevo ao almoxarife do Lazareto da
allia.Grande, Leonalio Rodrigues do Oh-

eira, na thesouraria geral do Virador()
racional, a importanoia .de 7:877500.
rara effectuar o pagamento do pessoal
aubalterno oxtraordinario do mesmo
L azar e to. durante o ;noz de marco uni-
am (1.342) . •	 .

— Remetteram-se:
/ta director geral de Contabiliclado

Posto aninisterio; as contas na importuna
i

ais de janelro, fevereiro e março unia

,ia do 2:645$001, de illuminaaão do
ospital S. Sebastião,' relativas aos me-

anos (1.245);
' Ao director geral da DeStien Publica',

folha supplementar,,na importancia dia
8_99.8, para pagamentQ das ligeoRta,?:

gens aos empregados no-lia menciOnadok,
durante os meus de janeiro, fevereiro
e marco unimos (1.356) o a folha aa
importaneia do 2:1008, para Pagamento
das p ercentagens aos aeademicos de me-
dicina, destacados na policia sapataria

• do porto do filo de Janeiro, durante os
meses cie janeiro, fevereiro. e março taa
limos (1.357);

Ao juiz. da 2' Vara de Orphãos e Au-
. sentes, urna letra em tres vias, no va-
lor de 400 escudos, pertencente ao suba
-dito portuguez Antonio Fernandes, fala
lecido no dia 22, no Hospital D. Pe-
dro II (1.339);

Ao 2° promotor adjunto, os autos laa
veados pela 4' Delegacia de Saude, por.
infracção do regulamento s.anitario vi-
gente, pelos quaes foram multados: Al-
varo Munir, art. 103, lettras A e B,
.200a 'e Antonio Rodrigues dos a'antos,
art.•110, 	 a 2°, 125$ (1.354); .

Ao 30 promotor adjunto, oa autos laa
arados pela 4' Delegacia de aluado, por
anfrucaão do regulamento sanitario
gonte, pelos qua.es foram multados:*
Abel José da Silva, art. 110,' a 2°, 2008;
Jos:6 Prado Peixoto, art. 110, a '2°, 125$,
o Novidina Rosario Serpa, artaa 110, §
50$ (1 .a53) ;	 -

Ao G° promotor adjunto, os autos la-
vrados pela 5' Delegacia de Saude, por
infracção do regulamento so p itado vi-
gente, pelos Ouaes foram multados:
rosa da Silva, art. 103, letiva A. 20(t$;
Etienne Esherard, art. 103, lotara A,
2008; Laurinda da Rocha Lima., art. /Ho
a 2°, 2008. e Francisco Medina, seis mui-
tas do 200$ cada uma, todas por infra-
coam do art. 110, § 2° (1.355);

Ao director da Estrada de Ferro .Coa-
leal de Brasil, os latidos do inspece,ão de,
saude de José Martins Ramos, Luiz Ma-
noa Bastos, Joaquim Condido Pereira!
Alvaro . LeSCO, C Autonio pereira Tei-
aeira;	 -

Ao director geral dos Telegraphos.
de Raul. Monerat o Genesi° de Lima
Camada:

Ao director geral da Imprensa Nacio-
nal, os do João Baptista de Souza e
Deoclycles Salles Monteiro;	 -

Ao secretario da Secretaria do Estado
da Guerra, o de José Machado . . Caverna;

Ao chefe do Estado Maior do Exara
dto, o de Henrique Rodrigues Sala-
franca:

Ao director geral dos Correios,.
Mario Migues de Mello:

Ao inspector federal de Portos, Rios e
Carmes. o de Alberto Saboia. Variai.° de
Medeiros;

Ao director geral' de Contabilidade da
;Agricultura, o de Cyro Torres;

Ao director geral de Industrio e Com-.
merca?, o de João Fernandes Mendes,
Conto.

saca.ko PIIÃRMACEUTICA

Requerimentos despachados

-Dia 27 de abril de 1920
- Giovanni Leoni (408)	 Deferido.

Giovanni Leoni (409), a- Certifique-.
ae em aeparado.

.. Condido Fontoura da Silveira (144.).4-.
Deferido.

Condido Fontoura da Silveira (148)..
a- Deferido, só podendo ser rasado me-
diante prescripçao medica.

Policia do District° Federai
Por actos de 23 do corrente:
Foi nomeadpJosé Maria Augusta de Pinho

para oxercer Interinamente o cargo de auxi-
liar (amanuense) da Secalo Photographica do
Gakage do 111S8Uenr42U EAtkaWk

rente o impedimento do -affectiro João Certa
riques Tallenberg, que se acha serviutto-;
tenham interinamente como encarregado da
.referida secção.

Foram. transferidos os' commissarios: Joa-
quim Xavier Esteves do 12° para o 2° distrieto
e, deste para aquelle, Ladislau de Lima.
Camara.	 .

G	 G

Ministeno dra, Fazend§,
Por titulos de 28 do 'corrente, foram noa

meados despachantes aduaneiros da Alfancieaa
de Santos os despachantes geraes da mesma
alfandega, Jota) Baptista da Coqta, José Mar-
tins do Almeida, José Willmersdora Joaqqiut
de Freitas Azevedo, :Tolo Alves Borges, José.'
Mendes Leite, Januar Caldas, Joaquim da Sil-
veira Prestes, João Pinto de Almeida, Laia
Carlos da Silva, Joã.o -Gustavo Cramer, Jade)
-Mondes, João Paulo da Veiga Torres, José
Patricio de Oliva, Miguel Aulicino. J. D.
Vasconcollos, Marcolino P. do Andrade, Ma-
noel Serra Pinto. Manoel Lopes dos Santos,'
João da Cunha Baynart, José Vaz Guirnaraas
Sobrinho, Agurnello Cieero da Silvaira, ha:
ouim Simaes, José Motta, Joaquim dos Mijo
da Silva Pereira, Manoel Pcirão &miei- o'
Linco/n da Fonseca Leite.

Directoria da Receita Publica to.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA EAZENDA

liequerintento despachado	 -

Dia 27 de abril da 1020
Companhia Armour do Brasil. S. A. de a

de março do 1920, pedindo isenção de db.:oitos
para materiaes destinados' á constracção do
Frigorifico São Paulo .-Indeferido.

EXPEDIENTE DO sn. •DMECTOR

.	 Dia 29 de abril de 1920

Sr. inspector da_ Alfandega do llio de Sa-
rieieó:

N. 180-Commuuico-vos, para os fins de-
vido, que o Se. ministro da Fazenda. atten-
denlo ao que requereu a Empe !za Braiileira.
de Construa:5es Novaes na petição de 10 do
corrente, resolveu, em data do 21 do mesmo'
um, autorizar; nos termos do art - 20 da lei
n. 3.079, de 31 de dezembro de 1010, me- .
diante, aasignatura de termo • do responsabi-
lidade com o prazo de GO dias para o pre-
enchimento das forinalid-otes regulamentares.
o despacho, livrado direiús, de 37 caixas con-
tendo laminas de cobro para forro de embar-
cações, posando bruto 10.779 kilos o liquido
10.157 lálos. destinados ;5 construccao
clipper

Acompanha uma relação.
N. 181-Devolvendo a essa alfandega os ia-

ciosos documentos, referentes ao processo en-
caminhado com o vosso officio th 202, de 7 de
fevereiro do corrente atino, em- que Carlos
Wigg pede isenção do direitos para uma
raixa pesando bruto 216 kilos, contendo bom-
bas e per!caces para serviço de minere.rfto,
material do custeio da Usina \Vigg, do sua
propriedade em Burnier, no Estado do Minas
dentes, vinda da Inglaterra pelo vapor inglez
erma of Seville, • declaro-vos, para 03 devidos
tina, que o Tribunal de Contas, em sessão de
15 de março ultimo; foi de parecer que p(Scb
ser concedida a isenção do que se trata.

—
- Directoria do Patrimoolo itacion0

ZXPEDIF.Nn DO SR. • DIREGTOTt '"

.	 • Da 29 de abril de .1920

Sr. inspector federal de Portos, aios e
naes:	 1 -	 .

N. 117-7Communioo-ros, para os 61ap Q12.11:
XStaipteNglie eta DOIA§%tabelli.0.. do Ta Olk

I ir
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•
cio desta Capital foi lavrada em 14 do cor-
reia° a escriptura de von-la feita' pala Fa-
zenda Nac.o,lai ao Sr. Carlos l'areto, • do lote
di ie• rano n. i8S da quadra ri. 17, do Cães
do Porto, nesta Capitai.

• procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO DR. PROCURADOR GERAL .;

Dia 44 de abril de 4920
Sr. delegado fiscal do Maranhão:
N. 683 - Communico-vos que o Sra

ministro, por despacho de 3 de feverei-
ro ultimo, exarado no processo da pe-
tição de Antonio Pedro do Almeida Gal-
las, escrivão da Mesa de Rendas Fe-

' deraes cio Salinas, datada de 17 de ju-
nho de 1919, informada por essa dele-
gacia fiscal em officio n. 317, de 8 *de
novembro, resolveu reduzir a 1:000$,
metade da actual fiança do administra-
dor da referida mesa de rendas, o va-
lor da fiança do alludido escrivão, con-
cessão essa, porém, subordinada á con-
dição de ~ente ser restituida ao re-
spectivo fiador a differença do ,1:000$,
depois que o Tribunal do Contas tiver
dado quitação até aque/la data não só
ao actual administrador, mas lambem
ao seu antecessor, aue foi dernittido a
arbitrio do Governo; devendo tainbem
obter o requerente quitação do mesmo
tribunal, relativa ao - tempo emn. que
exerceu interinamente o togar de ad-
ministrador, quando ficou vago, em
virtude dessa demisaão.

Ainda do accôrdo com o citado despa-
cho do Sr. ministro, dadas essas qui-
ta4ties, deverá o peticionado Almeida
()alias, prestar . nova fiança no valor
agora fixado.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 684 - Communicojvos que to-
mando conhecimento da petição de 20
de novembro do a,nno proximo passado,
dirigida pelos serventuarios da Conecto-

' ria das Rendas Federaes em Caxias,
- nesse Estado, • João Manoel Guodes Fal-

cão e Samorim Gustavo do Andrade, e
a que se refere o vosso officio n. 14, de
17 de dezembro, resolveu esta procura-
doria geral, por despacho de 18 de fe-
reiro, attender em parte o pedido que
fizeram os referidos serveutuarios, para
arbitrar em 20:000$, e 10:0008, as suas
respectivas fianças, com a obrigação de
ser 1-acolhida quinzenalmente á dele-
gacia fiscal a renda arrecadada, ou an-
tes, quando tiver alia attingido ao va-
lor da fiança, sem prejuiso, porém, do
recolhimento dos saldos no fim de cada
Ines.

Para se tornar atractiva essa conces-
são, é necessario que esses serventua-
rios assig-nem um termo ao qual se obri-
guem a cumprir as coadições estabele-
cidas neste officio.-- 	 a

• - Dia 20 •
Sr. ministro da AgrieUltura:
N. 685 - Com 03 officios o.3.488,

de 27 de dezembro de 1919, acompanha-
do da contra-fé de uma ,acção proposta
contra a Fazenda Nacional, por Henri-.
que Polonio, e n. 596, 41n7 do corrente,
que tive a-honra da dirigir a V. Ex.,-
solicitai os necessarios informes, para
.que pudesse transmittil-os ao Sr. Dr.
.2. procurador da Republica na seceão
dosta Capital, afim de qua este ficasse
babilitado a produzir a neceasaria de-
fesa, como se declarou no 'seu officio
n. 721; de 20 • de dezembro passado,
agora reiteirado com o. officio a. 204,
do 16 do corrente.

Como não tenha ainda- abegado a esta
píocuratlaria geral a3' esclarecimentos

aos quaea alindo, rogo a V. Ex. que se
digne de providenciar neste sentido afim
de que possa attender ao Sr. Dr. pro-
curador da Republica.

Apresento a V. Ex. os protestos de
estima e alta consideração.

Dia 25
Sr. delegado fiscal em S. Paulo?'
N. 686 - Junto vos remetto com o'

gwocesso autuado, o aviso ii. 444, de 11
de março •ultimo, do Sr. ministro da
Guerra, para que providencieis sobre a
lavratura da escriptura de compra e
venda de cerca de 46.000 metros qua-
drados pertencentes a Juvenal Theodoro
Ferraz e Aarão Jafferson Ferraz pela
quantia de 260:000$, paga em apoli-
ces federaes do valor _nominativa, emit-
tidas era virtude da autorização contida
no decreto .n. 14.011, de 20 de janeiro
de 1920, observadas as formalidades le-
gaes e salvaguardados os interesses da
Fazenda Naciorrol, ficando autorizado o

'Sr. procurador- fiscal a assignar a re-
spectiva escriptura.

'Dia 23
Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 687 - 'Fendo Daniel Fecho Go-

mes, estabelecido com fabrica do malas
á rua do Senado n. 68, nesta • Capital,
requerido ao Sr. ministro pagar em
prestaaões mensaes a multa de 300$
que lhe foi ~sia pela Collectoria do
Barbacena, nesse Estado, o que Leve por
base o auto ii. 5, de 14 de agosto, de
1913, peço me presteis a respeito • in-
formações que possam orientar a solu-
ção desse pedido.

- Sr. presidente do Conselho Admi-
nistratiyo da Caixa Ecoacuinea nesta
Capital :

N. 688 - Communico-vós, para os
devidos effeitos, que Felinto Corrêa de
alattos depositais no Thesouro Nacional
a caderneta •desse estabelecimento nu-
mero 499.a07, 3' série, de sua proprie-
dade, em caução da fiança da 30$ que
prestou, nesta procuradoria geral, para
que pudesse exercer o togar de agente
dos Correios em Sebastião Lacerda: no
Estado do Rio, para o qual foi nomeado
por titulo - de 20 de janeiro ultimo.

Peço avisar-me, logo que tiver sido
feita a nocessaria notação na conta cor-
rente do depositante.

N. 690 Coinmunico-vos, para os
devidos affeitos, que D. Ernesta Pe-
reira do Nascimento depositou no 'fie-
muro Nacional a 1' via dá caderneta

, desse est abelecimentn n. 201.300, 34
sarie, em caução da fiança ile•480$ que
prestou, nesta procuradoria geral, pela
sua responsabilidade no exereicio
/ogar de agente dos Correios de Volta
Redonda, no Estado do Rio.

Peço avisar-me, logo que tiver Sido
feita a •ecasaaria nota na conta cor-
rente da dapositante.

002 Communice-vos, -Para os
devidos effeitos, que D. Alice de Assis
,Ponha Brasil, casada, caucionou no.
Theaouro Nacional por 1:8003, urna via
suPai amea l ar. da caderneta desse esta-
belecimento ii. 437.12, 3•• série, de sua -
propriedade. pela afiança que prestou,
nesta prorwadoria geral, em garantia
xle sua responsabilidade no excrucio do
logar. sip agaide dos Correioà de Paula
Is l al tos, nesta Capital.

Paço aaisse•ma, logo que tiver sido
aeita a a peiaria nota DR conta cor-
rente da /leav e :tante.	 ..

......Se. director gera) aos Correios:
N. 693 -- Communieo-vos que. á V,iP-

ta da filli3 mi. 27, que foi expedida oela
Sub-diractoria de Contabilidade dessa
repartição. eirr'12 do niez pi .oximo findo,
3 Sra... J-.),; Alio de Assis Penha Drasili

prestou. nesta procuradoria geral a fian-
ça de 2:400$, que garantirá a sua ..eS.n
sponsabilidad e a aos Faca auxit •
no iogar de agenia, dos aoareios de

 ta, Lesta Capital, tara o qua,
nwaeaua por titulo de 18 de julho da
1918, tendo caucionado, no Thesouro Na-
cional a quan'aa de 600$ em moeda do
paus- e mais uma via supplementar da
caderneta da Ca,xa Economica desta Ca-
pital ri, 437.720, 3 série, que accusa ama
deposito livre no valor de 1:800$334.

- Sr. administrador dos Correios no
Estado do Rio:

N. 689 - Communico-vos, que, era
virtude da guia n. 53, que foi expedida
por essa administração em 7 de feverei-
ro ultima, o Sr. Felinto Corrêa de
alattos, nomeado agento postal em Sea
bastião Lacerda, nesse Estacai, por ti-
tulo de 20 de janeiro deste anno, pres-
tou, nesta procuradoria geral, a fiança
do 360$, devida pela responsabilidade
sua e dos seus prepostos -no referido lo-
gaia tendo caucionado no Thesouro Na-.
cional a caderneta da Caixa Economica,

-desta Capital n. 409.807,3' série, que
registra um deposito igual ao valor da

- fiança.
° N. 691 - Communico-vos que, á vista
da guia n. 87, que foi expedida por essa
administração, em 4 de março proxinsa
findo, -D. Ernesta Pereira do Nascimen-
to, agente dos Correios em Volta Redon-
da, nesse Estado, prestou, nesta Pro-
curadoria geral, uma fiança de 480$, em
reforço da fiança de 960$ que prestou!
em 4 do janeiro de 1913, para garantir
a sua responsabilidade no exereicio da
rlludido cargo, tendo caucionado no The-
souro 'Nacional a caderneta da Caixa
Econoinica desta Capita l n. 201.300, as
stMe, que registra uni deposito do réia
4808797.

Dia 29
Sr. Dr. procurador da Republica, t8

Secção do Estado do Rio de Janeiro?
N. 699 - Tenho a honra do passar

ás mãos do V. Ex., o incluso processo,
iniciado por petição de 6 de • fevereiro
de 18a9 do Firmino Joaquim Ferreira
da Veiga, offe,recendo para seus fiada-
res Firinino Joaquim Ferreira da Silva
e sua mulher Thereza Mathilde da Veiga
13ai•buda.

Conforme V. Ex. 'verá, dos autos dó
folhas, a garantia offerecida foi- a fiaT
potheca de urna fazenda denominada São
Pedro do Aleantara. situada na cidade de
Ulialsiba. Estado de S. Paulo, pela
quantia de 20:000$000,

Semelhante hypotheca •foi °Motiva-,
mente inseripta no livro do Iaseripção
Especial n. 2, sob n. 15, a pag. 8, dai
dita cidade de Tibatuba," em 26 de junhat
daquelle armo.

Ficou assim afiançado o responsa-Vai
citado, no cargo de almoxarife do Arde-
nal de Marinha desta Capital, conformei
tudo se vè do processo junto c da cópia
do termo que tombem voe annexa.

Não const a, entretanto, nem que- tenbani
sido tomadas as contas do responsave/s
nem que tivesse sido dada baixa na lis--
pot/laca garantidora • dop interesse3 dai
Uni5o.

Acontece, porém: que em um - doã
jornaes dessa cidade, conforme verá do
retalho minero corre a publicação de
edites para a venda em hasta publica
'de uma fazenda situada em libatuha, o
•que pela' descripção quer parecer-má
tratar-se da mesma dada em garantia ;R
União.

Rogo a V. Ex. que se digne do provi-
denciar para que seja sustada a pracil
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que está mareada para o dia 4 de maio
proximo, e tomar outras medidas acau-
teladoras dos interesses nacionaes.

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
!vada estima o distincta, consideração.
.—Sr. Dr. 3° procurador da Republica:

N. 698 — Passando ás vossas mãos a
inclusa coltra-fé do auto de penhora,
procedida em bens, do propriedade de -
Americo José Ferreira contra-fé que
pelo interessado foi apresentada nesta
procuradoria geral, e relativa á cobran-
ça da divida ajuizada.sob n. 1.302, da
série D. 7., de imposta de industrias e
profissões, de 1912, rogo as vossas proa
videncias, com a urgencia que a natu-
reza do assumpto requer, rara que seja
tornado effeat vo o cancelamento da di-
vida nos termos do officio que dirigi a
essa procuradoria sob n. 350, de 21 de
julho de 1911.

— Sr. inspector da Alfandega do Ri*
de Janeiro:

N. 694 — Commtynico-vos, para os
devidos fins, que Alexandre Luiz Dyott
aaontenelle, nemeadto despachante- adua-
neiro dessa alfandega por portaria de.
5 de marco ultimo, do Sr. mini dro da
Fazenda assignou a 12 do corrente, a
fie. 13. do livro 20. desta •procuradoria
geral o termo do prestaceo da fienea a
atue estava obrigado pelas instrueçaes
baixe.das em virtude da lei n. 4.057, de
14 de janeiati do corrente anno.

nequerimentos despachados 	 -
Antonio Leitão, pedindo certidão.

(11-erueira ao Tribunal de Contas.-
M. J. Ce oneiro: Ju ni or	 Comp., pe.

idindo certidao. — Sat i sfaça a exigencia.
Faancisco Coelho de Oliveira, pedindo

Certidão. — Dirija-se á repartição com-
pe • nte..

'Julio Luiz e Jost5 Ferreira, pedindo
prestar fiança para despachantes. a- Sa-
tisfaçam a e- i gencia.	 •

Manoel Ribeiro do, gouza, pedindo presa
tar fiaa ea. — Satisfaça. a exigencia.

Alvaro de Souza -Bastos e Antonio
Leite_de Souza %sina pedindo proroga-
ção do prazo para prestar fiança. —4
Deferido.	

.

Bernardo Piquei Carneiro e outros. so-
• a socied a de eA Eronornizadora Pau-

- Indaferido.
Maria Juba de Almeida, pedindo paga.ø

manto da addicionaes a que se acha com
dire i to como viu' • de Francisco anenuira
de	 111e f da. — Satisfaça a exige.ncia. •

Antanio Pastijo, padinal p e ar era
(oresirtaões mensaes, uma multa de an0a.

rascerido, fa lao, porém. o pagamento
em dez prestações e assigaado com fia-
dor idoneo o termo de compromisso e de
Confissão de divida.

R. G. de Sintaara e outros, pedindo
certidão. — Satisfaça a exiaencia.

Joga Rancei Janior, pedindo certidão.
cã- Requeira á Recebedoria.

nnnn••n

, Recebedoria do Districto Federa/
neettcrimetutos despachadas

• Dia 28 de abril do 1920
•Joaquim C. de Mendonça. — Faça-se.

• annullaaão proposta, offiaiarado-se
procuradoria Geral da Fazenda Publica.

• José da Silva minas. — Officie-se
1Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
remettando-se e presente processo, do
cceOrdo com o parecer. -

'Dixon & Comp. — Dê-se a baixa
• accardo com o parecer, officiando-so
ti Procuradoria Geral da Fazenda Puta.
ca, quanto ao cancellamento da certidão
do divida.	 •	 -•-

Antonio P. Nunes. — Idem.
• Custodio Boavista. buem..
Silva & Santos. — Idem. •
Diogenes C. -de Mattoa. — Façam-se

• 'annullação e annotação _propostas, of-
ficiaralo-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda,Publica.

Manoel O. Dias. — Officie-se á Re.
-partição de Aguas e Obras Publicas, no
sentido proposto.

Miguel José Barbosa. -s- Idem.
Banco Sul do Brasil, 	 Arehive-sea *
Empraza de Mineraçaes. — Idem. •
Manoel Tamballd. — Intime-se a aproa.

sentar provas de que se trata de inici0
de negocio, ficando marcado o-prazo de
oito dias. Findo o prazo, volte o_pro..
cesso devidamente informado.

Dernardino Pires Fortes — !dera,
Edgar F. Ely. — Idem.
"J. A. Oliveira & Comp. — Idem.
Muliarrrad Muharram. — Satisfaça ti -•

eaigencia do parecer.
Beatriz da Graça Rodrigues. — Mane
Theodoro Teixeira Gomes. — Idem.
José da Cunha Coimbra.. — Idem. -
Amelia• Marcondes de Castro. — Idem.
Accacio & Xavier. — Idem da auper-

inténdencia.
' Francisco Eugenio Leal. — Inscreva-

se pela fórma proposta. Imponho a
malta de 100$, grão minimo, de accOrd0
com as disposições citadas.

& Irmão.	 Averbe-se a mu-
dança de accÔrdo com o parecer.
••' Itamoa Sobrinho & Comp. --a Averbe-
se a mudança.

Augusto Puanalorn. .-- Idem, de ac-
córdo com o parecer. • .•

Delphim Luiz Pinheiro. •— Averbe-se
a mudança. .•

Luiz •Napoleão Dorng. — Idem. •H
•J. A. Fotz & Comp. — Idem.
Antonio J. de Souza. — Idem.
J. M. de Freitas. — Idem.
Klingerberg & Comp. — Idem. .
Corrêa & Castro. — Idem do accôrdo

com o parecer. •
Pereira Carneiro & Comp. — Faça 1

prova exigida no parecer.
• Bernardiho Estavas de Almeida.

.1. F. Corrêa & Comp. — Dê-se tti.'
baixa de accardo com -o parecer.

Bragante Rebati° & Comp. — Mama
Vasco Ortigão & Comp. — Idem,

cancellando-se, a certidão de divida.
Junta a certidão cancellada, yolte ct
processo.

Henrique Rodrigues. — Transfira-se.
•Manoel .Antonio Estavas. — Idem de

accôrdo com o parecer.
Albino de Souza Cruz.	 Trans"

fira-se.
Casetniro Lima. — Idem.	 -
Marietta do Soccorro Arruda. as

Idem.
- a Ernesto da Silva Campos. — faema

Augusto Silva & Comp. — Idem.
J. Carvalho & Comp. — Idem.
Manoel Q. Maahado. — Idem.
Silvino Lopes Sá Martins. — Idem.
Josephina Siqueira Rocha. — Idem:,

•Augusto Mendes Corrêa. — Idem.
• Arininda Bloomfield.
. Albino de Souza Cruz. — Idem. Im-

ponho ao vendedor a multa de 20$,
gráo minimo, na .1órtna da lei.

-Maria Augusto R. Pereira.	 Idem
ao doador.

Luiz Nunes dos Santos. — Transai-
ra-se. Imponho a multa de 50$ ,gráo
minamo. na farina do lei.

Brandão Alves d: Comp. — taxça-se•a
irscripção pela fiam-Ia urnaada.

-alarioe/ Antonio Gennee (it . ta !aram.—
Pague a taxa em ?obranea é - ,..‘,01,nça

•as firmas dos signatarias do. dacainento

ue fls. 2 a 44, providnnciando á 2° Suba
Directoria para o cumprimento da ala
trina parte do. presente despacho, inde-
pendentemente da entrega do mesmo
documento ao interessado.

Antonio Ferreira Pinto. — Apresen-
te o contracto social de Pacheco Pinto..

José da Silva Coelho. — Selle o do-
cumento de fls. 9 e c omp lete o sello
doa documentos de fls. 3, 4,43 e 9.

Annibal da Costa Leite. — Pague o
impasto de industrias e profissões rela-
tivo ao t e semestre corrente.

Flavio José Parcto Juniqr. — Satis-
faça a - exigencia e complete 0 sólio do
documento de fls. 4 a 7.

Adriano Mourão & Comp. — Proaern
que são auccessoros de Mourã'o & Comp.

Antonio José Fleital. — Complete o
sello do documento de fls. 2 .a 7 e sa,
tisfaça as demais exigencias.
Idem

Silva Adonias & Comp. — Façam-se ti
transferencia e rectificação propostas.
Imponho a multa de 514, gráa
na fôrma da lei.
--Manoel Gomes. — Complete com re-

validação o sello do documento de
fls. 5 e pague o imposto em debito.
- Silva Pinto. — Ouça-se á 2' Sub-Da

reataria. •
Manoçl da Silva Souto. — Satisfaça

integralmente o despacho_ supra.
Miguel Vieira. — Complete-se o lan-

çamento pela farina proposta. Imponho
a multa da 20a, gráo rninimo, na %ma
da lei.

José Ordinhas Gomes e outro. — Le-
galize, mediante registro, o documente
de fls. 4, para o que autorizo a sua min
traga, mediante recibo.

•J. Pereira Guimarães & Comp.. e,
Prove o allegraio.
' Antonio. Luiz Gomes-- Idem.
Dr. André Betim Paes Lemos.
A. 'Aauiar & Comp. — Idem.

• Antonio Alves Simões. — Idem.
Epaminondas Dutra. — Idem.
Bernardino Mendes & Comp. — Idem,
Carreiro at Irmão. 	 Idem.
Anua de Jesus Pereira. --Mera.
Carolina Maxques de Faria. — Idem
Alberto Lopes Machado. — Idem.
José Lourenço :Avaliar. — Liem.
José Rodrigues. —
Francisco de Oliveira Porto. — Idertr
lerancisco Albuquerque- de earvallio.-.?

•
Idem. 

8. V. Barcellos. — Idem.
•Marcollino É Pires Folippe.	 Idem,
Maria Mil anes Alves. — Idem.

'Manoel Penha. — Idem.
• Theotonio Joaquim do Freitas

tro. — Idem.
Maria da Conceição F. da Cunbt

Amorim. — Idem e apresente procu.
ração. 	 •

• Ribeiro & Alvarez.	 Próvem o alie
gado.

Manoel C. Borges.. — Prove o alie,
gado.
• Luiz A. Baptista. — Idem.

.T. Seabra & Martins. — Idem.
• Ittinoel dos Reis Valas Doas. — Iderr

Moreira. Carvalho &, Comp. —
'Armando & Teixeira. — Idem.
Domingos da Cruz. — naus.
Pelam Koslovesby. — Idem.
Parira Koslowshy. — Idem. .

• José de Abreu. — /dem.
Juba Aibertina F. da Cunha. —Ide4

e apresente procuração.	 • " .	 ,
Honoria Gaspar. --a 'Prove o allegadof

legalise a assinatura da petição retal
Maria José Campos Soabra. — Provi

o 222joaquun Marques. -a Prue-,1
allegado: .



Directoria do. Eipedieord
ExPEDIENTE DO R. mmisTat)

Dia 29 de abril dc 1920
•Ao ministerio da Fazenda:
Solicitando pagamento do 29:0678526,

conta das seguintes verbas do orçamento de
1919: 184 «Munições Navacsa, 21:526[4527, 49a
«Material do construNã.o naval», 2:9018103 o
21 4 «Obras», 1:0395991), de que são credores:
Arthur Donato & . Comp., 2:4125396; Alberto
de Almeida & Comp.,4515300; Borlido Maia &
Comp., 903120; CbristovãoFernandes&.Comp.,
ti:1855330; Dias Garcia & Comp., 138567;
Fonseca, Almeida & Comp., 4415010; Firmai°
Fontes, 1:1745910; J. Valioso .& Comp.,
078333; Julio Miguel de Freitas, /4:4378900;
Mayrink Veiga & Comp., 4:2535060; Migliorr
Valverde Comp., 1968400; Oscar Taves at
Comp., 915600 e Fluido. Teixeira, 2's65703
(aviso n. 1.42G).

Sr.ministro da Fazenda:
N. 1.427—Tenho a honrada SOlieitar vossas,

providencias no sentido de sor, á conta da
verba 211 «Obras—Material para concertos
dos edificios, quartels etc.», do orçamento de
1020, habilitada a Delegacia 'fiscal do Timo-.
souro Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul --com o credito na importancia do 4505500,
para attender ao pagamento da instilação
do luz electrica no editicio em que funceiona
a delegacia da Capitania do Porto daquello
Estado, em Porto Alegre.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distiucta

•constderação.
N. 1.129 — Tenho a honra do solicitar-voa

providencias afins de que, á conta da ver-
ba 19s—Maaerial de Construcção Naval, do
orçamento do 1920, soja habilitada a Dele-
gacia Fiscal do TheSouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul com o credito na im-
portando. de 17:4875, para attender ao paga-
mento dos concertos do quo carece o aviso
Saltes de Carvalho, do serviço da Administra-
cao da Barra do Rio Grande do Sul. •

Aprbveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
tostos da minha alta estima o mais &tineta
coilsideraçao.

N. 1. -432 — Rogo vos digneis providenciar
afim de quo, á conta da verba 'a l" --a Officiaes,
sub-officiac,,3 etc., quota—para diariu do Cl-., •	 _	 .	 .	 • . •	 ' •

•,	 •	 •

• 75761 Sorta- feia '30
eso

S.. A. do recibos Zona da Mattas .-
ens .
Maria José, Campos Soabra. — . Idon

Joaquim M. Mesquita. — Idem.
Joaquim Franaisco de Souza. —a Edens.
jeanna Dollanda da Silva., . aot Rima

IMPOSTO DE CONSUMO

:Mito n. 232,, lavrado em 18 de apOSIO (10
19(9, coiitra A. Ferreira .& COM.2)., esr
tabelecidos á rua Frei Caneca n. 56;
Decisão — Contra A. Ferreira &

Comp., estabelecidos com lithographia,
foi lavrado'o auto de fls .10 o 11, por te-
rem sido encontrados, no mostruario do
aua officina, dR-ersas espades de rotules
gale se prestavam a inculcar bebidas na-
eionaes como si fossem do procedencia
estrangeira, bem como grande numero
do matrizes, das quacs, uma se -encon-
trava ao lado da prensa com vestigio3 do
1180 recente, o as outras nas prateleiras
do estabelecimento, para impressão dos
mesmos rotules e de muitos outros do
marcas estrangeiras. de bebidas, assim
corno para uma de perfumarias.

Ouvidos os autuados e prestada pelo
agente fiscal atáluante a informação re-
gulamentar, a SuperintOndencia da Fis-
calização do Imposto de Consumo
emittiu minucioso parecer estudando a
questão pelos diversos aspectos e de-
monstrando estar proaada a infracçã.o do
que são acalmados os autuados, Dela
qual são passiveis da pena. Louvande-
se esta directoria nos. conceitos &Miai-
dos nesse parecer, cujos fundamentos
legaea reconheço. julgo procedente d
auto do fls. 10 e 11 e imponho a A. Fera
raira . élt Comp.. a multa de 3:000$, médio
dita penas comminadas no art. li do
decrato n. 2. 1 . 12, de 17 do . dezembro do
187. -- Intimem-se.

Recebedoria do Rio do Janeiro, -26 do
abril de 1920.. Laia Vossio Brigido,
directora

,í•nnniin •
:mprenSã Nacional éraDiario "Officiabi,

EIPEDIENTV .00 811. DIRECTOR GERA

Dia 29 'de abril de 19.20
?oram expedidos o seguirites officios:
N. 523 — Ao Sr. agente comprador da Es-

irada de Ferro Oeste dõ alitias, dando o preno
das encornmenclas a que alludiraw os al-
eita na. 53 A, 55 A o 58 A, do abril cor-
rente.

N. 521 — Ao Sr. director . da Estrada de
Ferro -Central do Brasil, enviando a relação
nominal para a CO:16233à0 do passe.	 • .

N. 525 — Ao Siadeleg.ado fiscal no Espirito
Santo, dando infolanaaões sobre Diario

N. 526 — Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gemes, idem idem.

N. 527 — Ao Sr. coronel Baphael Machado,
idem idem. a	 ,

N. 523 — Ao Sr. agente do Correio de Bar-
'bacana, alem idom .

N. 529 -- Ao Si'. administrador dos Correias
do Estado de S. Paulo, idem idem.

N. 530 --Ao Sr. delegado fiscal em' Sergipe,
idem idem.,-5

531 — Aá Sr. delegado fiscal em •Ba.léna
'ideai idem. .•

N. 532 — Ao Sr. administrador dos Correios
Estado do Pdo de Janeiro, idanatdem.

Requerimentos despachado
Pereiliano C. • de Oliveira. — . Concedo -as

férias, devendo ser	 differenaa descontada
em Tolha deste (pez. •	 •

Euelycles Souza Breves, baias Arrestrong,
Alberto do E. Saoto, JoA Agapito Mary,

DIARIt.) ur

Joá dos Santos Bequito, Joanna C. Ferreira,
Manoel Navarro, José Biolchini, Adalberto
Mario Ribeiro, Luiz do Oli , ora Mondes, Agos-
tinho S. Mendonça, Hauriram Mello, Pedro
F. Pacheco Filho, -Francisco da Silva Cabral
e José M. dos Santos.— Sim.

Sizenando Luiz dos Santos.--a Deferido.

.	 .	 •
Ministerzo da Marinha

Por portaria de-29 de abril corrente:
Foram exonerados:
O capitão-tenente João Baptista Lauro do

cargo do encarregado da artilharia a bordado
cruzador Barroso;

Por abandono de emprego, teopoldo Torres
da Silva do cargo d3 20 paroleiro do pharol
dos Abrolhos, no Estado da Bahia.

Foram concedidos, de accardo com o pare--
cor da junta Medica:

Quatro mozes de ficonaa, na fiirrua do ar-
tigo 20 do decreto n. 1.061, da la de janoira
do corrente animo, ao macbinista da Patromo-
ria do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Augusto Clemente do Carvalho, para tratar
de sua saudo onda lho convier;

Noventa dias de licença, na fórma da lei, ao
foguista extraordinario da Patromoria . do Ar-
senal de Marinha do Rio do Janeiro, Floriano
Rodrigues, para tratar do sua saude ondo

ons mar.

Abril de 1020

ciaes etc. , do oNamento de 1920, seja habi-
litada a Delegacia Fiscal do Taesouro Nacio-
nal no Estado do Pará com o credito na im-
portaucia do 3705, para' atteader ao paga-
mento de diarias que competem ao *carito
da Capitania do Porto do p editado Estado,
em serviço do inspeccass dcs

Na escripturnio 'da Diractoria Geral de
Contabilidade deste ministerio foi feita a ama-
potente annullaaão da quantia referida.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa oa
protestos da minha alta estima o mais dias
tineta consideração.

— Sr. ministro da Justiça
N. 1.135 — Tenho a honaa do passar <13

Vossas Mãos, para os fins convenientes, oa
termos de obito, em cópias, lavrados a bordo
'do vapor nacional Bahia o referentes aOi
passageiros 3larcelino Piancontini o Francisce
Itoborto.	 -

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03 pre-
testos da minha alta estima o mais distincta •
consideração.

— Sr. ministro da Viação:
N. 1.431 —Cm resposta a vosso aviso nua

mero 116 — 24 Secção — Directoria Geral de
Obras Publicas, de 5 do corrente, sobre a uq-
cessiclade de ser reparado o pisam! de Simão
Grande, no Estada do Pará, tuim a honra do
transinittir-vos, para vosso canhechnento,
informação prestada a respeito pala Superia-
tendencia de Navegação, no otTicio, eta cópia,
m.883, de 19, tanibem do corrente.

Aprovdto o ensejo para reitorar-vos os pro-
testos do minha alta estima o mais distincta
comi deraçãO.

-.-Sr. inspetor de Mamiuba:
N. 1.43G—Em solução a vosso cilicia nutre-

ro 479, 2 secção, de 26 do corrente. decla-
ro-vos, para os devidos effeitos, que ora reo
solvo mandar desligar da *Escola ale Aasendi-
zes Marinheiros do Estado do Ria Granie do*
Sul os aprendizes na. 7, João Vieira, t7, LUi4
de Lima o 20, Carlol de Rocchi, julgados In-
cortigiveis pelo Conselho de Disciplina a que'
foram submettidos.

Requerimento despae1ad0
João Fornandes NUA°. — A' vista da Info?"

ninas), indeferido. (669—Portos e Costas).

Ministerio da Guerra, -
SXPEDIENTD DO Sil. • MINISTRO

Dia 24 de aDril de 1920 .
Ao Sr. ministro da Fazenda:
-Communicando, -em solução ao sou avisa

n. 3R de 17 d).i moz findo, que não ha incou-
venieato fia dessa() ao Ministerio da Jutir,a
Negocies Interiores-do forte S. Maraelia.
Estado da Itahia, para ser utifisaalo no serviço
da Inspetoria de Saude do Porto de Saci Sal-
vador (ayiso ii. 613).

Enviando, para os fins convoniontes, o re-
sumo da proposta do orçamento do Ministerio
da Guerra para- o exercicio de 1021 (aviso
D. 652).

Soticitaialo providenbias para que: 	 a
. Saiam cedidos ao Arsenal de Guerra do ilio
de Janeiro, um chassis n. G, som :notar,
com rolas-o difforencial, o uns n. 3, com
caixa de mudança, ra fiador o direcção, exis-
tentes em um dos armazeno da Alfa ndega do
Rio de Janeiro e portencentes ao Pataimanio -
Nacional, afim de ser esse mataria applicado.
no auto caminhava em cOnstrucaão. no dito
arsenal (aviso n. 014);
' Sejam desnachado3 livres do alirejtos na

Alfandega do Rio do Janeiro:
Uma caixa vinda de Londres no vapor

Glamorqanshire, , contendo um aeroplano
respectivo motor (aviso n. 615);

Trinta e nove volumes contendo telemetroa.
-do depressão, de, Lowi,, vindos dos.Esta4Q3_,;



Soxta-f eira 30
,

palito or'ir ica:Aii	 Abril' de Ib',20 7577.1
• •

Unldps da America do Norte no rapar Uberaba
javin n. 640).

Sejam pagas as seguintes quantias:	 *
o Thesouro Nacional:

De 1:3703250 á Companhia Brasileira de
£tiereia electrica (aviso n. 6&7);.

De 9565661 ao capitão Antonio Bernardino
UhaveS (ayiso n. 6e0);

	

De 18:8135310 	 ao- Lloyd Brasileiro (aviso
4, 651).

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Piauhy de 1:7675100 á Companhia de Na-
vegação a Vapor Rio Parnahyba (aviso n. 649).

— AO Sr. chefe do Departamento do Pes-
azoai da Guerraadeclarando: •

Que 6 dasincorporada a Sociedade de Tiro
ai. 390, de Cachoeira. de Santa Leopoldina

'
 no

-Estado do espirito Santo, visto não preencher
• e fins de eaa. Mcorporação;

Que são dispensados, a pedido, o Capitão
Olymplo Paulino da Silva e o tenente Oscar do
sarros dorlogares de secretario da Junta do
Alistamento Militar doá municipios de S. Mi-
güel Atchanja Q Sorocaba, no estado de São
Paulo.	 .

DIRECTC11.

Dia 24 de. abril de 1920 - •
Ao SradirectOr da: ReCebedoria do Distrido

Federal, enviando, para os atreitos da •reva--
lidaçao do sono, um requarimento apresentado
pelo sargeãto ajudante Accácio Gentil de FIs
gugiredo.

— Ao Sr. diractor geral do Saucre Publica,
pedindo que safara inspeccionados de saude o
operara° Ademar° de Andrade Nogueira e o
serVeate Manoel Vieento *de Lima, ambos do
Arsenal de Guerra do 'Rio de'Janeiro. •

—Ao Sr. chefe dó Departamento do Ne:Soai
da Guerra,Communicando que o Sr, ministro.	 .
,t'esolveu:	 .	 •

Conceder permissão ao 2° sargento incidido
no Asylo de Invalidas daPatria loa° *Evarige-
lista dos Santos para residir na Capital Fe-
!Ural;
--Mandar incluir na . 4ito asylo o soldado vo-

Ittritario da patria Joãe d3 Abreu e Silva.

111

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria -Geral de Contabilidade
Primeira Ração

Directoria Geral do Expediente
• Terceira sução

EXPEDIENTE DO Sa. MINISTRO

• - Dia 29 de abril de -1920

Sr. ministro da Guerra :	 .
em resposta acs vogo aviso n. 154, de 22 de

dezembro do armo proximo passado, tenho a
honra, de indicar o praticante der i a classe
da D.rectoria Geral. dos Correios Pala, Ale-
xandrino do Araujo, para substituir o fiel de
Peclasseela thesoureiro da mesma 4ireetoria
Alfredo Pacheco da Silva, na anta ' de alista-
mento militar do 10° Districta desta Capital
(aviso n. 13e). 	 -

'EXPEDIENTE. DO -SR. DIRECTOR GI:R1;1;

Diz 2a de atril de 1920•
PáS50 ás vossas mo3 a...inclusa.. petição. do

inventor Nicola Santo, datada da 20 do cor-
rente mez (n. 23—N- :20), aii.n de rerolver-
das a respeito, conforme determina o Sr. mi-
tro em seu respeitava! daspacho de 26, pro-
ferido nessa pediçào, na- qual o referido
inventor sa-propaeconstruir, por conta desse
Lloyd, o corro fluctuante de sua invenção,
destinado a salvar, automaticamente, valo--

d dos naviosftl • 
— Sr.. inspector federal das Estradas: .
Passo ás reasara mão, por cópia, acampa-

nhado do dooemeato ala, citado, o offic:a nu-
mero - 2.554, -de IG 'do Corrente; da Asscdiação
Commercial-do-Rio do Janeiro, pediudo 39-

Inio para a crise de transportes, e commu-
nico-vos, para o devido cunanaine.nto, que o
Sr. ministro- exarou,  a 26 do . mamo me; no
-mesmo olcio, o seguinte despacho: .

.aA' Inspeetocia, para, responder direct.
Mento dizendo alguma ciosa da esforço que
80 tem feito (officio n.. trAlt

Requerimento despachado

Augusto Marques de Souza, pe lindo passa-
geria de je classe nos trans de suburbios -coa
o abatimento do 75 °,/,.--dadoferido. .

Estrada do Ferro Ci.entra.l . da Brasil
• Requerimentos' despachados • •• .	 Dia, 29- de abril de 1920

Ida • rink •Veiga &.. Comp., Oscar Taves
& Comp. e Fonseca. Almeida ççz
(2); pedindo restituição c:a cauções.
Restituam-se. •

aosé Tinoeo do Carvalho. — Na taa
baila 4 E s pado ser classificada expe-
diçao de- 304 cabeças Ou mais; em. nua

, mero inferior a Ribalta admittiata é. là

• fgnacio Melio., propondo fiador. -a,
Sim, mediante hypothec.a c.o predio et; .
predios á Fazenda .Nueinnal.

Fi ancisco. Antonio Layola, prapaddd
fiador.— Sim, hypothccando o vedin.
á Fazenda 'Nacional.

Augusto Foneer.a Dias, nroponceneira,
dor.. —.Sim, mediante beepethceue	 do, ireee
In6t-1 • 11 . Fakesità. • Nacfóriara	 .•

'Êxpediente de 29 de abril de 1920-

, c.ge..ministrb da Fazenda
Em addithineuto ao aviso deste ministerio

ia. 1.407, de 16 do:corrente mez, solicito-vos
- as necessarias,_providencias afim de que, por
çonta da consIgnaçio «Execuçeo de Obras.) da

•verba -"art. 52 da vigente lei orçamentaria,
seja entregue no Thosouro Nacional, do uma.
.só vez, ao engenheiro Ilemberto Anselmo 'da
Fonseca, o credito de 100:000$ c N.o pela
Delegacia Fiscal do Thesoiiro no Estalo do
Piauhy como foi solicitado no referido avisa
(aviso n. 1.573).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas ala
Lloyd Brasileiro, na importancia total de
d6:906$870, lirovenientes dá" passagens forno.'
eld33 em 1919, em proveito dos serviços a,
cargo da Inspectoria Feacral do Obras contra
as Seccas, correndo a despeza pelo credito do
2.500:0005, aberto peto decreto ri. 13.545, do
44 do abril damelle anuo (aviso n. 1.574).

Dignae-vos ordenar, por-. telegrannua, as
necessarias providencias afiei de que a quan-
tia de11-4:000aa cuja distribunao .• Balegac,a
ElscaLdo Tile:soara no Estado,- da. , Piaohy. vog.

11.4 344.1Citada Cm aviso desto ministerio

Mero 365, de 3S de janeiro proiime passado;
seja • entregara por adeaptamente, ao chefe
4e secção da Commissâo GonStruotora da es-
arada do Ferro de Petrólina a Therezina, en-
genheiro Francisco Xavier Pacheco, afim de
facilitar á execução dos serviço a cargo do
referido engenheiro (aviso n. 1.575).
• Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sela restituiria, &firtria. José da Silva

Comp:, a qraantia* do 1:0005, correspon-
dente ao deposito feito . pela requerente com
os inclusos conhecimentos- ris. 523 e 546, de
11 e 20 do novembro do annopassado, para
garantia do assignatura do ccintrácto com a
Repartição de Aguas o Obras Publicas, visto
a requerente já ter depositado novas cauções
garantidoras da fiel observancia dos . mesmo
contracto3 (aVisó n, 1.576). •

Terceira secçãd
. táPEDIENTE D(1 áR. MINISTRO

Dia 29 de abril . de 1920

= Sr-. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar qup, no Thesouro Na-

cional, depois de satisfeito á salto propor-
cional, seja paga á The Amazon River Stearn
Navigation Company (19H), Limitcd, a quantia
do 72:8295), relatiya á subvenção pelas viagens
realizadas nas linhas: com inicio em Belém,
Solimaes-Javary, Madeira; Oyapock o Tapajoz;
com inicicaem-Manãos: Rio Negro, Autaz, Ma-
deira Xapury, Senna Madureira e Juruá, no
mez de janeiro do corrente amo,: de accdrdo
com os documentos juntos.	 •

• A despeza deverá ser escripturada na consi-
gnaçeo «Serviço de navegação do rio Ama-
zonas o seus tributario3 e linha maritirna do
Oyapock»,da verba 43, art. 52, da lei orça=
mentariaapara o correlate exereicio (avisa
ta. 47)..

•

	

Directoria Geral doa Correios	 .
Por portaria de 28 do corrente. ,foi

nomeado o chefe de sução da ettincta
Sub-adminiatração dos Correios ás: JuA
de -Feira, no' Estado de Minas, Octavio

--Bel/o • Pimento' Barbosa, para o cargo.,
-de ajudante da agencia especial daquela
cidade, percebendo os vencimentos .(11-14
lhe competirem.
- — Por outras do igual data, foratX
admittidos corno auxiliares de praticane
(1,es da Directoria Geral os seguintes cie
dadãos: Arthair Palmeira llipper
e Celso Theira.

— Por Letra da mesma data, fot
nomeado Roendo% Bispo de Souza para;
o. togar de carteiro de 3' elassé na Dia
rectoria Geral, percebendo os ae- dae
mentos que por lei lhe Competirem •

. Requerimentos despachados

	Dia 29 de abril de, 1920 ..	 •
• pimpl leio Pereira 'Ferreira. ;sereentr
de P classe da Directoria- • Geral; sie,
alindo vinte- e cinco dias de licença; pare
tratar- de -sua catada. --e Conceda 110k
termos da lei. •
• Nicoláo Tolentino' Caldas, • peclinda
restituição de documentos. — *Sim, me;
diante recibo.

José Soerates de Meirellee, servetalA
de i a classe da Administração doa - Coe-,
xeios- do Estado da . Bahia. pedindo parai
ser aproveitado \como - carteiro . de 3e,
alasse na vaga ora existente. — Estando
o requerente classificado -na 2° chave -e
existindo candidatos. claseiaicados -na • Pa
aguarde opportuniclade.	 . .

Antenor de Andrade Ribeiro, pedindo.
restituição de documentos. da- Sim, mr
diante recibo.
- Antenor Pimento!, pedinricy a sua • no-

meação para o cargo de carreiro da ae
classe da Directoria Geral. —.Aguarda
opportuni•dade.

Sebasliíio Jamacy Barroso Franco,'
official da Administraeão dos Correioe i
do Estado dos,Pará, pedindo para, gosaa -
férias atrasadas. — Indofotado.

Alcides de Stiqueirra Amazonas, pra-1
licante de 1' Classe da Directoria Gera),
recorrendo do acto da Snb-Directoria do.

- Trafegnque o suspondau por lrea diae.r
—• A' vista do informado, dou provia
Mento ao,recureo.	 -



Tabella de preços maximos de generos de pri-
meira necessidade, para o commercio ata-
cadista do município de São S Ilvador, Es-
tado da Bahia, a vigorar ate 31 de maio de
1920, conforme a resolução n. 25, de 28
de abril do mesmo anno

Álcool
De 38 a 38 grãos, litro 	  13300

O preço não poderá ser augmentado de
qualquer taxa sob pretexto de carga, des-
carga ou outro, tendo direito a retorno de
vasilhame.

Arroz

Brilhado de 14 e especial, sacco ide
- 60 kilos 	 	 1	 6'25000
Brilhado de 2*, sacco de 60 kilo ,:	  565e-,00
Superior, sacco de 60 kiloa... 	 • 485000
Bom, sacco do 60 kilos 	  43;000
Regular, sacco de 60 kilos 	  • 405000
Inferior, sacco de 60 kilos 	  32000
—

* Reproduz-se P 	 JQo Pu4li-
, ça0 92P3 1,4R.f.NCO30o.;,,-, w,7. . 1 ..
t4 	.•:, ,	 ,.; 4...	 .;.,...,„ .e •	 • .:„...,.•-„.	 5 :-....:-	 .,•,.;	 ;....:'...:

•

Assucar

Refinado de primeira qualidaSe, kilo 15100
Refinado do segunda qualidade, kilo 1$C00

• Refinado de terceira qualidade, kilo 	 5903
Branco, superior, moido ou tritu-

rado, kilo 	 	 13020
Branco, crystal superior, kilo 	

•	

5940
Branco crystal, bom, kilo 	 	 586o
Branco crystal, regular, k ilo 	 	 $820
Crystal amarello ou demorara, kilo. ;	 $800
Maseavinho pada refinar, kilo  - • 	 $760
Mascavo, kilo 	 	 370)

Aves

Caninha, especial, uma 	 -. 35200
Gallinha, regular, uma 	 - 21)00
Frango, grande, um 	  25200
Frango, regular, um 	 - • 15900
Frango, pequeno, uru  -	 : 15500

Banha

Em caixas de 60 kilos, contendo latia
do qualquer peso ou tamanho o

•
em outros onvoltorios, kilo 	

Batatas

Especiaes, kilo 	 	 $60o
Regulares, kilo 	 	 $500
Inferiores, kilo 	 	 d.	 $400

Café tovradO ou modo•
Em pacotos ou em outros envolto-

prios, especial, kilo 	 '
Em pacotes ou em outros envolto-.torios' regular, kilo 	

Acondicionados em lata de capaci-
dade de um kilo, niais $400 o de um
e meio kilos, mais $600:

CaFresca, congelada ou resfriada, kilo.: /15300
Fresca, de porco, superior, kilo 	 	 15800
De porcd, salgada, peso liquido, kilo 	 	 250011
Idem, idem, do barrica, peso liquido, t

ktiE' consideradaconsiderada infracção a venda
de carne saindo. contendo mais de
10 % de sal granulado e folto

• Carne secca ot ar'que

Especial, kilo 	
Superior; kilo 	

 228535220e

Regulor, kilo 	
• Carvão vegetal

2$20)

2500()

$ 8 0
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Octavio Cunha, propondo fiador.
Sim, hypothocando o hninovel á Fazen-
da Nacional.

Delphim Narciso Mendes, propondo
fjador. Sim, mediante hypotheca do
tiredio á Fazenda Nacional.

Domingos Antonio Vieira, propondo
fiador. — Sim, mediante; porém, hypo-
theca do predio á Fazenda Nacional.

Astrogildo Marcondes, propondo fia-
cor. -.4 Sim, mediante hypotheca do
predio á Fazenda Nacional e de accôrdo
com a informação da secretaria.

Julio Narciso Mendes, propondo fia-
dor. Sim, mediante hypotheca do
saredio á Fazenda 'Nacional e verificado
o valor, na fôrma da legislação vigente.

José Frederico Brauns e Dermeval
Coelho de Almeida, pedindo passes.
Concedo.	 -

Brambech Irmãos, pedindo permissão
para atravessar a linha no kilomelro 820
emn um fio electrico. — Deferido, fir-
Mando os requerentes termo na secreta-
ria, de acciardo com a minuta inclusa. •

Ascenção Ignacio d'e Almeida, pedindo
passe. — Concedo, com 75 % de abati-
mento, durante 90 dias. •

Aurelio Valporto de Sá, propondo fia-
dor. Deferido, de accôrdo com as in-
formações da secretaria.

Affonso Tornaghi, propondo fiador; --s.
Indeferido.

João Maia dos Santos Mattoso, pedindo
'permissão para viajar nos trens do in.s*
,teriod.	 Indeferido;	 "

Isaac de Oliveira, pedindo permissild
'dará it,1 a t e r um balcão na estação Cen-
tpal, para vender café mpido, etc. .7•-•

Compareça á secretaria.
Abaixo assígnados, negociantes, esta-

5elecidos nesta praça, Pedindo annulla-
00 de concurrencia. — Indeferido.
. Companhia Commercial Confiança, pe-
glindo certificado de despacho:	 Defe-
ndo.	 -

Antonio Martins dos Santos. — Con.-
áidere-se justificada a ; ausencia; em-
quanto estiver prestando serviço mili-
tar, selo vencimentos.

Affonao Honorato de Azevedo.— Con-
dCd0 dona 70 % de abatimento, durante
90 dias.

- João de Paula, pedindo concessão ,para
servir-se da luz electrica. •	 Deferido.

• Antonio dtii. Mouta Junior, propondo
fiador. --- Indeferido, de 'accôrdo com.	 ,
• informação da secretaria. •

Antonio Attila Watson, pedindo o le-
vantamento da fiança. — Aguarde o
prazo estabelecido.

'Luiz Vianna. — Concedo 15 dias, com
dous terços da diaria. • • 	 •

Antonio Camargo. Antonio Pereira de
Souza e Raphael Cdrtes da Silva.
Concedo 20 dias, com deus terços da
ditada.	 1

Padr0 de Oliveira e Virgilio dos San-
Os. Concedo 25 dias, com doas ter-
ços da diaria.

Constancio Rocha e Leopoldo Dutra da
Silva. — Concedo 30 dias, com i orde.
aaadO.

Galdino " de Souza Muniz. —; Concedo
,30 dias, com abono integral.

Benedicto José de Oliveira, Alfredo
Bittencourt, Antonio Ferreira,' Elpidio
Souza, Joaquim Pereira de Macedo, Dor-

, melio Silva, Francisco Duarte Pereira,
'Joaquim Teixeira, João Baptista Lenis
danoel da Oruz, José do Espirito Santo

e Antonio Pedro. — Concedo 30 dias,
corp dous terços da diaria.

Qthon Madeira, pedindo 60 dia.s de li-
cença. — Concedo; até 28 de .janeiro,/

kcom deus terços da charla.
▪ &lati Ferrfirados Santo, =Me

cedo 30 dias, com ordenado; quanto aos
restantes, requeira, qUerendo, ao Sr. mi-
nistro da Viação.

Frederico Braz da Silva. — Concedo
30 dias, com dous terços da diodo;
quanto aos restantes, requeira ao Sr..
ministro da Viação. 
• José de Macedo. — Concedo 30 dias,
com deus terços da diodo, devendo o
requerente dirigir-se ao Sr. ministro da
Viação, quanto aos restantes.

Jose Severince— — Concedo 30 dias,
com dous terços da diaria, a contar do
1 de fevereiro ultimo; quanto aos dias
requeridos neste, dirija-se ao. SE., mi-.
nistro da Viação.

Inspectoria Federal das Estradas
O inspector federal das Estradas,

usando da attribuição que lhe é confe-
rida pelo n. 3° do art. 9° do. Regula-
mento que baixou tom o decreto nu-
mero 13.688, de 9 de julho de 1919, re-
solve remover da r secção para o 3°
districto o engenheiro fiscal Manoel Luiz
Martins.

Rio do Janeiro, 26 de abri/ de 1920.-s
Palhano de Jesus, inspector.

•

lginisterio da Agricultura,
Endustria e Commercio
Superintendendo do Abastecimento

itácitnçÃo N. 25, DE 28 DE ABRIL DE 1920 (*)
O superintendente do Abastecimento, em

nome do Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trio. e Commercio :

Resolve, usando das attribuições que lhe
são conferidas pelo art. 2°, lettra a, do de-
creto legislativo n. 4.034, de 42 de janeiro de
1920, o pelos arts. 3°, lettra e, e 14 do regu-
lamento a que se refere o decreto n. 14.027,
do 21 do mesmo inez e anno, mandar axe.
cutdr nos municipios de São Salvador, Es-
tado da Bahia, deste a data de sua publicação
até o dia 31 de maio do corrente anno, as
tabellas annexas de preços maximos de ge-
Deras alimentieios e de primeira - necessi-
dade, para o cominarei° em grosso e a va-
rejo. *-

Mio de Janeiro, 28 de abril de 1920.—
Dulphe Pinheiro Machado, superintendente do
Abastecimento.

Bom e secco de 5 (cinco) saccos para
cima em qualquer estação ou' porto
do descarga om fardos, sucos ou
qualquer outro envoltorio,-contens
do qualquer quantidade do latas
das de kerozene quando vendidos
para deposites e revendedores ani-,
bulantes a razão de cada lata.. ..d 	 5400

farinha de mandioca

Especial, Porto Alegre, Surüby, Va-•
lança, Taperoá, Nazaroth e seme-
lhantes, sacco de 80 litros 	  205000

Fina, Porto Alegre, Suruhy, Valença,
Taperoá,, Nazareth o semelhantes,
sacco do 80 litros 	  493000

Peneirada, sacco de 80 litros 	  18500f
Grossa, somo de 80 litros ....... 	 15500$

. Farinha de trigo
De Drimeira qualidade, sacco de

44 kilos 	  36$000
De segunda qudl idade, sacco do 44

kilos 	  355000
De terceira qualidade, sacco do 44

kilos 	 , •	  . 	  • 345000

	

Feijão	 ,

Preto, especial, sa.cco de 80 litros 	  285000
Preto, regular; sacco de 80 litros 	  233090
Ilfulatinho, especial, sacco de 80

d•-). aitros .............. . ..•••••••••.	 265500*
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' Em pacotes ou em outros envoN
todos:-

Espadai, kilo 	
Especial, meio kilo 	
Regular, kilo'	
Regular, meio kilo 	

Carne•

•
202001
asi00
2$00a
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Mulatinho, regular, sacco de 80 litros. 21$000
Fradinho, sacco de 80 litros 	 ' 285000
Branco e manteiga, sacco de 80 litros 255000
akmendoitn e enxofre, sacco de 80

litros 	 235000
Gazo'ina

Caixa, inclusivo o vasilhame 	  225000
Emn tambores equivalentes a cerca de

(5) caixas, tambor 	 • 955500
Rerozene

- Caixa, inclus:ve o vasilhame 	  185:i00
Leite

• Condensado:
Estrangeiro, caixa com 48 latas 	 — 655000

•Nacional, caixa com 48 latas 	 . 605000
Leite fresco:

'Nos entrepostos ou depositos do im-
portadores, litro : — 	 	 $:0a

• Lenha •	 .

Secca,cle candeia ou económica (cento
" de pacote rpgillando 40 a 60 achas),

de dimensões variadas, 'em quai-
s quer estação ou . porto de descarga,
" cento 	  575000
.Socca, de outras qualidades (cento de
"pacote regulando de 30 a 40 achas),

de dimennes variadas, em qual-
quer estaaao ou porto do descarga,

• cento  •	 •	  255000
Secca, commum, (cenfn. de pacote
• regulanda 12, 15, 20 e até 25 achas

de diversa dimensões), cento, re-
spectivatriente,14, 185, 20$ e 25$.

De qualquer qualidade c de dinien-
. sões variadas (achas soltas) por

acha 	 	 $020
Os preços á domicilio não poderão

ser augmentados de qualquer taxa,
sob pretexto de carga, descarga,,• carretos ou - ou troa.

Manteiga

D03 Estados de Minas Geraes e Rio
.. de Janeiro, kilo 	 	 65806
De Santa Catharina., kilo  '" 	 65500

Massas a/intenticias
Especial (secca, ama relia, kilo 	 	 15603
Esocc :.el (secca, branca, ti l o	 	 15400

• Amarella, kilo 	 	 15500
branca; coimamos, kilo 	 	 1530
Quan io em pacotinhos cartonados,

por kilo, mais 5200.

Milho
Amarello, suco de 80 litros 	  485200
Branco, sacco de 8) litros.., 	  15500)
Plesclado, sacco do 80 litros 	  1.35500

Ovos
baia. 	 •	 15400

Pe;aws

eccos, salgados ou de salmoura)
Bacalhau estrangeiro: •

2200
1$000
15600
25000
25030
15800
55000

.	 •
15900
Is-no

'2Juo

Tabella de preços maximos de generos 'de pri-
meira neeessO(ade, para o comnercia vare-

• jis;a do m y nicipio de S. Snlvador, Esfa to
• da Dnhia, a vigorar até 31 de maio ele 1W,

conforme a resolução n. 25, de 23 de abrie.
do mesmo animo

• Alcool

De 36 a 38 gráos, litro 	
De 36 a 38 gráos, garrafa 	
De 36 a 38 grãos, meia garrafa 	
• Arroz
Brilhado de I I o especial, kilo
Brilhado de 2% kilo 	
Superior, kilo 	
Bom,
Regular, kilo 	
laferior., kilo 	

isc2:)0
Is .n0
45000

MOO
15030
1$ MO

59'fret
$8,3a
i58)0
:$140

Aves

Gallinha, especial, unia 	 	 35500-
Gallinha, regular, uma 	 	 	 35200
Frango, grande, tini 	 	 25S00
Frango, regular, um 	  i 2$200
Frango, pequeno, um 	  15;00

Pariria• .
Em rama, fresca, kilo 	  25400
Em lata de qualquer peso, ou' em I

qualquer outro envoltorioa kilo, 	 2ssoa
A . retalho, pesada na occasião da'

• 'venda; kilo. A., 	 RI,'	 25600

Data (as

Inferiores, kilo 	
Regulares, kilo 	
Eapeciaes, kilo 	

	
	 	 • r6i

Café torrado ou moido

Fresca, .congelada ou resfriada, sq;

Idem, idem, idem, de terceira quali-

Idem, idem, idem, de segunda quaai

dade (peito, costella, pescoço e
po:na), kilo 	 .

ou lagarto), kilo 	

perior, de primaira qualidade (filé;
alcatra, chã de dentro, chã pio fóra

lidada-(assem, pá e pato),

'4530(-

Asiog

Ussr9Fresna de porco, superior, kilo.....R	
:232or,De porco, salgada, kilo 	 	 ... d
gjinOrIdem, idem, de barrica, kilo 	 _4

• Carne seeca ou xarqvs

Stipe •• iota, kilo 	
Espacial, • kilo 	 .0

	
25700
2500n
25001'Regular, kilo 	 	 s.al

• Carvão vegetal-	 •	 • 
Bom p. Rocco, guiando vendido nos de.;

nosites, lata das de • kerozene 	 	 1",i0: • .

Bom e sacro, alumiei) vendido avios
ambalantos, á domicilio, latas das
de kerozene 	 	 •860

• Far:nha de mandioca

EsnecisL • Porto Alegre, Suruhy, Va,
lança, - Taperoá, Nazareth e same.
lhaotea, litro 	 	 1;3601

Fina, Porto Alegra, Suruhy, Valença,
,Taparoá, Nazareth o semelhantes;
litro 	 	 NI2J)

Peneirada, litro 	 .	 $25fa;
Grossa,. litro 	 	 5200:

• Farinha de trigo

De primeira finalidade; kilo . 	 - ia	 4000.
Do sootnola qualidade, Mio 	 W	 $^`)1
De terceira qualidade, kilo 	 4....4.	 5a001

..	 .	 . Feijão•

Preto, especial, litro 	 ----aan
Prato, re tanlar. litro 	 s	 ..1;38CV
M da tin'ió,-(sperial, litro 	 ai:	 $400
aliOaainho. regular, litro 	 a	 $320
Fradinao, litro. .... - 	 ••	 -$440t
B . n:aa e anantelga, litro 	 a	 $42ft.
Atuandoiin e enxofre, litro 	 ... a .	 5360

.	 ...	 ...
.	 Cazolina

La t a 	 .. -aa 125000
Li i ra 	 ia	 56801
Garrafa 	 ' ... a	 S460
• •

Kerozsne
Lata 	 "I 105000
Litro 	 9	 5600-
Garrafa 	 • 	 $400'
Meia garrafa 	 ..•a/	 $200

. Leite
Condenado

Estrangeiro, lata 	 	 35500 •
Narional, lata 	 • . a	 15400

Leite fresco:	
-

Lit an 	 ...	 PO('
M3 Iiii.0... 	 	 N AO
1/4 de litro 	 g	 $20C

Lenha
Secca de candeia ou economica, ven-

dida nos armazens ou tavernas,
pQr pacote do 50 a 60 ao/1aq	15000-

Especial, kilo 	
Regular, kilo 	 •
tufados. (peixeliii), kilo 	
Bacalhau nacional, kilo 	
Garoupa, urna e namorado, kilo...
Pira rucú , • kilo 	 -
Camarão secco, mão de 16 espetos 	
Bagre, tainha, corvina, miragaya,

	

sardinha, kilo 	 -
Tainha em salmoura, kilo 	
Camarão aferventado, kilo

Sabão

Especial, kilo . 	  ;45300
Virgem de primeira qualidade, kilo. 	 15100
Virgem do segunda qualidade, kilo.. 	 $800

Virgem de terceira qualidade, kilo..
Branco,,typo.Glolsõ e flegaJor, kilo.

Sal
-	 •Commuip, nacional (grosso) (saceO de

68' kilos) 	
Peneirado, sacco de 68 Mios 	
Triturado ou moido, sacco de 70 kilos

Refinado:

Refinado ou moido, sacco de 70 kilos
Estrangeiro ou nacional; frasco  •
Estrangeiro ou nacional, saquinho

de dous kilos 	 .9.

12;000
4350 O
225000

45800

i5200

15800

1$300
57n0

Toucinho
Salgado, peais liquido, kilo 	  25000

E' considerada infracção a venda do ton-
,cinho -salgado contendo mais de 10 ss de sal
granulado e solto.

Obsorvaçõas—A venda do generos por pre-
.ços superiores . aos desta..tabella sujeita os

• .vondeloros á, pena do, multa até 50:000$ e
• do prisão até 30 dias, nos termos do art. 8°

do regulamento a que se refere o decreto
n. 14 . .027, de 21 do janeiro cif.: 1920.

A falta %de menção da qualidade, quanti-
dade e piNso dos generos nos respectivos do-
cumentos d3 venda; taes como facturas, nos
tas, cadernos e costaneiras etc., constitue
infracção passivel de pena.

Na Dele aacia da Superintendancia do
AbaStecimeão, será feita distribuição de ex-
emplares da tabella em vigor a todos os in-
terossados, sejam commermantes ou consumi-

„dores.
Rio de Janeiro. 28 de abril de 1927. —

Dalphe Pinheiro Machado, superintendente do
Abastecimento.

15400
5980
5500

15200
15000
51a0
5sa0
88;0
$600

Assucar
Refinado do primeira qualidade, kilo.
Refinado de segunda qualidade, kilo.

	

Rendado do terceira qualidade, kilo 	
Branco superior, moido ou triturado,

kilo 	
Branco crystal, supor:or. kilo  _	 •
Branco crystal, bom, kilo ...
Branco crystal. regular, kilo 	
Crystal ainarello ou demorara, kilo 	
Masca vinho. kilo 	
Masca:ao, kilo 	
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lk Ui/ de 19N), 

(dera de outras qualidades, por pa-
cote. de 30 a 10 'achas . 	

Secca comm.um , por pacote de 15,
18, 20. e 25 achas 	

De qualquer qualidade a de dimen-
sões variadas, por acha 	
Estes praças no poderão ser au-

gmentados de qualquer taxa sob pre-
texto de carga; descarga, carreto ou.
outro.

- • Alotteigo
Dós Esta,dãe-giii 'a-s - ..dCraes o Mo

do Janeiro, kjlo 	
Melo kilo 	
1/4 do

	

Do Estado de Santa Catharina, kilo 	
Meio kilo 	
1/1 de gilo 	 R

• Massas aliinenticias

especiai(setca, amarella), do. 	 •
Especial (secca, branca), kilo 	
Branca, éommtun, kilo 	
Amarella„ commun.), Mio 	

	

Quando expo4o3 a venda em paeo 	

	

inhos carkapados, por kilo mais S00	

-	 -	 Milho

Aruarello, litro 	
Branco, litro 	
Mesclado; _litro 	

Ovos •

Duzia ,	 " •	 . 15600
Um	 . 51 0

.	 .	 •	 .=	 •
De prevarico, Cerveja, 'fôrma, eaecti-

Mios, roscas redondos e trança, 1$103
kilo 	

De trigo de Drinoira qualidade, em 15000
unidado -de kilo c meio kilo, kilo 	

	

Do trigo do ,sogruida qualidade, em	
$900

	

— -unidade de kilo e meio Mio, kilo 	
1)1Ixto do trigo em mistura até 30 %

de outras farinhas panicaveis,. • 	
$800Mio 	

Quando entreKne a domicilio. custar
• mais 10 . 01*.a por *kilo.. •

,	 . Pei,eçi;

Pjrarucú Mio 	 a 2$200

13acalhao nacional, kilo 	 	 25-2o0

EspeciaLliflo 	 2$5nt)
Regular,'	 .	 .	 25300
Inferior (peiselini), Mio..' 	 	 25100

Caroripa;íéi .ite o 'namorado, Mio.... 25400

Camarão sabbia, mão. de 16 espetos.:. 75000

Bacalhn õs'frangairo, peso liquido: • -
- • (Seccoa, salgados ou em salmoura)

Bagre, táhilia, • corvina, miragaya 0, 
ISGOOsardinlia,-. 	^	 ^	 • •	
4,500Tainha em sálinoura,

Caniarão WferVentado, Mio. ..... 	  • ?.sogo
•

-
tspecial, kilo 	  d • ° •
Virgem de primeira qualidade, kilo..
Virgem de segunda 'qualidade, kilo..
Virgem -de terceira qualidade, kilo..
Bearico,.t.vpa Globo e Regador, kilo..

Commum, nacional, grosso
Sacco de 68 kilos• 	 	 145000
Kilo 	 	 $210

Refinado :
Estrangeiro ou nacional, frasco 	 ;	 25000
Nacional ou estrangeiro era saquinhos

de dous kilos 	 ....	 15400
Triturado °ir moldo:

- A granel, kilo 	 -;	 $300
Saquinho de dous kilos 	 	 $700

.	 Toucinho

Fresco, kilo-	 	 2$(100
Salgado, kilo 	 • 2S200

•Observações;-A venda de pilares por preços
Fliperiore3 aos desta tabella sujeita.os vende-.
dores á. pena de' multa até 50:000$ e de prl-
são ate trinta (30 dias, nas termos tdo art. 8°
do regulamente a que se refere o decreto
mi. 14.0 :27, de 21 de janeiro de 1920.

A falta de menção da qualidade, quantidade
e peso dos generas nos respectivos documentos
de ven'la, taxis como facturas, notas, cader-
nos, costaneiras, etc., constituo infracção pas-
sivel de pena, considerande-se; para esse
effeito, como vendida a unidade comrnercI
menor do genero, e, quanto á. qualidade,
de .preço inferior constante da tabella.
•- Os retalhistas que entregarem . os generos
vendidos ao comprador com sensivel subtracção
na quantidade correspondente ao peso pago
serão seyerammite punidos de accérdo com a
lei, não seudo Unhem perruittido que os
peses de carne- fresca de determinada qua-
lidade sejam completa-os com pedaços de
carne inferior.

Os consumioores * lesados pelos varejistas,
que lhes exigirem . preços superiores aos da
tabella, deverão levar suas queixas ao conhea,
eimento da Delegacia da Superintendencia do
Abastecirhento, por Carta ou cartão assignado, '
cm que "conste a residencia do queixoso e a
indicação* precisa do, estabelecimento do in-
fractor. •

Na Delegacia da Superintendencia do Aba,ç.
tecimonto, será . feita distribuição de errem.;
piares da tabelia em vigor a todos os interes-
sados, sejam commerciantes ou consumidores,
sendo metivo para augmentar o grão da
infracção, no •estar affixada, em togar ao
alcance M publico, a tabella em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1920—
Dulphe Pinheiro Machado, superintendente de-
abasteHmento.

Directoria Geral de Industria.
• Cominarei°

, Primeira seccki

..\..ámin\riÉ fio ,sn ninncron GETtlit.,"

Requerimentos despachados

... Dia 20 de abril de 1020

tento n. 9.963.—Deferido.
guia para pagamento da 3° annuidade da'pa-m

Manoel Lopes de Oliveira Filho, pedfirdri

Companhia Cervejaria Brahma, pedin‘l
guia para pogamento da 3° annuidade da p35.4
tente n. 9.881.—Deforido.

Leclere & Comp., pedindo guias para pagas
mento de anntridades das patentes que aeter4
mina nas petições ias. 82, 83, 81 0 85—L--1'
1920.—Deferido.

Dia 22
Jorge Trinksaiedindo sejam Iliçcriptos tiã

itegiátro Geral dos Privilegies os documentos
que apresenta concernentes ao i uso effectivo
da invenção privilegiada pela patente' nu- I

mero 9.921 c, bem assim, que se lhe clã a
respectiva certidão.—Doferido.

Moura, Wilson & Comp., fazendo identico
pedido para as invenções privilegiadas pelas
patentes ns. 6.017, 8.916; 8,885, 9.630 çx
8.236.—Deferirla

Dia 23 •	 •
. Raul Nicoláo Tolentino, pedindo Riria parà

pagamento das 2", 3' e 4° annuidades da pa.
tente do inveuçào n. 0.554.—Deferido. 	 •

Moura, Wilson & Comp., pedindo guia par4
pagamento de annuidades das patentes nuj
meros 9.330 o 8:236.—Deferido. 	 •

Di3,	 .	 ,

C. Baschmann, pedindo guias para pagiá-
mento de annuidades das patentes na: 7.568,g
6.0ó2, 9.921, 7.057, 9.213, 9 ..931 e 10.4374
—Deferido.

Dia 26
Pedro _Amorico Werneck, pedindo guiai

para pagamento de annuidades das patentes.
ns. 10.091, 8.670 e 7.565.—Deferido.

Loclerc & Comp. pedindo gulas para paga
nento de annuidades das patentes ns. 10.421,
10.392, 9.937, 8.193, 7.793, '7.743 e 6.622.1
—Deferido.. •	 ••

A. Reis & Comp., comprovando, com o4,
documentos annexos, o uso olfactivo da in-‘.
vença() privilegiada pela patente n. 5.761
pedindo a certidão respectivw.—Deferido.

Dia 27
Felicissimo Rodrigues Fernandes, pedind0

guia 'para pagamento da 4' annuldado da
patente n. 9.187.—Deferido.
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- CONGRESSO NACIONAL
. SENADO FEDERAI;	 ••

2' WS6ÃO - PREPARATORTA DA 3' SESSÃO DA 10' LEGIS-r
.LATURA, EM 29 DE ABRIL DE 1020

L-mEssorNeia Do srt, Ã. AZEREDO: VICE-PDESIDTD

...A'S-13. horas .abre-sea sessão, a que concorrem os Srs. A.
'Azeredo, Alencar Guimarães, Cunha* Pedrosa, Hermenegildo
Muraes, Rego. Monteiro, .Indio. do' Brasil,. Justo: Cherrnont, Jose
Euzebio, Coata Rodrigues, Mendes de Almeida, Pires Ferreira,
ftn,iz Vianna,. Alfredo Ellis, Pedro Celestino, José Murtinhe,
.k.011z.aga Jayme e Searas . dos Santos •(17). -	 ,

-O St.'16 Secretario declara.qUe não lia expediente. .	 .
• .0 Sr Alencar • nimarães (f o ' Secretario) for-mutuca. qu,

o c.:Francisai Sá !estãe` Pron rPlo.s 'para 9.4'
a lios parlamentares' da presente sessão. 	 •

O Sr. Presidente — Com a communiceeão que 'acaba cld
,Ser feita pele' Sr. 10 Secretario, estão presentes e prempto4,
•para os trabalhos 35 Srs. Senadores.

A Mesa vae fazer a devida communicacão á Camara doll
Srs. Deputados. Deixa de marcar. sessão para amanhã, mar4
cando-a para sabbado, afim de receber a conimunicação da Cai
mara dos Srs. Deputados.

Nada mais havendo 	 tratar. levanta-se a sessão ás 43
horas 40 minutes.

•

'AMARA DOS DEPUTADOS
• ti SESSÃO PREPARATORIA, EM .R9 DE ABRIL DE -1920 •

PRESIDWICIA DO SR. ASTOLPHO DI5TRA i PRESIDWITZ

A's 13 horas procede-se ri eliáinada.:à que .responden) o4
	  ors. Asia!~ Dutra, Felix Pacheco, Annibal Toledo, Oct.acilict

do Albuquerque, Ephigenio de Saltes,' Dorval Porte; Monteirq
de Souza, Antonio Nogueira, Abel aermont, Prado Lopes, Uer-s:
eulano parga, Awsrppino Azava"' Rodrigues . Machado, - Thon

• maz Cavaleantt- °Serio de Paiva, Ildefonso Albano, Sime
•Leal, Aristarehe Lopes, Natalicio. Camboim, Costa Rego, JO
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kengaheirae Alfredq Iluee Soabra Filho, Arlindo . Leono, Jose
Maria, Raul Aives, Elpidio do Mesquita, Rodrigues Lima, Leão

Well•s°, Sampaio Corrêa, Nicanor Nascimento, Saltes Filho,
José de Moraes, Gomes Lima, Francisco Paoliello, Carlos Gar-
eia, Palmeira Ripper, João de Faria, Olegario Pinto, Severiano
Alarques, Celso Bayma, Vespucio do Abreu, Alvaro Baptista,
Çromereindo Ribas, Carlos I lenafiel, Mercai de Eseobar e Do-
mingos Maecarenhas (47).

Abre-se a sessão.
O Sr. Cletacilio de Albuquerque (4 Secretarie, •servindd

2°) procede á leitura da acta da sessão entecedentee a gila/
sem observaoões, àpprovada. 	 •	 -

O Sr. Presidente -e. Passa-se á- leitura do expediente. '1
- o Sr. Annibal Toledo (3° . .ecrctario, servindo de . 1') proe
Cde á leitura do seguinte

EXPEDIENTE
• Te/ograrnmas

Victoria, 28 de abril — Communice voseencia estar prome-
i)10 trabalhos parlamentares, ahi estarei ires maio. Saudações
siffectuosas. — Antonio elguirre. — Inteirada.

Prata, .28 de.eabril e.. Saudando respeitosamente M.
cemmunico estou prompte fãbalhos parlamentares. ree
paio Vida?. — Inteirada.

•. Campinas, 28 de abril e- CemMunico V. Ex. que esiefi-
prompto para os trabalhos parlameatarese-Gordiaes saudtle5M

Alberto Sarmento. — Inteirada. .
O Sr. Preshkente — Está finda a leitura do expediente. f
O Sr. Francisco PaoIleIio — Venho communicer a V. Ex..

que se acham promptos para os trabalhos da presente eelsilp
iegislativa os aws: José Alves, Use Gomei/vos, Augusto ct
Lima,- Ribeiro Junqueira, Amorico Lopes, Senna Figueiredõ,'
Landulpho Magalhães, Waldomirci Magalliaes o Jayme GOMOS:
" O Sr. Sampaio Corrêa — Pedi a palavra para commurijcar
a V. Er. e á Casa que os Srs. Paulo de Frontin, Raul I3are
roso o Aristides Gaire estão premplos para os trabalhos legas,
letivos.

O Sr. Presidente — Ea 115 Deputados promptos para oã
trabalhos parlamentares. Vao se fazer mi-devida communica-
cão ao Senado. Amanhã haverá nova sessão preparatoria, afim
de aguardarmos a cenimunicação daquella Casa-do Congresso
Nacional.	 •

_ Levanta-se a sessão ás 13 horas C 20 minutos.

", TRIBUNAL DE CONTAS
• PEDIENTE DO EP., MINISTRO PRESIDENTE

• Dia 29 de. abril	 1020r pfficios:
,Sr. ministro da Agricultura,. Indus-

trie e Commercio:
• N. 818 — Cabe-me cornmunicar-vos,
para os fins convenientes, que este Trie
burlai, tendo presente o - vosso aviso-nu-
mero 318, de 4 de fevereiro ultimo, re-
lativo ao pagamento *a Cardoso te Pin-
.4.0 da que-titia de 458, em que importa
a inclusa 'couta, proveniente de - forneci-
'mentos feitos, no. anuo proximo passa-
Ido, em proveito dessa Secretaria de Es-
Ude, devendo correr a despeza por „cone
ela da verba 1°, titulo «Material», eonsi-.
• gnaçao «Para compra de armarees, dee,.
part. 88 da lei n. 3.674, do 7 de janeiro
•ile 1919, resolveu, em sessão de 8 de
Earço proximo iind. re.cieepr eregistro
4 despeza, por falta de saldo na consi-
{Maçã° CID que foi classificada.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Alublicas:
• N. 819 — Cabe-mo communicar-vos,

liara os fins convenientes, que este Trie
bunel, tendo presente o vosso aviso nu-
eliero 1.341, de 7 deste mez, relativo ao,
pagamento da quantia de 620$, em que
eimporta a inclusa folha, proveniente_

•tias diarias do mez de março proe:imo
brido a que tem direito o pessoal não
titulado que serve no gabinete da
lospeotoria de Obras contra a Secea,
resolveu, em sessão de 24 do corrente,
recusar registro á despeza de que se
trata, - visto não' . constarem • do meneio-
alado aviso os nomes dos credores nem
tsstar a alludida folha rubricada pelo
f#Tdonador da mesma despeza.

N. 821 — Cabe-me .eumrnunicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
;mero 959, de 6 de março proximo fin-
do, relativo ao pagamento, a Rodrigo
Vianna Junior" o outros da quantia de
A:4948775, em que importam as e;nclu-
Sas contas, prevenientes de material ad-
quirido, em 1919, pela Itepartieão . Ge-
ral dos Telegraphos, resolveu, em ses-
são de 22 de rharço .citado, recusar re-
gistro á alludida despeza, DM, não ilidi-
Cgr o mencionado avio a sub-consiveae
[1; ão por onde deve cita correr. •

Sr. nainietro da Fazenda:
• IN. 822 — Cabe-me communicae

E, 	 os fine convenkarde e qtee.
-• e	 e • .. e-e

este Tribunal, tende presente o incluso
processo, relativo ao requerimento, da-
tado de 4...de agosto de 1919, em que a
Companhia Commercio e Navegação so-
licita restituição da quantia de 4268360,
proveniente da differença entro os di-
reitos inte,graes pagos por 75 barris con-
tendo deo de petroleci, corado, phïa lu-
brificaeão de met:binas, despachados
pela • nota n. 5.85/, de julho daquelle
anuo, e a taxa reduzida de que trata o
art. 1", alinea II, da lei n. 2.524, de 31 do
dezembro de 1911, revigorada pelo are
figo -16 da lei orçamentaria vigente, foi
do parecer, eia .sessão de 12o corrente
.inez, que póde ser coneedidã. a restitui
ção solicitada;.	 e .4

Reitero a V. Ex. os protesto de rninlie.
elevada estima e distineta consideração.'
• N. 823 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente ti' Ineieiso
-processo, relativp ao requerimente ene
que a Casa Publicadora Baptista do Bra-
sil, proptietaria do jornal O Guia da
lafancia, solicita isenção de direitos para
883 kilos do papel assetinado para im-
pressão de seu jornal, foi de parecer,
em sessão do •12 do corrente - mez, que
póde. ser concedida a isenção solicitada,
com as cautelas de que trata o art. 4° da
Lei ri. 3.014. de 21 de dezembro de 1918.-
• Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distenda consideração.

N. 824 — Cabe-me comeennicar a
V. Ex., para os fins convenientes,
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo, relativo ao pagamento, por
exercidos findos, a Luiz Augusto Pes-
tana, da quantia de 416$73e, provenien-
te de fornecimentos - feitos, em dezem-
bro de 1918, ao llospital Nacional de
Alienados, resolveu, em sessão de. 9 elo
corrente mez.erecusnr registro á despeza,
de que se trata, visto haver insufficiene,
cie de saldo na consignação Combus-
tive/ — Hospital Nacional de Aliena-
dos —, do Material, da verba 20, Mi-
•isterio da Justiça, a que pertencia a
mesma deepeza quando coerente o exer-
cido de 1918.-

Reitero a V. Er. os protestos de minha
elevada estima c distincta .,consideração

-
EXMD/ENTE DO An. DIREDT0B, BEGIIETARIe

Dia 2.9 de abril de 1920
°Meios:
Sr: diret.	 da Despesa Publica:
N. 820 --. Passo ás vossas mãos, :para

eis fins convenientes. a inclusa folha, na
teeportencia . d lj5,velejeva ete.

dente -mez de abril, dos salarios dos
serventes deste Tribunal . o das gretifi-
eaçees ' regulamentares aos continues
que servem de porteiro e seu ajudante
o dos correios.

N. 825 — De conformidade com. e
despacho .do Sr: ministro presidente
deste -  do lg de abril - exa-
rado io aviso do alipisterio' da Viação
o Obras Publicas n. 1.35, de 9 do dito
aliei de abril, pedindo que, pela Dele ga-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
lado do Geará, seja paga, por exerci-
cicios findos,• á firma Albuquerque
i% Comp., a importancia de .2248, prove-
niente de passagens concedidas á RePar-
tição ° Cera! das Telegraphos em 1917,
a. que se referem os documentos •anne-
xos ao dito aviso, • cabe-ree devolver-
vos, inclusos, o alludido aviso e os do-
cumentos. afim de ser a respectiva des-
reza processada por divida de exerci-
cios findos.	 •

N. 826 — - De conformidade com ti
despacho do Exmo. Sr. ministro presi-
dente deste Tribunal -de 27 de ebril,
cabe-Me restituir-vos o incluso proces-
so, relativo ao pagainento da divida re-
lacionada do 498400 de que é credor Ma-
noel • Corrêa, . por fornecimentos em
/912 de comedorias para os .presos do
8° districto policial, visto- tratar-se de
despesa ° classificada no . exercido de
/0 .17, ja . encerrado.

N. 827. — :De conformidade com O
despacho do Extne.. Sr. ministro pre-
sideide de 27 deste mor •exarado no
processo'relatie-o ao pagamento, na De-
legacia em Londres, ao auxiliar de con-

• sulado de 3° classe Sr. Alberto Cavai-
canti da 'quantia de 11:350, .ouro, come
Ojilliét de custo, que lhe foi mandada
pagar neto aviso n. 204,. de 3 de j.ul/io
de 1918, do Ministerio do Exterior, em
virtude de estar o referido auxiliar no
estrangeiro, cabe-ma remetter-vos
<luso o alludido • processo, afim de que e
referido paganiento seja liquidado me-
diante 'divida de exercidos findos,. visto
não ter sido effeetuada a transferencia
a que se refere o aviso' n. 397, de 23 de
dezembro do anuo proximo passado, da,
quolle ministerio junto ao mesmo pro-
cesso..	 •

N. 828 — De conformidade cone t

•

 -e
despacho do Exmo. Sr.. ministro pree
siderite. do 20 do corrente, • exarado no
aviso do Minis_terio, da Guerra n. 543,,
do 3 . deste mez, eneaminliareen o pr
cesso relativo k ao pagamento, por e

o Isauro Reguere, qu
eidos findo, da quantia de 65,
ouro, ao capitão
tia essa preveniente	 terço de cata-
papila do soldo do Ingeno oflick..quatiee
elo	 tegente 'riu; munliselll	 LiZieft:t

- - "
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p relativa ao penedo de 28 de janeiro a
30 de junho de Dita cabe-mo devolver-
vos inclusos os alludidos aviso o pro-
a„,:aa visto não e.star classificada a re-
ferida despem e nem Lerem sido sub-
am-atlas ao despacho do Esmo. Sr. mi-
ni,4 tro da Fazenda.

S. 829 — De conformidada com o
al es aacho do Esmo. Sr. Ministro pre-
sidente deste Tribunal, de 24 do cor-
tante mez, exarado no processo relativo
ao reoeurinienlo em que Eugenio Bran-
dão. r officio! aduaneiro da Alfandega
de Manaus solicita relacionamento, por
exercidos findos. da importando a que

jul ga com direito acolito ajuda de
custo por ter seguido em commissão ata
Porto Velho, acompanhando- mercado-
ria' em transito nata a &avia a bordo
do vapor nacional 8. Luiz, em maio de
1917. cabe-me devolver-vos, incluso, o
alludido processo afim de qtio eeja a
despem classificada.

N. 830 — Transmittindo-vos as
inclusas (abolias de distribuição geral
das cretinos das verbas 11° — Obras mi-
litares — e 16' — Commissão em pauz
estrangeiro do orçamento do Ministerio
da Guerra para o exercício de 1920, ca-
be-me eommunicar-vos, para 03 fins
convenientes, que este Tribunal, em
sessão do 12 do corrente mez, por des-
pacho exarado no aviso daquello minis=
lerio n. 509. de 20 do mez anterior. or-
denou o registro das alludidas tabeltas.

N. 831 — De coatormidado com O

klepaeho do Esmo Sr. ministro presi-
dente, de 7 410 corrente moi, exarado no
processo relativo ao pagamento, por
(acercados findos, da quantia de réis
519$5811 de gratificações addicionaes de
10%, a que se jul ga com direito dical
Ferreira (3°1, trabalhador da Estrada
de Perro Control do Brasil, no período

19l1 a 1915. cabe-me devolver-voa,
incluso, o altudido • nrOeeS90, visto ter
sido o niesmo remettido por equivoco a
este Tribuna/.

N. 832 — De conformidade bom CP
despacho do Ermo. Sr. ministro DFOSi-
&ale deste Tribunal. do 23 do corrente
mez, exarado no processo annexo ao re-
querimento. datado de 26 de julho do
nono passado, ma inco D. Maria Corria
Pereira Leite, credora da Fazenda Na-
cional das pensões de montepio civil da
VititãO, relativa ao período de II de se.-
lembro de 1910 a 31 de dezembro de
1018. e (tile deixou de receber. em vir-
tude de sumensão de pagamento ha-4
posta pelo Thesouro Nacional. solicita o
paonmenlo, por exercicMs findos, da re-
ferida divida. cabe-me devolver-''?, in-
cluso, o Mimado processo, afim .-de ser
'lado cumprimento ao despacho do
Exoro. Sr. ministro dos Negocios da Flu-

a lenda de a l do fevereiro ultimo.
aS. 833 — De conformidade -com

degratelm do Esmo. Sr. ministro presi-
denta-ala- 22 do corrente, exarado no
avim nt lanara do Millidi1110 da Viarão

.0bras Pular-as. de 29 de marco pra-51100 ando. ilirazido ao Pasmo. Sr. mit
&Aro da Fa z enda . em addilamentà ao
da ei 887. de 15 da aiesmo mez. e rela-t as ás distriladeCied dna quantia? /le
5,000a e 40;000R, nava pagamento , eir,
dinheiro, do fliOr 41B5 1,'-as de farda-
mento. para ajuste

V	
(1".euataa ás procria

da ntrula eia e acochando o SM/ tenino
legal de service. Catio-nip dpvfiivoti_voc.
incluso. o sonracitado aaaa .aaa„,.„.„0
o referia° a viso e. 8517• ,M roi re"istrado,
Ii fl '1439"1"1 de n,s '5') ti , 12:410 relteill e,
não havendo. Parta /na irais nada a de-
adarar.	 •

N. 535 — fie conf)rraidade com
despacho deste Tribural, do sessão de 13

MARIO OFFICL-W,

de fevereiro ultimo, cabe-me devolvera
vos, para os fina convenientes, o incluso
aviso n. 75, de 7 de janeiro proximo
findo, do Esmo. Sr. ministro da austica
e Negocios Interiores, solicitando que,
pelo credito de, 12:0003 da consignação
do — Pessoal — *Para despezas com a
condoerão do ministro, da verba 10, do
art. d ° da lei de orçamento do exercido
de 1920, se offeetue mensalmente o pa-
gamento da 1:000$, destinado á cotada-
cão daquelle ministro, visto tratar-se
de despezas nue correm por conta do
credito já distribuído ao Thesouro Na-
cional.

N. 830 — Para que este Tribunal
possa resolver sobro o processo do na-.
gamento, por exercidos findos, ao 3° es-
cripturario da Recebedoria do Districto
Federal, Condido Borges,. do differença
entro os vencimentos de seu cargo e os
do contador interino da Delegacia Fiscal
no Estado do Amazonas, que exerceu,
no permito do 4 de abril a 31 de maio
de 1918, rogo, de confornadade com o
despacho do Esmo. Sr. ministro pre-
sidente, de 15 de março proximo findo,
v03 digneis de providenciar no sentido
de ser o mesmo Trizunal informado qual
o valor das quotas, nos mezes no abril
e maio de 1918, do pessoal daquella re-
cebedoria.

N. 837 — De • conformidade coro
despacho do Ermo. Sr. Ministro presi-
dente, de 24 do corrente, exarado nó
processo relativo ao pagamento, á Tini
Leopoldina Railway Company Limite();
por exercícios findos, da divida relacio-
nada na importando de 391$100, prove-
niente do transportes realizados pela
mesma estiada, em proveito do Minis-
terio da Agricultura. Industrio e Com-
Merel0, no nano de 1913. cabe-mo devota
ver-vos, incluso o- olhando processo,
para o tini de ser feita nova eludiria
cação.

W. 838 — Do conformidade com o
daepaeho do Sr. ministro presidente,
do 2 .1 do corrente, exarado nos ires pro-
cessos relativos aos pagamentos, por
exercidos findos, das quantias Os nas
497$ a Joaquim de Ahacida Lourenço, do
lia:7218280 ao Lloyd Brasileiro e do
3:595$161, a Luiz Marcos Duarte Nunes
Filho, cabe-me devolver-vos inclusos as
alludidos processos, visto terem sido en-
viados por engano a este Tribunal, con-
dam° se verifica das despachos do Esmo
Sr. ministro da Fazenda e vosso, coas-
stantes dos mesmos processos.

— Sr, gerente da Companhia Tete:-
abanica:

N, 834 — A' vista do que solicitou o
Sr . Dr. JOãO Evan gelista Ribeiro de
Andrrida. adjunto do -P representante
do Alittisterio Publico. junto a este Tri-
bunal. fica sem effeito o meu officio
o. 209, de 9 do niez passado, dirigido a
essa companhia, relativamente á (range;
vencia do apparelho de n. 110, Ipanema,
installado na casa a. 28, da rua Vinte
de Novembro, em Ipanema, para o are-
tlio n. 97, da rua Prudente de Moraes,
para onde prtitentlia o mesmo adjunto se
mudar.

— Sr. procurador geral da Fazenda
Publico:

N. 84,49 — Colunai/rico-vos, para Os
fins CoriVeitieniPS, que este Tribunal,
em sessão de Segando Camara, realizada
ar, dia .21 do corrente, julgou idoncas e
s iarimelaes as fianças, a que se referem
os 111 inclusos processos, prestados artled

Adolioo Fernando-3 Barbo-
sa, Aura Violam Austin. Antonio Leoni-
OS 110 Rego Dantad, peado aa. Mellezedz

eita.	 Abril de 1020
	o

Carlos Fernandes Ribeiro da Costa, Cosa"
rio Marinho doa Santos, Carina do 014
veira, David Rocha do Abreu Santera
Eteuterio Ramos da Silva e José Martinã
Alfonso.

— Sr. director geral da Contabilidadd.
da Guerra;

N. ato — Incluso vos restitua 3 /20.1

posta, de 4 do março proximo findo, da
Lucas Monteiro„ relativa ao- contraeta
celebrado pela Intendendo da Guerra
com varies negociantes para diversai
forneciudertos, conformo coimar ricaça°
feita a este Tribunal pelo aviso n. 58,
do 31 do março citado, desse ministerio;
proposta essa que, DOC engano deixou da
acompanbar ao -officio n. 695, de 15 dO,
oriente, do mesmo Taibunal.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES,
Supremo Tribunal Federal)	 ,

tra,:xc..to DAS car gas OCIE .313 ACHAM Co9
DIA PARA JULGAMENTO, NÃO INGLIPDAS A3
DE PlIEFERENCIA LEGAL, CUJO JULGA.?
MENTO SB FAZ INDEPENOCNTEMENTE
PUBLICAÇÃO	 .

Recursos extraorilinectos

— N. 179 — Balda —Relator, ëSai
Ministro Joilo Mendes; revisores. 'os Srsa
ministro Guimarães Natal e Edmundo
Uns; recorrente, Manoel Antonio Pinto;
recorridos, Zacbarias da Nova Milhazes

& ',Co-1"N 780 — DistricloaFederal
Maior, o Sm ministro Guimarães Na -

--tal; revisores. os Srs. ministros Andra
Cavalcanti e Leoni Ramos; recorente. o
Dr. Julio -Benedicto Ottoni; recorrida;
-D. Rosina Michel.

3 — N. 784 — Rio de Janeiro — Roa
'atoado Sr. ministro João Mendes, revi-
sores, os are. miaistros Andra Cavalcantj

• e Guimarães Natal; recorrente, Fran-
cisco Maehado Pereira: recorrida, a PAN
foliara Municipal de Nitheroy.

4 — N. 864 — Rio de Janeiro — fida
taloa o Sr. ministro Leoni Ramos: revia
sores, os Srs. ministros Pedro Slibieli éi
Sebastião de Lacerda: recorrente, Luiz
Rocha.; recorridos, dosai Luitajorge e oua
troe.

5 — N. 805 — Balda — Relator,
Sr. ministro Leoa; Ramos; revisores. oS
Srs.-ministros Edmundo Lins e Andra
Gavalcanti; e inbargautea coronel Marcos
do Rego Games; embargados, o Dr. Quin-
tino Fontes Foreira e Raul DcummonJ
Pereira.

6 — N, 865 — Minas Geraes — Re,
taloa o ministro Andra Cavalcantit red
visores, os srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni itamos: recorrente, o Dr.,
Benjamin de -Miranda Lima; recorrido
o Dr. Cornelio Vai de Mello.

7 — N. 872 — Rio de Janeiro — neo
!ator, o Sr. ministro Edmundo Mos; rea
visores, os ministros Guimarães iNatat a
Edmundo Lias; recorrente. o Dr. Octal
via de Moraes Veiga; recorrido, o juia do
direito de Nova Friburgo.

3 — N. 874 — Per»arulmeo —
for, o Sr. ministro Ilermeneizado dc Rara
ros; revisores, os Srs. ministros Godo-I
fredo Cumba e Leoni Ramos: recorrentes;
Albino Lopes Ferreira n Manoel Vieira
Lima; recorrido, Candidu Caserniro 51-1 •
beiro.

O — N. 879 — S. Paulo — Rebitar, d
Si'. ministro Pedro Lessa: revisores. os
Srs. MiGisiTiM André Cava/coou e Gaia
marães Natal; recorPnle, Carlos Nar(O'-,
Nranooncollos: recorrida. a efireata
cilnal ¡Ie.
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10 — N. 880 — S. Paulo — Relator,

o Sr. ministro Edmundo Lins:. revisores,
OS Srs. niimstros Pedro LesSa e Godo-
/recto Cunha; recorrente, José Augusto
de Camargo; recorrida, D. Jugulada
FFrancisca de Paiva.

11 — N. 881 — Districto Ilederal
Relator, o Si'. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Hermenegildo de Barros; recorrentes.
Antonio José Dias e outros, recorri/Sias,
Mario Pereira Ramos de Castilho e ou-
tros.

N. 12 — 881 — District° Federal
Itelator, o Sr. ministro Hermenegildo de
'barros; revisores os *Srs. ministros Cro-
dofredo Cunha e I.eoni 	 Ramos; recorren.
les, A. Paes de asouza Si Comp.; recorri-
dos, Joaquim Lorges Mala.

13 — IX. 889 — S Paulo — Delator,
OSr. minirtro Godofiedo Cunha; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalennti
e Edmundo Lins; recorrente, Benedicto
Joviano, recorrida. a Fazenda Estadual..

— N. 891 — IS. Paulo — mister,
▪ Sr. ministro Godofredo Cunha, reviso-
res, os Srs. ministros Leoni liamos e
Ilermenegildo de Barros; recorente, o Dr.
Dernabé Francisco Vaz de Gen:dl:ars
Sobrinho; recoridos, o Dr. Vicente. de
Souza Queiroz e outros.	 •

15 --, N. 897 — District:4 Federal -n4
Relator, o Sr. ministro Pedro dos San-
tos: restsores. Srs. ministros Viveiros de
Castro e Leoni Ramos; recorrente, o
Mosteiro de 8. Bento; recorrida, D. Leo-
nor Costa.

10 — N. 898 — Amszonas — Rela-
to, e Sr. ministro Ef:mundo Lins; re-
visores, os Srs. Pedro Lessa e liame-
riegi•Ido de Barros; recorrente, Emigflio
José do esi Ferreira; recorrida, a In-
tencitur ia Municipal de ala-mios.

17 —s N. 899 — Amazonas — Rela-
tor, o Sr. ministro Guii lartler Natal;
revisores. os Srs. ministros Pedro
Lessa e lIermenegildo de Barros; recor-
rentes, o coronel Moinho Guilliennede
Miranda Lisboa e sua mulher; recor-
rida, a Intendendo. Municipal de Pa-
ngos.
• 18 — N. 915 A — Espirito Santo

Relator, o Sr. ministro André Cia,val-
'cant i l revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Onánaraes Natal: recor-
rente, Fernatuki Antonio da Silva; te..
torrido, Manoel Ferraz Coutinho.

19 — N. 907 — District° Federal —•
Iftelator, o Sr. ministro Viveiros de
klastro; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro; revisores, os Srs. mi-
Metros André Cavalcanti e Godofredo
Cunha; remetente, Manoel Marques da
Carvalho Alvena; recorrida, a Skicie.t
idade Anonyma 4 Noticia.

20 — 1V. 904 — Distrieto Federal —s
Relato, o Sr. ministro André Cavai.
tanti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Edmundo Lins; vetor-
rentes,. 1). Helena Maria dos Santos e
?outros; recorrido, o Dr. João de Atina.
buerque Sereio•

21 — N. 911 Amazonas — Rela-
tar, o Sr. mislistro André Gavaleinti;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
• Edmundo Lins; recorrente, Constam.
tino de Quadros de Carvalho, recorrido,
'Antonio F. de Souza e Mello.

22 — N. 917 — District° Federal
Printer, o Si'. ministro Godefrodo

-. Cunha; revisores. os Srs. ministros Pe-
dro Mibielli e Sebastião de Lacerda; re-
corrente, Serafim Gabarias Pombo; re-
tini-eido, José Ferreira da Costa.

23 — N. 922 — Minas Geracs — Re-
dator, o Sr. ministro João Meado, re-
visa os Sm: minista-os André Ca:.
!çaleanti e GuimarSes Natal; reeOrrente.

A. de Sue; recorridos, o Dr. Antonio
Carlos Malchert e outros,

— N. 923 — Districto Federal —
Relatar, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; recorrente,
Companhia Interesse Publico; recorri-
da. D, Alice Baptista da Silva.

25 — 1V. 926 — Rio de Janeiro'—Re-
ator, o Sr. ministro Hermene,gildo

Barros; revisores, os Srs. ministros
Godefredo Cunha e Leoni Ramos; re-
correntes, Alfredo Emiti° Cassandy o
outros; recorrido, Luiz de Souza Pa-
checo,

26 — N. 935 — S. Paulo — Relatar,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores.
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Bermenegildo de Barros; recorrente, 6
Dr, José Brasil Pimenta Piedade; re-
corridos. João José Pereira e outros

27 — N. 950 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs ministros reiná Ramos e
Pedro Mibiehi; recorrente, João Na-
chada de Araujo; recorrida, a Camara
Munielpaisrie Sorocaha.

	

28	 964 — District° Federal
Relator, o Sr. ministro João Mendes;
revisores. os Srs. ministros enimarães
Natal e Edmundo Lins; recorrente, o co-
ronel Zebedeu Antonio Ayrosa Junior;
recorrido, Son7a Fernando.

29 — N. 987 — District o Federal,
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e André Cavalcanti; re-
corrente, E. Lei:ibera. recorridos, Cat-

	

tatus:	 I3orsetti e outros.
30 — N. 970 — District° Federal --

Relatar, o Si'. ministro Viveiros de
Castro; revisores. os Srs. ministras An-
dré Cavalcanti e Edmundo Lins; recor-
rente, o Dr. Licinio Martins; recorri-
da, D. Margarida 11.3i2 Lopes e outros.-

SI — 983 — Malta Grosso — Relatar, '
o Sr. ministro H ermeneriblo de Lar-
ros; revisores, os Srs. ministros Godo-
1-rede Cunha e Leoni P.u-nios • recorren-
tes, Josetti a; Comp.; recorridos, Brom-
lirrg Goma.

	

3r	 N. 1199 — Paraná, — Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro; re-
visores, os Srs. ministros Jorio Mendes
e . Seliastiâo de Lacerda; recorrebte, o
coronel David Antonio da Silva (:arnei-
ro; recorrido, o Estado do Paraná:

33 — N. 1.003 — S. Paulo — Rela-
tar, o Sr. ministro Guimaraes Natal; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Godofredo Cunha; -recorrente, Ectuino
Telles Itudge; recorrida, á Fazenda
do Estado de 8. Paulo.

31 — N. 2.005 — S. Paulo —
Ler, o Se. ministro Hermenegildo de
Barros; revisores, os S. ministros Go-
flofredo Cunha e Leoni. Ramos; recor-
rente, a Companhia de Seguros (Garantia
da Arnazonias; recorrida, e Fazenda du
Estado' de S. Paulo.

35 — N. 1:008 — S. Paulo — ftela.
tor o . Sr. ministro Pedro Sfibietli: re-
visores, os Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Pedro dos	 ltos; recorrente,
D.- Amelia Vieira Martins, por si e seus
filhos; recorrida, a Calhara alunisispoitando
Cantos.,

36 — N. 1.611 — 5. Paulo — Dela.
ler, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores. os Srs. miálstros João Mendes
e Pedro Lassa; recorrente, D. Marietta
de , Araujo Cintra: recorrido, o Dr. titia-
quiln Pinto da SilVeiça Cintra.

37 — N. 1.013 — S. Paulo — Rela-
tor, o Sr. ministro Ansler Cavaleanti; re-
visores, os S're. ministros Guimarães
Natal e Pedro Cessar embargantes, João
Machado Perfeita Junior e sua mulher;

•
lembbrgado, o Dr. tranci1to ferreira
Ramos e sua mulher.

38 — N. 1.021 — S. Paulo — Dela.
tom', o Sr. ministro Pedro Cessa; reviso-
res, os Srs. ministros Godo:rodo Cunhe
e Ilermenegildo de Barros; recorrente,
Companhia de Seguros cOarantia
.Amazonio; recorrida, a Fazenda do Es-
tado de S. Paulo.

39 — N. 1.0:32	 Paraná — Relator,
o Sr. ministro Ilermenegildo de Bara
vos; revisores, os Srs. Godorredo Cunhe
e Leoni Ramos; recorrentes, Manoel de
'Assumi:iça° de Oliveira Teixeira e ou-
tros; recorrido, Lino de Barros.

40 — N. 1.023 — Rio Grande do
Norte — Relator, o Sr. ministro Godo-
Tredo Cunha; revisores, os grs. minis
tros bioni Ramos e Pedro Mibielli; res
corrente, 'Pie Booth Steamship Campa.
n, Limited; recorridos, Alves ft Comp.
e Pedro C. de Moraes.

41 — N. 1.030 — Paraná — Relator,
O Sr. ministro Edmundo Lins; reviso-
res. os Srs. ministros Hermenegildo de
Barros e André Cavalcanti; recorrente,
o Dr. Nilo Cairo da Silva; recorrida,
D. Somar Lopes da Silva.

42 — N. 1.033 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Hermenegildo
Barros; revisores. os Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e Leoni Ramos; recor-
rentes, Pedro Simães Jz Comp.; recor-
ridos. Miranda - Jordão ét Comp.

43 — N. 1.039 — District° Federal
Relator, o Sr. Tnini5trn Viveiros de

Castro; revisores. os Srs. ministros João
Mendes e Leoni Ramos; recorrente. o
Banco do Brasil; recorrida. D. josephi-
na . Marinho Ferreira Peixoto.

— N. 1.043 — S. Paulo Reta-
tor. ,o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros Pedro tosa
3 'formem-gibi° de Barros; recorrente.
Thr Novr Lork Life fosuranre Comporia
Limitei; recorrida, D. 1.ucilia Selim
Botelho de Abreu Sampaio. 	 •

45 — N. • 1.04-1 — District° Federal
— Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse;
revisores, os Srs. ministros Ilermene I-
do de Barros e Godofrodo Cunha; resor-
rentes, a Fazenda Municiou! e Or. Mar-
tinho Garro: recorridos,wos mesmos.

46 — . 1.045 — S. Paulo — Rela-
tar, o Sr. ministro Ilermenegildo de
Barros; revisores, os Srs. ministros Go-
dorresto Cunha e Leoni Ramos; recorren-
tes. Leopoldo Casella é; Comp.; recor-
ridos, Cuido Pechiai e a Justiça do Es-
tacto.

47 — N. 1.048 — $. Paulo — Rela-
to, o Sr .ministro João Mondes; revi-
sores. os Srs. minisires Edmundo Lins
e André Cavalcanti; reccirreate, Caroli-
na Pires; recorrida, Laurinda da Puri-
ficação.

48 — N. 1.053 — Paraná — Relatar,
O Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros GuimarSeS Na-
tal e Pedro Lessa; recorrente, José
(Superfino da Silva Costa; recorrido, o
Dr. Miguel Santiago.

..._ N. 1.060 Rio Grande dg
Norte — Relator, o Sr. ministro Pedro
Milnelli; revisores, os Srs. ministrai,
Sebastião de Lacerda o Viveiros do
Castro; recorrente, o coronel afanosa
Mauricio Freire; recorrido:4. Manoel
Ferreira da Silva Veiga e Luiz Eugenio
Ferreira Veiga.

50 — N. 1.061 — Territorio do Acro
(criminal) — Relator, o Sr. ministro
Pedro dos Santos; revisores, oa Srs. mi-
nistros Viveiros de Castro e João Pen-
do; recorrente, Antonio Pereira da
Lima: recorrido, o Tribunal de Aprellen
tão do Arre.
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51 -	 /An.., s. Paulo (sobe"
embargos) - Relator, o Sr. ministro)
Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavaleanti e Guimarlte4
Natal . embargantos, D. Mary Vau
Sidgerwood e outros; embargado, a Eu.,
zenda Estadual.

52 - N. 1.004 - S. Paulo -- Roa
lator, o Sr. ministra Guimarães Natal
revisores, os Srs ministros Pedro LeSsa
e Gedofredo Cunha; recorrente, o coro-
nel Benedieto Gaivão do Moura Lacerda;
recorrida, a Camara Municipal de Sag

Paulo.
- N. 1.00 - Ceara - Relator,

Sr. ministro Pedro Lessa; revisores. os
Srs. ministros Clodoiredo Cunha e ITer-
mcnogild° de Barros; recorrente, a Fa-
'atida do Estado; recorrido, Raul 41:$
Souza Carvalho.

51 - N. 1.068 - Santa Catharina -t
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros João
Metidos a Looni Ramos; recorrentes,
Eduardo lIorn e outros; recorrida, a
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande.

53 - N. 1.072 - E spirito Santo tá.

Relator. o Sr. ministro Ilermenegildo
do narres; revisores, os Srs. ministros
Oadofredo Cunha e Lean; Ramos; re-
corrente, o Estado • do Esipirito Sento;
recorridos. Antonio Alves dc Azevedo e
Verano Pinto Coelho e sua mulher.

ag	 N. 1,073 - Distrieto Federal
Relator, o Sr. miuistro Viveiros de

Castro; revisores, os Srs. ministros João
'Mendes e Guimarães Natal; recorri-trotes,
Menevides, P;inna & Comp.; recorridos,'
J. Penna As Comp.

- N. 1.078 --, S. Paulo - 11.0
lato% o Sr. ministro Pedro Lossa; re-
visores, o; Srs. ministros Godotreclo
Cunha e Hermenegildo de Barros; reá
zorrentes, Ernesto Whistaker & Comp..;
recorrido Ermclindo -Marques.

58 - N. 1.079 - Pernambuco - Re-
lator, o' Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os Srs. ministros João Mendes
o Sebastião do Lacerda; recorrente, D.:
Varia de Mello Cavalcanti; recorrida, D.,
Josepha de Menezes Cana.

59 - N. 1.086 - Bahia - Relator
o Sr. ministro Joá o atendes; revisores.
os Srs. ministros Andra Cavalcanti e
Viveiros de Castro; recorrente, José Mar-
tins de Souza Corres; recorrido, o Banca
Economieo da Bahia.

60 -- N. Low	 Gahia	 Reator,
o Sr. ministro Edmundo Lins: - revisores,
os -Srs. ministros André Cavalcanti e
Hermenogildo de Barros; recorrente, An-
tonio Augusto de Souza; recorridos, José/
Leite o Oliveira e sua mulher.

61 -- N. 1.097 - Ceará - ftelatOr;
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro [essa e
ilermenegildo de. Barros; recorrente, a
Fazenda . do Estadd; recorrido, o
Lula Diogo da Silva.

-62 - N. 1.007 - Rio do Janeiro áss
aelator, o Si'; ministro Uodofredo Cunha;
révisorês, os Srs. ministros Edmundo
Lins o André Cavalcanti; recorrente, toa-
biris Rodrigues Corrêa; re.t.orrido, o Tri-
d'dbal da Relaeão do Estado do Rio de
;Janeiro.

83	 N. 1.098 - Balda	 Relator,
- o Sr. »sinistro Guimarães Natal; revi-
gores, os Srs. ministros Pedro Cessa e
wdorredo Cunha; recorrentes, Adio da
Lima &. Comp.; recorridos, Francisco
Verreira 16 Comp.	 •

64 N, 1.160 - S. Paulo - Ite-
/ator, o Sr, ministro Godofredu Cunha:
r.eviiore3, OS Srs. ministros LeOni 1334

mos e Pedro Mibielli; recorrente, Jos3
Gulger sobrinho; recorrida, a Gamara
Municipal de Santo Amaro.

65 - i. 1.101 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Hermenosilclo

de Barros; revisores, os Srs. ministrds
Oodetredo Cunho e Leoni Ramos; recor-
rentes, D. Maria Condida de Menebes
outros; recorridos, la, Francisca Ara,
dou e outros.

06 - N. 1.100 - S. Paulo --. Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; reá
yisdreS,; Os tirs.„rainitos Pedro
Mai e Sebastião do Lacerda; morreria
te.s, Joaquim Cabral do Vasconcelos o
sua mulher; recorrida, a Camara Mu,
uicipal de S. joão da Mia Vista.

67 - N. 1.111 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro João Mondes;

revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Leoni Ramos; recorren t e, João
Carlos ãluratori; recorrido, g Dr. JOãO
de Albuquerque Serejo.

68 - N. 1.112 - Ciam - (Elei
-toral) - Relator, o Sr. ta/Migro Ed-

mundo Lins; revisores, o3 Srs. minis-
tros André Cavalcanti o Guimarães Nas
LII; recorrente, José Reginaldo; recore,
rida, a Junta do Recursos Eleitoraes de
Cloyaz.

00 - N. 1.115 - Amazonas, -
lator, o Sr. ministro Cluimarites oatal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Cessa
c Godorredo Cunha; recorrentes, Marcos
Ezagui ds Comp.; recorrido -, Adalberto
II. Aliem Ltd.

70 - N. 1.116 - S. Paula - Re-
!ator, o Sr. ministro Potro Lesse; revi-
sores, os Srs. ministros Ilerrhenegildo dO
Barros e Godo:rede Cunha; recorrente,
Ilainsundo Noves de Carvalho; recorrida,
a justiça do Estado de S. Paulo.

71 - N. 1.113 -.Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Godotredo

Cunha; revisores os Srs. ministros
Leoni Damos e Pedro alihieili; recor-
rentes, o coronel Juvenal° Peixoto da
Fonseca o outros; recorridos, , o coronel
Roberto Silveira e outros.

72 - N. 1.110 - Pernambuco - Re-
lator. o Sr. ministro Leoni Ramos; sevi-
seres, os Srs. ministros Pedro Mibietit e
Sebastião. de Lacerda; recorrente, Alber-
to Groseliky, representante de. Nessen
Colina; recorrido, João Luiz dos Santos.-

73 - L 1.121- S. Paulo -
o Sr. ministro João Mendes; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e iler-
meneando de Barros; recorrente. Antão
Adelino Mendes; recorrido, J. D. Mar-
tins..

74- N. 1.125- S. Paulo - Relato%
o Sr. ministro Viveiros de Castro; revi-,
sores, os Srs. ministros André Cavai-,
canii o Guimarães Natal; recorrente, João
Bruno; recorrido, José los-si.

75 - N. 1.1a7 - Piaulty	 Delator,
o Sr. ministro André Cava/cantis revi-
sores,' os Srs. ministros iMilftarties Natal
a Pedro Lousa; recorrente, Jorge José da
Silva; recorrido, o Estado do Piaulty.

76- N. 1,128 - S. Paulo - Relator,
o itr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores os Srs. ministros Pedro Cessa o
liernienegildo do Barros; recorrente, ,Ja-
cintilo Soares; recorridos, Juvenal Pa-
rada o Miguel dos Anjos.

N. 1.130 - S. Paulo -
o Sr. ministro Leoni Itarno.s;- rovisoves.
os Srs. ministros Pedro klihielli e Se-
bastião de Lacerda; recorrente,- Anton/3/
Sloaquim - Machado; recorridos, o Dr.,
Victor Marques da Silva A yrOsa e suo.
mulher.

58	 N. 1.131 - S. Paulo	 Relator,
p Sr., ministro Qeddfredo Cunha, rexis

sores, os Srs. ministros Leoni Ramos if
Pedro llibielli; recorrente, o Monto de)
Soccorro, annexo á Chisa EconoMica
°oral de S, Paulo; recorridos o Tribun
de Justiça cio n

	

o tatio e Ested	
d

o Cano!.
79 - N. 1.131	 Piauhy - Relator

a Sr. ministrõ Viveiros de Castro; revi,.
sores, os Srs. ministros João Mendes
Pedro Lesse; recorrentes, o lividatarial
da massa falida Manuel Venoso IS; Comp.,"
recorrida, D. Amelina Paiva & Comp.

90 - 1.135 - Minas Gemes - Re4ç
;ator, o Sr. ministro João Mendes; revim
sores, os Srs. ministros Edmundo Line!

-e liertuenegildo de BatriW; recorrente,
Francis.co de Assis Pereira; recorrido, o?
eaoitão Fortunato de Moura Estexes.

81 - N. 1.137 - Santa Cantorina -.9
Relator, o Sr. ministro Andra Cavará
canti; revisores, os Srs. ministros Oui-4
inarães Natal o Pedro Lesse; recorrente,
a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Alio Grande; recorrida, D. Theadoral
:,siaria Francisca e outros.	 -

82 - N. 1.130 - Minas Geme; -tat

Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse, ec-,
visores, os Srs. ministro; Godorredu
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
da Silva Carvalho; recorrida a Pref.:bit
Lura de Belo Horizonte.

$3- N. 1.119 --, Pernambuco - Re-
lato?, o Sr. ministro 'Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Pedro Lesta
e Ilennenetrildo de Barros; recorrente
Antonio Vieira Lima; recorridos, Jo
Dreyfus & Fiachteld.

81 - N. 1.110 Minas Genes -t*s
Relatar, o Sr. ministro João Mendes; reát
visores, as Srs. ministros André Cava!-.
,canti e Guimarães Natal; recorrente, •11
coronel Christovão de Andrade.; retorna
dos, á Santa Casa do Misericordia da
Jui zde Fara e outros.

85- N. 1.147 - S. Paulo - Relator
o Sr. ministro Andra Cavalcanti; revi-
sores os Srs. Ministros Guinsarãea Natal
o Pedro Lossa; recorrente, Bypolito Fira
mino Souza Peruelic; recorrida, a Faw
zenda do Estado de S. Paulo.

86 - P4. 1.150 - S. Paulo - Relatará -
o Sr. ministro Coibi-Fedo Cunha; reviát
sores, os Srs. ministros Lconi Ramos
Pedro Mibielti; recorrente, José de Ca-,
Alargo Barbosay recorrida, a Camara
'aliMiuipal de S. Carlos do Pinhal.

87 - N'. 1.1;0 - S. Paulo	 Relato/ti
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os' .Srs. ministros Godorredo Cunha ti
Leoni Raros; recorrente, o BrasilianiSeli
Bank for Detilsehlands recorrida, si
massa falida do Banco lOgional da atuá
°tira.

86 - N. 1.152 Balda - Relator,
Sr.- ministro I koni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli o Sebastião
de Lacerda; recorrentes a Santa Casa da
Miscrieordia do Porto; recorrido, o Dr.,
Augusto do Manjo Góes.

89 - N. 1.151 - Bahia - Relatos;
o Sr. utinistro ativiros de Castro; revim
sores, os SvS. ministros João MeaCes
Edmundo Lins; recorrente, a agencia da
Banco do Brasil; recorrido, raanaiscal
Nicolau Gavazza.

ita - N. 1.150 - Minas Geracs
Delator, o SIE'. ministro Joio Mendes
revisores, os Srs. ministros Andra Cu,
valcanti e Godoiredo Cunha; recorrente,'
e pr. Gentil Pereira da Silva; receorridai
ll, Carmen Correia de Mirauda.

01 - N. 1,157 - Minas demos
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Loisa e Goaorredo Cunha; recorrente;
José de Freitas; recorrido, Antoni o tio
(rtiz .0astuels Juntei'.,



lator, o Sr. ministro Pedro Lesse; revi- .21,1",,r Anos; r_ecerrida, a 3.1151 -ka do
aores. os Srs. ministkos llermenegildo .-tieralm "e '7. nu'o•114 — N. 1.205 — S. Paulo — Re-.	 de Barros e Godorredo Cunha; recai.- !ator, o Sr. ministro João Mendes; reVi-

• rente. Antonio de Paula Leite Sobirnho; sores. os Srs. ministros Edmundo LinsrectirriCos. os liquidarios da massd tal- e Pedro Leses: recorrente, a coronel José

_

g2	 N.'1.158 — Piaulty — Redator,	 103 —	 1 .1Rd1	 District° Federal
.13 sr. iuinktro Afilitit Cavalcanli: revi- 'Seletor. o Sr. ministro Edmundo

sores, .os Srs. ministro Guimarães Na- tios: revisores, os Si-s. ministros André
Mal c Pedro Lesse: recorre/les. JOil r, José . Cavale:int' e Guimarães -Natal; roem-.
os Cunha. Frawisro Aivçs• Guimarães rente. Luiz Carlos Noronha Multa; re-

• e outros; recorridas, a F8Z01013 410 ES	 corrida. D. Augusta Cimeiro Iocha pr,
- Ode e a Municipalidade de Thericina. 	 vidra de Abreu.

	

93 — N. 1.1i.9 — Distrieto Fe-	 1e5 — N. 1.181 — Minas Gemes -ss
ettral — Rolatór,.o, Sr. ministro Uni- Relator. o Sr. ministro Pedro Lesa;
113rãeS Natal; revisores. os Srs. minis- • revisor, o..t. Srs. ministros Godofredu

- nos Periro lesso e embarre& Cunha; . cunha e Looni Ramos., recorren te, loa-
- recorrentes, cl, Banto, do Commercio. do . quim Teixeira .de Souza; recorrido, g
•Drasil e Alfredo Loureiro Ferreira Cita- Estado dit Minas Geraett.

2.-es ; recorrido, o Dr. J. Nunes 'fossara.,
• N. 1.16.1 _ minas Gernes	 •—107	 • 1`4. 1.183 — District° Federal
Relatar, o Sr. ministro Guimarães Na- ReLl 'ar• ° Sr • ministro llertiletlegildn

- 1M; revisores, os Srs. ministros Pedro 'de Berras; revisores, os Srs, ministros
Godofredo Cunha e Leniu Ramos; res,. • Lassa e Godafredo Cunha; recorrentes. correntes. Bragança Cid &Comp.; Fe;Société Anonyme Franca Brúsilienne corrido, Oscar de Almeida Gama.jutas Bernard Mandou Gonachane; re- 108 -- N. 1.192 -- Pernanditten• corra a Brasilian Ironand Steel Com- Relator, o Sr. -ministro Viveiros depalme (Sociedade AnonymaL	 ; ;

95	 N. (...165	 Porá Lmotor. , rs Castro; revisores, 05 Srs. ministros João
Er ministro Viveiros de Castro; reviso- Mendes e Edmundo Lins; recorrente, O

os Srs. ministros João 'Atendes e
. coronel Paulo Jacintlio Tenorio; recorn4,

ri:mundo Lit15; recorrente, o Banco der rido. Joaquim Berréa Bras i l Junior. •
2A:trasil; recorrido -à, José Furtado de Men--	 109 —	 2.1j3	 niazonas —

, tlonça tg Comp.	 , !ator, o Sr. ministro João Mende.s;
90 — N. 1.167 — Babia — Relator,	 .1-1:sdrest os Srs. ministros Edmundo

Er. ministro Oodofredo Cunha; reviso-- .1-4115 e liem:une-04o do Barros / rociar.'
rente, Luiz Marques Acuo; recoreidu,res os Srs. ministros Edmundo Lins o

C.avalcanti; recorrente, a massa : gerar narala•
• iallida de ãtonteiro 4 Comp.; recorride, 	 110 — N. 1.195 ,--
•. tache Leito & Comp.	 .— Redator, o Sr.: ministro 	

Federal
nistro Edmundo

• 17	 1.168	 rspírlto souto _-, Lins; revisores. .05 Srs. ministro André
Ttelator, o Sr. ministro Edmundo Lins; , Cavalcanti e Guimarães Natal; recor-
w-evisoress os Srs . ministros Ando Co-. rente, D. Agnes Krüger; recorrido, 	 o.

.tvalcanti. e Guimarães Natal; recorrente,. Pr..Democrito Barreto Dantas.
Alarmei Nunes do Amarei Pereira; re- 	 111 -- 14 1.190	 S. Paulo .(cri.
corridOs, Alberto- de Azevedo Sarmento Ó • minei)	 Relator. o 4;r. ministro Ao-
potros.. _dré ÇavalCanti; revisores,' os Srs.' mi-

• 08 — N. 1.109 — S. Paulo —	 /Astros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
.ior, o Sr. ministro André Cavaleanti; t e - recorrente, Umberto C:alise; recorridas
•sá sores, os Srs. rtinistre., Guintarães a Liai it., ria va , min d.	 nn„in

Nlii III e Pedro Lessa • recorrente. Antonio. ^r L";',"v"'	 7"',7 " v	',rir • ,“
Itrom."2 recorrida, tt i:eassa	 de--Vi-,•	 ""'	 "'	 'at	 Lr"'ue "Minai) —'Relator, o Sr. ministro Gni-

- pente Tulfaro. marães	 revisores, os Srs. Miai IS
• 99 — N. 1.170 — S. Paulo — Reta; tros Pedro LPPSII e floriorredo Cainhe;
4.nr, o Sr. ministro Guimarães Natal: re—. visores. os irs. ministros peruo Lesa , ree.orrente.- Antonio Renedicto do Ama-

	

—	 aLecorrida	 ustça local

	

r;	 JiGodofredo Cunha: recorrentes, Ante- ra
s& de Barros Poyares e outros; recor- s .	 113	 N•	 S.• Paul.o — nela"Inc. o Sr. ministro Leoni Ramos: revi-

sego	 N. 1.171	 .5 . raggio sia Re.s. e Sebastião de Lacerda; recorrente, Ni..

tarda Carvalho.	 Los; recorrente, a commeretal Union • revisores, os Srs. ministros nermene

Reintor, o sr. ministro nernwn ,,glida • coronel João Soares do Amaral e outro.;
•ilk Barros ;revisores; os Srs. ministros	 115	 N. 1.206 — S. Paulo — Re-

...André Cavakanti e aniimarães Natat; 'bine o Sr. ministro Viveiros de Cos.:.
recorrente. Th	 olde Leopina Raibray Iro; srnsisores., os Srs. ministros Ext_
Company. Limited: recorrido, o Dr. Ho- mondo Lins e André C.el/atendi: te-.
irado Moreira enin-,anies.	 Corrente. Aristoteles de Oliveira I4i7evés;

102 — N. 1.1-79 — Minas GPrat's	 recorridos, Arthur Breves Junior é Mi-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na- 4.ros.

• tal; revisores. os Srs. ministros Reune- 	 116 — N. 4.201 — Rio Grande do
megildo de Barros e AnCre Cavalcanti; Sal — Relator. o Sr. ministro Pedro

• recorrentes, .Tos. Martins Barbosa e nu- Alibielli; revisares, os Srs. ministros
tros; recorrida, 9. Magdatena de Mi- Sebastião de Lacerda e Pedro dos San-
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,ridos, Manoel Ferreira Lameiro s-ua
-molhe te outros,	 - sores. Cs Srs. ministros Pedro Mibielli

lida do Banco ~iceis de S. Paulo.
101 — N. 1.172 — District° Federal "arme/ Vas	 SamPails/ recorridos. o

103 — N. 1.181, — Minas Genes	 Asqurance Company, Limited; recorrido,
Iteltitor, o Sr. ministro (Mimaram; Na- G. Lucy.
tal; revisores. os Srs. ministros Pedro 117 — N. 1.208 — Amazonas — Re-
i-essa e Bedotredo Cunha : recorren te, o lator. o Sr. ministro André Cavalem-O;
coronel João Marfins da Silva Mais; re- revisores. os Srs. ministrai Guimarães
;ridos, Antonio Augusta Spyer e outros. Natal e Pedro rees,a • recorrente, Toe

104 — N. 1.132 — Espirito Santo — manans Trarrivray and Light. Co., Mini-
jnelatAtr, o Sr . ministro André Coval- ted: recorrida. Affonsina Testou.
canti: revisore.: os Sr-s. ministros Gui- •113 — N. 1.218 — perene —

• soarão; Notei e Pedro Lassa; recorreu- minai) Relator, o Si. ministro Vi-
•e, Oregorio de Miranda Sá Barroso; *ricos de Castro: revisores, os Sr s . n/l--
COAM.	 nietros João Mendes e Pedro Mibielli;

de 1 tr:a 1385_	
•

recorrentes, Almeida CardoSo
recorridos. cisar Scholz e outros.

119 — N. 1.220— S. Paulo Re•
'ator, o Si', ministro Conlorredo Cindia;
revisores, --os Srs. • ministros Leoni Ra-
mos e Pedro Islibielli; recorrente, *Jose
de Almeida- Soares' Junior:' recorrida, a
Canlara Municipal de ~tos.

420 --, N.. 1.223 — Minas Gemes —,
Relator, -o Sr. ministro Godofredo
iütinha; revisores, os Srs. ministros
'Moei Ramos e Pedro Mibielli; vetar-
rente, João tios Anjos Endes; recorrido,
o Estado de Minas (lemes.

121 N. 1.228 — Pernambuco—Re.
fator, e Si'. ininis.to licrinenegildo de
Barros; revisores,. os Srs, ministros An-
dré Cavateanli. e Guimarães Natal; Fe,
COrrCr)e, PR Ino ascii tio Tenorio; recue-

• rido, Jatinlba Angelo Leite do Veras.
. 122 — N. 1.237 ,-. District° Federal

Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Rer-
menezildo de Barros e Mn' -6 Cavalcanti;
recorrente, D. Rosina Michel; recorrido
Manoel Pereira.

223 — N. 1.238 — Santa Catharina-•-4
Relatar, o Sr. ministro A...d.ré Cavulean-
ti; revisores, os Srs. ministros euinati,
rães Natal e Pedro Lessa; recorrente, a
Fazenda do Estado; recorridos, França
¡Corrêa e outros, viuvo e herdeiros ds

aivailoe Gonçalves Corrêa.
124 — N. 1.240 — Paraná — Rela-

lor, o Sr. ministro Bermenegildo
Barros; revisores, os Srs. ministros as
dré Cavalcapti e Guimarães Natal; re-:•

- corrente, Domingos Manoel • 	 Costa;
recorridos, José Carvalho de Oliveira e
Outros,

125 — N. 1.248 S. Paulo — Reta-
for, o Sr, ministro Edmundo Lins; re-,
visores, os-Srs. ministros Rernienegildu
de Barros e André Cavalcanti; reeorren--
te. The Brif Sei, Bank of sondaAmerica.:
Limited; recorrido, The S. Paulo Nor.,
"ibero Railroad Company,

126 — N. 1.2;4	 Districto Federal
Relator, o Pr. ministro liennenegjlilo

.de Barros; revSorea, os Sra'. rainiktroa
André Cavakanti e (Mimarão! Natal;
reearrente. D. Pauline Alice Pinsaud;
recorridos, Pauto da Cunha e Silva e- ou-
tios,

127 — 1.253 Balda 'Cri-
minai) — Relator, o Sr. ministro Godo-
iredo Cunha: revisores, os Srs. minis.*
troa 1.coni Ramos e Muniz Barreto; re-
correntes, João Cunha & Comp.; recor-,
ride. a Justiça do Estado da Sabia. -

C28 — N. 1.255— Minas (tomes --s.
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
Iro; revisores, os Srs. ministros João,
Mendes e Edmundo Lias; recorrentes,
Manuel Francisco do Carvalho 'e sua
mulher; recorridos; Silverio Francisco
tis Oliveira e sua mulher.

120— N. 1.259 —S. Paulo — Reta-
for, o Sr. ministro João Mendes; reviso-
res, os Srs. mioistros Edmundo Lins e
liermenegildo de Barros; recorrente/4
João Indenta & Comp.; recorridos, 42i
conde Sylvio Penteado e outros.

130 — N. 1.2611—RioJaneleo
tletator, o Sr. ministro Edmundo Lins;

elido de Barros e André Cavalcanti, ret.-
correntes, Manoel Esleves do Menezes e-
outros; recorridos, Carlos Octaitio de
Menezes e D. 'Juiza &anila Grosso).

131 —N. 1.273—S. Paulo Rala-
dor, o Sr. Ministro Pedro Lessa; reviso-
res, os Srs. ministros Godocreda Cunha
e ',coai Ramos; recorrente, o Dr. José
Francisen Oliveira; recorrida, a Fazen-
da do Estado.

13'2 — N. 1.275 — e. Paulo — Pela-
tor, o Sr. ministro Pedro stibielli; na.
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District° Federál
Relator, o Sr. ministro Godofredc$
Cunha; revisores, os ministros, Pedro
Lessa e Pedro Mibie/i; appellante, o
Juizo Federal da 1 Vara; appellado,
José de Mendonça iNienezes.

13 - N. 2.319 4 District° Federal
- Relator, o . Sr. Ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministrós Pedro
Lessa e Sebastião de Lacerda; embar-
gante, José Pereira de Araujo; embar-
gado., The Leopoldina Rallway Company,
Lnnited..

14 - N. 2.317 - Bahia -
o Sr. ministro André Cavalcanti;
sores, os Srs. ministros Guimarães Nas
tal e Edmundo'Lins; appellantes, Araujo
Castro & Comp.; appelladas, a Com45a4
nhia Viação Geral da Bahia e a Unida/
Federal.

15 - N. 2.318 - District° Feuerat
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;

revisores, os Srs. ministros André Gê-.
valcanti e Guimarães Natal; appe1iante,4
Henrique Leopoldo Schmidt; appelladosá
Liberio Müller 'e a União Federal.

17 - N. 2.311	 District° Federa/
- Relator, o Sr. : ministrb Pedro Mis
bielli; revisores, os Srs. ministros
bastião de Lacerda e Viveiros de Cass
tro; appellante, a União Federal; aps
penados, Companhia de Seguros (Gas
rantia» e outros.

18 - N. 2.327 - Districto Federal
- Relator, o Sr. ministro André Cavals
canti;.revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Pedro Lessa; appellante,
Francisco Augusto de Paiva; appelladaá
a União Federal.

19 - N. 2.330 - Amazonas -, Re-
lator, o Sr. ministro'Pedf?) Lessa; revi-
sores, os F.,IrS. ministros Hermenegildo
de Barros e Godotredo Cunha; embar-
gante, Abel Cohen; embargado, Lazaro
J. Israel.

20 -- N. 2..,342 - District° Federal
- Relator, o Sr.. ministro Pedro Mi-
bielli; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião do Lacerda e André Cavalcanti;
appellante, o Juizo Federal; appellado,
Raul Tavares.

21 - N. 2.365 - Districto Federal
Relator. o Sr. ministro Viveiros de

Castro; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa e Hermenegildo de Barros;
apellantes, Abel 4:54 Comp.; aPIPellados,

• Caseou.' & Comp.
22 - N. 2. 371 - S. Paulo - Re-

dator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Pedro Mibielli; apellante, o Dr. Au-..
linde Almeida Nobre; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

23 - N. 2.372	 Alagoas =--•
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi.,
sores, os Srs. ministros Godofredo,
Cunha e Hermenegildo de Barros;- ap-.
pellantes, R. I). & J. Alexandre & Com-,
panhia; appellado, Manoel Teixeira4
Guimarães .	 •	 ,

24	 N. 2.386 --4 D

▪

 istricto Federal
Relator, o sr. Edmundo Lins; re-

visores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Pedro Lassa; -embargante, o
major Rayrnundo de Abreu; embarga-
do, a União Federal.

25 - N. 2.387 - Paraná - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi,.
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa
Sebastião de Lacerda; embarg,ante, Fir-
mino Castello Branco; embargado, d

•:Vazenda Nacional..
26 - N. 2.397 ,- District° Federal

Relator, o Sr. ministro Edmundo
-Lins; revisoêes, os Srs. ministros Gui-

,,,Inará.epa r,Natab , Viveiros de Castro;
11Q1/aLttese	 çoenpanhia

visores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Viveiros de Castro; recorreu-
is Alei° Castilho e sua mulher e João
Marques e sua mulher;	 recorrida,
D. Franeika Rivera.

133 1.278- S. Paulo - Reta-
ter, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, õs Sra. ministros Joã.o Men-
des e Edmundo Lins, recorrente, Fran:
cisço Luiz dos Santos Silva; recorrida,
a Fazenda do Estado.

134', N. 1.282- S. Paulo - Re-4
tator, o Sr. ministro Guimarães Natal•
râvisores, os Srs. ministros Godofredo7
Çunha e Leoni	 Ramos; recorrerj.e,1
D, Maria da Gloria Bandeira do Valle;l
recorrida, a Fazenda do Estado de São,
Paulo.	 .

135 d.-4 N. 1.203 - Matto Grosso •-*
Relator, o Sr. ministro Edmundo Linsl
rievisores, os Srs. ministros Hermene-
gildo de Barros e André Cavalcanti; re.4
correntes, Moalli & Grosso Ledesma;
recorrido, o municipio de Corumá.

Appellações eiveis
T IV. 1.470 - Rio de Janeiro -.4

Tfé/ator, o Sr. ministro Pedro dos San-e
tos; revisores, os Srs. ministros André

, Cavalcanti e Guimarães Natal; embar-
gante, a , Companhial aFiat; 'Luxo; em-
bargados, a União Federal e outros.

2 - N. 1.746 - Rio Grande do Sul
=- Relator, o Sr. ministro André Cavai.,
•eanti; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Viveiros de Castro; ern--
bargantes, D. Gertrudes Vieira Guimas
rlies e outros; emb'argada, a União Fe.'
dera/.,	 •

N. 3 4-- N. 1.885 - District° Fe
•deral Relator, ó Sr.* ministro Leoni
Randos; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Guimarães Natal em-
bargante, Glycerio Enedino de Souza

, atochado; embargado, a união Federal.
-4	 2.022 - District° Federal ---.

. IFlelator, o Sr.' ministro André Cavals
canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
anaraesk atai e Pedro Lessa; embargante,

. a Companhia Mercado Municipal do Rio
de Janeiro; embargado, a União Federa/.

6 - N. 2.193 -• Rio de Janeiro --,
,r(Sobre embargos) - . Relatar, o Sr. mis
agsf,lo Pedro Lessa; revisores, os Srs.,
affihistroa 'Viveiros de Castro e João Mens'
klesambargante. o coronel Gustavo Tose

Mattos ; embargados, "Guilherme M.
Winto de Vasconcellos e sua mulher.

• 7 - N. 2.280	 Rio Grande do Norte.
Motor, o Sr. ministro Godofredo

nlia; revisores, os Srs. ministros Ed-
ndo Lins' e Guimarães Natal, apeei-,

dantes, Crivillaro & Define; appelladosi
Wrança & Tenes.

e - asr;. 2.202 - District° Federal
'Sobre embargos) - Relator, o Sr. tpi-
aaistro . Guimarães Natal; revisores, os

'.1Srs. Pedro Lessa e Godofredo Cunha;
embargantes, Vicente dos Santos Caneco
is sua mulher; embargadar a União Fe-
feral.

2.3001- District° Federal

l'ovisopo.à, o s Srs. ministros Leoni Ramos
elator, o Sr. ministro Godoiredo Cunha;

- e Pedro Lessa; appelante, Francisco Au-
relio Brigido; appellada, á Unilo Fe--
deral.	 •

li)	 N. 2.301 - DistriCto Federal
fflelator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Pedro •Mibiell?
e Sebastião de Lacerda: embargante. Ju-
lio Corrêa; Soares; embargada,.a União
'Federal.
. 11 - N. 2.305 - Districto Federal --4 •
Relator, o Er. ministro Viveiro. de Cas-
'iro; reyjsores os Srs. ministros André
Cavalcanti e Edmundo Lins, appellante,

,,Martina,„..yionno; u:app,alled0.4•43
TÁRO:Rlder41,e-

Energia Electrica e Guinle & Comp.;
appellados, The Rio de Janeiro --Traiam
way Light and Povér Co., LI.

27 - N. 2.402 - Amazonas Ite-k
'ator, o Sr. ministra Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros André Cas
valeanti e Edmundo Lins; appellantesá
o Juizo Federal e a União Federal; ap-t
pellados, Araujo & Zamith.

28 - N. 2.410 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro EdinundO

Lins; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lessa e Hermenegildo de Barros;
appellante,s, D. Estephania. de Barros
Peres e seus filhos; appellada, a Fa-.
zenda Federal.	 n

29 - N. 1.424 - Paraná - Relator,
i) Sr. ministro Edmundo Lins, reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa ei
Guimarães Natal; embargante, Antonio
Francisco sobrinho; embargadn,
Companhia Estrada de Ferro S. Pautas
Rio Grande.

- N. 2.431 ..- District° Federal
4-/Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lessa; appellati-
te, José Francisco de Arnorim e Silvar
appenados. Machado Mello & Comp.

31 - N. 2.436 -- District° Federal
F- Relator; o Sr. ministro André Cavai-
canti; revisores, os Srs. ministros -Eds
mundo Lins e Hermenegildo de Barros;
appellante, /Paul Landsberg • appellada•
a União Federal.
• 32 - N. 2.437 =---= District° Fede-1-'41,
• Relatorf? o Sr. ministro Edinundo
Lins; revioores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lessa; appels
Jante, Moia Nogueira & Cornp; appellas
da, a União Federal.

33 ,- N. 2.438 Pará z-d Relator,
'o Sr. ministro Guimarães Natal; revi.-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa à
Hermenegildo de Barros; embargante,
Madeira Mamoré Railway Company;
embargado, a Fazenda Federal.,

34	 N. 2.440	 Pará - Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-.
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e•
Hermenegildo de Barros; appellante,
Intendendo Municipal de Belém; appets"
lados, R. O. Ahlers & Companhia.
, 35	 N. 2.441 - Amazonas - Reras

•tor, o Sr. Ministro Viveiros de Castro,1
- revisores, os Srs. ministros André Cás
valcanti o Edmundo Lins; appellante,
Juizo Federal; appellado, Condido Anto-
nio Pereira Lima.

36 - N. 2.442'- District° Federai
- Relator, o .Sr. ministro Edminidd.
Lins; revisores, os Srs. ministro Guis
filardes Natal e Godofrçdo Cunha;
bargantes, a União Fed&ral e o Mosteiro
de S. Bento doio de Janeiro"; embar-
gados, os mesmos.

37 - N. 2.418 - Pará - Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. - filiiãistros Pedro Lessa e Se-
bastião do Lafferda; appellante, a In:.
tendendo Municipal de Belém; appella-,
dos. R. O. Ahlers & Comp.

	

- N. 2.453	 Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;

revisores, os Srs. ministro André Caval-
canti e Edmundo Lins; appellante,
Juizo Federal da 2° Vara;appellado, José
Bonifacio Pereira de Mesquita.

39 - N. 2.462 - Distticto Federa/
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;!

revisores, os Srs. ministros André Ca..,
•valcanti e Edanundo Lins; embdfgante,
Miguel Barbosa; embargado, a Fazenda
Nacional.

40 - a. 3.463	 Parahyba:do Norte
Relator, o Sr.- ministro . 'Edmundo .

-.4 14•5•P .'revisores. , 9ffl Ars.t P111115k93 G.914
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Inafães Natal e Hermenecildo de Barros;
appellanteS, Vergara; Irmãos	 Comp.
,appellado, L. Piper.

41 - W. 2.468 - Districtd Federai
Relator, o S. Edmunclq

Lins; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Pedro Lessa; appellánte,
nasemiro Pereira Coita; appellada,
Vnlão Federal.

42 - N. 2.473 District° Federal
•- Relato') b Sr. ministro Guimarães

'Natal; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lessa e Hermenegildo de Barros;
'èmbargante, Miguel Barbosa; embar-
;sada, a Fazenda Nacional.

43 - N. 2.475 - District° Federal,
Relator, o Sr. ministro Pedro Leão.:

revisores, os Srs. ministros _Godoiredo
Cunha e Hermenegildo de Barros; em,
bargante, The Leopoldina Railway

ompany, Limited; embargado, 3Os6
ento Vidal.

• 44 - N. 2.480 - Alagoas - Relators
0- Sr. ministro Edmundo Lins; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal; appellante, a Fazen-
da do Estado; anoellados, os Drs. ,Ado/
pho Morales do los Rios e outros.

45 - N. 2,486 - Relatv, o Sr.
&listro Pedro Lessa;. revires, os Sra.
ministros Sebastião de Lbeerda e Pedro.
dos Santos; 1 0 appellante, o Juizo Fe-
deral; 2° appellante, a União Federal;
appellado, Joaquim José da Silva.
; 46 - N. 2.487	 Rio G-ande do Sul
s- Relator, o Sr. ministro Godefredo

• Cutiha; revisores, os Srs. ministros Leo-1
ni Ramos e Guimarães Natal; appellantes

Juizo Federal; appellada, a Compa-
'gale Auxiliaire de Chemins de Fel' ani

• présil.
1	 47 - N. 2:498	 Districto Federal

Rclator, o Sr. ministro Guimarães"
; Natal; revisores, as Srs. ministro Pedro
• Lessa e Hermenegildo de Barros; appel-
• butes, Souza Cruz	 Comp.; appellados,
• ,Çimon Bjerke o a União Federal.
;	 48 -- N. 2.501 ,- District° Federal

F•n•• Relator, o Sr. ministro 'Guimarães
; ` Natal; revisores, os Srs. ministros Pedra

Lessa e Godofredo -Cunha; appellantes,
• os Drs. Gustavo Gavião e Aurelio Pires

kle çarvallio o Albuquerque; appellada,
• União Federal.
• ',, 49 - N. 2.511 - Districto Federal

(Sobre embargos) - Relator; o Sr.
1 ,pniaistre Edmundo Uns; ressisoresi. 'oá
Srs. ministros André Cavalcanti e' Pedro

. " Lessa; embargante, alferes )3ernardo
',1aeiro Mendes; embargado, cr União Wh.,

50 - N. 2.512 - District° Federa/
1 to	 RelLitot, 'o Sb.; ministro Edrnunclio

Lins; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Hermenegildo de Barros; apnel-

• jante, o Juizo da 2' Vara Federal; appe1.4
( lados, Elias de Oliveira e outros.

51 - N. 2.524 - Minas Geraes
'Relator; O Sr. ministr,o André Cavalcan-
ti: revisores, os Srs. ministros Guima-
xães Natal o Edmundo Lins; a,ppellante,
José Gualberto de Jesus; appellada a
Wazenda Nacional.
.52 - N.-2.525 - Districto Federal.
' Retator. to Sr. , migistro Edmundo
Lins;' revisores, os Srs. ministros André,
Cavalcanti e Guimarães Natal; appellan-
tes, o Juizo Federal da 2' Vara e Maus.
"wic io Isralson; appelladns, os mesmos.

53 - N. 2.526 - Pernambuco - Re-
Jator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
Xevisores. os Srs.. ministros Pedro Lessai
'e Hermenegildo de Barros; asspellantes
o Juizo Federal; appellado, João Rufino
da Fonseca.

Nss2, .537-- Pernambuco ...41.-Re.44
^kg.Q.reTiSte:mjgj .tr Yyii	 Ssulá2

èii,revisores, 'os Srs. siaMstros dts5 Ca-,
:valeanti e Edinedb Li% e anwate,
a União Pecinkill; embargár , Manoel
Affonso ca Silva Rostü..

55 - N. 2.538 ,E2,' rarabyba do Norte
:,--- Relator, o Sr. ministro Andhé. Cã-
valcanti; tevrsorig,s. • os Srs. ministros
Guimarães N tal e Echnuado,káii.s; ap-
pellantes, o Juizo Federal o. a Vilão Fe-
deral; appellbdos, Visgilio Hesesippo do
Alcantara Cesar e, outros.

56 - N. 2.540 - Sergipe ...-. Relator
O Sr. ministe0 Guimarães Natal; reviso.,
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e Her-;
menegildo de Barros; appéliante,,a Unia
Ito Federal; appellado, josé Freire do
Nascimento.

57 - N. 2.541 - Districto/FederaI
s., Relator, o Sr. ministro Hermenegildo
de Barros; revisores, os Srs: ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos; appe/-
lante-. Gougenhers 5., Comp.; appelladas
a União Federal.

5R - N. 2.542 ..- Pernambuco - Re..
lator, o Sr. ministro Goctofredo Cunha;
revisores, os Sra. ministros Leoni Ra-
mos e André Cavalcanti; 1° appellainte,
o JulTo Federal:" 2' appellante, Domingos
de Sampaio Ferraz; appellados, os mesa
MOR.
• 59 ---, N. 2.552 .- Minas Geres •...4
Relator, o S'r. ministro Ilermonegi/Pici
do Barros; revisores, os Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos; appel-,
jante, o Juizo Federal; appellado, José
Ribeiro do Valle.

60 - lnks, 2.560 s-- Districto Federal
a- • letWob, o Sr.1 milistro Fidmundiei
Lins; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Hermenegildo de Bar-
ros; embaxgante, a União Federal; em-
bargado, o Dr. Mario CasÁtello Branco
.barre to.

• 61 - N. 2.563 i-- District° Federal
',---.Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, 03 Srs. ministros Gui-
marães Natal e Sebastião de Lacerda;
embargante, Antonio Jeronymo \ Marques
Filho; embargado, a União rederal.

62	 N. 2.564 - S. Paulo -
/ator, o Sr. ministro Hermenegildo de
Barros; revisores, os Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e Leoni Rambs; ap .pellan-
tes, o Juizo Federal e1 União Federal;
appellado, Joaquim- Felippe Muniz.
• 63 - N. 2.566	 District° Federal

Relator, 'o Sr .. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-,
bielli e Sebastião de Lacerda; appel-
Jante, o" capito de mar e guerra João
Carneiro de Almeida; ap .pellada, a União'
Federal.

64 -- N. 2.568 - S. Paulo ries
lator, o Sr. ministro * Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni lia-
mos e Edmundo Lins; embargantes, José
Julio de Freitas Coutinho e outro; ap.,
peitada, D, Francisca Memdl, e seu ma.s.

65 - N. 2.572 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro André Caval-

canti; revisores, os Srs. ministros Gui.,
ruarães Natal e Edmundo Lins; appela
Jante, a' Fazenda Nacional; • appenadoss
Germano Steigleder Sobrinho e sua mu..
Iher.

66 - N. 2.573 - Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins; re-k
visores, os Srs. ministros Guimarães
Nata/ e Pedro Lesa; appellante, a Com-. •
panhia de Charutos Poock; appelladoss
Zarges, Ohlinger 84 Comp.

67 - N. 2.575 - District° Federal
Relator, o Sr,. - ministro Viveiros de

Castro; revisores, os grs. ministros Go.,
dofrçdo Cunha e Leoni Ramos; 1°, em-,
bargante; 'ffi- • 57ura4; Ftd.e.pal; •

'

Theotonio Souza Lopes; embar-
gados, os mesmos.

68 - N. 2.582 ,-- Rio Grande do Sul
5-- Relator,. o Sr. ministro André Cavai.,
canti; revisores, os Srs. ministros
marães Natal e Edmundo Lins; appel-,
'Iante, o Juizo Federal; appellados, Hans
tridge	 Comp.

69 - N. 2.585 - Minas Geraes
elator, o Sr. ministro Hermenegildo de
rros; revisores, os Srs. ministros Go-

do redo Cunha e Leoni Ramos; embar-i.
te, Vicente Romano Lovasco; unhar-,

goda, a União Federal.
70 - N. 2.586 - Rio de Janeiro

Relator, o Sr. mintstrd Goclofredu Cunha:
revisores, -os Srs. ministros Pedro Mis
bielli e . Sebastião de Laporda; appellart-
te, o Juizo Federal; appellados, Vicente,
Ferreira Sucena e sua mulher.

7r - N. 2.587 - District° Federai
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;

revisores, os Srs. ministros Hermene.,
gildo de Barros e Gcidofedo Cunha;
pellantes, o Juizo Federal da 2' Vara
e a União Federal; appellada, a Com.,
panhia Manufactora Fluminense.:

72 - N. 2.592 -- Parahyba vos- He-
fator, o Sr. ministro, Guimarães "Natal;
revisores, os Srs. ministro Pedro Lessa
e Hermenegildo de Barros; embargantes,
Dr. Pedro da Cunha e outos; empar-,
gada, a União Federal,, •

73 - N. 2.594 - Alagbas Re/a-
tor,' o Sr. ministro Pedro de: Santos.
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Leoni Ramos;- appellantes,
Leovigildo Augusto .t Oliveira 'e Ivo
Rocha Filhos apellado, The Great Wes-
tern of Brazil Railway Co, Lt.

- 74 - N. 2.596 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro André Ca-

valcanti; revisores, os Srs. ministros•
Guimarães Natal e Edrrmndo Lins;
appeliante, a Companhia Luz Steariea;
appellada, a União Federal.

75 - N. 2.597 - District° Federa/
- Relator, o Sr. 'ministro Edmundo
Lins; reviscres, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha; ap-
pellantes, o Dr. Luiz Antonio Barbosa
Nogueira e outro; appellada, D. JuStif
na Barbosa 'Nogueira.

76 - N. 2.603 - Districto Federal'
F- Relatem, o Sr. ministro Pedro Lessa
revisores, os Srs. ministros Bermene.
gildo do Barros e Godofredo Cunha; 1:
appellante, o Juizo Federal da Vara
2° appellante, a União Federal; 30 aias
pellante, a Companhia Port of. Para;
appellados os mesmos.

77 . - N. 2.606 - Amazonos - Re,
lator, o Sr. ministro Edmundo Linss
revisnes, os Srs. ministros Guimarãe1
Natal e Leoni Ramos; appellante Abra,
hão Cohen; appellados, José Cklellia
Irmão.

78 - . N. 2.607 - Rio de Janeiro -4
Relatorpo Sr. ministro Edmundo Lins

-revisores, os Srs. ministros Guiinarão,
Natal e Pedro Lessa; apellante, D. Pia
Sanelemente; apostilado, Natalie, Lopea

79 - N. 2.603 - 'District° Feder:1
- (Sobre embargos) - Relator, o Si:
ministro Edmunde Lins; revisores, ela
Srs. ministros Guimarães Natal e Pe.
dro Lessa; embargante, a União Fe(
dera!; embargado, A. 'num.
• 80 - N. 2.609 - District.° Federd

;--- Relator, o Sr. ministro Guimarill
Natal; revisores, os Srs. ministros Pis
dro Lessa e Godofredo Cunha; apoe
lante, Manoel Guimarães; appcllada,
União Federal.

.	 81 - N. 4.612 - District° Feder.
•- Relator, o Sr. ministro Hermenegi
do de Barros: revisoi .es, os Srs. minis.
tros .Godofredo .. Cindia ç Leoul Ramo'
gmbargante, a• União Federal; eroba4
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:gados, MapoOl Gemes Moreira 'e outros.
,. 82	 - N..2.613	 District° Federal

-(Sobre embargos) --,-- Relator, o Sr:
ministro Gorlefredo Cunha; *revisores,
os Srs. ministros Leoni liamos e Sobas-

. Lião de Lacerda; embargante, A. Sinyth;

. embargado, a Camara Igunicipal de
•Vonte Nova.	 -

- N.. 2.618 - llio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro' ViVeiros de

Castro; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Edmundo Lins; apPel-
jantes, * a Fazenda Nacional e :Á Com-
pagnie‘Auxiliaire de ClAmins de Fer au
Jirsil;aiNell.flo.svaiJoão Batista Ma,
ohado Filho e outros.

Si -.- N. 2.621 - Districto FeCeral
.	 Relator,. o Sr. 'ministro Guimarães
, Natal; revisores, os Srs. ministros Pedro

Lessa e Ilermenegildo de Barros; appel-
dantes, D. Manoela -.Lacerda de Vergueia
ro e outros; appellados Gaffré & Guinle,
.Ctuinle & Comp e ct Campanhã; Docas de
Santos. -

- N. 2.622 - Nina Geres
Redator; O Sr. ministro Edmundo Lins;
r: visore .F., os Srs. Ministros Pedro Lessa
e. .Hermenegildo de Barros; appellante,
José João de Oliveira Soares; appella-
dos ,Silva Dantas & Comp.

- N. 2.628 -•- • Rio Grande do Sul
• Rolafor, o Sr. ministro Sebastião de

tacerdà: revisores, os Srs. ministros
Vivairos de Castro e Pedro dos Santos;

OPPellante. a União ' Federal; 2° ap-
'imitante, á Çompagnie Aukiliaire des
C t iemiris de • Fer au Brésil; • appellata,

Edelvira Parreira Machado. • .
N. 2:630 - Bahia	 Redator,

.Sr. ministro André Cavalcanti;
sores, 'os Srs. ministros Guimarães Na-

- tal e -Pedra. Lessa; • appellanto, 'Augusto
Suerdisch; appallacia, • a.• 'Fazenda Fe-
c'.eral,	 •	 •	 ••

	

SO •,-•-• N. 2.631	 Amazonas ./-•a
lator, o 'Sr.. ministro André Cavalcanti;
revisores, os -Srs. ministros Guimarães

-Natal e • EdmunCo Lins;. appellantes, o
Juizo Federal e a União Federal; ap-
penado, Antonio Miranda Araujo.

81) - N. 2.632 -- Rio Grande do Sul
Relator. o Sr. miuistro Guimarães

• Natal: revisores, os Srs. ministros Pedro
Lesa :.e llormenegildo : de Barros; ap-
pellantés. a. União FeCeral e a Compa-

• gnie Awailiaire de Chemina d Fer au
• Brésil appellados, Heitor Carneiro o

OU troa. .
90.- N. 2.634 District.° Federal

-- Relator. o Sr. -ministro Pedro-Lessa;
revisores, - os Srs. ministros Godofredo
(onlia e "Leoni_Rainos: 1' aopellante, o
juizo Federal da 2° Vara; 2° appollante,

..a União Federal: ia!ppellatOos, Eduardo
Victondc Figueiredo Bahia e outros. -

91 - N. 2.635 - Districto Federal
- Relator. o Sr. ministro André Cavai-
eanti; revisores, os Srs. ministros Gni-

• snaraes.• Natat e 'Edmundo Lins; ap-pol-
rudes, o Juizo Federal e, a União Fe-
derai; appelladbs:, Pinto & Comp. .
" 92 - N. 2.636 - Districto Federal
o--'Relator, o Sr. minis1ro Godofredo

•'Camba; ' revisores, os Srs .. ministros
Leoni Rrimos e Hermenegildo e Barros:

appellante. o Juizo Federal da • 2'
'Vara: 2° anpellan te, a' União Federal;

__am pliado. o 1° lenanto Guilherrne
niuo Liborio llibe;ro Dona.

- N. 21637' Distrito Federal
-- Relato'', o Sr. ministro Looni liamos;

misor•ea, ra,s- Srs. ministros Pedro Mi-
-Mein e Salastião . de: Laaeraa: appellan-
tes., o Juizo Federat e a 'União Federal;
onoellado, o Dr. José Joaquim de

MAMO. OFFICIAL - .. -
--

	

.	 .	 .
• 91 --- N. '2.638 4--- Rio Grande do
Norte - Relato'', o Sr. ministro • Pe-
dro Arfonso alibielli; revisores, os Srs.
ministros Sobas:talo de Lacerda e
veiros de Castro;. appellante, a Inten-
dencia Municipal de Macáhyba; appel-
lados. Cascudo & G.

95 .- N. 2.641 •- .Maranhão - Re-
dator,- o Sr,- ministro Pedro. dos Santos;

-revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e André Cavalcanti; appallante, o
Juizo Federal; appellados, Cunha San-

_ Los & Comp.
06 - N. 2.642 - Distrkto Federal

t--, Belator, o Sr. ininistro André Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros
Edmundo Lins e Guimarães Natal; ap-
pellantes, o Juizo Federal o.União Fe-
deral; appe.11ado, Amalio ...rabino Soares.
da Camara..	 •

97 -, N. 2.643 . .,--i Matto Grosso
Redator, o Sr. ministro Edmundo Liasa
revisores, os Srs. ministros Guimarães!
Watal 'e rock° Lessa; appellante, Con-
dido Lino Duarte; appellada,- a . Fazenda

*Nacional.	 .
98 - N. 2.615 - Goyaz - 'Relator,

• t Sr. ministro Sebastião de Lacerda, re-
wisores,..os Srs. ministros André Caval-,

. eanti e. Edmundo Lins; appellante, Eda
inundo «aivão de , Moura Lacerda; ap-
.pellada, a União Federal. .-

99 - N. 2.616 - Maranhão - Re-
dator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs, ministros Herrnenegildo
de Barros e Godofredo Cunha; ainda
'anta; o • Juia° Federal; appellada, a
Companhia União Caxiense. 	 .

101) --- N. 2.647 - Maranhão - Re-•
lator, o Sr.. rointafro Hermenegildo de
Barros; revisores, os Srs. ministro Go-
dorredo Cunha • e Leoni Ramos; apoel-
lante. o Juizo Federal: appollanlada„ a
Companhia Industrial Caxietrse. .• • - .*

• 101 -:. N. 2.649 - District.° Federal
. =-- Relator, o .Sr. 'ministro João Mendes;

revisores, os- Srs. ministros Hermene-
gildo de Barros o Edmundo Lins; appel•-
lante, Julio Menezes Frées; appellada. a
Compagnie Ganéralo de Che•mins de Fer

•des Etats Unia du BréSil.
• .102 - N. 2.058 - District° Federal

s.-- Relator, o Sr. ministro André Cavai-
canti: ravisores. os Srs. ministros Gui-
marães 'Natal e Edmundo Lias: appel-
dantes, o Juiza) Federal e' a União Fe-
deral: appellado, o pr. Luiz Antonio da

	

. Silva Santos.	 - •
103 - N. 2.663 - Rio de Janeiro -

Relator, o 'Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs.. ministros Pedro Mi-
bielli' o Sebastião de Lacerda: omhar-• ganle, a União Federal. embarrado, An-
tonio José Floreira Martins Filho.	 .

104 - N. 2.666 --.- District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Pedro dos
Santos; revisáros, os Srs. ministros Vi-
Veiros do Cast o e João Monde,,,a; appel-1
/antes, José Ne

, 
y Ewbank da Gamara e

outros; apoella la. a União Fedei.
•105-.-- N. 2.667 - District-o Federal

- Relator, o Sr, ministro João Mon-
des: revisores. los •Srs. ministro André
i:avalcanti e Edmundo Lins; appellan-
tes. o Juiao Federal da V Vara ' e a
União, Federal; appellado, &aventura. Maggessi:

vos - N. 2.668 ...-‘,. -Dist.,' jato Fe-
deral - Relato% o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores„ os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedro Less.a; appel-
lantea Q, Juizo Federal e a União Fé-

• deral; appellado, • ignacio • Manoel Aze-
vedo Amaral:	 i

101 - N. 2.873 .-. •Districto Federal
- Relator, o S. ministro ' Guimarãos

de 13arElr.o._,:i.essa : e. Me menegildAaa	 ;	 rosa

1,
Natal: revisorea. os-Srs. ministro,. pe-•

embargantes, o -Ora José - Silveira 'do:

• \	
,

•
Mar Filho -e outros; • mbar,

•pni5o Federal. •	 • •	 •	 ,•	 .
108 - IN. 2.681 •	Districto- kederat

Relator, o Sr. • ministro • Herrnene-
o gildo de Barros; revisores, os Srs. mi-
. nistros Gcdofrado Cunha e LJoiti' Ra-
mos; appellantes o Juizo da 2' . Vara o

•a União Federai; appellada, a Compa-.
a nhia Fabrica de Tecidos S. Falia.

109 - N. 2.643 - District° Federal
• Relator, o Se. ministro Leonj Ra-
mos; revisores, os Srs. ministros Pedro

e Sebastião de Lacerda; 1 0 ap-.
pellante; o Juizo Fiederal da 2' Vara
2° appellanto, a União Federal:. Dopai-
lados, D o Maria Pacheco Braga o ou^

o tros. •
110'-- N. 2.687 - District° FOCierat

• F.•-• Relator, o Sr. ministro Viveiros de
•Castro revisores, os Srs. ministros. An-,
•ciré •avaleanti e Leoni Ramos; appel-,

• Jantes, Miranda Joçdão 45‘ Comp.; appol,
_iodos, Abreu •Sc Auster.	 •

111 - N. 2.689 - Ceará - Delator,-
. h Sr. ministro Guimarães Natalio revi.
sores, os Srs.< ministros Pedro lassa o

*- Itermenegildo de Barros; appellantes,..0
ITaud Tizao . Fehdeeral e a União Federal; .aopel-

Standard Oil Conipany of
•

3-sr1a11‘' •	 •	 ..911 ,-:- NR4. 2.690	 Reá
• lator, o . 'Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministro •Gbilofredo

•Cunha e Leoni • Ramos; .appellante, 'Ma-
-toei Lula Bandeira; • appellado, Juvenal
• de Oliveira Costa..

113 - N; 2.691 -- District° Federal
lembargos) - Relator, o Sr. ministro
II. de 'Barros; revisores, os Srs.

• tros‘ GoCofredo Cunha e Léoni 'Ilamcis;
• embargante,. a Uoi5-o Feder-J; ernhat•--
-"gacia,'D. • Marianna Ribeiro Corrêa.

111 - N. 2.604	 oDistricto Federal
Relator, o sr.. ministro "E•dinnildo

Lins; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lessá; appellarife,
Adolf Deppo appenados, Coelho 'Bastos-

& C°113n1P.- N. 2.703 Paraná' -;-.11e1a,
tor, o Sr.. ministro ,Godofredo Cunha;
revisores, os ,Srs. mihistros Pedro • Mi-
bielli e Leoni Ramos; 1° appellante; o

• Juizo Federal; 2° appellante, a* U4140
'-Fec'eral; • appellado, Carlos Pioli.

116 - N..2.704 District° Federal
p--11elator; Sro ministro Leord Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Pedro
e Sebastião do Lacerda; appellantes o
Juizo Federal da 2' Vara e a União ,Ée,
deral; appellado, Lucien Le Gomte. •

117 -.14r. 2.706 - S. Paulo -
fator, ã Sr. ministro .Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedi.° Lessa
e Herrnenegildo de Barros; 1' appellan-
te. o .Juizo Federal; 2* appellante, a
Urião • Fec:eral; appellado, Luiz Marques
Ga - par.

418 	 2.708 - 'Amazonas
latora o Sr. ministro liernionegildo do
Parros; revisores. os . Srs. ministros Go-
oofredo Cunha e Leoni liamos; .1- appel-
tante., o - .Toizo Federal; 2° appellante,
Atfredo Freire Machado; appelladoa, os
mesmos. •

119 - N. 2.709 - District° Federal
Relatei', o Sr. ministro Leoni - Itarnos;

revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
e Sebastião de Lacerda; appel-

Jante. .Pas.a•hoal E.4egreto; • appellaca,
'Fazenda Nacional.

	

120 - N. 2.713-	 Ré,
lat or, O Si'. minis•tre Viveiros de Castro;
'revisores,•os, ministros joão Men-
des e André Cavalcanti; embargante,', a
Companhia de Seguros Paraense; em-
Largado, J. Cabral.
•.12 .f - N. 2.721 - Dist,ri •ato Federal

te: Relator, o Sr, painistro'doseznharga-;.'

•

:Abril, ó	 REM) •
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dor .Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi4
nitros Hermenegildo -de Barros e Godo-
fredo Cunha; embargantes, C. II. %Vai-
ker se; Conip.; embargado, . a Unitio Fe-
aval.

122 ••••n N. 2.722 - Districto Federa/
s-- Relator, o Sr. ministro Hermenegildcr
de Barros; revisores, os Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos; appel4
Jantes, o Juizo Federal da 2° Vara e ai
União Federal; appellados, Dias S.: Al.
Meida.

123 - N. 2.729 - Rio Grande do Sull
Relator, o Sr.; ministro Pedro Lessa;

revisores, os Srs.' Ministros André Ca-
valcanti e Edmundo Lins; appellantes,
o Juizo Federal e a União Federal; ap-
peitado, Eduardo Olympio do Rego.'

124 - N. 2.730 - Rio de Janeiro --s
Re/ator, o Sr.- ministro André Caval-s
gond; revisores, os Srs. ministros • Guiis
maraes Natal õ Edmundo Lins; .appeN
Jantes, o Juizo • Federal e a União Fe-
(feral; appellada. Georgina de Albu-
querque.

125 - N. 2.731 - S. Pauto - Re-
lator, o' Sr. ministro Edmundo .Lins;
revisores, os Srs. ministros -Guimarães
Natal e Pedro Lessa; appellantes, G.
Vilfaea 4t Comp. '• appellado, José Nardg.

126 - N. 2.733 - District° Federal
Relator, o Sr. miniátro Pedro Lassa;

revisores, os Srs. ministros Hermene-
gilsk. de Barros e Godofredo Cunha; em-
bargante, • Antonio Eduardo Pinto; em-.
bargada, a Fazenda Nacional.

127 - N. 2.739 - Rio do Janeiro
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores ,os Srs. ministros Guimarães.
Natal e Pedro Lassa; appollante, Felieio
Antonio Miraglia; appellado, J. Ve/-
toso.

128 - N. 2.742 - S. Pauto rte-
lator, o Sr. ministro Ilermenes,ildo do

'Barros; revisores, os Srs. ministros Go-
dofredo Cunha o Leoni Ramos; 'appets,
lantes, Orustenio (S4 Co'irip. o outros;
appellada, a Fazenda do Estado de Stio
Paulo.

129 N. 2.719 - District° Federal
- Re/ator, o. Sr. ministro Godofred0
Cunha; revisores. os Srs. ministros
Leoni Ramos e Viveiros do Castro; ap-
Peliante, Alfreclo•fsters appellada, a . Em-
preza Coimarei° do Sal.

130 - N. 2.753 - District° Federa/
Relator, o Sr. ministro Hermenegildo

de Barros; revisores, 03 Sra.' ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos; ap-
pellantes, o Juizo Federal da 1' Vara . e
a União Federal; appellado, André José
Barbosa.

131 - N. 2.751 -- Ceará - Relator,
o Sr. ministro Gociofreâ) Cunha; revi-
sores, OS Srs. ministros Leoni Ramos a
Pedro Lema; appellante, João Thomé
de. Saboya e Silva; appellada, a Conapa-
vida 'rue Brasil North Eastern Railway,
Lirnited.

132 - N. 2.753	 Piautry	 Itelator.
Ó Sr. ministro' Viveiros de Cast,ro; ia-
visores, os Srs. Ministros •AlidréCava/-
eanti o Eçlinundo Lins; as)pellanteS;slimas
do Moraes Corrêa; ap. .11aila, a União.
Federal.	 - ••

133	 N. 2.755•- District° •rederal
Relator. o Srsaninistro f Gulinarãe3

1Vatal; revisores., os,SSrs. ministras Peziro
Lassa e HermenegilthiSle Barros; aniseis
tante, Antoaio Pinto - Ferrão; appellada,
ID. Condida Soller Bastos.

134 - N. 2.772 -1) •iáully - Relator,
O Sr. ministro Viveiros de, Castro; re-
visores, os Srs. ministros André Coval.*
canti e Edmundo Lins; appellante, o co's
Tonel Josias de Moraes Castro; appiallacta, •
a- União Federais .

135 -' N. 2.773 - District° Federa/
Relator, o Sr. ministro André Cavai-

canti; revisores, os Srs. ministros Gui.d
marães Natal o Edmundo Lins; appel-s
'antes, o capitão Paulo José de Oliveira;
appellada, a União Federal.

136 - N. 2.678 - Santa Catharina
• Relator, -o Si'. ministro GuirnarãeS
Natal; revisores,- os Srs. ministros Pedro
Mibielli o Sebastião de Lacerda; appe/-I
lautos, o Juizo Federal o a União Fe-
deral; appellacias, D. Elisa Angelica da
Costa Freire o D. Emitia Condida Freires

137 - N. 2.781 - Districto Federal
- (Sobro embargos) Relator, ó Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal a Pedro
Lessa; embargante, Henrique Satussei
Lussac; embargada, a Companhia Ferro
Carril Jardim Botanieo.	 •

138 - 'N. 2.782 --District° Federal
Relator, o Sr. ministap Pedro-Lessa;

revisores, os Srs. ministros Hermene-
gildo de Barros e Godorredo Cunha; 1°
20 appellante, a União Federal; appet-
apPellante, o J‘uizo Federal da 2' Vara;
lado, Fortimato Cruz.	 •

130 - N. 2.785 - Districto Federai
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;

reVisores,. os Srs. ministros Pedro Mi..
bielli e Sebastião do Lacerda; appellante,
Janson and Nicholson s Limited; appet-
lada, a União Federal.

110 - N. 2.791 - Bailia - Relatar,
O Sr. ministro Edmundo Lins; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal 'o Pe-
dro Lema; . 1° appellante,- o Juizo 'Fe-
deral; 2° appellante, a Fazenda Nacional;
appellado, Condido Lopes Villas Boas.

111 - AL 2.792 -= Disirwieto . Fêderat
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;

revisores, os Srs. ministros Ilermene-
gildo 'de Barros e Godofreclo Cunha; em-
bargante, o Mosteiro de S. Bento; em-
bargado, a União Federal.

142. - N. 2.793	 Capital 'federal
• Relator, o Sr. ministro _Oodofreda
Cunha; revisores, 0:3 Srs.. ministros Leoni
liamos e Sebastião de Lacerda; . appet-.
Jante, o coronel -Joaquim de Almeida
Gania; appellada, a União Federal. -

143 - N. 2.795 - District() Federal
0--.Relator, o ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs.. ministros • Guimarães
Natal e Pedro Lessa; 1° • appellante, o
Juizo Federal da 2' Vara; 2° appellante,
a União Federal; appellada, a Compagnio
Franaaiso riu Port de Rio Grande do Sul.
• 144 - N. 2.797 - Distrieto reiterai

Relator, o Sr. miniatfo- ViVeiros do
Castro; revisores, o:4 Srs. ministros' An-

. dré Cavalcanti e Edmundo Lins; appet-,
lante, Leonidas Baniria de Mello; appels
Ioda, a União Federal.

145 - N. 2.708 - Minas Gemes --s
Relator, - o Sr:- ministro André Covais
canil; revisores, os Sr. ministros Unis
marães Natal e Edmundo Lins; appebs
tante, A. Thurn; appelládos, José Justi-,-
niáno das Chagas e outros.

141 - N.' 2.800, - District° Federal
s.... Retaliar, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. Ministros Goilofredo
Cunha o Hermenegildó do Barros; em-
bargante, a União Federal; embargado,
José Sobral Bittencourt.

147 - N. 2.801 - Rio de Janeiro
Relator, o Sr. Hormenegildo de .11ár-

ros; revisores, os Srs. ministros Godo-
Traio Cunha e Leoni Ramos; appellantes,
a viuvo e hei :loiros do Dr . . Jorge tio-
drigues Moreira da Cunha; appellada, a
União Federal.

148 - N. 2.808 - Minas Genes --.
Relator, o Sr. ministro Guimarães 'Na-
tal; .revisore.g, os Sira,,srainistres• Arterial

-	 ,	 •-.,	 .	 ài •

Cavalem:1U e Edmundo Lins; 1° %Ne
tante, A. Thum; 20' arrpellantes, Ar
Teiteira dos Santos e sua mulher;
peitados, Os mesmos.,
. 149 - 1. 2.809 - Minas Garoas s=a
Relator, o Sr. miniatro André CavalcantiS
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o (Pedro Lessa; appellantes, Jess(Ç
de Faria; appellada, a Companhia :-
tradas de Ferro Fedes'aes,.ROdo
!mira. •

150 - N. 2.811	 Alagoas
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Godo/S.~4
Cunha e Hermene,gildo de Barros; ap-à
pellante, The Great \Vestem of Brazit
Railway Company, Limited; appellactoss
Guipparãe3 Goulart . 5s Comp.

1171 - N. 2.814 - Balda - RelatolSts
1) Sr. ministro Pedro Alibielli; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de : LacercIrW
o Viveiros de Castro; 1' appellantes • o
Juizo Federal; 2° appellante; a Uniãe"
Federal; appellados, J. Pedreira & Comps

152 -=- N. 2.819 - Espírito Santo- -
Relator, o Sr. ministro André Caval.
canti; revisores, os Srs. ministros Guis
anarães Natal . e Pedro Lema; appetlan,
tos, o Juizo Federal e a União Federal,
apellado3, Arthur Guimarães Sz Comp.

153 -. N. 2.821 -.District° Federa:,
Relator, o. Sr. ministro Pedro Lassa;

revisores, os Srs. ministros Godafredd
Cunha o Hermenegildo de Barros; 1)
appellanto, o Juizo Federal da 1° Vara;
2' appeltante, a' União Federal; appet-
lados, . o almirante Manoel Albuquerque
Lins e outros.

154 - N. 2.822 - District° Federa/
- Relator, o Sr. ministro Hermenegildo
do •Barros; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Guimarães Natal; em-
bargante, 1). Amalia Coutinho Xavier da
Cunha; embargado, a UniScx Federal.

- 155 - N. 2.824 - District() Federal
• - Relator, o Sr. ministro Viveiros do

Castro; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavaleanti e Edmundo Lins; calhar-
gante, Francisco Afaime]; appellasta, a

' Companhia Equitativa.
• 150 --N. 2.829 - S. Paulo - Rela-

tar, o Sr. ministro André Cavaleanti;
revisores, os Srs. ministros Guimarães;
Natal e Podro oLessa; appellantes, o Juizo
Federal e o União Federal; appelladoss
Wilson Sons and Company, Limited.

'157 - N. 2.930 - Amazonas -
.lator, o Sr: ministro Leoni Banias; re-
visores, OS Srs. ministros Sebastião da
Lacerda o Edmundo Lins; appella,nte, a
Compaellia do Seguros Lealdade; appels•
lados, li. Santos ifs Conin.

158 - N. 2.831 - Santa Catharina---(
Relator, .0 Sr. ministro Guimarães. Na-
tal; revisores. os Srs. ministros Pedro
Lassa e Ilernienegildo de Barros; 1° op.
pellanto, o Juizo Federal; 2° appellante,
a Fazenda • Nacional; appeltacto, Pedro
Paula- de Siqeira.

159 - N. 2.833 - District° Federal
- Relator, ó Sr. ministro Herrn-sega-,
do de, Barros; revisores, os Srs. .Mis-
t.ros ,Godofrecto Cunha e Leoni Itamoa;
appellante, José Menezes Frées; appel-
lacta. a União . Federal.	 .

160 - N. 2.8-18 - S. Paulo -
tor, o Sr. ministro Muniz Barreto; re-
visores, os Srs. ministros André .Caval-

. canti - e- Edmundo • Lins; appellante, A
Tranquillidade, Sociedade Mutua de Pe-
'anhos e Garantia do Capital; appellada,
4). Anna Lisboa do Lago.

1\1: 161	 N:. 2.850 - Territorio
Aere ftelator, o Sr. ministro‘Ednum-
dó Lias;' revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedro Lassa. appel-
Jante, o Juizo Federal; appellado,Jo

drabejas,	 • ••	 •	 •
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162 - N. 2.851 - Pernambuco -
Relator, o Sr. -ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs.' ministros Pedro
Lesse e liermene gado de Barros;
barsaales, 1). Clarice Temporal Fer-
notados de Barros e Seus filhos menores;
appellada, a Fazenda Nacional.

163 - N. 2.852 - Paraná - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lesse; revi-
sores, os Srs. ministros Hermanegildo
de Barros e Godofredo Cunha; appel-
lante,s, o Juizo Federal e a Fazenda Na-
eionol; appellado, João Werneck sie
Sampaio Capistrano.

164 - N. 2.859 - Bebia - Relator,
ó Sr. ministro Viveiros de Castro; re-
visores, os Srs. ministros João Mendes
e Edmundo Lins; appellante, a -Fazenda

. do Estado; appellado, o Dr, Eduardo
Gordi/ho Costa.

165 - N. 2.861 - Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro André Co.valcanti;
reVisores, -o Etre, ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; appellante, o Juizo
Federal; oppellado, José Rodrigues ele
3i4oraes.

166	 N. 2.859 ---	 Relator,
io -Sr. ministro Viveiros de Castro; re-
visores, os Srs. ministros Edmundo Lins
e Munia 'Barreto; embargantes, D. Alaria
g. ophia Costa Guimarães; embargado, a
Fazenda do Estado.

167 - N. 2.865 - District° Federal
Relator, o Sr. .mtnistro Guimarães

Natal; revisores, os Srs. ministros Goo
dofredo Cunha. e Leoni Ramos; mbar-
gente, a União Federal; embargado, O
Dr. Antonio Bapt•ista Pereira,

168 - N. 2,8W - Rio Grande -do
Sul - Relatar, o Sr. ministro Viveiros
de Castro; revisores, os Srs. zninittros

- André Cavalcanti e João Illendes; appel-
tante, &serio Leonelli; appellado, Fred
Finger.

N. 169- N.. 2.871 - Rio de janeiro
Relator, o Sr. arunistro .Godofredo

Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Pedro Mibielli; 1 0 appol-
jante, .0 Juizo Federal; 2° appellante,.'
União Federal; 3° appellanto, D. Ltaiza
iDeolinela de Andrado Ribeiro; •appella-
dos, -os mesmos.

170 - N. 2.872 - Rio Grande do
Sul - Relator, oSr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal -e Pedro Lessa;, appellan-
Les, Gonçalo -Corrêa de Lima o 11oracio
Clementino dos Santos Cruá; appellada,
• Uniao Federal,
171 - 2.874 - Distriolo Federal

r-- Relator, .0 Sr. ministro Pedro Lema;
revitores, os Srs. ministros Ilerraeneig/.
do de Barros o Godafredo Cunha; ap-
Wellante, D. .Anna Barata doe Santos;
appellada, a 'União 'Federal.

172-- N. 2.875 - Paraná L (Sobre
¡embargos) - Be/ator. o Sr, xninistro
alennienegildo de Barros; revisores, os

liames;
riinistros Godofrodo Cunha e Leoni
 embargará% Jesuino da Silva

Pereira Ribas; embargado, a Fazenda

473 - p. 2.877 - District° Federal
Rolator, Sr. Ministro 1.e,oni 'Ranhos;

l'eviQoteS, os Srs. "ministros Pedro Mi.
etielti e abastião -de Lacerda; appel/an-
kl, o juizo Federal; appellado, Francise0
blitz Nolnega.

174 - N. .1.F83 - District° Federal
aso Relator, o 'Sr. ministra Edmundo

'Po; revspores, -os Srs. ministros Gni-
rães oiRtfil e Pedro Lessa;
oel Marlin .;; appellada, a 'Fazenda

5 -N. 5893	 District° Federal
ator, g r. 1:dl:listro Pedro Lusa;

Oab_	 res	 rs Ministros lierniene;.-

gado de Barros e Godofredo Cunha; ap-
- pellantes, D. Rosa Sampaio hs outros;
• 176 - N. 2.911 - District° Federal

- Relator, o Sr. ministro Ilertnenegildo
de Barros; revisores, DS Srs. ministros
André Cavaleanti e Edmundo Lins; ao.
pellante, Vicente Cante/roo; appel/ado,
Lucio Baptista de Magalhães.

177 - N. 2.912 - Paraná - Rela.
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; re.
visores, os 1 brs. ministros Guimaraos
Natal e Pedro Lesse, ap„ellante, o Dr.
Angelo Quarinello; ~cilada, a UniãO
Federal.	 •	 .

178 - Di. 2.913 -- Ri" de Janeiro --e
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Guimarães /ratai; appellantes,
Leopoldo Aliguelote Vianna e sua mu-
lher; appellados, João Victorino Pareto
'Junior e sua mulher.	 .

179 - N. 2.916 - Disaricto Federal
0-- Relator, o Sr. ministro Bermepeoildo
de Barros; re isores, os Srs. ministros

bargantes, Abílio Ribeiro e ou :o, .ap-

4
Godofredo £una ,b Leoni Ramos; em-

pellante, a Uni0 Federai.
180 - N. 2..i,18 -. 'Territorio do

Acre - Relatar, o ,Sr, ministro Leoni
Ramos; revisores, os Srs. ministros Po-

:riro Mibielli e Sebastião de Laoerda; ap.
oro-Manto, Benardo Dasila; empenada, a
União Federal, \	 •

181 .-- N. "4 .823  --; 'Territorlo do
Acre - Relator, o Sr. ministro João
Mendes; revisores, os Srs. O.inistros
Guimarães MAU e Pedro Lessa; appel-

- lante, o Juizo Federal; appellado, (uta.
ter Sá.	 1
•182 - N. 2.824 e-- District° Federal

.--- Itelator, o Sr. ministro André Cavai.
'canta; revisores, os Srs. ministros Çuie
marães .Natal e Pedro Lema; embargarei/

. tes, Domingos Fleury da Rocha e outros'
., embargado, Carlos G. da Costa Wigg.

183 - N. 2.927 - Rio do Janeiro •••••
Relatbr, o Sr. ministro Pedro Lossa;
revisores, 08 Srs, ministros lIermene-
gildo de Barros e Godofredo Cunha; em-
bargante, Domingos de Souza Nogueira;
appellados, Barbosa, Alboquerque - a&

Ccfin1 P4 .8 - N. 2.1)26 - Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lema e Rermenegildo de Barros; appel-
lauta, a Companhia de Seguros Leo/.
dade: appellado. Giovani Rozsetti.

185 - N. 2.930,- Amrzonas - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros •Sebastião de
Lacerda e Edmundb Lins; appellante, a

. Companhia de /Usuras 'Lealdade; ap-
penados, B. Santos 6:, Comp.
• 186 - N. 2:933 - District° Feddial
...... Re/ator, o Sr. -ministro André Ca-
valcanti, revisores,' os .Srs. ministros
Guimarães Natal -e Pedro' Lema; a.ppel-
!antes, o Juizo Federal da 2° Vara e a
União Federal; appellados, Zoroastro
Cunha e Francisco de Paula Costa.

287 -- N. 2.936 - Distrieto Federal-
Tsobre embargos) - 4Re/ator, ,0 Sr,.n mi.
nistro Pedro Lessa; I revisores, os Srs.-
ministros liermanegildo de Barros e
Godofredo Cunha; embargantes, Theo.
doro 'Nine e outros; embargados, o Drc
Gabriel 'Teixeira e outros.

- 188 - N. 2.928 a-- Pernambuco -.4
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministro -Cboni na..
mos e Ilermen eglido de Barros; ainei-tante, a Companhia de Seguros Mento
Pornarnbucana; appellado, Antonio Val-
emo/los.;	 I• .	 --	 _ „	 s

189 - N. 2.943 - .Peruanibuco -
Relator, o Sr. ministro Guanaraes Na-
tal; Teviaores, os ais. ministro kears
Lessa e lierrnenegilcio de Barros; %mel-
iantes, Francisco- Gomes Marques Os
Fonseca e eua mulher; appellatia, dons
Elms Martins Botelho.

190 - N. 2.945 - District° Fedcral
Re/ator, o 'Sr. ministro liermeneg,leic

de Barros; revisores, os Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoas Xarope; ep-
pellante, o Juizo Federal da 14 'Vara,
appeilade, s Compaenie du Port de Itic
de Janeiro.

1,91 - N. 2.951 Nara/dá-o - Be.
lator, o Sr. ministro André Cavaáranta;
revisores, os Srs. • eninistros Gruimarães
Nasal e Pedro Lesse; appellant" a Uniaaj
Federal; appellado: Otto Zimmerrnann.

192 - N. 2.955 - Acre - Relator,
O Sr. ministro Guiri-tornes Natal; revi.
sores, Os Srs. tmaistros 1 .etir0 Lessa e
Godofredo Cunha; appellante, o Juizo
Foderal; oppellado, o ,bacharel Afiam
Maria de -Oliveára Penteado.

193 - N. 2.954 - Amazonas -
o Sr. ministro Pedro Lassa; re-

- visores, os Srs. ministros God yfredo
'Cunha e Ilermenegildo de Barros; nppel-
lauto, Manoel Vicente Carioca; :appeliadut,

a Companh ia -de Seguros LI 'd Paraense.
194	 N, 2. 957 - Districto • Federai
Relator, o Sr. ministro 'Leoni Ramos;

ravisorae, os Srs. ministros Pedro Olt.
bielli e Sebastião de Lacerda; appeldente,
Arástoteles Affonso Rodrigues;
da, a União Federal,

/95 - N.. 2.960 - SersiPe - Ile:o-
tor, o Sr. ministro Edmundo Lins; fe.*
visores, os Srs. ministros André Cavai-

'canti ,e alerrnenegildo de Barros; arpei-
-lentes, Vicente José de- Menezes e sua
mulher; appenados, Austrichlano de Car-
valho So Comp.	 . • •	 -

196 - N-. 2.962 - Districto tederal
Relator, o Sr. ministro liermenegildo

de Barros; revisores, os ,Srs.. ministros
Goc/ofredo Cunha o Leoni'Ramos; appel.
tanto, E. It. Sorrio:1n, a gente• de Tho
Royal Mail Pacloit Coinpany; appellada„
a União Federal.

197 -N. 2.965 - Territorio do Acre
- Relator, o Sr. ministro Gaimariiea
Natal; revisares, os Srs. ministros Pedro
Lema e Godofredo Cunha; oppellante, o
Juizo Federal; a )prllado, o bacharel
Alfonso Maria de Oliveira Penteado.

198 - 2.971 - S. Raul° - Rola.
tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os 'Srs. ministros joão Aten-
des e Seba.st'zio de Lacerda; appellante,
Bromherg„Eacker & Comp.; appellada, a
Fazenda -Nacional.

199 - N. 2.972 - Amazonas - (So-
bre embargos) - Relator,- o Sr. mis
mistro Edmundo Ltos; revisores, os Srs.
ministro Guimarães natal e Pedro Lema'
embargante, The Amazon Itiver Steanti
Navigation Company, Limited; enatar..
gados, Moreira Mendes ,sk Comp..	 •

200 -- N. 2.973 - S. Paulo ---
torro Sr. ministro ^Gnimarães Natal; re.
visores, : os Sr. ministro Pedro Lessa
Hermenegido ale Barros; Impei/ante, Ma'
norlola Silva Ramos; appellada, a e'Prane
guindada; Sociedffie alotuade •Pecutioe.,

201 - N. 2.975 - Ceará	 Relator,
OSr. ministro Elermenegildo de Barros.:
revisores, os.; Srs. tniaistros Godo-fres%
Cunha oaLeoni Ramos; 1° appellazite,
juizo Federal -'24 'appellante. a tniiid
Federal; appollado, o engenheiro Dr.-
Antero de Freitas do Amaral.

202 - N. 2.982 - District° Federa/
- Relator, o Sr. ministro 1Godafredo
Cunha: revisores. os Srs. ministros Leoe
ni- 14amne -e Pedro Mibieiti; oproilTanto,
Calino Rumonef Remate; •appellada; 'Sal.
vedor Rojas yGuerr,e.
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203 --- J. 2.933 Territorio do Acro
e- Relator, a r. ministrai Guimarães
Vaiai; revisores, os Sr. ministros Pedro
Lesaa e Hermestegildo de Barros; appe/-
jante, O Juizo Federal; appellado, J. Ou
'Araujo.

204 - N. 2.984	 Districto Federal
I- Maior, o Sr. ministra Pedro Lassa;
revisores; os Srs. ministros Godofredo
Cunhallermenegildo de Burros; appei-
Unte, e Loudon aad River Plata Bank,
1.11 mite ; appellada, a União Federal.

2.05 - N. 2.9:35 - Minas Geraes
•Ielator ,o Sr. minLird João Mendes; re-
visores, os Srs. ministros Hermenegiiclo
de Barros a Edmundo Lins; appelante,
o Juizo Federal; appellado, Nelson Dano
pinentel Barbosa.

206-N. 2.e86-S. Paulo-Relator, o
ministro Godofredo reviso-

res, os Srs. ministros Leoni Ramos e Pe-
dro Mibielli; 1° appellaute, o Juizo Fe-
deral; 2° appellante, a Fazenda Nacio-
nal; appellado, Candido Ferraz do Ama-
ral.

207 N. 2.987 - District° Federal
es- Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e eSbastião' de Lacerda; appellan-
te, o Juizo Federal da 2' Nara; appella-
dor Graciliano Marques Pedreira 'de
freitas.

208 N. 2.892 - Amazonas - Re-
ator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisora% os Srs. ministros- João Men-
des e Guimarães Natal; appellante,
Juizo Federal; appellados, D. Maria
,Amelia Freire o outros. •

209 - N. 2.994 - Distrieto Federal
On•n Relator, o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães -Natal e Pedro Lassa; appellante,
O Dr. Alfredo Antonio de Andrade; aps
penada, a União Federal.

210 - N. 2.995 - S. Paulo -
aor, o Sr, ministro Edmundo Lins; re-
maiores, os Srs. Guimarães Natal a Pe-
dro Lessa; 1° appellante, o Juizo Fe-
deral; 2° appellante, a Fazenda Nacio-
nal; appellado, Albert() Chagas.

211 ----N. 2.997 - Minas Geraea
ftelator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Godo-
Irado Cunha e Leoni Ramos; appe/lante,
o Banco da Republica do Brasil; appel-
lados, a viuvo e herdeiros 'do Dr. Uai-.
dino Alves do Banho.

212 N. 3.000 - Amazonas - Re-
latar, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, .08 Srs. ministros Pedro Las-
sa e Hermenegildo de Barros; appelian-
te, Antonio Francisco de Souza; appel-
lado, a Companhia do Seguros cLloyd
raraÍqlses.

213 - N. 3.005 - District° Federal
▪ Relator, o 5r. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Bar-
nardino Corrêa Albano; appeltada,
União Federal.

213 - N. 3.000 - District() Federal'
E- Relator, o Sr. ministro André* Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Pedro Lassa; appellante,
o Dr. Francisco Leite 'Alves Costa; asas
penada, a União Federal.

215	 N. 3.907 - Pernambuco
3elator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
-revisores, os Srs. ministros André Ca-
;Valcanti o Giiimar5es -Natal; appellan-
tas, Andrade Lopea &- Comp.; _appellada,

União Federal.
216 - -N. 3.010 - Pernambuco"-,

fielator, o Sr. ministro João Mendes;
revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e André Cavalcanti; appellante. o

Federal; appellada, a .Coivianla,
rj:,spam,Due_an4 0.9 Y e0'4.,¡0.5

217 - N. 3.012 - District° Federal
s- Relator, o Sr. ministro Leoni_Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi ..
bielll e Sebastião do Lacerda; appellan-

'te, a Soclété de Travaux au Brésil; ap-
paliado, José Martinelli.

218 - N. 3.015 - Sergipe - Rela-
tor, o Sr. ministro João Mendes; revi-
sores, os Srs. mirrkstros Edmundo Lins,
e André Cavalcanti; appellante, a Fazen-
da Nacicrnal; appellados, Jucundino &
Companhia.

219 - N. 3.016 - bistricto Federal
Relator, o Sr. Ministro João Mendes;

revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Godofredo Cunha; appellante, o Juizo
Federal da 1" Vara; appellados, Fran-

-Cisa() FiLIZU Vaz de Lima e Antonio Julio
Tavares.

220 - N. 3.018 Parahyba - Re-.
/ator, o Sr. ministro Viveiros desCastro•
revisores, os Srs. ministros João Men-
des e Pedro Lesse; appellante, a Fazen-
da do Estado; nppellados, Sena & Comp.

221 - N. 3.019 - Amazonas -- Rela-
tor, o Sr. ministro Edmundo Lins; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lessa; appellantes, Absas
lon Moreira; appellado, Manoel Vicente
Carioca.

223 - N. 3.020 Rio Grande do Sul
r••• Relator, o Sr. ministro Guimarães
-Natal; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lassa ellermenegildo de Barros, ap-

• pellante, a Empraza do Navegação Sul
:Riograndense; appellada, a Companhia
A. Cotton, Limited, de S. Paulo.
• 224 - N. 3.022 - Pernambuco É-a
Relator, o Sr. ministro Hermenegildo de

- Barros; revisores, os Srs. ministros Go-
"dofredo-Cunha e Pedro Lesse; appellanto,
o bacharel Arcenio Melro de Vascou-
cellos; appellada, a União Federai.

225 - N. 3.021 - DiStricto Federal
_ Relator, o Sr, ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Godolredo

, Cunha e Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Ceará Gaz; appellada, a União
*Federal.

226 - N. 3.035 - Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;

revisores, os Srs. ministros Hermene-
gildo de Barros e Godofredo Cunha; ao-
pellantes, o Juizo Federal e a União
Federal; appellado, Prudente Damasio da
Silva Moreira.

227 - N. 3.030 - Minas Gemes
Relator', o Sr. ministro Hernienegildo de
Barros; revisores, os Sra. ministros Go-
dofredo Cunha e Leont Ramos; apper-
lante, o Juizo-Federal; appellado, Fran-
cisco Villela dos Santos.

223 - N. 3.041. - District° Federal
• Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
reaisores, os Sr. ministres Edmundo
Lins e André Cavalcanti: appellante, o
Dr. Daniel Vieira Carteira; appenada,
a União Federal.

225 - N.3.047 - Pará - Relator,
b Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Godofredo Cunha; appellante, o .Tuizo
Federal; appellarlo, o Dr. Bellarminei
Pereira de Oliveira.

233 - N. 3.049 District° Federal
a- Relator, o Sr. ministro João Mendes;
revisores, os Sr. ministros André Ca-
valcanti o Elermenegildo de Barros; ap-
tpellantes, o Juizo Federal da la Vara e
a União Federal; appellado sk Silvino_Mou rão.	 -

231 -. N. 3.055 - Relatar, o Se.
ministro Viveiros da Castro; revisores,
os Sra. ministro João Mendes o ,F.00rig
liamos; • appellante, o !corone! J-raltho

. •.de Magalhães e Castro; a penada' 4
tepda &Mun.,

Le•

a 232 - N. 3.056	 District° Federai
- Relator, o Sr. ministro João ende
revisores, os Srs. 

Nl
. ministros Edmun O

Lins e André Cavalcanti; appallante, o
Juizo Federal da 2' Vara; appelladae,
DC).• Ernestina da Rocha Dias e Isabel

"Maria da Rocha Dias.
233 - N. 3.058 a- Bahia - Re-,

lator, 'o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Guimarães

.Natal. e Pedro Lassa; 1° appellante, o
Juizo. Federal; 2° appellante, a União

•.,Federal; appellado, o marechal José So-
taro de Menezes.
. 234 -.N. 3.059 - S. ePa.ulo - Re,

• lator,. o Sr. ministro Edmundo lalns;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Guimarães Natal; 1° appellan.
te, José Malta Cardim; 2° appellante,
Antonio Lara; appellados, os mesmos. •.
235 - N. 3.060'- Districto Federal

▪ Relator, o _Sr. ministro Guimarãea
Natal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Hermenegildo de Barros; appel-
lante, o Dr. Primitivo Moacyr; appel-

-lada, a União Federal.	 • -
236 - N. 3.061 - District° 'Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;

•'revisores, os Srs. -ministros Hernienegil-
do - de Barros e Godofredo Cunha; appe1-

• lante, a Juizo Federal; appellados, Ar-
mando & Almeida.
237 - N. 3.062 - District° Federal

▪ Relator, o Sr. ministro André Ca-
•valeanti; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedro Lema; appel-
Jante, José Caravelli; appellados, a União

-Federal o 'outros.-
238 - N. 3.064 - District° Federal
Relator, o Sr. minis o Hermenegit-

-do, de Barros; revisores, os Srs. minis-
tros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;

'-appellante, a condessa Prados; appella-
dos. Manoel de Pinho de Oliveira Chaves o
,outros. 	 •

	

239 - N. 3.069	 Territorio do :Sere
Relator, o Sr. . ministro Viveiros de

Castro; revisores:, 03 Srs.' ministros João
Mendes e Godofredo Cunha; appellante,
o Juizo Federal; appellados, Attila Gal-
ão e outros.
250 - N. 3.071 - District° Federal

•-• Relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedro Leseã; appel-
/ante, o Juizo Federal; appellados, O
Dr. Lauro Sodré e outros.
241 - N. 3.072 - District° Federai

Relator, • o Sr. ministro Edmundo
Lins: revisores, os Srs. ministros André
Cavateanti e Guimarães Natal; appel-
-tante, o Juizo Federal da 1' Vara; ar-
penada, a massa faIlida de Azevedo 13e1-;
chiar & Comp.

2-12 - N. 3.073 - Parahyba - iie -
latos'. o Sr. ministro Pedro Les.3a; revir. .
soros, os Srs. ministros Ilermenísildo .
de Barros e Godofredo Gentia: appa alam-
te, a Fazenda ao Estado; appellatios,Mni
d Companhia.	 •	 .
• 2-13 - N. 3.075 - Rio de Janeiro
Delator, o Se. ministro Hermenraildo de
Barros; revisores, os Srs. ministros Go-
clofredà Cunha e Leoni Ramos; anpellane
ter, o Juiao Federal e a União Federal;
appellado, Julio Erico Diniz.
211 - N. 3.073 - Dist ricla Foderal-s

Relator. 'o Sr. ministro Gtrinia; .ães Na.
tal; revisores, os Sra. ministros Pedra)
Lessa.e Hemenegildo de Barros: :moei-
mares, o Juizo 'Vedtsral da 1° Vara.. a
-União Federal e o Dr. Antonio assrLina

	

appr1iado .4,	 IIIN31003.
2 . 2 1 ) - IV. 3.Ol3 - Minas Clerins

!Relatar, o Sr. ministra Pedro Loas!): resa
f VisoreS. .0s , - Srs. •nrillistrc n -À • codorre.10
'Cunha e Ilermen6gildo 'de liárrÀ; appePs
i"
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lav
nte, José E._ Enrle; appellado, V.oess
- b Ilertz,

. 46 --t N. 3.085 - Rio de janeiro -ss
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
nsores, os Srs. ministros Godofredo
Unha e Leni Ramos; 10 appçllante, o
Uizo Fedoral; 2' appellante, a União FÇ.,

lpral; 3°' appellantes, • o coronel Lou.
renço Pereira Ribeiro e • sua mulher;
Oppellados, os mesmos.

247 - N. 3.085 -, Distristo Federal--s
ealator, o Sr. ministro . Oodofredo Cunha:
revisores, 03 ía:rs.. ministros Leoni .11as
11108 e Sebastiato de Lacerda; P appel-
13Inte, o Juizo Federal da 1" Vara' 8° ap-:

'pellante, a União Federal; appellada, a
Companhia Predial de Saneamento do
Rio go Janeiro.

248 - N. 3.086 - Bahia --s Redator;
'A Sr. ministro Leoni Ramos; revisoras
sts Srs. ministro Pedro Alibielli-e Sobas- .
tião de Lacerda; 1° appollante, o Juizo

1ederal; 20 appollanie, a União Federal;
• peitado, o tenesste-baronel ,Parnph'ild.
Gljrrito Pessoa.

219 - N. 3.088 - District° Federal
• s.-- Relator, o. Sr. ministro Pedro dos

santos; revisores, os Srs. ministros Vis
N'eiros de Castro . e João Mendes; appel-
dantes, o Juizo Federal da 1' Vara;
appellados. Bulhose & Soares . 	 .
. 250 - N. 3.092 - District.° Federal
--- Relator, o Sr. ministro Godofredo
cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
liamos e Pedro Mibielli; appellante, o
:fuizo Federal 'da 1 Vara; appellados,
ill;aptista & Comp.	 -
. 251 - N. 3.094 - S. Paulo - Re-
dator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores. os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e João Mendes; apnels
lauto. Victor Hugo Pimento' de Mattos;
appellada. a aPrevidenciars Caixa Pau-
lista de Ppnsões.

252 - N. 3.096 - District° Federal
- Relator. o Sr. ministro t Andrd Covais
cnnti; revisores, os Srs. ministros Cuim
roarães Natal e Pedro Cessa; appellantes;

- 'Frederico Carlos lirechue e outros; ap-
peitada, a União Federal.

2.53 - N. 3.098 - Minas Geraes ..s
Celator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Hermenegildo
'de Barros e Godofredo Cunha: appellan-
ls, 0 Juizo Federal; appellado, Ignacid
Esteves de Lima.

254-N. 3.099-.Maranhão - Relatos,
*o Sr. ministro Viveiros de Castro; re-
visores. os Srs. ministros João Mendes e
.Pedro Lessa: appellante, o Juizo Federal;
aapellado. Bento ¡Rugi) da Costa.

1t55 - N. 3.102 - S. Paulo - Reta-
Xor, o Sr. ministro Godofredo Cunha; rias
Wores. os Sr. ministros Iterroenegildsi
cif? Barros e Pedro Mihielli: appellantés.
.in Juizo Federal e a União Federal; ap-

• toeliado, Joaquim Branco.
, 256 - N. 3.103 - S. Paulo ‘-- Rala-
,for, ,0 Sr. ininistro Godofrealo Cunha:
aevisores, os Srs. Aninistros" Lsoni Ra-
àops e s Pedro Alibielli; 1° appollante. d:fim Federal: 2" appellante, a União Fe-
tÁlarattulio. appellado, Francisco José de

257 -ts N. 3.104 - S. Paulo - Ra,
hitor, 'o Sr. ministro Leoni Ramos; res
lfisores, os Srs. ministros Pedro Mis
Nibielli e Sebastião de Lacerda; amas
Mantes. o 'Juizo Federal e a União 'Fe-
deral: oppellado, Boaventura Antoni j Pes
assira.	 .

248 - .N. 3.105 sss District° Federal
- Rolatar, o &•. ministro Sebastião de

/

ceada: revisoras, os .Sra. ministros.
c-:atros de Castro e Pedro dós Santos.
' atP e i lante, a Juizo' Federal da 1*
ara; 2.1 apnellanto. a União Federal;

liado, o Dr. Joaa Thompssn datuas.	 .

25-9. -	 3,108 I-- Rio Çrande do Sul
Relator, o Sr. ministro André Ca-

valcants; revisores, os Srs. ministros
Guimaraes i Natal e Pedro Lassa; aPPols
_Jante, o Dr. Osorio Rezendo Meirelles;

.-appellada,'a União Federal.
260-N. 3.109- Amazonas - Relator,

p Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa o
Rerinenegildo do Barros; appellan:te, a
Agencia do(Banco do Brazil em Manãos;
crocitado, o Dr. 'Manoel Cintra.

261 N. 3 ..111-District° Federal-
Relator, o Sr. ministro Viveiros do Cas-
tro; revisores os Ss. ministros João
Mendes e Sebastião de Lacerda; appel-
tante, Francisco José de Moraes; aniseis
dada, a Fazenda Nacional.

262 - NI 3.112 - Distriéto Federal
s... Redator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Pedro Mibielli; appal-
tanto, o Juizo Federal da 1' Vara; an-
penados, Alargues Marinho & Comp.•,
representantes da Sociedade Anonyzna A
Noite.

20$ - N. 3.114 - Pará	 Relatar.
o Se. ministro Sebastião de Lacerda;
revisoras, os Srs. ministros Viveiros de
Castro o João .Alendes; appollante, a
'Agencia do Banco do Brasil; appellados,
'Agostinho da Costa Rayol o outros.

264 s- N. '3.113 - Amazonas - Re-
dator, o Sr. ministro licerisenegildo de
Carros; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins o André Cavalcanti; em-
'bargante, a Companhia de Seguros Lloyd
raraen_se; embargado João Dantas da

265 - N..3.117 - Amazonas a-- Res
lator, o Sr. ministro ,Edmundo Lins; re-
visores, os Srs. ministros Guimarãos
'Natal e Pedr° Le.ssa; 1' appellante, a
Agencia do Banco do Brasil; segundos
appellantes, J. C. Averno & Irmão; 39
appellante, R. Tirolli; appellados,
Peters & Comp. e outros.

266 - N. 3,118 - Rio do Janeiro s-s
Relator. o Sr. , ministro Guimarães Na-
tal; revisores, los Srs. ministros Pedro
Lassa o Leoni fiamos; embargante, José
Alves Ferreira; embargado, Manoel Cao-
tono de Albuquerque Mello.

269 - N. 31124 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Viveiros de

Castro; revisores, os Srs. ministros,
João Mendes o Edmundo Lins; appet-
Janto João Baptista Dias:, appellado,
Joaquim José da Silva Castro.

• 270 - N. 3.125 - District° Federal
s- Relator, o Sr. ministro João Mendes;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Edmundo Lins; appellantos, o Juizo
Federal o a União Federal; appellados,
Amaral & Mourão.

271 - N. 3:128 - Pernambuco
Revisores, os Srs. ministras Pedro Les-
as o Hermenegildo de Barros; appel-

•tante, Manoel Joaquim dos Santos; ap-
penados, Ernesto Slhar e sua mulher.

272 - N. 3.129 Minas Germe --s.
Relatar, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visoras, os Srs. ministros Hermenogildo,
de Barros e Geslofreslo Cunha; appellan-
tes, o Juizo Federal o a União Federal;
appellados, o Dr. Joaquim Condido da
Costa Lima o outros.
• 273 - N. 3.130 - District°. Federal

ai.- Relato; o Sr, ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs: ministros Godofredo
.Cunha e Hermene Rd° de Barros; 1° ap-
pellante7o Juizo era da is Vara; 2'
appellante, a UnlLlo r oral; appellado,
o Dr. Heitor da Silva Ç4sta.

274 - N. 3.138 - t. Pelo - Re-
dator, o Sr. ministro Edmusda Lins; re•
visores, os Srs. ministros- A é Caval-
canti oGuima.rães Nati];	 pellanitN
• . s . :	 ,,

Antonio da Malta si D. Alzira Salle-s; opa
-peitada, a Fazenda Nacional.

275 N. 3.138 - ltto Clransto dd
Sul - Relator, o Sr. ministro Odaofre-

, do. Cunha; revisores, os Srs. ministrog
Leoni Ramos o Podre 	 embar-.
gante, Alexandre Foutoura;. apDe.ilada,

•União Federal.	 •
afin -- N. 3.141 - Pará - Rolators
.Sr. ministro João Mendes; revisores.

cs Srs. ministros Edmundo Liná e Vi-
veiros de Castro; appellante, a Agencia
do Banco do Brasil no Pará; appellados.
spedro Santos e outros. 	 •

277 - N. $.142 - Pará - Relator,
1) Sr. ministro João Mendes- revisores,
es Srs. ministros Viveiros de Castro e
Eeanundo Lins; appellante, a União Fe-
deral; appellados, Antonio Silva & Comp.

278 - N. 3.143 - Ceará - Relator,
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda;
revisores, os Srs. -ministros Edmundo
Lins e .André Cavalcanti; appellantes, o
Juizo Federal o a União Federal; ap.
peitados, Domingos , de Andrade Ca-
zamba,

279 s- N. 3.144	 Pará - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministrOs Pedro Lessa e
liermenegildo de Barros; aripellante,
União Federal; appellados, Cortez Coes,
ibo & Comp. •

280 a- N. 3.145	 Pará - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
es Srs. ministros Hermenegildo de Bar-
ros o • Godofredo Cunha; appellante, a
União . Federal; appellados, Nicolau
Comp.

281	 N: 3.140 - Pará - Relator,
Sr. ministro Viveiros do Castro; reviso-
res, os Srs. Ministros João Mendes e.
Edmundo Lins; .appellantes, a União
Federal; appellado, Cassio Romualdo dos
Reis.

282 s- N. 3.149 - Bahia	 Redator,
O Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
es Srs. ministro Pedro Mibielli o Sebas-
tião de Lacerda; appellante, Francisco
Vieira de Mello; appellada, a Fazenda
k'ederal.

283 - N. 3.157 -, District° Federal
• Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Hermenegildo do Barros; ars-
pellante, José Antonio Leão; appellada,
a União Federal.

284 - N. 3.159 -, Pernambuco --a
Relator, o Sr. ministro Leoni IlarnoS;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli o Sebastião de • Lacerda; appel-
tante, o Juizo Federal; , appellado, José
Gomes de Sá.

285 - N. 3.164 - Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro João Mendes; re-
visores, os Srs. ministros Hermenegildo
do Barros e Edmundo Lins; appellante,
Alfredo Costa; appellada, a Prefeitura
Nunieipal de Nitheroys.
• 286 - N. 165 s- Paráná, Relatoès

6 Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Edmundo Lins
e Guimarães Natal; appellantes, .Alathias
Bohm & Comp.; . appellada, a Fazenda
Nacional.

287	 N. 3.10 - Espirito Santo
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa	 Hermenegildp deaaidarros, aps
pellantes, Custodio Felnand'es &
appeliados, Apriaio & Comp.

• 288 - N. 3.188 - Amazonas
lator, o Sr. ministro Ilarmenegildo de
Barros; rèvisores, os Srs. ministros . Go-
dofredo Cunha e Leoni liamos; aikel-
tantos. João :Nunes de Mello; appellattja
Uooth fks Comps - 	 - •	 • • -1-
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.1 289 - N. 3.175 --s District° Federa'
Relator, o Sr. ministro André Cavai.'"

- captiorevisores, 03 Srs. ministros Gui-1
rnarães Natal e Pedro Lessa; appellanted

. O coronel Condido Borges Gládio Bran-i
si;o. appejlada, a União Federal.

290 - N. 3.176 - Amazonas - Rem
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores; os Srs. ministros Leoni Ra-
Mos 'o Pedro Mibielli; appellante, a
Companhia Progresso Alagoano; aopel-.
;oda,- a Fazenda Nacional.

291 - N. 3.182'- District° 'Federal
é.- Relator, o Sr. ministro Sebastião dei
Lacerda; revisores, os .Srs. ministroa,
ándre Cavalcanti o Guimarães Natal;
appellante, João Maria Ribeiro; appol,
jacta, a Fazenda Nacional.	 _
- - 292 - N. 3.493 - Espirito Santo ...4
Delator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lassa o Godofredo Cunha; appellante,
José Gomes; appellada, a Fazenda Na-
pinai.

293 -.= N. 3.185 - Pará --- Ilelator, si
Sr. ministro João Mendes; revisures, os
Srs. ministros Edmundo Lins o André
,Cavalcanti; appellante, a Fazenda Nade..
nal, appelladoe, Isaao J. Roffe ec Comp.

294--, N. 3:187 -;-• District° Fedsral
f.--• Relator, o Sr. ministro I,eoni Ramos;
revisares, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião do Lacerda; endragan-
te, a União Federal; embargado. Fran.
cisco . Ramos.	 -

2 :95 - N. 3.191 - Distrieto Federal
ss-, Relator, o Sr. ministro- 'Viveiros da
Castro; revisores, os Srs. miai : trJs João
.Mendos e Andrei Cavalcanti; appzilantes,
o Juizo Federal da 2 4 Vara o a União
Federal; appelladci,	 Antonio Mendes

29G -- N. 3.192 - Rio, de Janeiro --.
Delator, o Sr. ministro JOao Mendes;
revisores, os Srs. ministros I.sssii Ita.s
MOS Ó Edmundo Lins; appa li anto. D.
Victorina Rollo Daria; appellado, Zachas.
rias do Menezes Daria.

297 .-s.- N. 3.193 - Santa Catharina
éss'o'Relatois, o Sr. ministro Pedro Lesa;
revisores, os Srs. ministros André „Ca-
Palcanti o Guimarães Natal; appellante,
• Fazenda Nacional; appellado, Deodato
Herculano do Campos.

298 - N. 3.191 -,-Parana ,... Relator,
.0 Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-'.
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e
1-Iermenegildo do Barros; appellantA,.
Amadeu Teixeira Pinto e outros; app.els
lado Domingos Camello Teixeira. 	 •

.209 -'N. 3:195 - Rio Grande do Sul-
ess Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Ilermenegils
'do de Barros e Leopi Ramos; appellante,
a Companhia Cominarei° e Ntwegação;
aPpellados, Ciswaldo • Schimidt 4; Comp.
O Norberto Alves.

300 ;-- N. 3.196 "-.-- District° Federal
os- Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; *
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-

t
elli e Sebastião de Lacerda; appellan-
, Dl Maria Eclith Serra Pulc,herio;

pppellada, a Fazenda Nacional: •,
301 - N. 3.99 ,- Rio Grande-do Sul

ia- Relator, o Sr. ministro Viveiros de --
Castro; TeVioores, 'os Srs. ministros :reão
fendes e' Edmundo Lins; embargante, a

companhia :o de Seguros Mimo ela •
Bahia; embargados. ,Wilson Sons and
,Cornpany, LimitOd. 	 .
• .302 - N. 3.203 -sis. Santa Catharina
f-, Relator, o Sr.: minist ro Pedro Lema;
revisorea, os Si.a ministros liermene-,;
gildo.de 13arro8 o • Godofredo Cunlia;'

- pollan	 asVazenda- Nacional; solapeis ç
! aasloo,- °	 • ' •	 • 1	 ime -.2.1ksg ,g,
i 22421	 -.- ,

.	 .
303 - N. 3.201	 District° Federai
Relator, o Sr. ministro •Guirnarãe:s.

Natal; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Lassa o Ilermenegildo -de Barros;
appellante. o Dr. Luiz Quirino dos San-
tos; appellada, á União Federal.

301 - N. 3.205 - Districto Federal..
• f-- Relatar, o Sr: Ministro Pedro'Lessa
(revisores, os Srs. ministros Godofred
Cunha o Leoni Ramos; appellante, Emi-
lia Xavier Cavalcanti de Albuquerque;

.appellada,# União Federal..
305	 N. 3.206 - Pernambuco

Delator, o Sr. ministro Ilermenegildo de;
Darros; revisores, os Srs. ministros
!André Cavalcanti o Guimarães Natal;
appellarU, Antonio Francisco- Lcoireirol
appellada, a -Fazenda Nacional.
. 306 - N. 3.207 - Piauhy - Relatord
b Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos o
Pedro Mibielli; appellante, Antonio
Chaves Junior; appellada, a Fazinda
'Federal.

307 - N. 3.208 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;

revisores, os Srs. ministros Pedro Mi.
bielli e Sebastião do Lacerda; appellan.
tes, Borges, Irmão es Comp.; appelladad
a União Federal.

308 - N. 3.212 -- District° Federal
o- Relator, o Sr. Ministro André Cavai- •
,canti; revisores, os Srs. ministros Gni-,
marães Natal e Pedro Lassa; appellann
João Antonio da Silveira; appellada,

-União Federal. -
309 - N. 3.213	 District° Federal
Relator, o Sr. ministro Edmundo

Lins; revisores, DS Srs.. ministros André
Cavalcanti o Guimarães Natal; appellan:.
tes, Nardskog es Comp.; appellada, a
Companhia Industria do Papeis e Cai'.
tonag,cns.

310 - N. 2.215 - Rio Grande do Sul
• Relator, o Sr. ministro Guimarãe3
Natal: revisores, os Srs. ministros Pe
dro Lassa, e Godofrodo Cunha; appellan.
_tes, o Juizo Federal e a União Federal;
appellada, a Compagnie Auxiliaire „do
Chemilis de Fer au Brésil.
• 311	 N. 3.216	 District° Federai
• Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Hermene-
gildo de Barros e Godofredo Cunha;
appellantes, Silverio Francisco de
veira e sua mulher; appellada, a. Com-
panhia Mercantil Industrial Casa Vis,

•.
"3112 -r N. 3.217 - District° Federal
s•-• Relator; o Sr. ministro João -Mendes,
revisores, os Sra. ministros -germano-
gildo de Barros e André Cavalcanti: ap-
pellante, o Juizo da 1' Vara -Federal;
appelladaND, Anna Manca -Rossi
cayuva.

313 - N. 3.219 - Pernambuco -s
Itelator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. -ministro Pedro Mibielli
e .Sebastião cie Lacerda; appellante,
Companhia Phenix Pernambucana;
peitado, Antonio•Vasconcellos. 	 .

31 .1 - N. 3.223 - Parahyba - nets
lator,- 'Sr'? -ministro João Mendes; re-,:
visores, os Srs. ministros Edmundo LinS
e Viveiros do Castro; appellantes, José
de Souza Martins e sua mulher; apper-
lados, Caetano Gomes de Almeida e sua
mulher. •

315 - N. '3.224 si-=s ;S. Paii/o Ite-
!ator, o 'Sr. ministro . podofredo Cunho;
revisor, o Sr •.'-. ministro Edmundo Lins;
appellantes, -O. Juizo Federal e a União
Wederal;'saispelládo, Joáé Joaquim :Pe-.
reira.	 ,s.:s",	 •	 ...‘	 •

3 :sp1	 rsod e2;
(»i	 :sts	 .2.	 imar

.	 -
Natal; revisores, os Srs. ministros Pc•s
tiro Lema e Hermenegildo de Barros;

. appellantes, Alfredo Ferreira Gomes Sa.-
avedra e outros; appol Manoel *J65.1

• da-Silva Alves Pereir. e a União Fe-.

N.. 3.228 - Rio de Janeiro -sa
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; rest

' visores, os Srs. ministros Ilermenegilda
de Barros b Godofredo. Cunha; impei-

•Jante, a Tramway Rural Fluminenses
appellada, The Leopoldina Railwag
.Company, Limited.

318 - N. 3:229 - TerritoricsOlo Acte,
•é- Relator, o Sr. ministro Viveiros cid
Castro; revisores, os Srs. ministros João
Mendes o Sebastião de. Lacorda;
Jante, o Juizo Federal; appellado,

,Pedro Soares Bulcão.
319	 N. 3.230"	 District° Feriara,
Relator, o- Sr. ministro Godofredo

Cunha; revisores, os Srs. -ministros
"Leoni Ramos e Pedro Mibielli;
_ioda, The United State of Brasil
Steamship Line; appelláda, a Companhia.
-Flat Lux. . - •

*320 - IV. 3.236 - S. Paulo -- Rola"
tor, o Sr. ministro JOão Mendes; reviso-
res, os Srs.; ministros Edmundo Lins o
Guimarães Natal; appellantes, Aliberto

* II. Gabriades e Demosthcne II. Cia-
briades.	 .	 .	 7

321 - N. 3.237 - Relator, o Sr. mi.-1
nistro Ilermenegildo do Barros; reviso-
res, os Srs. ministros André' Cavalcanti
o Guimarães Natal; appollante, Gustavo
Sehapel; appellada, a Fazenda Nacirsal,

322	 N. 3.239 - District° Federal
Relator, o Sr. misaistrô André aval,-

canil; revisores, 03 Sr. ministros Gui-
marães Natal . e Pedro Lessa; appel-
lante, o juizo Federal; 2' appellanto. a
'União Federal; appellado, Agostinho do
Almeida ;e Silva.	 •

323 - N. 3.211 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;

revisará, os Srs. ministros Ilerinene-
gildo de Barros e Gociófrodo Cunhas ap-
pellante, o Juizo Fiederal da l • Vara;
appellada, The Rio de Janeiro City' Im-

,provernents	 LI.	 •	 ..
- 324 - N. 3.247 --District° "Federal
- Relator, o Sr. ministro Viveiros da
Castro; revisores, os Srs. ministros
João Mendes e Sebastião de Lacerda :
appellantes, o Juizo Federal o -Manoel
.da Silva Ribeiro; appelados, os mesmos;

325 - N, 3.219 - S. Paulo -- Re-
lator, o Sr. ministro André, Cavaloanti;
revisores, os ministros Pedro Lessa,
Guimarães Natal; appellante, Pedro I
Scarrone; appellada, a ,,Fazenda
cional.

326 - N. 3.250 - S.-Paulo
lator, o Sr. ministro . Edmuildo Luis;
revisores, os-Srs. minie t ros André Ca,
valcantt e Guimarães Natal; appellante;
-D. -Sophia Niska; appellado; :11)e
don and River Plate Bank.

327 --N. 3.253 - Districto Federal,
- Relator, o Sr. ministro liermenegildo
de Barros; revisores, os Srs. ministro.4
Godofredo Cunha e Leoni Ramos; aia,-
pellantei o Di. Agliberto Xavier; -kW
peitada, a-União Federal.

328 --N.	 - Minas•Geracs,
Rol?'	 • O Sr. ministro Gaidofredi-s
CU • revisores, os Srs. mir•-trO,
Leo Ramos e Sebostião de . L. • -da,
appellantea; Vieira -Soares 4% Cosm. ap-.
pelado, • Antonfo' Sebastião da- Si] cols.

329 .ss- tN. 3'Z235.	 £sOirito:,Sa,	•?-4,
ItelatOr;	 Sr; ; álinistro leoni, •11 .•"I'los;:
revistIrn (.);3 Srs. ministros -Pedro
biela e Sebastião. seio Lacerda; ,asspel.S.`
Jante,- Suiio Federal; appellado,
Carlos de, Fisueireslo I1maws2,
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344 -- N. 3.281 - Rio de Janeiro
Relator; o Sr. ministro Sebastião de-
Lacerda; revisores, Os Srs. ministros
Andrél Cavalcanti e Guimarães Natal;
appellánte, D. Bernardina Leite Macha-
*do; appellados, Anlexandre Varallo e'
outros.

345J- N. 3.282 - Minas Geraes s-s
Relator, o Sr. ministro Guirdtrães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Pedro

-Lesse! e Godofredo Cunha; appellantes;
• Dr.1José de Paiva Oliveira. e sua mu-
lher; ; appellado, .lacob Diekrichson.

346 1 - N. 3.283 - Ceará	 Relators
Si'.' ministro Pedro Lessa; revisores.

os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leonii Ramos; appellarites, P,;Juizo Fe-
deral e Uunião Federal; appelrados, José
Frani:isco Alves Teixeira e outros.

347 - N. 3.287 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Viveiros de

Castre; revisores, os Srs. Ministros João
Mendes e Pedro Lestsa; appell,antes, o
Juizo Federal da 1° Vara e a União Fe-
dera.li appellados, Leitão, Irmãos & COIT1 n

pánbia.
348 - N. 3.288	 District° Federal
Relator, o Sr. ministro João Mendes;

revisOres, os Srs. ministros Edmundo
Lins :e Sebastião de Lacerda; appellans
tes, José Candido Guillobel e outros; ap-=
peitada, a União Federal.
- 349 - N. 3.289 -• Santa Catharing

Relator. o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros
Edmundo Lins e André Cavalcanti; ap-
pellahtes, o Juizo Federal e a União Fe-
deral; appellados, João Monteiro Cabral
e outros.

350 - N. 3.290 - Minas Geraes-=;
Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
vaicanti e Guimarães Natal; appellantes;
Eugenio da Costa Vital, appellada, a
Fazenda Nacional.

351 - N. 3.291 - Pernambuco sie
Relator, o Sr. ministro -André Cava!-'
conti; revisores, os Srs. ministros Guie
tilardes Natal e Pedro Lessa; appellante,
e Pc..Federal; appellado, Antonio Pe
dm Epiphanio.
' 352 e-- N: 3.292 = S. Paulo Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Hermenegildo de Barros; e;ppellante,
D. Maria Joanne' Paes: appellada, -a
EmPreza Meridional Paulista.

353 - N. 3.293 - Pernambuco sie
Delator. , o Sr. ,ministro Pedro Lessa; re-
visot. es, os Srs. ministros •Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellantes,
13. Lyra 81 Comp.; appellado, A. O.
Coimbra.

354 - N. 3.294 District° Federal
fn-• Relator, o Sr. ministro .11estnenegitsio
de ;Barros; revisores, os Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos; ap-
pellante, Francisco de Paula Nunes; ap-
peitada, a União Federal.

355 - N. 3.295 - Sergipe - Reta-
tor; o Sr. ministro Leoni Rainos; revi-
Sores, os Srs. ministros Pedro Mibielli
e Sebastião de Lacerda; appellanbe,
Adelpho Justino Schmidt; appellada, a
Fazenda do Estado.

356 - N. 3.300 - Distrieto Federal
Relatei', o Sr. ministra João Mendes;

revisores, os Srs. miniairos Edmundo
Lins e André Cavalcanti; appellante. o
Juizo Federal da 1° Vara; .appellados,
Ignaeio Rahello Meirá e outros.

357 - N. 3.300 - District° Federal
s---.1telator, o Sr. ministro João Mendes;
revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins _e André Cavalcanti; a•ppellante, o
Juizo Federal da Primeira Vara; appel-
lados, Ignacio Rabello Neiva g out .

.	 .	 .

't 330 - N. 3.260 - Districto Federal
F- Relator, o Sr. ministro João Mendes;
revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Godofresto Cunha; appellantes. o
Juizo Federal da P Vara e a União Fe-
deral; appellados, Borlido Mala &

331 - N. 3.361 - District° Federal
sss Relator, -o •Sr. ministro Pedro Les a;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Roe
drigo da Silva Torres, por cabeça de cae
sal de sua mulher D. Ernestina Attae
demo Torres, appeliados, Babetle G. Ata'
tademo e outros.

332---- N. 3.262 - Pernambuco
' Relator, o Sr. ministro João Mendes ';

revisores, os Srs. Edmundo Lins e Her-
menegildo de Barros; appellante, João
Uchea. Sobrinho; appellada, D. 'Anua
Hemann Ludgrave.

333 - N. 3.263 - District° Federal
F- Re/ator, o Sr. ministro André Cavale.
*canil; revisores, os Srs. ministros, Guie
marães Natal e Pedro Lessa; appellane
tes, Francisco e Olavo Ribeiro Guimae
rães; appellada, Ds Gabriella ' Burie
Mont enegro.

334 - N. 3.264 =- District° Federal
Relator, 'o Sr. ministro Guimarães

•Natal; revisores, os Srs. ministros Pe.
dro Lesse e Gndofredo Cunha;
tante, F.milio Julio Reis; oppellada,

-União Federal.
, 335 - N. 3.265 - Rio de. Janeird

Relator, ri Sr. ministro Pedro LessaS
revisores, os Srs. ministros (lodofredo•
Cunha e Leoni Ramos; appellante, An-
tenor Mach8p; appellada, a União Fe-
deral.

336 - N. 3.266 - Amazonas - Re,
-later, o Sr. ministro Hermenegildo de
Barros, revisores,-es Srs. ministros Go-
sdofredo Cunha e Leoni Ramos; appel-
•ante, Manoel da Senna; appellada, a
Companhia de Seguros Lloyd Paraease.

337 - N. 3.267 - Pará - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Sr."'a ministros Edmundo-Lins e André
Cavalcanti;appellante, a a gencia do
"Banco do Brasil no Pará; appellado, Ju-
lio Henrique de Oliveira.

338 - N. 3.268 - Paraná	 Relato,
e Sr. ministre Leoni Ramos; revisores;
bs Srs. ministros Pedro Mibielli e Se-
bastião de Lacerda; ernbargante, o Ese
tado do Pará; embargado, Aprigio Bispai
de Béja.

339 - N. 3.271 - Paraná s- Res
tater, o_Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores. os Srs. ministros João Men-
des e Edmundo Lins; appellante, a
União Federal; appellados, Brazilio Ovi-
'tio da Costa e outros.
- 340 . - N. 3.274 - Parahyba - Re-
fator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Herrnenegildo de Barros; appellante,

sa Fazenda do Estado; appellado. Santos
çstanislau Pessoa de Vasconcelios.

341 - N. 3.275 - Distrito Federal-
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;

revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Hermenegildo de Barros; ap-
pellante. Ruy.Nuneá da Rocha • appella-
da, a União Federal.

342 N. 3.276 - Pernambuco --s-
i/e/ator, ceSr. ministro Hermenegildo de
Barros; revisores, os Srs. ministros Go-
dofredo Cunha e Leoni Ramos; appel-
lante, o Juizo Federal de Perslambueo;
appellado, Antonio da Cunha sFerreira
Bailar.
, 343 N. 3.230 - Minas Geraes s's

Relator, o Sr: ministro Muniz Barreto;
revisores, os Srs. ministeos André Ca-
valcanti e Guimarães Natal; appellante,
Paulo Simone; appelladose Drombère
Ilacker ,& Cornem 4, 	 .

358 - N. 3.301 - Distriet° Federar\
Relator, o Sr. ministro Leeni Ramos;

.revisores, os Srs. ministros Pectro,..Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; embars
gante, Julio Corrêa Soares; embargado:

- a União Federal.
359 - N. 3.302 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro André Caval-

canti; revisores, 03 Srs. ministros Guie
marães Natal e Pedro Lessa; 1° appels
lante, o Juizo Federal; 2° appellante,

-União Federal; appellada, D. Olympiai
Passos.

360 - N. 3.303 1 - Districto Federa
▪ Relator„ o : Sr. 'ministro Gui•marAes
Natal; revisores, 03 Srs. ministros Pee

:dro Lesse e 1111,rmenegildo de Barros*S
-appellante, o Dr. José Eatacio de Lima
Brandão; appellada, a União Federal.

361 - N. 3.305 . - Rio de Janeiro =,
Relator, o Sr. ministro Hermenegildd
et Barros; revisores, os Srs. ministros
Goslofredo Cunha e Leoni Ramos; 1° ases
Imitante, o Juizo Federal; 2 0 appellantes
a União Federal; appellado, José File.
guelras de Souza.

362 - N. 3.309 - S. Paulo - ,Ree
lator, o Sr. Ministro Viveiros de Castro
revisores, os Srs. ministros João Mendes
e Pedro Lessa; appellante, João Jorge.
'Figueiredo; appellada, a Fazenda Na.-4
eional.

363 - N. 3.310 - Rio de Janeiro ess
Relator, o Sr. ministro Joã.) Mendes;
revisores,- os Srs. ministros Edmundo
Lins e André Cavalcanti; 1° appellante,
o Juizo Federal; 2° appellante, a UniãOn
Federal; appellado, Francisco_de Paula
e Silva Junior.
• 364 - N. 3..311 - District° Federal

Relator, o Sr. ministro • Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Arte
dré Cavalcanti e Guimarães Natal; em,-
bargantes, Zenha Ramos & Comp.; eme
bargada, a Prefeitura Municipal do Dise
.tricto Federal.

365 - N.. 3.315 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;

revisores, os Sra. ministros Hermenee
gildo de Barros e Godofredo Cunha; 1°
appellante, o Juizo Federal da 2° Vara,-,
2° appellante, o Dr. Carlos Cerqueira
Pinto; 3° appellante, a União Federal;

,appellados, os mesmos.
366 - N. 3.316 - Pará - Relator,

r. ministro liermenegildo de Barros;
revisores, os Srs. 'ministros André Cas
'valcanti e Guimarães Natal; appellantes •
a Companhia de Seguros Altiança; eare
pellados, De Lagotelleri & Comp.

367 - N. 3.318 - Districto Federal
▪ Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os S1-3. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; 1° appel-
Jante, a Companhia 'Industrial S. Ignae
elo; segundos appellantes, Lazaro Pany,
Pereira e sua mulher; appellados, os
mesmos. •

368 - N. 3.325 - District° Federal
Relator, o Sr. ministro André Caval-

canti; revisores, os Srs. ministros Guie
snarães Natal e Pedro Lassa; appellantes;
Ernesto Lido de Siqueira e outros; ap-
penada, a União Federal.

369 N. 3.326 - S. 'Paulo - fie-.
lator, o - Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs_ministros Pedro Lessa
e Hermenegildo de Barros; appellante,
a Camara Municipal de S. Carlos do PI-.
nhal; appellada, a Fazenda Nacional.

370 - N. 3.327,- District° Federa/
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;

revisores, os Srs. ministros Hermenegile
do de Barros e Godoiredo Cenba; ap-
pellantes, Vateriano de Souza Mello
outros; appellada, a UniãO Federal.

371 - N. 3.332 - District° Federal
Relator; o Sr. ministro Viveiros Clã
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castro; revisores, os Srs.- ministros João
Mendes e Edmundá Lins; appellantes,
Antonio Corrêa dos Santos o outros;, ap-
ziellada, a União Federal.

372 - N. 3.334	 Territorio do Acre
Relator, o Sr. minist o João Mendes;

reVisores, .os Srs. ministros Edmundo
Lins e Hermepegildo de Barros; appel-

' Jante, o Juizo Federal; appellado, o Dr.:,
_Gustavo da Costa Lota°.

373 - N. 3.336 - Amazonas - Re-
ator, o Sr. ministro André . Cavalcanti;

revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o Pedro Lessa; appellaikte, p Juizq
Federal; appellado, José Nunes de Lima. •

. 374 - N. 3.337 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr.- ministro Guimarães

• Natal; revisores, os Srs. ministros ,Pedro
Lessa e-Hermenegildo de Barros'; appel-
jante, Antonio Jacintho da Silva Pereira;
,aPpellada, a Fazenda Federal.

-375 - N. 3.339 - • Santa Catharina
Relator, o Sr. 'ministro Hermenegildo

AC Barros; revisores, os Srs. ministros
/Guimarães Natal e André Cavalcanti;
ãppellante, '.a Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande; appellada;

Fazenda Nacional.
378 -- N.. 3.344 - Minas Geraes --á,

nelator; o Sr. ministro Viveiros de Cas- .
itro; revisores, os Srs. ministros João
Ofendes e Leoni Ramos; appellante, o
iJuizo Federal; appellada, a Companhia
ítiS Loterias do Estado de S. Paulo.

377 - N. 3.345 - Paraná - Relator,
115 Sr. ministro João Mendes; revisores,
iqs Srs. ministros Edmundo Lins e Gui-
marães Natal; appellantes, a Fazenda do
estado e Antonio Mattos de • Azevedo;

_appellada, a Companhia de Loterias;"Na-
,cionaes do Brasil.

378 •-•-• N. 3.348 - Minas Geraes
.atelator, o Sr. ministro Muniz Barreto;,'
•kevisores, os Srs. ministros Edmundo
;Lins e André Cavalcanti; embargante,'
:René Signourel de Pointis; , embargados,
Ferreira Machado & •Comp.

• 379	 N. 3.347 - Pernambuco
Nelator, o Se. • ministro Edmundo Lins;

• 'evisores, os Srs. ministros 'André Ca-
jalcanti e Guimarães Natal; appellante,

• Antonio Soares do Vasconeellos; appel-
Uados, Sabino Ribeiro & Comp.	 •

1- 379 A - N. 3.348	 Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro André Cavai-

,canti; revisores, os Srs. ministros Guiá
ynarães Natal e Pedro Lessa; appellante,
Joaquim. Fernandes Ribeiro; appellado, o

r. Aridio Fernandes Martins.
f . 379 B N. 3.350 - Pernambuco --si
Ntelator, o Sr. ministro Pedro 'ÀS-ao; re,
tyisores, os Srs. ministros Godofeedo
"Çunha e Hermenegildo de Barros; ai),
ivellante, a Fazenda do Estado; appel.:.
aado, o Dr. 'Elpidio 'de Abrea Lima Fiá
sueiredo,

280	 N. 3.351 - (Pernambuco
Inelator, o Sr. ministro Leon/ Ramos; re:
tvisores, os Srs. ministros Pedro Miá

ielli e Sebastião de Lacerda; appellante,
Juizo Federal; appelládos, o major;

ISSityro Ferreira Leite e outros'. '-
381 - N. 3.352 - Pernambuco ---9

Relator, o Sr. ministro. Leoni Ramos;
èrevisores, os Srs. ministros Pedro
Ibielli e Sebastião' de Lacerda; appellaná
/te, o Juizo Federal; éppellados, o major
Catyro Ferreira Leite e outros. •

382 N. 3.355 - Alagoas - Re-
trator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
trevisores, os Srs. ministros João Men-
des e Gódofredo Cunha;. appellante,
Gustavo Adolpho Setimidt; appellaCP,O,'
O'raneiseo Cyriaeo Conversão.
• 383	 N. 3.336 - Alagoas	 He,
4L4	 41W:Q	 -ge1d0; •-

visores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e 'André Cavalcanti; • appellante,
Gustavo Adolpho Schmidt junior;
peitados, Herminio. Rodrigues da Rocha
e outros.

384 - N. 3.357 - Piauhy	 Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins- e André
Cavalcanti; appellante, Raymtindo Bar-
cosa de Carvalho; appellada, a União
Federal.

385 - N. 3.358 -- Paraná - Relator,
o.Sr. ministro Edmundo Lins; revisores,
os Srs. mini Q tros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellados, Benédicto Francisco
Regis e João Francisco Ramos.
• 286 - N. 3.359 - Minas Geraes

Relator, o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Gulm
marães Natal e Pedro Lessa; appellantei
o- Juizo Federal; appellados, Granado
&- Comp.	 •

 Federa,J;

 - N. •3.360 -I Minas Geraes •-•R
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisorea, os Srs. ministros Pedro
Lessa e »Leoni Ramos; appellante, o Juizo
Federal; appellado, João Maria.

38 - N. 3.362 - Districto Federal.
- Relator, o Sr. ministro Hermenegildo
de Barros; revsiores, os Srs. ministros.

-André Cavalcanti*o Guimarães Natal; ap-
pellantes, o Juizo Federal da 2' Vara -é
a União Federal; appellado, o Dr. Fer.

•nando Luiz Vieira Ferreira.
389 - N. 3.368 - Espirito Santo

Relator, • o Sr. ministro João Mendes;
•revisores, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Edmundo Lins; appellante, Ma-
noel - de Freitas; appellado, M. Andrade.

• • 39Q •- N. 3.370 - Rio de Janeiro
Relator, o Sr. ministro Edmundo

Lins; revisores os Srs. ministros André
Cavalcanti e IGuimarães Natal; appel-
lante, o coronel Sergio José do Amaral;
appellada, a União Federal.

391 - N. 3.371 --'Districto Federal
- Relator, o Sr. ministro André. Cavala
~ti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Pedro Lessa, appellan-
tes, o Juizo Flederal e a União Federal;
appel/ado, o Dr. Antonio Baptista Ra-
mos Bittencourt.
• 392 N.. 3.380 -- Rio Grande do
Sul - Relator, o Sr. ministro Viveiros
de Castro; revisores, os Srs. ministros
João Mendes e André Cavalcanti; ap-
pellante. o Juizo Federal; appellado,
Amaro Gomes•Sotto Netto.

393 -	 3.381 - Bahia	 Relator,
o Sr. ministro João- Mendes; revisores,
os -Srs. ministros Edmundo Lins e Vi-
veiros de Castro; appellantes, o 'Juizo
Federal e a União Federal; appellado,
Cicero Spindola.	 -

394 - N. 3.382 - Minas Geraes
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-d
cerda: revisores, os Srs. ministros Aná
dré Cavalcanti e Guimarães Natal; 1*
'appellante, Eduardo Odorico Dias: 2°
appellante, Roque 'Pio de •ouza Dias;
appellados, os mesmos.

395 - N. 3.383 - District° Federa}
Relator, o Sr. ministro Edmundo

Lins; revisores, os Srs. ministros Her-•
menegildet do Barros e 'André Caval-
canti; 1"appellante, o Juizo Federal da
1' Vara; 2° appellante, a União Federal;
appellado, Francisco Jeronymo de Albu-
querque Maranhão.

• 396- N. 3.584- S. Paulo •=-1 Ré-
/ator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Guimarães

'Natal e Pedro Lessa, appellante ,Arlindo
Angelo Amorim Aguiar; app•ellada,. g
Fazenda Nacional.

-397 -,.,.N. 3.387, -,..Pernambuco-•-,
ka.d.9.0N. 	 	 ,332411:2.4r2 Qc4.0ã',P-d0

Cunha; revisores, os Srs. rninistr0
Leoni Ramos e Moniz Barreto, 1°.
pellantes, Manoel Augusto Veiga e sua
mulher; 2°' appellantes, Luiz Dubeaux
e sua mulher; appellado, Julio Jacobink
Romaguera.

398 - N. 3.388 - District° Federal
,	 Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa:
• revisores os Srs. • ministros GodofredQi

Cunha e Leoni Ramos; appellante, a so-
ciedade de seguros A, Victoria; appella-
do Antonio Lassa.

• 399 - N. 3.392 •-á Santa Catharina
Relator, o Sr. ministro Viveiros de

Castro; revisores, os Srs. ministros
João Mendes e Muniz Barreto; apeei-
'ante, João Guedes da Fonseca; appel-

- lada, a Fazenda do Estado.
'400 - N. 3.394 - District° Federal

Relator,  o Se. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Ed,
inundo Lins e André Cavalcanti; appel,
lántes, o Jluizo Fiedera/ da l a Vara e a

•União Federal; appellado, Amorico
Torres.

401 - N. 3.396 - Amazonas - Re-
lator, o Sr. 'ministro André Cavalcanti;
revisores: os Srs. ministros Guimarães

--Natal e Pedro Lessa; a pellatTte, o Juizo
•Federal; appellado,Manoel Pereti da
silva Guimarães.

410,2 - N. 3.39V- :Amazonas - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Pedro Les-
sa e Godofredo Cunha; appellante,
Juizo 'Federal; appellado, Arthur Gon-
çalves Machado assistido pelo seu tutor,
Francisco Gonçalves Machado.

403 - N. 3.400 - Territorio
[Acre - Relator, o Sr. ministro Lconi
Ramos; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Mibielli e SehastiãO de Lacerda:

'appellante, o Juizo Federal,' app'ellado;
o Dr. Francisco de Paula Leite Oiti.
cica Filho.

,• 404 - N. 3.404 v - Bahia	 Relator,
o Sr. ministro Gtiimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros -Pedro Lessa
Godofredo Cunha; appellante Euelides
Maximiano da Cunha; appellada, a Fa.!
zenda Nacional.

405 - N. 3.405 - Minas Geraes
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, , os mihistros Leoni Ramos et
Pedro Mibielli: appellante, o Juizo Fle,
deral; appellada, a Companhia ElectriR
cidade e Viação -Ujbana de Minas Gfe-i
raes.	 .

406 - N. 3.44-- Balda -- Relatoisc
O Sr. : ministro Godofrejo Cunha; revi-,
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos é:

• Pedro Mibielli; appellantes, o Juizo Fe-
deral e a União Federal; appellada,:'
Justiniano de Oliveira Souza.

.407 - N. 3.407 - Santa Catliaria'a
Relator;- o Sr. ministro Leoni Ra.s : •

mos; revisores. os Srs. ministros Pe-
dro Mibielli e Sebastião de Lacerda; apl.::
pellante. a Fazenda do Estado; appella•s
da, D. Joaquina Candida da Silva Melld,

408 - W. 3.411 - Rio de Janeirc:
Relator, o Sr. ministro Viveiros d0

Castro; revisores os Srs. ministros AM
(Mendes e Muniz norretoa appellanK
João da Cunha; appellado, Arlindo •Fets
reira Pinto.

	

409 - N. 3:412	 Santa
Relator, o Sr. ministro João Mendes;

revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Godofredo Cunha; appellantes,
Jnião Federal e o Juizo Federal; appèl-/
lado, Miguel Schneider.	 á

410	 N. 3.413	 Amazonas - P.40
lator, o -ministro Giiimar4es Nalal; re-
visores, os Srs. ministro Pedro Lessa
Godofredo Cunha; appellante, a Compa,
nhia de_ Seguros Interesse Publico, ap:.
ppagg;

e.
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414	 N. 3.418'- Bahia - Relatos, 'o
ministro Leoni Ramos; *revisores; os:

Srs. ministros Pedro Mibielli e Bebas
Lião de Lacerda; appellante. ' Serafim
Rodrigues Neves; appellada, a Fazendá:
Federal.	 -

415	 N.. 3..422 - District° Federal
Relator, .0 Sr. Ministro Pédro Lessas

revisores. os .Srs. ministros . Herniene-,
eildo de lawaros e Godofredo. Cunha; ap-
polloote, SV. Ehoeling; appellados,
Bromb -erg Haeker & SComp,

: 11G . -N. 3.426 . Matto Grosso --t
'Relatos, a Sr. ministro Viveiros de Cos-
Assa: revisores. os :. Srs. ministro João
Mendes- e Pedro Lesso s,-appellatite, a Fa-•
5eoc-la do Lslado; appellado, o .Dr.
ium Olympio Leite.

• S17.	 3.430 - Pernambuco
tielator,,..o Sr. ministro Viveiros de Cos.:
iro: revisores, -Cis Srs. ministras Ednfun.-
110.I.ilis. e Acidre Cavaltanti; appellOntes.

*o Joiza.. Eederal e *a União Federal; ap.-
peliado,''JciSé . Maximiano de Azevedo

	

18.-N 3.431	 Amazonas -
-latos. o Sr, ministro . Pedro Lessa; re•-
-visares, • os- -Srs. ministros Godofred°
Cunha e • Leoni Ramos; appellante. •Dares

- Mamais Makiont; Oppellada, - a Fazenda
Nacional. • "' 	 • "
- 4 .(o N. 3.432 District° Fedoral
;- Relatos,' a fr. 'ministro -Viveiros' -da
A:astro; revisores, os Srs. ministros João
Mendes .o .Edmundo Lins. ; appellante, o
Banque Française e Itatieime polir
l'Arne_ricpie du Sud; appellado,' \Valides-

•ley Bois & Comp.	 • •
• 420 . - N. 3.430 -Nspirito, Santo . --sa

.11elutor, o • Sr.. ministro _Viveiros do
_Castro; revisores, .es , Srs ministros. •
Mendes is Guiloarae-. Natal:. appellante.
José Joaquim. Gomes; appellaJa, a Fa-
z:orla Nacional.

421 - N. 3.437 - Santa Catharina
- Relatos, si Sr. ministro João Mendes;
revisores. os Srs. ministros Herinene-

•gado- de Barros- e Edmundo Lins: appel-
-lante, .fisão Paio:data Sabino; appellada, a
'Fazenda Nacioria.

422 - N. 3.538 - District° Federal
• - Relatos, o Se. ministro . Pedro Mossa:-

revisores. os Srs. • ministros Godofreda
Cunha e Leoni liamos; 1° appellante„
Companhia sle Segiu• os Minerva; 2°* ap-

i. pellantes,	 -15.`anderbrande	 Oliveira dc..
q_unny .; • aopeliáens, os- mesmos.

: 4 2.3	 N.. a. 539.- --s- S. Paulo.	 Re-
. laetor o Sr. ministra Gui-roarães- Natais
tuvisoces, os Srs. ministros -Pedro Lessa

.	 Leoni Ramos; appellantes, Junqueira.
.IVoreira &	 appelladas, The Royal.
Rait-- &cana Packat Company..
424- N. 3.550 - Paraná - Re--

titois• o-. Sa.• Ininistro Pedro- Lesa:- sres-
Nisores, - os- Srs. , minislroa Godofrodo
Cunha e LeOtli 11,à1)08,.: .1°*- aptellautes,••• G:011;2-: r anpellante.

zenda a t stadá; appollada, a :União Fe-4. •deral.,
425 Gw- i N. • V.n3 Minas GeraOS ws•

Relatos, o Sr. ministro Viveiros de Cas•-••
tro; reviSoroo, os Srs. ministras- João
Mendss e Vive1os e Cáatro; appellan-
tos, Manoel,' Carneira' de Rezende e ou-
tros;. apPollada; a Fazenç/a Nacional.

42G-L 3.444 District° Federal
ts- Re1at0; o Sr. ministra João :Mendes;
revisores,' os Srs. ministros Edmulacas
Lins e Ilermispagildo de Barros;- appel-
Jante, 11}sp9litol L.eãs) de Azevedo; .ap4
•ellada„ ia . Uniãci Federal,

427	 N. 3.415	 Ddinas Geraes s-s
Relatos-, o	

•	

lnistro Godafredo
Cunha; , reviso es

'
 •os Srs.: 'ministros'

Edrnunde Lins- 15.odré : avalcanti; ap-•
pollante,• a Cooperativa 	 icola .União

Joahnense; appellado§, J., Nicola fSGIrmãos. !	 _	 •.428	 3.446	 Ninas Gera-és
Relator,; o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, • os • -ministros Pedra.
Lema e; Godolredo. Vinha; apsiellante, a•
Companhia Estrada- de Ferro Vittorio à
Minas; jappellado, 0 Estado do Espírito
Santo..	 •

.429.	 N. 3.447 . -. •Districto Federal
- Relatar, ,o Sr. gIinistro- Pedra•Lessa;
revisores, os -Srs. ministrosi Godefrede
Cunha e Leoni. Ramos; a/S-pellante, • a - Fa-
zenc'a Municipal; áppellados, Honorio.
Ribeiro, & Fontainha e outros.

430 - N. 3.548 - Bahia ss- Relator,
o, Sr. aninisth João Mendes; -revisores, -
Os Srs; ministros Guimarães Natal' e.
Edmundo Lins; appellante, o rnunicipio
da capitai da Bahia; appelladers, Maga-
lhães & Comp. ..
• '431	 N.. 3.449 - Espirfle Saato.--s
Relatos,. .o Sr. • ministro. Godorrecla
Curam; •evisoros, os Srs., ministros
Leoni Ramos e-Munis,- Barrete"); aPpellan-
te, a Companhia .Estrada de Ferro Vi-
etoriaja Minas;- appellado, o .Estado- co
Espirito Santo. •
. 432	 N. 3.550 - Minas .Geres
Relator, d_ Sr: 'ministro 'Pedro Lessa;
revisores, os • Srs. ministros ,Godofredo
Cunha e .Leoni Ramos; aPPellanté, AI.
Jcarraoi. Sovaese . Oa)pellada, a Uni 	 •Vão es

• -• 4331 N. 3.433 - Pernambuco. • =-s
Relator, o Sr.. ministro João Mendes; Te,-
visores, os Srs. ministi:03 Sebastião de-
Lacerda e Edmundo . Laps;- appellantes,
Franco Ferreira & Comp.; appellada, a
Fasenda Nacional-. 	 .

434 - N. 2.454 District° •Federal
(sobro embargos) - Relatos, • o Sr...
-min,iStro. Edmundo (Lins; a seviseresi.. os
.Srs, ministros Guimarães Natal-e -Pedro
•essa; embargantes, Maria Josephina
Rangel e seus filhos; embargado, a trilião
Federal.' •

N. 3.455 Sergipe -- Rola-
toe; 0 Sr, ministro André- • Cavalcanti;
revisores, 'os' Srs. ministros-- Guimarães
:Nata/ e- Pedro Lessa; appellantes, • Sal-
sano, Ribeiro & Comp.; appellados, Fa--

• villa, Lombardi & Comp..
1 435 - N. 3.456 - Pernambuco

'Relatos, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores. os Srs. ministros Ilernienegildo
de Parvos e Godofredo Cunha; appellan
tos, 'Dias Maia & Comp.; appellada, • à
'Fazenda - Nacional.	 -
a •13.7 -	 -3.457 - Matto Grosso
Relatos, a Sr, ministro Guimarães Natal;
revisores.. os Srs. ministros Pedro. Lema
o Godofrecia Cunha; Oppellante, ..João
Christian Cavatous; appellada, a• Fazendas
Nacional.	 •

• 1s.- N. 3.45g	Arnaionas	 Retas
tor,: c, Sr-. • ministro Ileralen.egildo• des

Barros; iseviseroi, ' ,ps 'Srs.:
Guimarães Natal- e André Cayalcantts
abpellante, Alfredo de Castro; appelladar,,.
a.. l'azenda . Nacional. -	.	 • • • .	 . •
• 439	 3.465.-- Rio de . Janeiro ~e

Relator, o - Sr. ministro André Cavaleanss
ti; revisores os Srs. ministros Colina;
rães Natal; o • Pedro Lessa; j0 appellan4
te, o Juizo Federal; 2° •afipellante,
União Federal; appellado, José Ignacitr; •
de Azevedo o Silva. •

•440	 N. 3.466 s.-District° Federal:.
f--•• Relator,' o Sr.. 'ministro Guimarães
Natal; revisores,- os Srs. inistros Pedra
Lessa Godofredo Cunha; 	 appellanto,
coronel Alcides Bruce; • appellada,
União Federal.‘.
. 441 -.N. 3.468 - Distrido Federar. •
t- Relator, o Sr. ministro Hermene,giisi
do de Barros; Tsvisoros, os Srs. mini-'
tros G-odofredo . Cunha .e ,Leoni .11,onios;,
appellantes; D.. Lmza Linilia - Urasil g
outros; appella.la, a

442 - N.' 5.stGa	 Districte Federa?:
Reiator,es...s.̂ :r. ministra .Clodofreda

Cunha; revisores, o? . Srs. ministrog
Leoni Ramos e Muniz 13arreto;aPPTI-k
tinte, Joel Alves de Oliveira; aPPelladai
a União Federal. .	 .
' 443 '-. Ba'hia 

nistro Viv,SiroS . de ` Castro; revisores, pá. •
Srs. ministros• Mio MelideS -e - Munii
Barreto; appellasite, Lonttan anil .11T.'ass..
Mian Bank, 'Linaited;-
:Viveiros • Brandão e -sua moher.	 -• ,

'44-1	 N. 3.472 -District() Feel-CP.4i
- Relator, o Sr. ministso - ViSteiroS der'
Castro; revisores, os SrS.
João Mendes e Edmundo Lins; :tope/Jon-.
'te, Antonio' Jacínthõ da 'Casta; fropellasi
da, a: Associação :Girai de • Auxilios
talutuos da Estrada do .Ferro- Cmtral•
Brasil.	 •	 . .
• 445 N.. .2.474 Paraná, (sobra'
embargos - 'Relator, o Sr. . ministro.
Viveiros de Castro; revisores; os • Srse
ministros Edmundo Lins. e Ilertneness
gildo do Barros; eMbargante, Salvador..
Pape; embargada,	 União. Federal.

446 - N. 3.475 • --S. •Districto • Federal
Relatos, o_ Sr. ministro Joã -o Mendess

revisores, os_Srs. ministros Edmundo-
Lins e Herrnenegildo de- Barros; app-e1-.
tante, a Dr, Albina Alvna: Filho; armet,i -
)acta.: a União Federal. 	 .	 • - •	 .

447 - District° Federal - Relatos, -
S. ministro 'llermenegildo de. Barros;
revisores, os Srs. ministros 'André Ca-.
valeanti e Guimarães Natal; . aPpellante,
o Juizo Federal. da 2* Vara; aapelladOs-
Adalberto. 'Jorge Nogueira Soares:
• ii¡g - 	 .3.47-7	 Minas Gemes sso
Relatos, o - Sr: ministra Pedro Lema. re-s
visores, os Srs. - ministros Godofreda
Ciinha e Leoni 'fiamos; appellante, o.Dr.
Eduardo Gunile; appellado, o Banco
pótheeario e,-agricela de- Minas Geraes.:

459 - N. '3.478 - Distrieto Federal.
- Relatos, o Sr. ministro André Cavai-
ermti; revisores, os Srs. ministros Gut-.

• inarães Natal e Pedro Lassa; 1° appel-.
tante. o Juizo Federal da l a Vara; 2°
~filante, a União Fédéral; appelladok
Manoel Lourenço dos Santos.

450 - District° Federal - Relatos, ia,.
Sr: ministra Hermenegildo de BOrros;
revisores, o Srs. ministros André Ca.,.
vaicanti o Guimarães Natal; appellantes
Nicolau S... Cardoso Guimarães; appel-i
Ioda. a Fazenda- Nacional. •	 -

451 --.. ala• 3.483 - Rio de Janeira
Relatos, o fSe. ministra Lema Ramos;
revisores, os .Srs. ministros Pedro
bielli o. Sebastião de Lacerda; appelian-

- te;, Manoel..Tbse Marques da Silva; aPpet,..
lacta. a União Federal.
• 452-- N. -3.485 --, Espirito Santo.
Relator,, o ST-. ministró Sebastião de
-Lacerda; revisores, os- Srs. ministros

^,1•411..--,.r. 'N. 3.414 AMO-jota:: --11é.s*
" lator, o Sr. • ministro • Guimarães' Natal;
r. es-isores, os Srs. ministros -Pedro Lessis
e Godofreclo Cinta; appellante, á Com-
panhia 'de' Seguros Interesses PubficosS'
apPelladh, Manoel 'Vidente errioca. 	 •

4 t 2	 , .3.116 • s.:- 'Amazonas
!ator; o Sr. ministro Godofredo Cunhá;::
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra.
sacis' e Pedro alibielli; appellante, b. Juizo
Federal; appelladb, Francisco. Nogueira.
dp...So.uza.	 •	 .

413. ,-- N. 3.417 - Amazonas - Resi.
lator, o Sr: ministro. Edmundo Lina; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Itermenegildo de Barros; apriollántes, - o
juizo Federal•e Asseni & Comp.; appel...
lados, os mesmos,.

•



Viveiros do Castro e João Mendes;
OPPellado, Abilio dos Santos Poyres.

453 - N. 3.491 - Districto Federal
lielator, o Sr. ministro André Cavala

cante; revisores, os Srs. ministros Gina
Marães Natal e Pedro Lassa; appellante,.
o Juizo Federal; appellado, Carlos Bela

451 - N. 3.492 - S. Paulo -Rela
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, -os Srs. ministros Pedro Lessa a
Godofredo Cunha; appellanto, a Socieda-
de Anonyma- Ancions latablissements
1hmehen; appellada, a Fazénda Nacional.

455 - N. 3.499 Distrito Federal as
.Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Mrs. ministros João
Mendes o Edmundo Lins; appellantes, o
Dr. Raymundo Theophilo le Aloura Fer-
reira o outros; appellada, l a União laca
dera).

456 - N. 3.503 a-- Sergipe aa Reta-
Ore o Sr. Ministro André Cavoleanti:
aavisoree, os Srs. ministros Guimarãaa
Natal o Pedro .Lessa; appellante. o Dr.,
Fr:mei:leo Martina Fontes; appelladas• a
Fazenda do Estado de Setãipe.	 -

•457 - N. 3.504 - Magoas - Relatar,
o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa e Go-
clofredo Cunha; appellanta . a Companhia
de Seguros Allianca da • Bahia; appella-
dos, Julius von Sokten & Companhia. -

458 - N. 3.505 - District° Federal --i
Redator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores,. os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellantes, o Dr.
Carlos Euler o outros, hppellada. a
União Federal. •

159 - N. 3.50G - S. Paulo -
tor, °Sr.. ministro Herinenegildo de Bar-
ros; revisores, as Srs, "ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal;. appel-
!antes, D. Maria Barbosa Corrêa de Leão
o. outros; appellada, a Fazenda do Es.-
tado de S. Paulo.

460 - N. 3.513 - Distrieto.Federal
Relator, o Sr. ministro João Mendes;

revisores Srs. ministros Edmundo
Lins o Hermenegildo de Barros; appet-
lante, -o Dr. Clarindo-Burnier Pessoa do
Mello; appellada. a Uoião Federal.

461 - N: 3.515 - Amazonas - Rea
!ator, o Sr. ministro Edmundo Lins; roa
visores, os Sra. ministras André Caval-
canti e Guimarães Natal; appellante, Ar-
mando do Barros e sua mulher; appella-
da, a União•Federal. -

462 - N. 3.516	 Distrieto Federal
Relator, o Sr. ministro André Caval-

canti; revisores, 'os Srs. ministros Gui-
marãos Natal .e Pedro Lassa; appellantes,

• D. Elvira Soares do Souza Rabello e ou-
. tros; appellada, a União Federal.

• 43 - N. 3.547	 District° Federal
Relator; o Sr. ministro Gaiimarães Natal
revisora, os Srs. • ministros Pedro Lassa
• Godofredo, Cunha; appellanle, o i s to-
nante David Luiz da Cunha; appellada, a
União Federal.

464 - N. 3.518 - Distrito Federal
Relator, o Sr. ministro Pedro Lesa;

revisorps, os Srs. `ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos: appallante, •José
Gansas de Paiva; appellada, a União re-•

465 - N. 3.520 - Pará - Relator,
Sr. ministro .Godofredo Cunha; reviso-
res. os- Srs. ministros Leoni Ramos e
Muni? Barreto: appellante. ',Tosa C'he¡iiia;
appellada. a Companhia de Seguros AI-
lianea Ála Balda.

466 - N. 3.523 - District° Federal_
--ea Relatos., o Sr. ministro Edmundo Lins;.
revisores. os.Srs. - ministros Romena-
gildo da. Barros e André Cavalcanti: an-
péllantes, o Juizo Federal, e a Uniao Fe-
deral ; aPPellaclos The Gotirock Ropeworjr
nxport G°. LI., Mappin ,54 Webb (Brná

Juizo Federal, appellados, Antonio Pe.
reira de Resende •e sua mulher.

408 - N. 3.53 - Espirito Santo --a
Relator, o Sr. ministro Oodofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Muniz Barreto; appellante, Se-
ejeto Alinière . et Indu.strielle Franco
Brasilienne; appellados, S. Nieolson &
sOomp.

4159 - N. 3.538 - Paraná - Re/a-
tor, o Sr. ministro André Cavaleanti;
revisores, os Srs. ministros Guimarães;
Natal e Pedro Lessa; 1 0 -appellante, ao
Juizo Federal; 2° appellante,- a União
Federal; 3° appellante, Dano Cordeiro;
appellados, os mesmos. -

-170 - N. 3.539 - Paraná - Rela-
tor, o Sr. ministro Guimar'ãea Natal;
reiSii3OreS, os Srs: ministros Pedro Less.a
e .Godotredo Cunha; appellantes, Paulo
Ilauer e outros; appella,dos, Otto Brom-
barg e outros. •

471 - N. 3.541 - District° Federal
- Re/ator, o Sr. ministro Hermenogialo•
tle Barros; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Guimarães Natal;
appellante, 1). Jaeintba Emitia dá Sil-
veira Santos; a.ppellada, a União, Fe-
deral.

- 472 - N. 3.550 - District.° Federal
- Relator; o Sr. ministro 'André Cavat-
eanti; revisores, os Srs. ministras Gui-
marães Natal e Pedro Lessa; appellan-
tes, o Juizo e a União Federal; appe/-
lado, Ambrosio Lameiro.

473 - N. 3.551 - Parahyba - Re-
lator, - o . Sr. ministro Guimarães Natal;
-revisores, 03 Srs. ministros Pedro Lassa
o Godofrado Cunha; appellante. Ray-
mundo .Ferreira; appellada, a Empreza
'fracção, Luz e Força;

474 - N. 3.552 - Rio de Janeiro --.
Relator, o •Sr, ministro Leoni Ramos;
revisores, os _Srs. ministros Muniz Bar-
roto e• Pedro alihielli;• oppellante, An-
tonio José de Oliveira Guimarães, cura-
dor da herança de José Ribeiro .dos San-
tOs; • -appellada, a Fazenda Nacional.

375 - N. 3.367 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Hera
menegildo de Barros e André Cavalean-
li; appollanles, o .Tniao e a União Fe-
deral; appellados, Goislavo Gavotti e sua
mulher.	 .

476 - N. 3.503 - Distrito joadoaar
- Relato'', o Sr. ministro rabona:id..
Lins • revisores, os 813. imiiiiiios Ilpr-

. menisgildo do Bai • ros e .Andra Cavalcania;
1° appellanto, a União Federal; appol-
lado, o general Caetano Manoel de roa
ria e Albuquorone. 	 .

377 - N. 3.569 - Distristo• Federal
- Maior, o Sr. ministro André Caval-
e:lista; revisores, .os Srs. ministros Gaia
roarães Natal e. Pedro Le.ssa; appallante,-•
o Juizo -Federal da P. Vara; appellado: o
Dr. Elias Peruam/as Leite.

478 - N. 3.570 - Amazonas - Rea
'ator, o Sr. ministro Guimai • ães Natal;
revisores, os • Srs. ministros Pedro Lassa
e Godofredo Cunha; appellante,
Alberto Siesu; appellado, Alfredo J.,
Ferreira.
.479 - N. • 3.577 - -amazonas - lle-

;ator, o Sr. ministro Ilermenagildo de
Barros; revisores, os Srs. ministros An-
&é Cavalcanti e Guimarães Natal; -ap-
pellaoto, Francisco Nogueira Go Souza;
suspeitada, a Fazenda Federal.

480 - N. 3.579 - District° Federal
eas Relatar, o Sr, ministro Guimarães

zil) St. e 'The Dental Manufacturing
Company, .Limited.. (Brazil.).

407 - N. 3.W.2. Minas Geraes •••5
Relator2o Sr. ministro André Cavalean-
ta; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Pedro Lassa; appellante,
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Natal; revisores, os ministros Pedr
Lassa e Godofredo Cunha; appellente,
Dr. Pedro Soveriano de Aguiar; nye
lada, a Fazenda Nacional.

481 N. 3.580 - Alagoas --. Bela.
ter, o Sr. ministro Pedro Lessii-; 'revi^
sores, os Srs. ministros OoWofreal4
Cunha- e Leoni Ramos; appeliante, ,f0W
Obvio de Freitas; appertada, a Fazenda
Nacional.

482 - N. 3.583	 District° Federa),
Relato o Sr. ministro Edrounda

/duas revisores, os Srs.' ministros iler,
rnenegildo do Barros e Andrénavateanti
appellante, The Bracully Falis and Meri
tallurgical Syndicate, Limited; appela
lado, a União Federal.	 •

483 - N. 3.592 a•-• District° Federal
- Maior, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Godofreda
Cunha e-Leoni Ramos; V appellante, (.1
Juizo Federal da 2' 'Vara; 2° appellanto,
Arthur Tompson; 3' appollante, a UniãO
Federal; appeiladds, os mesmos.

484 - N. 3.598 - Bahia	 Relatort
o Sr. ministro Godefredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos n
Aluniz Barreto; appellantd, Arthur San-
tos; appellados, • Alhirn - Teixeira da
Souza e outros.

485 -- N. 3.600 - Territorio do Acre'
Relator, o ar. ministro Pedro Lassas

revisores, os Srs. ministros Godofredia
Cunha e llermanegildo de Barros; appela
tante, o Juizo Federal; appellado, o ba-
charel Bernardo Alagalhaes da Silva
Porto.

• • 486 - N. -3.60.8 - District° Federal
Relator, o Sr: ministro Godofrede -

Cunha; revisores, os Srs. ministrou
Leoni Ramos e Muniz l3arreto: appe/-
Tanto, o Juizo - Federal; oppellada, dona
Alaria Isabel de Oliveira Barrão.

487 -- N. 3.617 - Alagoas - Rela-
tei, o Sr. ministro Pedro Lossa; revi-
sores, os • Srs. ministros Godofredo Cunha
ev. Leoni Ramos; appellantes. Antonio
Lobo ea Filhos; appellada, D. Julio Maio. -

488 - N. 3.622 - S. Pavi os - Re-
lator, o - Sr. ministro Ilermeoseildo do
Barros; revisores, os Srs. ministros Ana
atra Cavalcanti e Guimarães Natal; - ap-
pedlantes, o Juizo e a União Fedasal;
polindo, a Companhia Obras Publicas do

-S. Pauto.
• 489 - N. 3.633 - Bahia - Relator
o Sr. ministro André Cavalcanti; revaa
sores, os Srs. ministros' Guimarães 'Na-4
tal- e Pedro Lessa; appellantes, o Juizo
e a União Federal; appellado, Octavio,

• Acçao civil ortlinorla

N. O - District° 'Federal - (Sobral-
embargos) - • Relator, o Sr. ministro!
Pedro Cessa; revisores, os Srs. 711i122.1

atros Godofredo Cunha e Guimarães Na-i
tale embargante, o Estado ,slo Rio 'GranaS
de do Norte.

Embargos remeIlidos'

1 N. 374 - Pornaminica •(Ileas
'curso extraordinario) - Relator, o Sro .
ministro André Cavaleanti; revisorestoa
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lassa; einbarganie, a Fazenda do Egta-e
do: embargados, Arnorim • Fernandes
Comp.	 •

2	 N.• 1.323 - Ceará - Relator,
Sr ministro Godofredo Cunha; revida
res, os Srs. ministros Leoni Ramos ei
Sebastião de Lacerda; einhargante,
União' Federal; embargado, o Dr. Thoã•
maz de Souza Brasil.
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Abril de 1920

cr5es reseisorias
— 25 •— Rio Grande do Norte --•

Relatar, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros João
Mendes e Edmundo Lins; autores, João
Gaivão & Comp.; ré, a Fazenda Nacional.

2 — N. 29 — Districto Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; autor, • José Pinto de
Souza; ré, a União Federal.

3 — N. 32 — Paraná — Relator, o Saa.
ministro Vix‘èiros de Castro; revisores,
os Srs. ministros João Mendes e Edmun-
do Lins; autor, Elysio de Si queira Parei
ia Alves; ré, a União Federal.

Secretaria do"Supremo Tribunal Fe-
deral. 24 de abril de 1920. — O sub-se-
argúi°, Eduardo da Veiga,

e~I

Une de Appellnia

Sessão de Camaras Reunidas ara 29 da
abril de 1920

PRESIDENCIA Do SR. DESEMBARGADOR MO.
TENEGRo; SERvINDo DE SECRETARIO, O
OFFICIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO.

Compareceram os Srs. desembargado-
?es: Affonso de Miranda, Ataulpho de
Paiva, Celso Guiniarzies, Sá Pereira,
Cicoro Seabra. Torquato de Figueiredo,
Saraiva Junior, Francelino Guimarães,

•Carrilho, Edmundo Rego, Angra de Olia
veira, Machado Guimarães e Nabuco de
Abreu.

Esteaè presente o Sr. Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do Distrito.

:EWA mENTo9
Embargos de declaraçdo

2.207 — Relator, o Sr. desen-1ar-
gador Miranda; embargante, a Irmanda:
de da Santa Cruz dos Militares; embar-
gados, Santiago S. Gomes dc Comp. —a
Julgados inlprocedentes.

Embargos de nutliskide
N. 981 — Relator, .o Sr. desembarea•

dor Nabuco; embargante, The Rio de Já..
neiro Tramway, Light & Power C.
mited; embargados, Figueiredo & Raptam
ao. — Foram desprezados os embargosi
contra os votos do relitor e desembarga-
dores Atauipho, Elviro e Saraiva.
- Designado prolator do accérdão, o Sr,
desembargador Sé Pereira.

N. 1.845 — Relator, o Sr. desembar n
gador Sá Pereira; embargante, Fernan.,
des Moreira ec Comp.; embargado Fran-
cisco Soares da Fonseca. — Foram des•
presados os embaraos, contra o voto dal
Sr. desembargador Celso.

N. 2.304 — Relator, o Sr. desembar-
gador Nabuccs; aembargante, Arthur Luiz
Pedro de Aleantara, e outros, administra-
dores da Irmandade dos Martyres São
Ghrispim e S. Chrispiano; embargado,
icoronel Anton-lo José Marques ZamlItia
sTunior e oula-A. — Foram recebidos
para julgar procedente a meão, contra 09
votos dos Srs. desembargadores Sá Pe..
reira, Cicero, Miranda e Edmundo Rego.,

N. 3.155 — Relator, o Sr. desembara
igador Celso; ernbargante, D. Maria 1sa4
hel Ferreira da Moita; embargacitosaDana
Nas, Pereira et-Andrade. — Foram dum
loresados,

• itikt MESA
f ErtnbarãO 01 agemno= de. Petição

6.393„

Sessão da Primeira Camara, era 29 de
;	 abril de 1921

PREsiDENGIA Do SR. DESEmBAnnkDoR CELSO
cu/mARÃES, SEERETARI n00 PELO AMA-
NUENssi JOÃO Luiz PINuEIRO DA SILVA

Compareceram os Srs. desembarga-
dores Cicero Seabra, Torquato de Fi-
gueiredo 'e Saraiva Junior.

i.	 JULGAMEN'TOS

aPpettações eiveis
. N. 3.343 — Relator, o Sr. desembar-
gador Cieero Seabra; appellantes, Albino
Magalhães o João Bento Lourenço; ai).
peitado, José Magalhães da Cunha, —.
Despresada a preliminar de- nuilidade,
contra oavoto do Sr. desembargador Se-
raiva, dçu-se provimento para julgar-se
procedente a acção, unanimemeate.

N. 3.556 — Relator, o Sr. desemtar•
gador Torquato de Figu&redo; appet.
lantea Jos4 Rodrigues; appellado, Adhe-
mar Pinto Carneiro. — Negou- 80 Prod
vimento, unanimemente.

N. 3.597 — Relatar, o Sr; desembar-
, gacior Cicero Seabra; appellante, -Antonio
Veiga; - appellado, Dr. José de Queiroz
Lopes. ..-- Não conhecendo da preliminar,.
deu-se Provimento para reduzir a coa.
dernnação a 2:320900, unanimemente.

N. 3679 — Relator, o Sr. desembar-
gador Saraiva Junior; appeilanta o Juizo
da 1' Pretoria; appelladoá. Antonio Pen-
na e sua mulher. — Negou-se provi.
mento, ! unanimemente.

N. 3:688 — Relator, o Sr, desembar-
gador Cicero Seabra; appellante, o Juizo;
appollados, João Pereira Caldas e sua
mulher. — Converteu-se em diligencia
para si,t• satisfeita a eal ncia do pro-
curador geral, unanimemente.

,	 . PASSAGEM DE AUTOS

Appetlaçtles alveja
Ao Sr. desembargador Ciceiro Soabra

— Ns.i 1.702, 2.891, 3.000, 3.322, 2.655,
2.457 e 3.512.

Ao Sr. desembaratv!or Torquato de Fi-
gueiredo — Na. 2.954 e 2.23.

- EM :VESA

Áppellaes atrais
NS.: 3.674 e 3.714.

I Embargo

Ns . i. 2.780, 3.138; 3.174, 3.316, 3.18.1
e 3.555.
a i _	 cou DIS

!	 A ppellaOcs civeís
Ns j. 2.319, 3.569, 3.533 a 3.493.

ACcáRoÃos In TIStriGADos

I	 i • '' .APPeilnales eiveis	 .
Ns' 2.918, 3.357, 3.489, 3.583, 3.585,

6.64 e 3.688.
. i	 Embargos de_ futilidade
Na. 1.687, 3.021, 2.943, 3.142, 2 .545,

2.078 A e 2.572.
;	 Embargos reunidos

-Nj 3 541.:
i•	 ,---,

duizo de Mirelto da Quarta Vara
1 • Civel

¡M i n. 10st A550510 or sougA COnS -- ESCra;

1
 •	 vio, (Amimo PEREIRA

• Liquidações
130^ges Carvalho & Como. — Julgada por

acutenca o accarào.
;	 a1

A. H t'.araoso 6- Comp. —Declarada dasol-
vida e em liquidação essa firma, estai:decida
á rua Oito de I aaanabro o. 41, com o negocio
de suecos e moihaaos • á visei da divergencia
entre secios, matica .lo que estes se louvem
em pessoa do fóra -para servir de liquidante.

João da Cunha & Comp. — . Digam os iate-
reass do..

Felamino Soares iSL Comp.,— Digam os inte-
ressados.

FalIenrias
G. liermes •Jorff ai Comp.— Deferida a peti-

ção de fi. 187 de accbrdo com a informação
dos ulcantes.

. M. do Miranda at Comp. Limitada.--oca-
e-se ao Dr. jaz da 2' Vara Civel iicitanrio

informações quitado foi iniciada a acção or-
diniria a que se refere o syndico a fl. 49, em
que a O. Jazi( Louis Sterrifiel.-t e so não está.
cila compreheadida na dispoeição do art. 25
§ 2° da lei n. 2. q24, de 17 do dezembro da
1908; designo o dia 18 de maio á. i 1/2 hora
da tardo no edificio do Forum á. rua dos In-
valideis, para a primeira assetabléa de crea
dores.

Compauhia Fiação e Tecidos S. Fclis. —Res-
pondido o agg,ravo.

Intentaria
Fallecido, capitar) de mar e guerra Artbar

DeoclecianO de Oliveira.—Digam os interessa-
doa sobro o laudo :de avaliaçao.

Fallecida. Maria da Gloria Cirno Maia. —
Julgada por sentença a partilha amigarei de
fls. 32 a 33, ratificada por termo a ti. 31.'

liehabilitaçgio
Antonio LUIZ das Neves, ex-sooin solidario

da firma Lara, Neves & Magalhaos. Julga-
meato em deligancia afim de ser junta cer-
tidão das varas comrrierciaes o dos escrivãos
do Jury, si não foi o supplicante de fi. 2 con-
deronado por fallimento &andaina° ou crio-
ulo a esta equiparado, como dispõe o arti-
go 144, par: grapho unico, do decreto n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908.

Subrogação
Supplicantas, 'Dr. Francisco Agapito da

Veiga e sua mulher D. Juliz-aa Ramos da Cos-
ta. — Digam os Intere:asados sobre o calculo
do fls. 74 o 75.	 •

• Adjudicagio
Fallecida, Candida Maria do Espirito Santo.
Pagos os impostos, s.ellados e preparados

a conclusão. Em tempo antes sejam ca autos
remettidos aa Dr. coutador.

, Ordinaria
Autor, Mario- José Sobral Tavares; ré,

Carolina Cadet de Souza Tavares. — Em
prova.

-Dez dias
Autor, Banco do Brasil ; rÉo, Francisco José

da Silva Rocha. — Cumpra-se o accórdão do
fl. 40.	 .

Desquite
Autor, -Dr. Adolpho /Morales de Los Rios:

ré, D. Ezilda Moruz Morales de Los Rios. —
Cumpram-se os &acórdãos de Os. 414 e 418 v.
Dé-sc vista dos autos ao Dr. 5° promOtor

EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vira

'De primeira praça, com o prazo de Ires
dias, na ((ima abaixo-

() Dr. Raul do Souza Marf ins, j,piz
dera! da 1.4 Vara do District() Federal,.
etc. :
• Faço eaber AOS MIS O presente edital
de-ia praça, com o prap de tres dias, Ni-



horas, no . Forum, á rua -dos Invalidas
n. 152, o porteiro dos auditorios dato
Juizo, trará á publico prégão de venda e
arrematação a quem mais der e °Mire-
cer acima da avaliação que é de réis
16:000$, os immoveis - abaixo deScriptes,
pertencentes ao espolio de finado Fran-
cisco de- Oliveira Brizida. Predio asso-
bradado, á rua Clarimundo de Mello nu-
mero 282, feitio de platibanda, tendo á
frente duas janelas e duas portas, sendo
uma em uma parte recuada; do lado
uma janella e uma porta com eséada de
tijolo, -revestido de cimento. O pradio
mede no corpo principal 7m,15 de lar-
gura por 10 metros de comprimento; em
seguimento, puxado, que mede 6m,20 de
largura por 2m,60 do comprimento; ao
lado do predio ha uma dependencia tira
pouéo recuada, medindo 2m,60 de largu-
ra por 4m,20 de comprimento. O: tarro-
no em que está construido o predio mede
na totalidade, 38m,30 do largura por
6m,00 de comprimento,,pelo lado -es-
querdo e 22 metros pelo lado direito, sua
maior extensão; é .fechado a frente por
gradil rustico de cantaria com portão de

-Jarro; é dividido em duas salas e cinco
quartos forrados e assealliados e 'co-
zinha laarilhada e telha vã. O predio
está recuado do alinhamento da rua; é
de construcção de ,urna vez de tijólo;
portaes são de cantaria; é coberto com
tolhas francezas -o avaliado por reis
12:0008000. Terreno, á rua Assis Car-
neiro, esquina da rua do Tijolo, em dous
lotes, medindo de largura 52 metros por
43 metros de comprimento, o está aber-
to: avaliado por 4:000000. A praça ã
feita com dinheiro á vista ou com fiador
idoneo, que garanta o juizo, e foi yeque-
rida pelo inventariante do espolio, Sal-
vador Gomes de Oliveira, com a coneor-
dancia de todos • os interessados, como

(e) tudo consta dos autos do• respectivo in-
• ventario existente no -eartorio do escri-

vão que este subscreve, á rua dos Inva-
lidos n. 160. O predio, á rua Clarimundo
do Mello 'n. 282, ea respectivo terreno,
estão penhorados pelo juizo de direito
da 2' Vara Civel desta Capital, sendo a
'Venda effeetuacla para satisfação :dessa
execução e outros encargos do- espolio.
E para que consto e chegue ao conheci-

- mento de todos, mandou passar o .pre-
sente edital para ser affixado logar
do costume, extrallindo-se copias, • para
publicação no Diario Official e Jornal

_do Cornmercio, ficando traslado; nos
• autos. Dado ri passado nesta cidade do

Rio de Janeiro e cartono do r Officio
do Juizo da Provedoria o Residuos, em
27 do abril de 1920. E eu, Luiz Barreto
Murat, -subscrevi. — José Ovidio Mar-
condes Romeiro. (Selado na fórma da
lei.) Está conforme. e-- O escrivão, 'Luiz
'Barreto 3Iurat.

•
Juizo de- Direito da Primeira Vara

de Orphãos' e Ause2tes •
De primeira ' praça, cora o prazo de,10

dias, para venda -e arrematação dos
• predios silos ri ria Nele° Teixeira nu-

meros 37, 39 e O, pertencentes a Do-
mingos Castro Pinheiro, - Sylvia Car-
neiro de Carvalho, João e Iracema
Carneiro de Carvalho, menores pube-
res, e Fernando Carneiro de Carvalho,

• menor impubcre
O Dr. Alfredo de iAlmeida

juiz de direito da I a Vara de Orphãos e
Ausentas do District° Federal, etc.:a

Faz saber aos que o presente edital de
-1•• praça virem, ou dele tiverem noti-
cia, que no dia 39. de' . abriL do correall

remou dele noticia tiverem, que no' dia
29 do corrente, ás 13 horas, no edificio
irjo Supremo Tribunal Federal, á ave-
nida Rio Branco n. 241, o porteiro dos
ouditorios ha de trazer a publico pregão
de . venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço, offerecer, acima da
avaliação, os bens moveis existentes,
actualmente, parta á rua General Ca-
mara ra 190, e o restante no e eriptorio
do leiloeiro Archiinedes, penhorados pela
Fazenda +Nacional, no executivo fiscal
flue move a Calheiros 84 Comp., cuja
deseripção e a seguinte: um cofre de
ferro. com duas.partas, sob o n. 2.361,
do fabricante Nascimento; um a prensa
de ferro e urna mesa; uma secretaria de
eysterna americano, eanella, quebrada;
alma eserevaninha de padeira, com sete
gavetas, com pouso uso; duas cadeiras do
madeira, envernizada, para escriptorio;
avaliados esses bens em 2588000. E quem
nos mesmos quiser lançar deverá com-
parecer no dia e hora acima designados.

não havendo licitantes pelo preço da
avaliação, vollarão os bens moveis • á
praça. tom o intervalo de ires dias o
abatimento de 10 %; se n aita„ ainda, não
houver quem os arremate irão a terceira
praça, com o mesmo intervallo de ires
dias e segundo abatimento de 10 %, e,
neste caso serão arrematadas pelo maior
preço que fôr offereeido, sem que, em
hypothese alguma seja permillida -acção
de nulidade, por lesão de -qualquer di-
reito, tudo de accórdo com oe_arts. 273o
283 do decreto n. 848, de 11 de outubro
do 1R90. E para que chegue ao cunhe-
cimento de todos, passaram-se .este o
mais dous de ig-Ual teór, que o porteiro
dos audictorios publicará e affiaará no
logar do costume, lavrando as compe-
tentes certidões. DS`do e Passado,- nesta
Capital Federal, aos 24 de abril de 1020.
F. eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão o
subscrevi. — Raul de Souza Martins.

Côrte de Appellação-
Faço publico, que os julgamentos das

aPpellações eiveis n. 2.819, ap.aellante,
Nagib Azem; appellado, Joaquim Au-
gusto de Oliveira; n. 3.193, appellante,
Eduardo Romaguera Junior; appellado,
Dr. Alfredo de Almeida Rego; n. 3.533,
appellante, aJosé Benedieto de Oliveira;
appellado, 151areo Josd Pereira de Brito;
e 11. .3.569, appellante, Germano Baena
cher; appellado, João Bastos de Oli-
vcira, terão logar na paoxima sessão da
Primeira Camara, no . dia 6 de maio
proximo vindouro, ás - 11 horas ou nas
seguintes.

Secretaria da CUrta do Appellação,
em 29 de abril do 1920. — No impe-
dimento occasional do secretario e no
do official, o amanuense João Luiz- Pi-
nheiro da Silva.

f.••n••••••

, Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De praça, com o prazo do dez dias, par4
• venda e arrematação - do predio, sito ti- • rua •Clarimundo de MeUo n. 282 e dos

doas lotes de terrenos ti rua do Tijolo
sem numero, pertencentes ao espolio
do finado FraiiciSco de Oliveira Bri-
aida.
O Dr. ..Tosa Ovidio Marcondes Romã-

ro, juiz de direito da Provedoria o Re-
siduos, nesta cidade do Rio do Janeiro

Faz saber aos que o presente edital de
praça. com o prazo -de 10 dias, virem
ou dele noticia tiverem, que no dia -11
do maio vindouro, logo após a audiencia-
deste..juizo, suo .j,erá.-1Qau	 • .11.2
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anno, irão a pudico pregão de venda o
arrematação, a quem mais dér, os ima
moveis abaixo descriptos. Predio asso-
bradado da rua Netto Teixeira n. G A,
antigo, moderno n. 37, no alinhamento
da rua, medindo de largura externa sete
metros e de fundos 16m,50, construido
de' alvenaria de tijolo em suas paredes
mestras, sendo as lateraes meeiras ao
lado do predio seis C, o proprio ao lado
esquerdo. 'Na frente tem urna porta cen-
tral e duas janellas de peitoril, uma de
cada- lade da porta. Construcção moder-
na bem conservado. Divide-se interna-
mente em um corpo principal que tendo
-toda a largura que mede até a distancia
de 0m,75 da rua; depois um puxado me-
dindo 8m,75 de comprimento por 4m,10.
de largura. No corpo principal ha sala
de frente e quarto após outra sala
quarto, sendo as divisões de estuque, to-
dos forrados e assoalhados. No puxado
ha cozinha ladrilhada e um qual-to. O
pateo descoberto do puxado está devida-
mente cimentado e nele ha banheiro o .
W.C. O chão em que está edificado está
predio mede de largura 7m,00 e de funa
dos 16m,50, de fdrma rectangular. Ava-
liado em 5:000$•000. Predio assobrada-
do á rua Natio Teixeira n. 6 13, antigo
39 moderno, no alinhamento da rua,
medindo 8m,10 do largura e de fundos
16m,50, a constaucção _moderna de alve-
naria, do pedra, tijollo, eni suas' paredes
mestras, aendo as lateraes meeiras ao
predio n. 6 A e 6 C. Tendo na frente
uma porta o tres janellaà de peitoril.
Divide-soem um corpo principal, que
toma toda a largura do predio até a dis-
tancia de 9m,75 da rua e que se segue
o puxado com o comprimento de 6:11,75;
tendo ao lado . pateo descoberto. No cor-
po principal ha sala na frente e quarto
o para os fundos, outra sala e quarto.
sendo as divisões de estuque, forradas o
assoalliadas.Nt puxado ha cozinha ladri-
lhada,' MI quarto no pateo, está deste-
lhado, W.C. e banheiro. Está bem con-
servado a predica. Mede o allão ande es-
tá edificado o predio 8m,10 de laraura,
por 16m.50 de fundos, em fôrma rectan-
gular. Avaliado em 6:000$000. Predio
assobradado á rua Netto Teixeira n. 6 C,
antigo, moderno n. 41, .no alinhamento
da rua em todo igual ao n. 6 A, medin-
do de largura-7m,00 e de fundos larn,50,
de construcaão moderna de alvenaria do
pedra e tijolo, em suas paredes mestras,
sendo a da esquerda medra com o pre-
dio n. 6 13, e a direita proaria, na di-
visa com o. terreno do n. 8. Tem na
frente uma porta média e duas janellaa
de peitoril. lateraes urna de cada lado
da porta. Divide-se em um corpo prin-
cipal em que ha duas salas, dous quar-
tos, dividido por paredes de estuque, asa
soalhados e forrados. A esse corpo se-
gue-se um puxado de largura de '1'ni.00
e de fundos 16m,50, do construeção mo-
derna - de . alvenaria do pedra . e tijolo,
em suas paredes mestras, tendo o da es-
ouerda -meeira com o predio n. 6 B, e a
direita propria. na divisa com o terre-
no do n. 8: Tem na frente uma porta
média e duas janelas de peitoril late-,
raes, urna de cada lado da porta. Divia
de-se em um corpo principal em que lin
duas salas o dons quartos divididos, por
paredes de estuque, assoalhados o for-
rados. A esse corpo. segue-se um puxaa
do medindo .de comprimento 6m.75 noa,
4m.10 de largura . contendo cozinha Ia-.
drilliada e uni quarto. at lado do pu-
xado ha palco descoberto, estando instala
lado W.C. e banheiro ern divisão do ITIP. —

dein. O chão desse perdi° á de fórma
rectangular, medindo de. largura 71n,OCI
e de fundos 16m,50. Avaliado era
7:000:3000. E quem (afizer arrematar
por qualquer lance acima do g preços dà,
°avaliação compareça no dia-11' de MO
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proximo futuro, ás lã horas, aptas?
• audiencia do costume, no Forum;
tá_. rua dos Invalidos n. 152, ficando dos-

e logo com o preço da arrematação ou.
(apresentar fiador idoneo. Poderão ser
kis referidos immoveis vendidos separa-
lamente ou engtobadamente. Correndo
alar couta do arrematante todas as des-.
jpezas da praça, que serão pagas no actop.
e ficando obrigado ao pagamento do laual
Cerni° no caso de ser foreiro.- E para,,
alue chegue ao conhecimento de todos a
!alem interessar possa, mandou fazer o
Erosonte e mais tres, que serão nubla..
Lado e affixados na fórrna da lei. Da-
Lio e passado na Capital Federal, aos 20)
dias do mez de abril do anno de 192Ca
tE eu, Joaquim Ferreira Valioso, escri...
alio, o subscrevi. aa, Alfredo tip. Almeida
Casal. (Cópia.),

dc Alnzeida Lassell. Confere. Per°
escrivão,' Armando Leite iVogiteire, esa
crevente juramentado..

uizo4le Direito da Primeira Vara
. -	 Civel

rallencia de A. Araujo Mendes
aviso AOS CT1EDORES

O escrivão Bartlett James, communica
hos credores da falleneia do A. Araujo
Mendes,' que a assernbléa foi adiada para
o dia 5 do maio' proximo. ás 13 horas.,
Rio de: Janeiro, 17 de abril • de 1920.)
é— Pelo escrivão, José da Silva Lisbétt:,,

—
Juizo de Direito da Primeira Varã

Civel •
cirgção aos credores de Nicola Za.

gari ;tf, Comp., para sciencia da pro9f
posta de concordata que os mesmos
VLCSI fazem e bem assim, para se ma-
4tirept, sob pena de revelia., na Miaria
abato
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

(Primeira 'tara Cive/ do Dietricto Fe.
deral, iate.:	 -

Faz, saber que por este juizo e custo=
rio do escrivão que este subscreve, se.
processam os autos 'de concordata etn.
que • são supplicantas Nieola Zagari &,
Conma nos quaes lhe foi dirigida uma
petição pedindo a • convocação do seus
credores para se reunirem e' deliberarem
sobre a proposta que lhes fázem, afira
.de pagar i;i0 %,-por saldo de seus, credi-
tos, em prestações do 15 52, 15 ate e
10 aa, a quatro, oito e ta [nozes da data
da hemol,o.gaetio da concordata, depoia
do transitar em julgado. Ern virtude do
que Éo passou o presente edital, pelo
teor do qual se citam os credores - d Ni-.
cola Zagari & Comp., para seleneia
proposta supra, bem assim ficam cona
vacados para se reunirem na sala das
audioncias deste juizo, á rua •Mélin-58
Vieira n. 152, no dia 25 de maio .proxia
mo futuro, as 13 horas, afim do assisti-
rem !. ./.1 leitura do relatorio dos comuns..
sanas e discutirem sobre esses documen.
tos, para saram ou não aprovados, so1,4
pena de, á revelia, se proceder como foi'
tle direito. Scientes do 'que foram no.'
meados commissarios os credores (lanha
Neves & Comp. Camerino & Comp. e

' Adriana Candido Fernandes. E para
constar se passaram este e outros de
igual teor, que serão publicados e afta.
2raeles na fõrma da lei. Dado e passo
nesta cidade do Ilió de Janeiro, rios vinte
e oito de abril de 1920. Eu, Bartlett Ja-
Meg, escrivão, o subscrevi. — Aullo For.
V'es.. (Está conforme.) — Pelo escrivão,
'José da Silva Lislaia.

—
Juizo de Direito da Primeira .Varã
-	 Civel
Ipe primeira praça, com 'o ynictzo de 20.. dias, para venda c . arrentatação dc

itamoveis, na fórtna abaixo.
d Dr. Auto Fortes, juiz dia direito da

Primeira Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber . a quem interessar possa,
gpie no dia 20 do maio proxinio, Lis , 13
horas, no Tortenz, á rua Atenazes Viira
u. 152, pelo porteiro dos auditorias,
após a audlencia deste juizo, serão le-
vados a publico pregão de vendi e ara
rerhatação em primeira praça os ima
móveis penhorads em virtude de exe-
cutivo ij y poUiecarjo • que José Fischer

e. o.RITa	 ça911.?1P/4

Gaffrée e cuja avaliação é do tetôr sea
guinte: Predio sassobradado, eito á rua
Prudente de Moraes n. 65, ern Ipanema,
Copacabana, com terreno ao lado direi,
to e á frente dividido da linha da rua
por baldrame do pedra núa cora pilas-
tras de tijolo com, gradil o parto de
madeira, tendo na fachada ia, parta
corrospondente ao porão uma • jauella
Larga, de peitoril e do lado direito uma
porta, além de uma outra na parte dg
fachada cai recuo; na parte assobrada-
da ires portas que deitam para uma va-
randa que acompanha a •linha da facha-
da para a qual dá access° uma escada
de marmore em curta, Muna do dial"
tendo a face em recuo platibanda e to-
do coberto com telhas franaezas. Ar
divisões consistem em commodos para
familia forrados e assoalhados e depen-
dencias de accOrdo com as leis em' vi-
gor. O predio Mede do frente, inclusive
a face em recuo 6m,15 por 13m,35 de
fundos, medindo o terreno pertencente
ao piscina 9rn,80 de freada por 29m,15
de fundos. O piada) tem na parede la-
teral esquerda janellas que deitam 'para
o corredor de entrada do terreno do
predio n. 67, estando na parte do quin-
tal tudo murado. Ao predio descripto
com o terreno apontado damos o valor
de vinte e • (mitra contos de réis
r(24:000$000).. Predio terreo. sito á
rua Prudente i de Moraes n. 67, Ipane-
ma, Copacabana, edificado em terreno
hos fundos do do n. 65, tendo na facha-
da uma janella de peitoril e urna porta,
platibanda e coberto cbm telhas frau-
cezas. As divisões cansistem em com-
modos para familia forrados e assoa-'
tilados e dependencias ladrilhadas. O
predio medOde feante 4in,80 -por 9naa0
de fundos e puxado ao lado com quatro
metros de comprimento por 5m,20 de
largura, formando a cobertura, ao pil-

otado um terraço, O terreno perten-
cente ao predio farina um corredor de
entrada com 11%20 de largura por
29m,15 do extensão, seguindo dali com
a largura total do 11 metros por 20m,85
de fundos, A ConstrucçãO é de vez •de
tijolo com madeiras de Riga, carecendo
de concertos e pinturas geraes, pelo que
ao predio deseripto com o terreno
apontado damos o valor de nove contos
de réis (9:000000). Importa a presen-
te avaliação . ern trinta e tres contos de
reis (33:000000), pree° porquanto vão
os immovois á praça. E quem os mes-
mos quizer •arrematar dever compa-
recer no local, dia e hora acima desi-
gnados, afim de ter logar a praça; que
será feita mediante pagamento á Vista
ou fiador idoneo por ires dias.) Paru
que chegue • ao conhecimento de todos
se passaram este com outro igual, que
serão publicados pela imprensa e affi-
xedos no lagar do costume. Dado e nas-
-ando nesta cidade do Rio de Janeiro, soa
vinte e nove' de abril do mil novecentos
e vinte. Eu, José da Silva Lisboa, sub-
screvi e assigno. Atito Fortes. Rio.
29 de abril de 1920. — José da Silva
Lisboa. (Sellado legalmente.) Está coa-
forme.	 lhe, a9 de abril da .1920. n!•_••(

Pelo escrivão. 4.1osé tia Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Varã
Civel

Falleacia de A. 1traujo Mandes

ÀVISO ÀO5 CO.EDOIIES:

O escrivãa Bartlett James aommunica
aos cred'ores da fallencia de A. Araujo
%Iende_s. que, çO. - CUTIA gaA cartvrio, duo

tr:nizo de Direito da Primeirã varã
de Orphãos e Ausentes

WJe primeira praça, Com o prazo de 20
" dias, para venda e orrematação do

wedio de sobrado, sito á rua PreSi-

.. slente Barroso o. 99,.. pertencente a
..1): Barbara Amaral de Magalhães c d
.tenor Altaniira, viuva e filha do fi-..

- fiado Albino Alves de Magalhães, na4
V62.7110E abaixo:

r O Dr. Alfredo de 'Almeida Russell,
§uiz de direito da 1 Vara de Orphãos e
ausentes do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital
kle primeira praça com o prazo de 20,
klias virem, ou deite noticia tiverem, que
tilo dia 30 do corrente mez, logo após a
taudiencia deste juizo, que terá togar ás
f#13 horas, no edificio do k'orttm, -á rua
'ajas Invalides a. 152, o porteira dos
lauditorios deste juizo trará á publico
(Pregão de venda e arrematação a quem
pinais der e offerecer acima da avaliação
le immovel abaixo, pertencento a dona
Carbura-Amaral de Magalhães t) á me-
111or Altamira, viuva e filha do finado
+Albino Alves de Magalhães. Avaliação.:
rredio do sobrado sito á rua Presidente,
!Barroso n. 99, construido do pedra, cgf
e tijolos, coberto de telhas. francaza.a,
CM feitio de beira do telhado, tendo na
tirante uma porta e uma janella de peia
itoril no pavimento terra° e no sobrado.
duas janellas do peitoril, portadas de

..cantaria, medindo•do largura 4m,i0 por.
2n1,55 de comprimento no corpo prin-

cipal, tendo em seguida um puxado me-
dindo 5111,30 . por 2m,00 do largura, dia
a'idido o pavimento terreo em duas salas,
COU9 quartos o corredor, forrados e
assoalhados e cozinha ladrilhada,
inos fundos pequeno quintal mu.
Indo O cimentado, existindo um te-
Oleiro com tanque, W. C. e caixa
kragua. O sobrado divide-se em dons
guartos e duas salas forrados e assoa-
Medos. Este predio 'acha-se em inao

siado de conservação, sendo edificado á
'ace da rua em terreno que mede am,10;
e largura por 20m,55 de comprimento.
vaiado em 12:000000. A praça foi.

'equerida pela inventariante do espolio
10 s finados Catharina Francisca di	 e

t
. agalhaes e 'Albina Alvos de alag,a-
bitu, tendo concordado o Dr. '1° cura-

fflor de Orphãos, e é feita a dinheiro á
-isto ou rpm fiador idoneo que garanta
juizo. E para que chegue ao conheci-
eato da quem possa interessar, pasa

-se este o mais dons do igual tear.
e acra° publicados na imprensa, aff;-.
09 ali 1qgr do costumo o traslado

os	 os. Rio de Janeiro, tres da
r'l da I	 . Lu, Renato. Gomes de

VI, Cgiari,a„ .e..0.,5ze'ri. 't . . 4/fri;d 1 -

'1 P. •' '".. ' "' '"'	 ""r— '7"'"	 1 upeneweerr	 le.



Sexta-feira SO 1
MARIO OFPICIAL	 'Abril l' 	 760!

ranto cinco dias, as relações e dOCUIllettw--
03 apresentados Pelos syndicos para
serem examinados pelos interessados,
.selaresentando suas impugnações de ac-
tórdo com os §§ 5° e 6° • do art. 83 dá
lei n. 2.024, Co 17 de dezembro do .1908#

, os quaes são do teôr seguinte: § 5°, du-
rante esse prazo, de cinco dias, os cre-
dites incluidos, naquellas relações pode.,
ruo ser impugnados quanto á sua legisi
Umidade, .importansia ou classificação:

60s- a impunação será dirigida ao juiz
Dor meio de requerimento instruido cein
documentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio do Janeiro, 28 do abril do 1920,
te Pelo escrivão, Josê da Silva Lisbôct4

Juizo de Direito da Primeira Varg
Civel

lio 1 . praça, com o prazo de 1.;inte diat,
na fórata a&aixo:,

O Dr. Auto Fortes, jürz de direito dá
.1' Vara Civel do District° Federal, etc..
...Faz saber- aos que o presente edital
virem, -e. a quem interessar possa que
por este juizo o cartorio do escrivão que
este • subsçrpve seprocessam uns autos
de precatoria .vinda do Juizo de Direito
da Segunda Vara da Comarca de Nithe-
roy, a requerimento de João Ribeiro da
Rosa

I
 nos quaes lhe •foi dirigida a peti-

'tão do teôr seguinte: Exmo. Sr. • Dr.
juiz da, 1' Vara Civel João Ribeiro da
ltosa, nos autos da carta precatoria vin-
tla do Juizo de Direito da Segunda Vara
da •Comarca de Nitheroy para os devidos
efeitos declara que o predio, cuja venda
em praça, foi deprecada a V. Ex. está
edificado em um terreno proprio, que
mede onze metros de 'frente . por qua-
renta metros de extensão, á rua Adda
n. G, na Piedade, fre,guezia de Inhauma,
estando dividido. em commoclos para fa-
milia. e foi estimado ern ires contos do
réis (3:000$000), para tecles os effeitos.
Sendo esta junta. aosrespectivos autos
pede o supplicante que sejam expedidos
os editaes de praça pelo prazo legal,- em
cumprimento á dita precatoria; P; De-
ferimento; Rio,. 27 do abril de 1920.
Ilerotides A. de Oliveira. (Devidamente
soltada.) Despacho — J. Rio', -27 de abril
do 1920. .-- Fortes. Em virtUdo do que
mandou passar o presente edital com o
prazo 'de vinte dias, tom o teôr do qual
o porteiro 'doa auditorios trará a putili
() leilão -de venda e' arrematação,

primeira praça deste juizo, tio dia 20 do
ane'z de maio proximo vindouro, ás 13
horas no edifício do Forum á rua dos
Invalides n. 152, O predlo da, rua ,AtIda
numero seis, na Piedade, freguezia de
anhauma; o terreno mede 11 metros- de
frente, por 10 metros do extensão, o bem
aasim • o respectivo terreno; o predio está
dividido em commodos para • familia o
foi estimado em 3:000$, preço por quan-
to vae a esta primeira praça .. E quem
o' mesmo (mizer arrematar deverá com-
pareCer no dia, bora e local acima; de-
eignados afim de ter lugar á praça (MG
será feita mediante' pagamento á vista
'ta ou fiador idoneo por tres dias. E
para ,constar-,passou-se este . o outros ao
igual teôr que serão publicados o affi-
azados .na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de .Janeiro, aos 23
de abril dó 1920. 'E eu, Bartlett Janvs.,
escrivão, o subscrevi. — Auto Fortes,
'(Devidamente sella:do.) Confórme o °ria
kinal. Rio, 28 • cle abril de. 19.2,02.~ D esm
crivão,	 :

,

Ju	 Direito da Segunda Vara
Civel

encia de .1_, A. Tavares da SiIva
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros cOMMUnie3 aos ine
teressados da fallencia de J. A. Tavae
res da Silva, para virem a juizo no pra-,
zo de cinco dias, dizerem sobre reivin-,
dicação a requerimento de José de 'Fi-
gueiredo Bastos Junior, sob pena de re-
velia. Rio, 23 de abril de 1920. s-e.
escrivão, José Candido de Barros,

de Direito da Segunda Varg
Civel

coiivocação dos credõres Ia fallencia
e D. Bastos, para se reunirem na
ala das audiencias deste juizo, d rua

dos lnvalidos n. .152no dia 10 de
maio proximo, d.s 14 horas, afim de
deliberarem sobre a proposta de con-
cordata apresentada pelo socio Do-
mingos Antonio Bastos, daquella fir-
ma, de pagamento de 5 %, por salda
de seus creditos, na fdrma abaixo
O Dr. Antonio Paulino dá Silva, juiz

de direito da Segunda Vara Ciyel do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem em como por parte de Domingos
Antonio Bastos, unico soei° da firma D.
Bastos, me foi dirigida Uma petição ex-
pondo: Que é representante da firma
fallida D. Bastos, desejando celebrar
concordata com os seus credores vem,
nos termos do art. 119, pa.ragraphos
e 2°, da lei de fallencias n. 2.024, re-
querer a V. Ex. que após 'ser ouVido-o
liquidatario sobre a proposta que é de
5 % por saldo . de seus credites, paga-
mento este que será feito no prazo de
cento e trinta dias depois da homologa-
cão da mesma. Tendo fadado o liquida.;
tarjo, polo juiz foi dado o seguinte dos-
pacho: A' vista da resposta do liquida-
(avio favoravel ao pedido do requerente
a lis: 200, expeça-se os editaes de con-
vocação dos credores,. tenham sobre•
pedido da concordata designado o 'dia
10 de maio proximo para ter togar a
assembléa, o que se realizará ás 14 ho-
ras na sala das audieitcias deste juizo:,
Rio, 28 de abril de 1920. — Pauline dá
Silva. Em virtude do que são convoca-,
dos os credores do D. Bastos, Para se
reunirem, no dia e togar designados.
E para constar passaram-se esto e ou-
tros de igual teor que serão publicados
e affixados no legar do costume. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 29
do abril de . 1920. Eu, José Ladido dd
Barros, o subscrevi.	 Antonio' Paulino
da Silva. Confere.	 José Condido d,e
Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
,	 -	 Civel	 -	 — • •

De terceira praça, com o prazo de oito
dias, e abatimento de 20 %

-0 Dr.. Luiz Augusto tio Sampaio Vian-
na, juiz do direito da 3° ara Oivel,
nesta Capital Fec?erel, etc.:

Faço saber aos que este edital d.e
praça com o prazo de oito dias e aba-
timento do 20 % virem, ou deite co-
nhecimento tenham, que findo.' o 'dito
prazo, no dia 6 de maio próximo, logo
após a aUdiencia deste • juizo, eud será.
ás n horas, • o poleiro dos auditários
João 'Mines do- Reis á Ptirtá-do FOTUM
:VÉU dio .s . Invalide 	 12, trárá á Pu-,
Vico prégão &Velada e arremataçãdpará
s' arrematado por ...àquelle qlni maior
14 11 Ç0 ,	 ceei QJ3r sua.0.:032;t01- .0-	 4„	 ,	 ,, •	 • •

Juizo de Direito da j'erceiraVar-

De

• 

citaçd com o prcuo de GQ dia§
Civel	 •

O Dr. João Baptista de Campos 'Nu,-
Pinho, juiz em exercido da -3" Vara Cí-
vel ¡neste Districto Federal, etc.:. ,

Faço saber aos que este edital de
tacão com o prazo de Go dias virem, on
deito conhecimento tenham que.= au-
tos de liquidação da firma Gonçalve:s
llodrigues, me foi dirigida a petição doa
teor seguinte: Exmo. Sr. Dr.'juiz 'dal
3' Vara eive). Manoel Gonçalves Vil-'
laça, nos autos de liquidação da firma'
Gonçalves t?,& Rodrigiaes, da ,qual é socid
o liquidante, ignorando quaes sejam' os
herdeiros -do socio falleeido .Auguato
José Redrigues, mas sabendo que enes
moram em Portugal, em lagar ineerto
e não Sabido, requer a V. Ex. uø, jus-'
tificada a ausencia, digne-se manda:.
expedir editaes de citações, não só: para
serem nomeados peritos , que "procedarti
á verificação do balanço, em -dia e hora
pféviamente designados pelo , Sr. escri-
vão, como para acompanharem .os ter-
mos do processo até final sentenea, seli
pena de revelia. O supplicanto requer
mais a V. Ex. digne-se. mandar junta-
esta aos autos, e0In a,inclusa cópia tla
balanço. E. deferimento. Rio, 18 de
fevereifo de 1920. — Ag,etior, Placide.a
Barreira,, advogado: tEstaVa
em cuja .petição dei o de.spacho do léor
segikinte:Sim, designand&-se' 'dia
hora. Rio, - 18 de feVerpiro11.re
.Tourinhe : 1 E endo	 suppl ¡dant& juSt.pr.	 .-.1	 k.	 ,

immovel abaixo mencionado, penhorade
no executivo hypothecario que D. Leree
-ilidia pinheiro Carneiro Machado, movei
a Alexandre Moreira Rego e Sua mulher,:
D. Zuhnira Moreira Ribeiro Rego e vela

praça, para a solução do dito exeCtitivel
typothecario, a saber: Predio assobra!B
dado sito á rua do Senado n. 324, fre-,
guezia de Santo Antonio, desta eidadd
edificado no alinhamento, tendo na fa-
chada na parte. do porão que é habita-1
vel, deus mezzaninos gradeados e umal
porta e na parte assobradada duas ja-J
metias de saccada com grade do ferros
[portadas de cantaria, platibanda e cober`,e
to com telhas fraincezas. • -As diviseá
consistem em commodos para
forrados e assoalhados e dependencias
drilhadas. O predio mede de'
5111,38 por 17m,40 de fundos, Seguindo-a
se puxado com 3m,25 de compromento
por 2m.50 de largura, medindo o terreno
5m,38 do frente, 5111,23 na linha dós fun-
dos e de extensão 22°1,95, achando-se
na parte da área que lhe serve de quine,
tal todo murado. A constrileção é dd
pedra, cal e vez de tijolo, toadeirà de
ga, indicando meiação a parede lateral

_ esquerda. E bom o estado de.conaerva.e
vão. Avaliado o dito predio com o ter-
reno erii 24:000$000, abatendo-se réis
4:8008000 dos 20 % fica o ,liquido do
19:200$000. E se ainda assim não ap-
parecer licitante para o imnaovel serg•
elle immediatamente, posth em publi.,
co leilão e arrematado por aquelle que'
por elle maior preço offerecer.. Assim
convido a . todos os pretendentes a.comb,
parecerem no referido togar, dia e hora'
para se realizar .sa praça. E para •ud
chegue a. noticia, a todos mandei passar
este e mais deus de igual te& que se-
rão publicados e affixados na fama da:
lei. Dadá e. passado nesta .cidade da Rio
dc Janeiro, em .16 de abril de 1920. V
eu. Manoel Estanisláo Cruz Gabião, és.,
criVão, .o escrevi: : Luiz A. de Sampaid
Vianna. Rio, 16 de abril de ,1920. sess3
Manoel Estanisldo Cruz --Gaivão,. 	 " •
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De eitaçãO, com prazo de 20 dias aos
credores d'A Mercantil Sueco Brasi-
/eito, Sjostedt rf, Comp.' e a'quem
fereSsar possa, jr-ari•a . sciencia e dize-
rem..sobre ama reclamação de credito
qiie jaz João Pereira Pa, na • fórma
Abaixo:

ripado a ausenela alludida, por este cito
chanicr os herdeiros do finado Augusto

11056 Rodrigues, socio da firma Gonçal-
kes & Itodrigues, com . o prazo de 60
dias, para na primeira audiencia deste
iulzo, logo , depois cie findo aquelle
prazo, virem nomear e• approvar peritos
:ílio procedam á verificação do balanço
e bem assim para acompanharem os
termos do processo dc liquidação atá
final sentença, sob pena de revelia, fi-
cando srientes . de que as aucliencias
deste juizo, são ás segundas e quintas-
feiras, tis 13 horas, no cForuncs á rua
do'S Inválidos n. 152. E para que che-
gue a noticia aos ditos herdeiros, ou
algúern • que por elles -se interessar, man-
dei passar este e mais dous de igual
teôr que serão publicados pela im-
prensa e affixados na fórma da lei. -
liado e passado nesta cidade do Rio de ••
Janeiro. em 26 de fevereiro de 1920.. E
eu Antonio Mo de Paula Araujo, es- •
crevente juramentado, o escrevi no irp- •
pedimento occasional do escrivão.
João Baptista de Campos Tottrinho.

• (.:

Juizo de Inreito da Terceira Vara
eive'

"rat/encia de António José de Azevedo'

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

FaIlencia de A Mercantil Sueco Brasi-
leira, Sjostedt & Cia.

O Dr. José Antonio de Souza Goines, •
juiz de. direito da 4' Vara Civel do Dis-
trito Federal, etc.:

-Faz* saber aos que o presente edital •
visem que, por elle citam-se os credo-
res da fallencia d'A Mercantil Sueco
Brasileira, Sjostedt & Comp.., e a quem
interessar possa, para sciencia e•clize-
rem sobre uma reclamação de credito
que faz João Pereira Paes, afim de ser
iricluido como erin-lot sprislilegiado d'A

Mercantil Sueco Brasileira, Sjostedt &
Comp..- pela importancia de 21008. de
mensalidades vencidas e de todas as
mitras - que se 'forem vencendo á razão
de: 1008 Por maz:/até in de outubro do
1021, data em que 'finda o prazo do seu
contracto. como gerente da sticcursal da
fallida na cidade de Campos; estando o
.reguerimento do ' reclamante, devida-
-mente antoado com os respectivos do-
:aumentos que o a s ompanliam e a res-
posta do socio concordatario da ration-

,cia referida, Oscar Sjostedt, ern-carto-
:rio do .escrivão que este subscreve
diapnsição dos mesmos credores e in-
teressisdos. durante o prazo de 20 dias,
dentro do qual poderão' apresentar as
impuguações ou contestaçõea que en-
tenderem, sob pena da, revelia, de
prooader oomo for de direito na fôrma
do. art. 87 da lei n. 2.024, de 17 do de-
zembro de 1908. para constar se Das-:.

soii o presente e mais ' dous que serão
publicados e cif fixados no togar com-
•etente. Dado e passado -nesta cidade

de Janeiro, aos 12 de abril "de
•: 1920. Eu,- Antonio de • Souza sCoelho,

escrevente juramentado, subscrevi , no
inipedimento occasional do eserisrao,
José Antonio de Souza Gomes.

• (,

Juizo de Direito da Quarta Vara
eivai-

Fallencia- l d'A Mercantil StiecosBrasilelra
Sjósted 1: Comp.

De citação, com o prazo de 20 dias aos.
credores d'A Mercantil Sueco Brasi-
leira,- Spotedt (4.; Comp., e a quent in-
teressar possa, para sciencia e
resn sobre urna reclamação d .e Credito
que jazem Luiz Guarand t Comp.,
successpres de Augusto Ramos Gua-
raná & Comp., na fóttna abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza - Gomes,

juiz de direito da - ,í • Vara Civel do
District°, Federal, etc.:

Faz. saber aos que o presente edital
virem que por elle se citam os credo.--
re da fallencia • crA. Mercantil Sueco
Brasileira, Spotedt & 'Comp., e a quemn
interessar possa, para sciencia e dize-

, rem sobre uma reclamação de credib
que fazem Luiz Guaraná & COMP.,-•
successores de Augusto Ramos Guaraná
& Comp.', para o fim de serem admittictos
como credores dessa ifhllencia, cla réis
48:500$,' proveniente ,da differença do
preço de 200 pipas de aguardente, com-
pradas pela fallida, em 15 de .agoto de
1919, á' razão de 190$ a pipa, em 100
pipas e ;195$ a pipa em outras 100 pipas
e a cotação na praça de Campos em de-
zembro I de 1919, quando a fallida devia
retirar a mercadoria a 100$ por pipa; e,
corno taes concurrentes aos dividendos
que o 'concordatario dessa fallencia se
obrigou a distribuir; estando o : requeri-
mento dos reclamantes acompanhado de
documentos, em cartorio , á disposição
dos credores e interessados e dentro do
prazo de 20 dias poderão apresentar -as
impugnações e contestações que enten-
derem, sob pena de, a revelia, Se proce-
der como fôr de direito,' na fórma
art: 87 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. E para constar se Ins-
saram ;o presente e mais dons do igual
teér que serão publicados e affixados no
logar Competente. Dado e passado nesta
cidade; do Rio de Janeiro, taoa 12 de
abril de 1920. Eu, -Antoniõ - de Souza
Coelho, escrevente juramentado, subs-
crevi, no impedimento occaslonal do

escri vão.	 José Antonio de Souza
Gome.	 .	 .	 •,	 _

,
Juizo da Quinta Pretoria eivai

'Dê Primeira praça, com o prazo de 10
dias, para venda e arrematação dos
--bens penhorados pela Mutualidade Cã-
:tholica Brasileira a David Pinto Mo-
rado, na fófina abaixo:,
O : Dr. Sylvio Martins Teixeira. juiz

primeiro supplente em exercicio da 5'
Pretória eive!, nesta Capital Federal,
etc.:

-Faz saber a todos que o -presenteedi-
tal de primeira praça, com o prazo de
10 dias, virem ou delia noticias tiverem
qUe :no dia onze de maio do corrente
anno ao meio dia, depois da audiencia
do estylo, e ás portas da casa onde func-
(dona esto juizo, á rua Fonseca, npmero
yinte e seis,	 Christovão, ' o porteiro

•
• dos auditorios trará a publico prégão da;

s'endta. e arrematação,- a quem mais der;
e' maior lanço offerecer acima da ava.-:
E-ação, em poder e eartorio do escrivãO
gila este subscreve, os bens penhora-
dos pela Mutualidade Catholica

• leira a David Pinto Morado e que são,
eà seguintes: Meia mobilia de °ancila
pára • sala de visitas e composta de: um
sofá, duas cadeiras de braços e seis ca-
(Jeiras singelas, com assento de palhi-,
nha e encosto estufado; 'uma-cadeira- clesd

. balanço, de cancha, com assento e' ch-.:;')
'cosi° de palhinha; uma mesa elaatica de,

canana com cinco taboas; doze cadeiras'i
de cancha, para sala de jantar, com-

assento de palhinha e encosto de couro; •
. um etagére de canella.com pedra mar-.
• more; um buffet de canella com pedrai

marmore; um jsuarda comidas de est-,,
nella com teld de arame; uma 'cama de.'
peroba para casal;, um toilette de pe-
roba com espelho e pedra marmore; um
guarda-casacas, de peroba com portas
(16 espelho; um' guarda-vestidos de pe.-
roba; uma commoda de peroba; duas
mezinhas, para ecabeceira, de peroba,
cem tampos de .marmore; duas cadeiras

. de peroba com assento de palhinha; _um:
porta-toalha do peroba; tres camas det

'speroba, para criança; um apparelho de -
metal branco, para tollette; um espelho

' biseauté, para parede; dous quadros a
oleo, de «Henri»; uma mesa:' de pinho .
pintada de branco. Avaliados os respe-
ctivos bens na importancia de um conto
canto_ e sessenta e - nove mil réis

• (1:1698), Por quanto irão á primeira'
praça deste- Juizo, O a requerimento da
autora. E quem os mesmos pretendes'
arrematar, deverá comparecer no dia,
togar e hora acima designados. E para
constar e chegar ao conhecimento -de
todos, mandou dar e passar o presente o •
mais dots de igual teer, que serão pu.4,
'aficados e affixaclás na forma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal da .
Republica dos Estados Unidos do Era.;
zil, aos 26 de abril de 1920_ Eu, Aprigio
Caldas, escrivão interino, subscrevi. •sia
Sglvio Martins Teixeira. Está conforme-
--/tpriyio Caldas.

AVISO AOS CREDORES •

.liarticipo que se acham em cartorio,
acompanhadas dos respectivos do-
cumentos. durante o prazo do 1 ,01 dias,
para os i'ins legaes, as contas dos syn-
dicos liquida lados Julio Lima & Comp.
Rio. 28 de abril de 1920. — Escrevente
inramentado, Ralo, no impetlimento oc-
asional do escrivão.	 (.

Juizo da Segunda Pretoria Civer
De I' praça, eórn o p"azo de 20 dias
O Dr. João ,Baptista do Campos T'our&

linho, juiz pretor da Segunda PretorN
Civel do District° Federal, etc.: ----

Faz saber aos caie o presente et:itat'
de primeira prace- viresn, com o praza
de vinte dias, ou delia tiverem noticiaa •
que, no dia 30 do corrente, ás 13 horas%
logo depois da audiencia desse dia,

_ °Metal que serve de porteiro levará a
publico prégão de venda e arremataçãO
a quem mais.dér e maior lance offere,
cer acima da avaliação, ás portas dO
predio n. 25 da rua Barbara de Alva-

- retga, .onde funceiona o mesmo juizo,
o • adominio utils de um terreno,
á -rua do Areal, esquina da travessa dos
Tamanqueiros, na lilha do Governador,
cujo dominio directo pertence á Compa-
tbia do Indlistria,e Commercio, terrena
que mede doze metros de frente para 11
rua do Areal, e ti inta e cinco metros
pela travessa dos Tamanqueiros, con-
frontando °elo lado direito e pelos fua-
o'as com nropriedarles de D. Etinhrosina
Maria Pereira o mais um predio,• et

numero no dentro do dito terreno, tendo
• o dito predio duas janellas na frente,
uma porta de entrada ,e ti-es janellas ao
lido para a travessa dos Tamanqueiros;
dividido em commodos s para reáidencia,
coberta de telhas francezas, ,coastru-sção
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de pedra, cal e tijolos, tudo penhorado
pela firma Coelho Duarte & Companhia
e Joaquina da Silva Reis, por executivo
bypothecario que corre por este juizo,
cuja avaliação é a seguinte: Laudo de
alealiação • Nós abaixo assignados, ava-
liadores -çrivativo , das preterias do Dic.-
tricto Federal, declaramos que em cum-
primento do mandado do Exmo. Sr: Dr.•
Pedro Delduque de Macedo, juiz, pri-
meiro supPlente .em exercicio, da Se-
inda Prctoria eivel e a requerimento

de Coelho Duarte (t Companhia, proce-
demos á avaliação dos bens penhorados

Joaquina da Silva Reis e Francisco
Alves Pereira, no executivo hypotheca,
rio que lhes movem os requerentes. Os
referidos bens constam do preGio sem
numero,•e dominio util do renectivo
terreno, sito á rua 'do Areal, esquina da
travessa dos. Tamanqueiros, na Ponta do
Galeão, ilha do Governador, e cujo do-
rninio directo, pertence á Companhia
Nacional Ge Industria o Commercio;
referido predio é edificado no centro
do terreno, de construção -de pedra, cal
e tijolos, com duas janellas na fachada
e uma porta de entrada e tres janellas,
C0 lado, • dando para a travessa dos Ta-
manqueiro, e coberto de telhas fran-
cozas, dividido em commodos para mo-
radia e estando actualmente occupado
per uma escola publica. O respectivo
terreno mede doze metros de frente, pela
rua do Areal , e tririta e cinco metros Ge
extensão, péla travessa dos Tamanquei-
ros, sendo, parte cercado de Madeira e
parte- de zinco; com muro e gradil de
madeira na frente da rua do Areal e
confrontanGo, pelo lado direito e fun-
dos, com propriedades de Euphrosina
Maria Pereira. O predio acha-se em re- .
guiares . condições de -conservação, mas,
tendo em consideração o local onde está
situado, o avaliamos, com o dominio
r7o. respectivo terreno, na quantia de
61000$ (seis contos de reis). Rio de Ja-
melro, quatro de outubro de mil nove-
centos edezenove. — João Ferreira
Cavalcanti..' — Delio Guarapa de Barros
'lsobre unia estampilha do Thesouro Na-
cional' no valor de tresentos réis inutili-
Zacia) . E quem pretender arrematar o .
dito predio compareça no logar, dia e
hópir deignados, afim de ter togar a

para constar mandou passar ó
presente e mais deus, de igual teôr, sen-
do eàte para ser publicado nt fórma da
lel,. Viti para affixar no logar do cos-
tume O um para ser junto aos autos.
DaGo e pa'Ssado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos oito _de abril de mil nove-
'centos e vinte. Eu, Humberto da Rocha
&tares, escrevente juramentadd, es-.
crevi. E eu, Francisco Barreto Ribeiro
de. Almeida ,escrivão interino, o escrevi.
-- João Baptista de Ceemos Tourinho.

-
Juizo da Primeira Pretoria Criminal
Dè citação, com o prazo de dez dias, ao

réo ausente floreei° Chagas
- O Dr. João de Souza Pereira Bota-
'togo, 1° supplente do juiz da 1° Pretoria
Criminal, em exercicio nesta Capital
Federal, , etc.	 .•	 _

.Faz saber ao réo ausente Horacio
Chagas, que é pelo presente citado para
comparecer neste' juizo, á- rua das Mar-
recas n. • 40, -á audiencia que se realiza-
rá ás '14 horas do dia 12 do proximo
mez de maio, afim de se ver processar -
p91a Justiça Publica, pelo crime pre-
visto no art. 303 do Codigo Penal, fi-
cando, outrosim citado para todos os de-
mais termos do processo, até final sen-

tença e sua exécutão, sob pezá de re-
velia. Para constar e chegar .a noticia
ao dito réo ou a quem interessar possa,
passaram-se este e mais dotts de igual
teór, que serão publicados e . affixados
na fórrna da lei. Capital Federal, 29 de
abril de 1920. Eu, Francisco Manoel de
Moraes, escrivão, o subscrevi. — fado
de -Souza Pereira Boto fogo,

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réo Aflenor Cuinza,'ães
O doutor Edgard Costa, juiz da 2' Pre,

toda Criminal do District° Federal, etc.:
. Faz saber ao réo Agenor Guimarães,

que e pelo presente citado Vara
comparecer neste juizo, á Praça Tira-
dentes n. 55, dentro do prazo de dez
dias, afim de responder aos termos do
irl. processo crime, intentado pela Jus-
tiça Publica, pelo delicto previsto no
art. 330 § 2°, do Codigo Penal, 'e nelle de--
fender-se, sob pena de revelia. E pare
constar ao mesmo réo ou a quem in-
teressar possa., mandou passar o presen-
te  edital, que será affixado no togar do
costume e publicado no Diario . Official,
para os fins de direito. Juizo da
2' Pretoria Criminal, aos de abril- de
1920. Eu,Luiz Marcondes de Andrade
Figueira, escrivão, o escrevi. — O juiz,
Pdaard Costa,,

•

Juizo da Segunda Pretoria Criminal•
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réo Saleta°. João da Silva,.
O doutor Edgard Costa, juiz da 2' Pre-

tora, Criminal do District° Federal, etc.:
'Faz saber ao réo Salvato 'João da Sil-

va, que é pelo presente citado para
comparecer neste juizo, á Praça Tira-
dentes n. 55, dentro do prazo de dez
dias, afim de responder aos termos de
um processo crime; intentado pela Jus-
tiça Publica, pelo delicto previsto no
art. 303, do Codigo Penal, . e nelle de-
fender-se, sob pena de revelia. E para
constar ao mesmo réo ou a quem in-
teressar possa, mandou passar o presen-
te edital, que será affixado no logar dto
costume e publicado no fiaria Officiat,
para os fins de direito. Juizo da
2•• Pretoria Criminal, aos de abril de
1920. Eu,Luiz Marcondes de Andrade
Figileira, escrivão, o escrevi.	 O jiyiz,
Edgard Costa.

JUizo da Segunda Pretoria Criminal
De citação, com /prazo de dez dias, ao

réo Jorge-José Brasil „dr

O doutor Edgard Costa, juiz da 24 Pre-
toria, Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Jorge José Brasil,
que é pelo presente citado para
comparecer- neste juizo, á Praça Tira-
dentes n. 55, dentro do prazo de dez
dias, afim de responder aos termos de
um processo crime, intentado pela Jus-
tiça Publica, pelo delicio previsto no
art.. 303, do Codigo Penal, e nelte de-
fender-se, sob pena de revelia. E para
constar ao mesmo réo ou a quem in-
teressar possa., mandou passar o presen-
te edital, que será affixado no logar dto
costume e publicado no Diario Of fieial,
pára os fins de direito. Juizo da
2' Pretoria Criminal, aos • de abril de
.1920. Eu,Luiz Marcondes de Andrrde
Figueira, escrivão, et escre_vi. juiz,
Edgard Costas

Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O Dr. Almirio de Campos, juiz da a,
Pretoria Criminal do Districto .U'era
dera), etc.:

Faz saber a todos que o . presente edital
com o prazo de 1,0 dias virem, ou deitei
noticia tiverem, que o Dr. promotor
publico adjunto 'denunciou Manoel Sa.,
bino, como incurso nas penas do artigo
294 do Codigo Penal. E como não turbai
sido possivelr intimal-o pessoalmente;
pejo presente o cita e chama a compa-
recer neste juizo no dia 9 do maio de
corrente anno, ás 12 horas, afim de as,
sistir ao summario do processo e acom-
panhal-o em todos os seus termos ate
final sentença, sob pena de revelia. E's,
para que chegue 3.9 çonlieeimento de
todos e do dito accusado, mandou passar
o -presente edital, que será affixado no
Jogar do costume e 'publicado no Diarid
OfItctal. Outrosim, faz mais saber cplo
as audiencias do juizo são (liarias o
teem togar á praça da Republica nu-
mero 24. Dado e passado nesta Capital.
Federal, aos 28 de abril de 1920. Eu,
Rodolpiano Vieira, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, ROberto Trorn-
powslry, escrivão, -0 subscrevi.
mina de Campos.

-- •

Juizo da Terceira Pretoria Criminal

O Dr. de Campos, juiz da 3q
Pretoria Criminal do District() .e'e-
deral, etc. :

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou dello
noticia tiverem, que. o Dr. promotor
publico adjunto 'denunciou Nestor dos
Santos como incurso nas penas do artigo
303 do Codigo Penal. É como não tenha
sido ,possivel intimal-o pessoalmente,
pelo presente o cita e chama a compa-
recer neste juizo no dia. 9 de maio dá
corrente anno, ás 12 horas, afim de as,
sistir ao summario do processo e acom-
panhai-o/ em todos os seus termos atrí
final sentença, sob pena de revelia. k-1,
para que chegue ao conhecimento
todos' e do dito accusado, mandou passar
o presente edital, que será affixado no
lcigar do costume e publicado no Diario
fjfficzat. Outrosim, faz mais saber que
as. audiencias do juizo são diarias
tecia togar á praça. da ,Republica nu,
mero 24. Dado e passado nesta Capai.
Federal, aos 28 de abril de 1920. Eu,
Rodolpiano Vieira, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Roberto TrOg1-4
PowskY. escrivão, Q subscreyi.,
mirie de Carapos,,, •

Juizo da Segunda Pretoria,CrImind

Infracçao ávnita-rici

Pelo presente faço publico QUO 011
sentença deste juizo de 24 do corrólitèt.
mez, foram condemna.dos: Antonió Fe 
ao pagamento da multa de 150$, por
fracção dos arts. 123, ,10, 131 e 4,-rA

• do regulamento sanitarro vigente,. ite
accórdo com o art. 337, do mesmo re-.
gulamento e Francisco Lepletier, ao Ne...!gamento da multa de 50$, por infraceãõ.
dos mesmos artigos do regulamento â,
pitam vigente, acima citar-16S. Rip -de
Janeiro, 29 de abril de 1920. — O es",
crivão, Luis Marcondes de Andrade !N.!!
gUeire.
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TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Guerra

ermo do contracto celebrado pela In.
, tendendo da Guerra com os .raegocian..,

tes Ferreira Passarei° ,S4 Companhia,
Luiz Mendonça & Companhia, Lemos &
Monteiro, Azevedo Alves Rodrigues &
Companhia, o Leitão, Irmãos & Com-
panhia, para o fornecimento do tArti-
gos de fardamento e de equipamento».

- Aos vinte e dous dias do mez de abril
do anno de mil novecentos o vinte, com-
pareceram nesta Intendencia da Guerra
os negociantes Ferreira Passarello &
Companhia, Luiz Mendonça & Companhia,
Lemos & Monteiro, Azevedo Alves, Rodri-
gues & Companhia e Leitão, Irmãos SI.,
Companhia, afim de assignarem o pre-
sente — Termo de contracto — para O

fornecimento dos artigos abaixo meneio-
vades, em virtude da autorização do se-
nhor ministro da Guerra, de vinte e nove
do mez de março findo e lavrado em
obediencia ás ordens do senhor coronel
Francisco Mendes de Moraes, intenden-
te da Guerra, contidas em boletins desta
repartição, numeras quarenta e seis,
quarenta e oito e cincoenta, ainda do
vinte e inove do citado mcz de março o
i;le cinco e oito do mez fluente e sob as
seguintes condições:

Primeira — Com Ferreira Passarello
és Companhia, quatrocentos mil metros de
brim kaki inglez, a -dous Mil seis.
centos e noventa O quatro réis, cada
metro, na importando de mil setenta
o sete contos e seiscentos mil réis
R1.077:6008000) ;cincoenta mil metros de
algodão para forro, a mil e noventa e
oito réis, cada metro, no valor de cinco-
grita e quatro contos e novecentos mil
réis (54:90e8000); e cem mil metros do
algodão morim para camisas, a mil du-
zentos-e-trinta reis, pada metro, na Impor-
tando de cento e vinte e Ores certos
de réis (123:0008000), perfazendo estes
tres grupos de artigos a quantia do mil
duzentos e cincoenta e cinco contos o
quinhentos mil réis (1.255:5008000);
com Luiz Mendonça & Companhia, setenta

tres mil metros de algodão cretone, para
ceroulas, a mil trezentos e setenta o cin-
co réis, cada metro, na importancia de
cem contos trezentos e setenta e cinco
mil réis (t 00:3758000), e cento e trinta
ef; cinco mil metros de algodão morim,
asara camisas, a mil duzentos e trinta
réis, cada metro, no valor de cento ses-
senta e seis contos e cincoenta mil réis
(i66:0508000), perfazendo estes deus
grupos de artigos a somma de duzentos
sessenta e seis contos quatrocentos e
vinte e cinco ffiul réis (266:425$000);
com Lemos & Monteiro, cinco mil kilo-
grammas de sola côr natural, para cor-
g.eciro, a sete mil e cem réis, cada kilo.

4gramma, na importando de trinta- e
,cinco contos e quinhentos mil réis
{(35:500$000), e quatro mil trezentos e

'treze pares de perneiras de sota preta,
'a treze mil e quinhentos réis, cada par,
'plo valor de cincoenta e oito con-
tos duzentos e vinte e cinco mil e
quinhentos réis ('8:225$50O), im-
Plortando os artigos destes dous grupos
em noventa e tres contos setecentos e
vinte e cinco mil e quinhentos réis
(93:7258500 .); dom Azevedo Alves, Ro-
Urines & Companhia — Cem mil me-
tros do algodão cretone, para ceroulas, a

tresentos e seteuta e e il?co réis ca4a-
•

metro, na lcoportanoia do cento e trinta
e sete cantos e quinhenws, flui ...s
(137:5008); mil e cem metros de metim
cinzento, trançado, a dous mil o oitocen-
tos reis, cada metro, no valor de tree
contos o oitenta mil réis (3:080$);
seis mil e duzentos pares do luvas mar-
rou, de algodão, a dous mil e quatrocen-
tos réis, j cada par, na importancia de
quatorze centos oitocentos e oitenta Mil
réis (14:81308); cento e trinta e quatro
mil botões grandes, de massa kaki, a
quarenta réis cada um, na importancia
de cinco contos tresentos e sessenta mil
réis (5:3608); cento e dez mil botões
Pequenos, 'do massa kaki, a trinta reis,
cada um, no valor do tres contos e tre-
sentos mil réis (3:300$), e deus mil me-
tros do apiagem, a mil o duzentos reis,
cada metro, na importando de dous con-
tos e quatrocentos mil réis (24008),
&mimando. estes seis grupos de artigos a
importando de cento e sessenta e seis
contos e quinhentos e vinte mil reis
(166:5208), o com Leitão. Irmãos &
Companhia — cento e quatorze mil e
quinhentqs pares do meias do algodão, a
novecentos e sessenta reis, cada par, no
valor de Cento e nove contos novecentos
e vinte mil réis (109:920$), perfazendo
todos os ;grupos dos artigos, constantes
deste — Termo de contracto — a quan-
tia do mil oitocentos e noventa e dous
contos noventa mil e quinhentos réis
(1.892:0908500).

Segunda — Todos os artigos constan-
tes do pi'esente — Termo de contracto—
serão de superior qualidade e iguaes aos
typos adoptados e existentes nesta re-
partição,: sehdo que as perneiras, no acto
do fabrico, serão fiscalizadas por uma
commissão designada pelo senhor inten-
dente dá Guerra, correndo a despeza,das
entregues nesta Intendendo por -conta
dos alludidos negociantes.

Terceira Os prazos para a entrega
de todos os artigos constantes deste '—
Termo de contracto — serão os seguin-
tes; de dous rnezcs para a sola; de qua-
tro mezes para as perneiras e as moias,
de cinch mezes para os algodões-creto-
ne e morim, e de tres mezes para os de-
mais artigos, exceptuando-se o brim
kaki inglez que será entregue nas se-
guintesj proporções: tresentos mil me-
tros eni julho, agosto e setembro e- os
cem mil metros restantes em outubro o
novembro do consene anno. Os alludidos
prazos,1com excepção do ultimo artigo,
_soo contados da data do competente re-
gistro Pelo Tribunal de Contas, podendo
os alludidos prazos ser prorogados a joi-
zo do senhor ministro da Guerra, dentro
do anuo corrente, desde que os contra-
ctantes, justifiquem esta necessidade.

Quarta — Os negociantes Ferreira
Passarello & Companhia, Luiz Mendonça
& Companhia, Lemos êt , Monteiro, Aze-
vedo Alves, Rodrigues & Companhia, o
Leitão; Irmãos & 'Companhia, ficam
obrigados a exhibir, respectivamente, no
acto da assignatura deste — Termo de
contracto — os recibos das cauções de:
sessenta e cinco contos duzentos e se-
tenta 9 cinco mil réis (65:275$), quinze
contos' oitocentos e vinte e um mil du-
zentos. cincoenta réis (15:8218250),
sete contos cento e oitenta e seis mil du-
zentos; e setenta e cinco réis(7:186$275),
dez contos oitocentos e vinte e seis mil
réis (10;8268000) e sete contos nove-
centos e noventa e seis mil réis
(7:9968000), feitas na Directoria Geral
co Cditabilidade da Guerra, como ga-
rantias da fiel execução deste — Termo
de contracto —, sendo as alludidas cau-
ções avaliadas em dr! por cento até a
quantia de cincoenta contos de réis emais ,em cinco por cento sobro o excesso

cIncoenta contos de reis, visto os

fornecimentos a serem effectuados pée.
cada uma das mencionaeas firmas corai
inerciaes attingirem á importancia sus:
perior a essa quantia, tudo de eonfort
midado com o aviso do Ministerio ti
Guerra, numero certo e sessenta e nove,
de vinte e oito de junho de mil LOVC-n
centos e doze, em, seu paragrapho ter.s
ce;ro; sã podendo essas cauções ser le-s
vattadas depois de terminados os C0111.4
premisses contractuaes.

Quinta — O presente — Termo de
contracto — só produzirá toobs os seus
effeitos depois de approvado pelo se,
nhor ministro da Guerra o registrado;
pelo Tribunal de Contas.

Sexta — Para o cumprimente do ar4
tigo cento e trinta e um da lei numere
deus mil novecentos e vinte e quatro, de
cinco de janeiro oe mil novecentos e
quinze, declara-se que este — Termo de
contracto — é feito de accórdo com a
autorização contida no artigo terceiro,
lettra j, do regulamento desta Intenden-
do da Guerra, approvado pelo oecreto
numero onze mil oitocentos e cincoenta
e tres A, de trinta e um de de,zerobre
de mil novecentos e quinze e do artigo
cento e setenta da lei numero tres mil
quatrocentos e cincoenta e quatro, de
seis de janeiro de mil novecentos a
dezoito, que dispensa a concurrencia
publica nos casos do urgencia e para
não paralysar serviços com prejtílio
publico, como se clá ' com a presente
acquisição.

Setima — Todo e qualquer artIgc que
• for rejeitado pela sua má qualidade, deu.
• feito de fabricação ou ainda por não sç

achar de accôrdo com os typos adopta.
dos, será considerado não fornecido, de-
vendo ser substituiCo dentro de um novr¡
Prazo que for combinado.

Oitava — As despezás com a acqui-i
sição dos artigos de que trata este con.
tracto correrão á conta da verba —4
quinze — Material — consignação «For.'
demento e equipamento» e sub-consi.
gnação dezenove «Fardamento, calçade,
equipamento e material de acampa-
mento, etc.», do exercido actual.

Nona — Os negociantes Ferreira Par.:
Earello & Companhia, Luiz Mendonça és
Companhia, Lemos & Monteiro, Azevc.
do Alves, Rodrigues & Companhia ei
Leitão, Irmãos & Companhia, signata-1
rios deste — Termo de contracto —, não
entrando com os artigos dentro do premi
estipulado, incorrerão na multa de dez
por cento no valor total dos artigos não
entregues; si, porém, o excesso do preze
for maior de quinze Cias, deverão pagar
mais a multa de vinte por cento, ft-,
cando entendido que, em qualquer des-4
ses casos, o multa será imposta sem re.
curso algum, salvo caso de força maior
provada perante s senhor ministro da
Guerra; e, se não tiverem entrado cana
os artigos quinze dias depois de expi,
rodo aquelle ultimo prazo, além do pa-4
gamento dos vinte por cento, acima
ludidos, terão o presente contracto res4
cindido, conformo estipulam os artigos
oitenta e oito e oitenta e nove do regu-i
lamento annexo ao decreto numero ires
mil cento e noventa e tres, do doze de
janeiro de mil oitocentos e noventa e
nove.

Decima São considerados casos dei
força maior para o effeito da clausulai
nona, fallencias, incendios, naufragiost
retardamento de viagens, greves, revo.
luções, guerras e%calamidadea publicas;
não se podendo absolutamente compre-4
bondar em itees casos o retardamento de
entregas por Ofídio de rejeição de ar-a
tisms- ssNin out ra circumstanda
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•lrlelles, conforme determinaçõea contidas
Xio aviso numero duzentos e quarenta,
de quinze de agosto de mil novecentos
a dez.

Undealma — Os contradantes são
lobrigados a apresentar os documentos
de allegação de torça maior, afim de
serem resolvidos os casos das penalida-
des das multas pelo Governo, entrando
préviamente com a respectiva multa
antes da allegação do caso de força
maior, para então ter lagar a sua reta-
vação, segundo disposições contidas no
artigo cento e vinte e nove, da lei nu-
mero tres mil o oitenta o nove, do oito
kb janeiro do mil novecentos o dezeseie.:

*Duodecima — As facturas para o Da
-grunento dos artigos deste termo de

contracto serão apresentadas em qua-
tro vias devidagnento saltadas pelos for-
nececionas de accórelo com as leis vigen-
tes, afim de serem processadas por esta
jntandencia, para fins de pagamento. -

Decima terceira — Os negociantes
rrerreira Passarello & Comp., Luiz Men-
donça & Comp., Lemos & Monteiro,
Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., e
Leitão, Irmãos & Comp., ficam obriga-
dos a pagar, no acto da assignatura do
presente termo de contracto, respecti-
vamente, as quantias de: (haus contos'
quinhentos e dozo mil réis (2:512$),
?quinhentos o trinta o quatro mil réis
!j534$), cento e oitenta e oito mil réis
t(188$), tresentos e trinta o quatro mil
réis (334$) e duzentos e vinte mil réis
;e2os), em estampilhas do Thesouro Na-
cional, correspondentes e proporcionaes
ã itaportancia do fornecimento que cada
firma commercial tem de efectuar. E.
para clareza e constar, mandou o senhor
coronel Francisco Mendes de Moraes, in-
ttendente da Guerra, lavrar o presente
;termo de contracto • que assigna com os
negociantes Ferreira Passarello & Comp.,
Luiz Mendonça de Comp., Lemos & Mon- •
adro, ~vedo Alves, Rodrigues & Conlaa
e Leitão. Irmãos & Comp. E eu, major

-reformado Affonso Pompilio da Rocha
!Moreira, chefe da Quarta Divisão da In-
tendendo, da Guerra, o subscrevi. Sobre
winie e seis estampilhas do Thesouro Na-
cional, no valor total de tres contos sa-
itecentas e oitenta e oito mil réis
!(3 :738$), correspondentes e proporcio-
naes ao valor total do fornecimento que
cada firma commercial tem de effectuar,
estão a data de vinte e dous do mez de
abril anno de mil n• ovecentos e vinte
e a assignatura do -coronel Francisco
Mendes do Moraes, intendente da Guerra.
Mais abaixo das alludidas estampilhas
verificam-se as seguintes assignaturas:
Ferreira Passarello & Comp., _Azevedo

Rodrigues & Comp., Lemos & Mon-
teiro, Luis Mendonça & ComP,a e por
procuração de Leitão, Irmãos & Coma,
tPedro Moreira de Souza. Está conforme.
Mijar reformado, Atfonso Pompitio da
2tocha Moreira.

:Nota — Declara-se que 'os negociantes
Ferreira Passarello & Comp.,. Azevedo
'Alves. Rodrigues & Comp., Lemos &
Monteiro, 'Luiz Mendonça & Comp., e Lei-
tão, Irmãos & Comp., antes de assigna-
rem o presente termo de contracto, exhia
birain os recibos das cauções do que traa
ta a clausula quarta do mesmo contracto.
,-- Major reformado, Alfonso Ponkpilio
da Rocha Moreira.

1920
Em a irtude dos artigos 15 e 77 da lei

a. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, fica
nesta Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra, empenhada a importanda do
( 1 .892 :090$500) mil oitocentos e no-
venta e deus contos, noventa mil e quf-
jahentos rir,á CUIA 40 Val'agraP.110 15

Material, sub-crinsignação 19 -- Parda-
mento o calçado, elo., do orçamento vi-
gente, 2° Sub-Directoria da Directoria
Geral do Contabilidade- da Guerra. Em
24 de abril de 1920. — G. Cavalcanti,
terceiro official. ,Aurelio
Lima, primeiro officio!, pelo sub-dia
reator.

NOTICIA.1110
•	

O Sr. Presidente da Republica, recebeu
bontem á tarde em audiencia particular no
Valado do Cattete o Sr. Edwin Morgan, em-
baixador da America do Norte junto ao Go-
verno do Brasil, que acaba de regressar de
seu pais.	 •

— No Valado do Cattete conferenciaram
hontem á tarde com o Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs. Dr. Pires do Rio, ministro da
Viação e Obras Publicas; Dr. Raul Soares,
ministro da Marinha, e Dr. Rodrigo Octavio,
sub-secretario das Relações Exteriores.

— Esteve hontem á tardo no Palacio do
Catteto uma commisaão da União dos Opera-
rios Municipaes, composta dos Srs. Jonas de
Miranda, Sebastiao Guerreiro, Manoel Botelho
Justino e Miguel Corrèa de Araujo, que foi
levar os seus agradecimentos e felicitai' o
Sr. Presidente da Republica por haver sido
dada regulamentação ao decreto de 1 de
maio na vigencia do seu patriotico Go-
verno.

— As audiencias clo Sr. Presidente da Re-
publica, no Palacio. do Cattete, aos membros
do Congresso Nacional. nas segundas n sextas-
feiras, só começarão depois da abertura so-
lemne das respectivas Casas do Congresso.

Na I° Pagadoria do Thesouro Nacional serão
pagas hoje 30 do abril, primeiro dia util, ás
seguintes folhas:

Chefe cla Estado e seu gabinete, 'nasciam
Nacional e avulsa da Fazenda, Secretaria da
Camara, Certa do Appellação e secretaria, Tri-
bunal de Contas, Estatistica Comaiercial o
Secretaria do Senado,Supremo Tribunal, Junta .-
Counnermal e Junta de Correctores, Cobrança
da divida activa.

Nota — Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 170 ao 22° dia
util.

Acta da 1G° sessão de directoria da Montepio
Geral de Economia dos Servidores ao Estado,
realizada em 29 de abril de 1920.

Presidente, Dr. José de Oliveira Coelho
— Secretario, Dr. Alfredo Leal de Sá Pe-

.16 horas, reunidos na sala das sessões do
reAiras

Montepio os Srs. Drs. Oliveira Coelho, Sá
Pereira, Nori Ferreira, Aguiar Moreira, Costa
Freire, Marcellino do Brito, Alfredo Abrantcs
e Guimarães Natal, o Sr. Dr. presidente de-
clara aberta a sessão.

E' lida, posta em discussão o sem debate
approvada a acta da sessão anterior realizada
em 25 de março fiado.

O Dr. presidente declara ter recebido uma
carta do Sr. general Tbaumaturgo de Azevedo,
communicancio que, por ter de seguir para o
Estado do Amazmas deixará do comparecer
ás sessões de diremoria e despedindo-se do
todos os collegas de directoria.

Presente o balancete do mas de março, do
qual se verifica o saldo em apolices do
6.846:700$ o em dinheiro de 77:237$924, é o
mesmo distribuido ao Dr. Aguiar Moreira
para o respectivo exame e bom assim appro-
vado o do mez de- fevereiro, examinado pelo
Dr. Neri Ferreira.

Relatados os processos que se achavam
sobre a mesa resolveu a directoria:

Remissão de inscripçao— Permittir ao sool0
contribuinte Dr. Hermenegildo Med ignes d•
Barros remissão de 2:6005, parte da inseri,
prao de 3:600$000.

Concessão de pensão — Conceder as soe
.guintes:	 .

De 1:8005 annuaes e a partir de 7 de inarat
de 1920 a D. Calypso de Castro Menezes o de
6005 Lambem annuaos e a partir da mesma
data ao menor Frederico, na qualidade de
viuva e filho do fallecido contribuinte Dr. Al-
varo Sá de Castro Menezes, sendo que a peia'.
são do menor cessará em 4 de maio de t9313,
data do sua mdioridade, e sondoareservada
igual importancia para ser distribnida entre
os demais filhos, uma voz deVidamente habili-
tados;

De 400$ annuaes e a partir de 19 de março
de 1920 a cada uma de DD: Adenta Pires de
Carvalho Albuquerque, Ilercilia Pires de Car-
valho Albuquerque o Estephania Pies de Car-
valho Albuquercaieana qualidade de filhas do
finado contribuinte deserribargador 'Salvador
Pires do Carvalho Albuquerque.

Deliberações diversas — Resolveu a dire-
ctoria:

Ornejar ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
no Estado do Rio Grande do Sul, reclamando
o pagamento do Lima pensão vencida e não
recebida e effectuado por essa delegacia, sem
prévia autorização da directoria deste mon-
tepio.

O superintendente do abastechnelito off!.
ciou ao presidente da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, . pedindo-lhe favoravel
acolhimento para &seguinte tolegramma de
dele,gado da Supeaintendencia em Araoaiú:

«Solicito vossa interferencia urgente junto
Companhia Costeira afim não serem separa.
midas viagens 30 corrente dez e vinte de
maio vapores Porto Alegre a Aracajfi, visto
commercio aqui haver feito grandes compras
naquella cidade, Recrescendo que cominarei.
aqui se rascante falta absoluta ganeros coras
prados.»

—Proximo a Cabinnas, Estado do Rio de
Janeiro ha uma empraza de extracção de
turfa, dependendo o (mito dessa nova e pro-
missora industria das facilidades que possa
obter quanto ao transporte do referido pro-
dueto.

'O superintenciente.do abastecimento tende
se dir gide, sobre o assumpto, á Companhia
Leopeldina, recebeu do respectivo director-
gerente a seguinte resposta: «Deu em meti
poder o teIegramma o.1.087, .de 17 do cor-
rente, em que V. S. solicita provaleneias
para que sejam fornecidos á estação de Ca-
biunas vagões para transporte de turfa. Em
resposta, cabe-ma informar a V. S. que se
trata de carregamento especial no meio da
linha e, portanto, sujeito ás conveniencias do
serviço da trens em geral. • Foram dadas as
necessarias providencias nava que seja forne-
ci. :o, com a maior brevidade possível, o es-
pecial para esse fim. 

»• -

•

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:
• 'roje:

Pelo lato Alfre?lo, para Victoria e mair
portos do Norte, recebendo impressos até Is
6 horas, cartas para o intsrior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Daquqéiá, para Maceió, Recife, Cabe-
deito, Natal & 'Macau, recebendo impressos
até ás 8 horas, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Vestris, para Buenos Aires e Montava.
déo, recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o - .exterior até ás ii g objectoS
para registrar até ás 9.

•

I II
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O fiscal'claa loterias do Go‘erne da União,
Manoel Cosme Pinto. - O ditalctor-aasixten18,
Antonio Olyntho dos Sawos Pires, vice-presi-
dente.- O escrivão, Firmino de Cantuaria.	WEffill

PARTE COMMERCIAL

$4500. R NDÀS PUBLICAS

Recebedoria do Districto Federal

r rn errTerAL

nbiA do lAteria4 Naclooaes do 13raail
filis da Capital Federal -- Lista geral

00/111os dít 44' loteria do plano 360, tlf.0•
witraeçO do auno de 1920, realiÉada em 29 de
adi ¡je 1920, em beneficio das insti-
tuições Menotenadas no art. 31,g 12, lettra j
O aet. 35 da rei n. 2.321, de 30 de dezembro
(je 4940, e em virtude do contracto aelebrado
4)0 1,0 de 1'evereir0 de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Pública

i Camara Syndical
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

• Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  16 3/8 16 7/32
Sobre PaM 	 	 $232	 $235
Sobre Hamburgo 	 	 $072
Sobre Rilha  • 	 -..	 5178
Sobre Portugal 	 	 -, • $353
Sobre Nova: York 	 	 --	 35843
Libra esterlina em moeda 	 19$800
Sobre Buenos Aires (peso

papel). '	 	 um	 1%686
Sobre Buellos Aires (poso
, ouro) 	 '	 --	 -' 35810
Sobre Montevideo (peso

ouro).  '	 _-	 35890
Sobre Hespanha (pesetas) 	 5670
Sobre Suis.sa (francos) 	 	 __	 5696
Sobre Belgica (frances) 	 	 --	 $259
Sobre %Banda (florim) 	 	 15445
Sobre Japao (yen) 	 	 25000
Sobre Dinamarca 	 	 $680
Sobre Noruega ...., 	 	 $760

§Sobre Suecia 	 	 $810
Sobre Pale.stina 	 .	 __

Moedas;
Liras (papel) 	 	 -	 5250
Escudos (papel) 	 	 15140
Apoliees uniformizadas do 5 %,

miudas 	  8915000
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 04 	 '	  	 920,3000
Apolices Diversas Emissões do 5 %,

minclas 	 	 9005000
Apode°, 1 Diversas Emissões de

1:0003; 5 ob, 	 	 glog000
Apolices Compromissos do Thesoura

de 1:0005, 5 0/0 , port 	 	 9075000
Apolices Emprestimo Municipal -de

19)4, port 	 	 2275000
Apolice,s do Emprestimo Municipal

de 1914, port 	 	 1915000
Applices Empre-stimo Municipal de

1017, port 	 	 1905000
Apolices do Estado de Minas Geraes

do 1:0003,5 %, nom 	 	 9105000
- ApolicesiEstado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 V. port 	  1023000
Banco Nacional 'Brasileiro 	 	 2155000
Banco do Brasil 	  270$0j0
Companhia E. de Ferro e Minas de

S. Jeronytno 	 	 695750
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	 	 805000
Companhia de Tecidos Covilhã .., 	

▪ 	

1215000
Companhiaalanufactora Fluminense 4-755000
Companhia Progresso Industrial do,

Brasil 	 	

▪ 

1845000
Companhia de Tecidos Corcovado 	  1905090
Companhia Confiança Industrial 	  2105000
Companhia Docas de Santos, nom 	  4405000
Debentures da Companhia Cessiona-

ria dás Docas do Porto da Bahia,
24 série 	  1205000

Debenteires da Companhia Mercan-
til e Industrial Casa Vivaldi 	 	 1905000

Debentares da Companhia America
Fabril 	 	 • 4955000

'Venda por" alvará de juizo
Companhia Tecidos Covilhã 	 • 1213000

r
- Secretaria da Camara Syndical do Rio de.
Janeiro, 29 de abril de 1920.- A. Simonsen,
syndicO.	 ,

Renda arrecadaria de 1 a 28
de abril do 1920 	

Renda arrecadada om 29 de
• abril de 1920 	

Em Igual periodo de 1919...

Differença para mais em 1920

lltandega do Rio de Janeiro

VEZ DE ABRIL

Renda arrecadada cm 29:
E00. ouro 	
Em papel 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 24
do corrente 	

Em igual periodo de 1919 	 '

Diflerença a maior em 1920

MARCAS REGISTRADAS

riq.;

A Companhia Brasileira CornmerCial e r.
dustrial, estabelecida à. avenida Rio BranC0 1
n. 57, vem apresentar a marca acima, a qual ..
consiste em um rotulo quadrilongo, branco,
circulai° por um friso azul e tendo impres-
sas as palavras : «Agente Geral no Brasil
Companhia Commercial e Industrial-57 Ave- I
nida Rio Branco-Rio de Janeiro-Caixa Pos-
tal 180-Tel. N. 5.277». Abaixo destas pala-
vras vè-se um losango amarei)°, eireurodado
por um friso verde e tendo ao centro uma es-
piora azul atravessada por uma faixa bran-
ca, onde se acham gravadas, a tinta azul, as 1
iniciaes: C.B.C.I. A referida marca será 1
usada pela supplicante nos artigos de seu
commercio, taes como autotnovels, motocy--:,
elos,. bicyclettes, • gozolina, kerozene, oleos
combustiveis e lubrificantes, aceessorios para
automoveis, pasta dentifricia, pasta para
sopa, pentes, escovas, perfumarias, fazendas e .
artigos de armarinho. Poderá variar em di-
mensões e córes. Rio de Janeiro, 21 ds janei-
ro de 1920. -Montgolfier

Apresentada na secretaria àa Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 22 de janeiro de 4920.

Registrada sob n. 15.322 por despacho da •
Junta Commercial em sesslo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20500) de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de abril
de 1920. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o, carimbo da Inata Cora.
marcial.)

8.703:9283414'

280:8495291

8.984:7775704
4.386:8855831

4.577:8913873

493:685'4'753. 4.
196:7045756

-
39:2390$506

L

7.140:0735982
8.183:3505530

956:7235981
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' N. 13.3154

1 Antonia Galluzzi, domiciliado 4 rua Senador
si 1 Wmpeutt 188, adopta, para distinguir um
) jproparado jdesinfectante para toilette, de sua

a . fabricação particular, a marca acima, que
' n podara variar de r,ôr e dimensão, a qual con-

• sista em um rotulo elliptico, guarnecia° de
bosdaduras, contendo o nome caractoristico

,«Fraseei» seg1 ido das palavras «Industria Fira-
Ri/leira. Poder so Desinfectanta Indispansavel
ao Toiletto» e de uma explicação sobro o

'modo de usar-se o preparado. Esta marca
•será usada em garrafas empalhadas de qual-
quer dimensão, contendo o referido prepa-
rado. Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1919. — Antonio Ga/luzi (sobre uma estam-

; pilha de 603 róis).
' Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 5

• minutos do dia 4 de fevereiro de 1920.
• Registrada sob n. 15.354 por despacho da
3unta Commercial em sessão de hoje. Pagou

, no prim iro exemplar 203 de salto por estam-
1 pilhas. Rio de Janeiro, 19 . de abril de 1920.
, .- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
! ,tava o carimbo da Junta Connueraia I .)
1	 •

N. 13.353

de Janeiro, 16 de abril do P9a0.—Alistio Cor-
deiro (sobre uma est1Cfnpilha dé 600 réis).

Apresentada na seoretarp, da. Junta Cona-
Marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 17 de abril de IRO.

Registrada sob o n. 45,357 por despacho da -
Junta Conarnercial em seaSito de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de abril de 1920.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Comrnercial.)

innn•

Nt 113.358

g . Carvalho & Comp., estabelecidos á ave-
nida Rio Branco ns. 146 a 150, adoptam, para
distinguir roupas brancas para homens, se-
nhoras e creanças, confecçaes. modas, cha-
péos, em geral, armarinho, calçados, alfaia-
taria, perfumarias, taes como oleos, pós do
arroz, talco, amido e outras de todette, lo-
ções, brilhantinas, meneias ou extractos,
agua de colonia, aguas de toilette, cremes,
preparados para a rutis e pele, cosrneticos,
preparados dentifricios, pomadas, •sabonetes,
em geral, pó de sabão ou sabonete, tinturas,
tonicos, chalres, bijoutoria, camisaria, artigos
do viagem, artigos de sports, fazendas (teci-
dos) em geral, fumos, cigarros, charutos e ci-
garrilhos, de seu commercio, a marca acima,
que poderá variar do côr, dimeasào e typo do
lettras, a qual consiste no nome' caracteristico
«A Capital» sobre uma linha recta horizontal.
Esta marca será Unhem usada em notas, fa-
cturas; reclames, annuncios e demais papeis
de expediente de commercio dos depositantes.
Rio de Janeiro 7 de abril de 1920.— S. Car- -
valho d. Comp. ,(sobre uma estampilha de 600
réis).	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 13 horas e IS
Minutos do dia 20 de abril de 1920.

Registrada sob o n. 15.358 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sollo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 22 de abril de
4920. — Isidoro Campos

' 
director. (An lado

estava o carimbo da Junta Coimarei:d.)

CERTIFICADOS

ESTADO DE S. PAULO

N. 2.228

Certifico que a marca «Bilhares Parisienses*
registrada na Junta Commercial do S. Paulo •
sob numero doas mil duzentos e vinte e oito,
por Bernardo Marti, foi devidamente transfe-
rida para seu suceessor José Cabrera Arenas,
tendo sido annotada no competente exemplar
por despacho desta junta em sessão de qua-
tro de março ultimo. Eu,.Luiz Augusto Alves
Faltosa, 30 offlcial arhivista, passei a presente
certidão que assigno.

Secretaria dalunta. Commercial da Capital
Federal, 26 de abril de I920.—Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° &boiai (sabre uma estampi-
lha federal do 25000). ViSto. J. C. em 26 de
abril de 1920. — doro campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta tommer-
cial.)

retratos para W.3bidas a primeirl e cartuchos'
coai batiboas a segunda, de fabrico de Luiz
Hauffmann, registradas na Junta Comrner- •
eial de S. Paulo sob numeres quatro mil tre-
sentes e dez e quatro mil tresentos o treze,
foram depositadas nesta junta em quatro de
março ultimo juntamente corp o exemplar
do Diario Official daquele Estado em que as
mesmas foram publicadas. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° official areinvista, passei a
presente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de abril de 1920. —Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° official (sobre uma estampilha
federal de 2$000). Visto. J. C., em 26 de abril
de 1920.—Indoro Campos, director. (Ao lado o
carimbo da Junta -Conimercial.)

N. 4.311

Certifico que a marca consistente na figura
do um desenho representando o fabrico da
seda em todas as suas phases, para tecidos,
elasticos, suspensorios e artigos de moda do
fabrico de Angelo Restelli, - registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob numero
quatro mil tresentos e onze, foi deposita0a
nesta Junta em quatro de março ultimo jun-
tamente com •o exemplar do Diario
daquele Estado em que a mesma foi publi-
cada. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa, 3° offi-
ciai archivista, passei a presente cartidão que
assigno.

Socretaria da J'imta Commereial da Capital.
Federal, 26 de abril de 1920.— Luiz Augusto
Alves Fe tosa, r official (sobre uma estampilha
federal de 23000). Visto. J. C., eia 26 de abril
de 1920.-1st:toro Campos, director. (Ao lado
o carimbo da Junta Conamercial.)

N. 4.312

Certifico que a marca «Balas Medicinaes de
Jatahy» e «Limão Bravo», para balas do
fabrico de Cecilio Lopes, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob numero quatro
mil tresentos e doze, foi depositada nesta
junta em quatro do março ultimo juntamente -
com o exemplar do Dlario Official daqirelle
Estado em que a mesma foi publicada. Eu,
Luiz Angusto Alves Feitosa, 3° official archi-
vista passei a presente certidão que assisas,.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de abril de 1920. — Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° official (sobre duas estaan- •
pilha federes no valor de 25000); Visto.
J. C. oro 26 de abril de 1920.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcia).)

,

: Brunet & Comp.. estabelecidos á rua Ma-
í'échal Floriano Paint° n. 183, sobrado,
adoptam, para distinguir um elixir depura-
tivo, de sua fabricação, a marca acima, que
poderá variar do côr e dimensão, a qual con-
siste cm um rotulo, guarn scido de filetes bor-
dados, contendo as palavras «Elixir depura-
tivo» seguidas do nome caracteristico «920»
orn sentido transversal e dos dizeres «Fór-
mula do sabio professor alemão Dr. Futehers.
kla menção da appravação pela Directoria Ge-
xal de Saude Publica e das inseripções «Pre-
parado pelo pharmaceutico João Lopes Bastos
unior» e outros relativos ao depositario do

, roducto. Rio do Janeiro, 4 de fevereiro de
4920.., Vrunet 4. Comi), (sobre uma estam-
pilha do 600 réis).
: Apresentada ua secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 14 horas e 20

irninutos do dia 4 de fevereiro do 1920.
, Registrada sob n. 15.355 por despacho da
'Junta Commercial cru sessão de hoje. Paaou
ajo primeiro exemplar 205 de sello por estam-
!!' ilhas. Rio de Janeiro, 19 de abril de 1920,—
; sido.° Campos, director. • (Ao lado estava o
i Arisabo da Junta Commercial.)

N. 15.357

'Alipio Cordeiro, estabelecido á rua Ceará
, adopta para distinguir perfumarias em

geral, taes como essencias ou extractos,
%micos, potroleos, perfumados para o cabelo,
tintura, sabonetes de todas as fórrnas,'Ioções, .
4guag de toilette, vinagre aromatico, cosmo-
tico, preparados para o rosto, mãos e colo,
ggixires, brilhantinas, em geral, oleos perfu-
mados ou'n;o, pastilhas perfumadas, pós de
crroz em caixas e em tablettes, agua de co-
temia, glycorina e vaselina perfumada ou não,
talco e amido perfumados ou não, pomada

' honsroise, lança perfumes, preparados denti-
(Seios, de sua fabricação, a marca acima,
que consiste na figura do urna borboleta, a
qual será usada em' toda e qualquer dor e
tamanho, em rotules ou etiquetas, e gravada
ppm alto ou baixo relevo, nos recipientes que
goutiverem os productes do sou fabrica. Rio

Ns. 4.310-4.313 .

Certificto que as marcas eDistillaria Coelho
Cartuohos á Phanta.sia» para bombons com

Ns. 4.314 e 4.317

Certifico que as marcas «Balas Bandeiri-
nhas» com o emblema da Sociedade Carita-
thians de São Paulo e Torrone Cremona, para
balas e torrões do fabrico da Companhia lato
Brasileira, registradas na Junta Commercial .
de São Paulo sob numeros quatro Mil tresen-
tos e quatorze e quatro .mil trezentos e
dezesete, foram depositadas nesta junta
em quatro de março ultimo, juntamente COO

o exemplar do Diario Orneja/ daquele Mstado
em que as mesmaatforam publicadas. Eu, Luiz
Alves Feitosa, 3° official archivista passei a
presente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commerclal da Capital
Federal, 26 de abril de 190. — Luiz Atiotisto
Alves Feitosa, 3° &natal (sobre uma estam.;
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pilha fe 'ora' de 25000).-Visto. 3. C. 26 do
abril do 1920. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial).

2.~

N. 4.316

Certifico que a marca «A Cama Ilygienican,
para camas e accessorios do fabrico de Ataliba
Gomes & Companhia, registrada na Junta
Commercial de Sao Paulo sob numero quatro
mil trezentos o dezeseis, foi depositada nesta
junta em quatro de março ultimo juntamonto
com o exemplar do Diario Officio/ daquolle
Estado ern que a mesma foi publicada. Eu,
Luiz Augusto Alves Feitosa, 3 e official archi-
vista passei a prasente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal. 26 de abril de 100.-- Luiz Augusto
Alves Feilosa, 3" olicial (sobre uma estampi-
lha de 25090). Visto. J. C., 26 do abril de
1920. - Isi foro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commermal.)

	

-	 -

•

N. 4.3181

Certifico que a marca «Ifeise», para artigos
do encanamentos, banheiras, apparelhos sa-
nitarios o congeneros, do commercio do ;liso
Hoiso & Comp., registrada na Junta Commer-
ai:ti de S. Paulo sob -numera' quatro mil troa
zentos e dezoito, foi depositada nesta junta
em dezoito de março ultimo, juntamente com
o exemplar do Di g rio Offi-ial daquelle Estado
cai que a mestria foi publatada. Eu, Luiz Au-
gusto Alves Foi Lesa, 3' °Meia' archivista passei
a presente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fed Tal, 26 de abril do. 1920. -Luiz Augustb
Alves Feitosa, 3" otticial (sobre uma estampi-
lha federal de 250 te). Visto J. C. em 26 do
abril de 1920.-I3idaro Calilp0S, director.
(Ao lado estava o carimbe da Junta Commer-
cial).

_

N. 4.319

Certifico que a marca «Casa Carlos», para lia
araria, papelaria, typographia, etc., do com-
inarei° de Carlos COSI r & Comp:. registrada na
Junta Cominereial do S. Paulo sob numero qua-
tro mil trezontos e dezenove, foi depositada
nesta junta em dezoito de março ultimo, junta.
mente co-n o Die, io Offie ial daquelle Estado em
que . a mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto
Alvos Faltosa, 3" °Meia' archivista passei a

	

presente certidão que assigno. 	 . •
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 2a do abril de 1920.-Luiz .Augusto
Alves Feitosa, 3 0 official (sobre uma estampi-
lha imioral do 20J)). Visto J. C. et , 26 do
abril de Data-Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Comrnor-
dal).

N. 4.320

Certifico mia a marca alanchette» com um
busto do anilhar, para artigos para boudoir,
corno cremo, Mão, teoria°, extractos, ata,
do fabrico do A rehiminio de Barros, regis-
irada na Junta Cottunercial de S. Pa alo sob
numero quatro mil trwentos e vinte; foi de-
po.itada nesta junta em dezoito do março ul-

'‘ sano, juntamenta Com o exemplar do Diari*

Official,daquelle Estado em que a mesma foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,
30 official archivista, passei a presente certidão
que assigno.

Secrptaria da Junta Commercial da Capital
Moral, 26 do abril de 19 .0.-Luiz Augusto
Atm Feitosa, 30 official (sobre uma estampi-
lha federal de 28009). Visto J. C. em 26 de
abril 'de 1920.-Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o Carimbo da Junta Coimar-
ciai).

N. 4.321
Certifico que a marca «Bem Me tueres»,

corri á figura de uma fiar
'
 para perfumarias

do fabrico de J. Noronha Guedes, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob numero
quatro mil trezentos e vinte um, foi deposi-
tada nesta Junta em dozoito de março ultimo
juntamente com o exemplar do Diario Official
claquelle Estado em que a mesmo foi publi.
cada.! Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa, 3° offia
ciai archivista, passei a presente cordeia() que
assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital.
Federal, em 26 de abril do 1920. - Luiz Au-
gusto ! Alves Feitosa, 3° official, sobro urna es-
tampilha federal de 2$000. Visto. J. C., 26 de
abril de 1920.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado Ostava O carimbo da Junta Cornmercial).

J . ~as ft

N. 4.323

Certifico que a marca «Chapelaria Castro»,
para; chapelaria, camisaria e artigos para
homens, do cornrnereio de J. Sampaio Castro,
registrada na Junta Commercial do S. Paulo
sob numero quatro mil trezentos e vinte e
trais,' foi-depositada nesta Junta em dezoito do
março ultimo juntamente com o exemplar do
Diario daquolle Estado em que a
mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alvos
Feitosa, 3aofficial archivista passei a presente
certidão que assigno.

I	 •Secretaria da Junta Commereial da Capital
Feddral, 26 de abril de 1920.- Luiz Auvsto.
Alves Feitosa, 30 &fida', sobre uma estam-
pilha federal do 2500). Visto, J. C., em 25 de
abri' de 1920.- laicloro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Juuta Cornmercial).

1).s. 4.324, 4.325, 4.384, 4.399 e 4.401

Certifico que as marcas «Avary», «Sulcar,
eilowe», «Over» e a ultima consistente na fi-
gurá de uma balança caracteristica cora di-
zeres, para balanças, moinhos, carrinhos do
mão, etc., do fabrico de Vicenta Filizola, re-
gistradas na Junta Commercial do S. Paulo
sob umeros quatro mil trezentos e . vinte e
quatro, quatro mil trezentos e vinte cinco,
quatro mil trezentos e oitenta e quatro, quatro
mil trezentos e noventa e nove o quatro mil
quatrocentos e quatro, respectivamente, fo-
ram depositadas mista Junta tm dezaito do
março ultimo juntamente com o exemplar do
Diario °Meia! daquelle Estado em que as
ar:lavras foram publicadas. Eu, Luiz Augusto
Alves Faltosa, 3° official archivista, passei a
prefento certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de abril do 1920. - Luiz August°
Alces Feitosa, 30 °Mela', sobre duas -estam-
pilhas federaes no valor de 25600. Visto. Junta
Cornmercial, 26 de abril de 1920.- Isidoro
Canipos, director. (Ao lado estava o carimbo
da junta CommerMal).

N. 4.326

Certifico que a marca uLance Perfum Folia»,-
para lança-perfumes do fabrico da Sociedade
de Productos Chimicos L. Queiroz, registrada;
na Junta Commercial de Paulo sob nu-
mero quatro mil tresentos e vinte e sois, foi
depositado nesta Junta em sessão de dezoito
do março ultimo, juntamente com o exemplar
do Diario Offieial daquelle Estado em que a
mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alves
Foirosa, 3° official archivista, passei a prosear
certidã.o que assigno.

Secretaria da:Junta Comnsercial da Capital
Federal, 20 de abril do 1920.- Luiz Aujusto,
Alves Feitosa, . 30 oficial (sobre uma estam.
pilha' federal de 25000). Visto. J. C., em
26 de abril de 1920.- Isidoro Camros, dl..
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial),

of

N. 4.329

Certifico que á marca «Centenario-Indepon.;
dencia 1822-1922», para 03 artigos do pape-
laria, typngraphia e objectos de esariptorlo,
do ~mareio i de Gordinho, Ficarmo dr Com-
panhia, registrada na Junta Commercial de
Sao Paulo sob numero quatro mil trasentos e
vinte e nove, foi depositada nesta Junta em
dezoito de março ultimo juntamtato com o
exemplar do Diario Official dacrelle Estado
em que a mesma foi publicaria. Eu, Luiz'
Augusto Alvos Feitosa, 30 oficial archivista,
passei a presente carticalo que assigno.

Secretaria da Junta Coromercial da Capital
Federal, 25 do abril do 1920.- Luis Auryusto
Alves Feitosa, oficial (sobre uma estampilha
federal do 2000). Visto. J. C., era 26 do
abril de 1920.- Isidoro Campos, director.
(Ao lati° estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

, N. 4.314
_

Certifico que a marca uPluxidlua», com a
figura de uma moça, para um preparado
pharmacautiro do fabrico de Manoel José For-
nira da Silva Junior, registrada na Junta
Commarcial de S. Paulo sob numero quatro
mil trosontos o quarenta a quatro, foi de po-
sitada nesta 'Junta era dezoito de março
ultimo, juntamente com o exemplar do Diario
0/1;eial ciaquelle Estado em que a mesma foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa,"
3° ()Melai archivista, passei o presente cor-
tidão que assigno.

Secretaria da Junta Commeacial da Capital
Federal, 26 de abril de 1920.- Luiz Augusto
Alves Feitosa, 30 oficial (sobre uma estampilha
federal de 25000). Visto. J. C., em 26 de
abril do 1920.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Coma
marcial).

Ns. 4.381 e 4.382

Certifico-que as marcas «Sabonete Mediei,-
nal das Aguas Sulfurosas e Thermaes de Poçoh
de Caldas», com a vista dessa cidade o (Salso-
note Sulfuroso Preparado com as Aguas Medi-
cinacs Sulfurosas de Poços de Caldas*, tambom
com a vista dessa cidade, para sabonetes me-
dicinaes e sulfurosos do fabrico do Joaquim
Perreira de Paula, registradas na Junta Com-
meroial de S. Paulo sob numeres quatro mi-

.
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natentos o oitenta o um e quatro mil tre-
$entos e oitenta e dous, foram depositadas
nesta Junta em dezoito de março do corrente
anno, juntamente com o exemplar do Diario
Official daquelle Estado em que as mesmos
foram publicadas. Eu, Luiz Augusto Alvos Fel-
/Asa, 30 official aachivista, passei a presente
certidlo que assigno.	 -

Secretaria Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de abril de 1920.-Luis Augusto
Alves Fcitosa, 30 oficial (sobre duas estam-
pilhas federaes no valor total de 1$000).-Visto.
-J. C. em 20 do abril de 1020.) - Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Coinmercial.)

!••••nn=i

N. 4.385

Certifico que a marca «Casa Eugenio», com
figura de dons triangulos entrelaçados,tendo

no centro o monogramma das lettras I. S. N.,
para artigos de papelaria, objectos de escri-
ptorio, brinquedos e bazar em geral. do com-
mordo do I. S. Nascimento, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob numero
quatro mil tresentos e oitenta o cinco, roo
depositada nesta Junta em dezoito de marql
ult-mo, juntamente com o exemplar do Diario
Official daquele Estado em que a mesma foi
publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa, 30

archivista, passei a presente certidão
que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal 26 de abril do 4920.-Luiz Augusto
Aillei Feitosa, 30 oficial (sobre estampilhas
federae,s aio valor total de 2$300).-Visto. J.
C. em 20 de abril de 1920. -Isiloro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Counmercial.'

~mie=

N. 4.387

Certifico que a marca uA o Mercadinho»,para
artigoa do seccos e molhados, ferragens,
louças etc, do commercio de Luiz Barbosa No-
gueira Filho, registrada na Junta Commorcial
de S. Paulo sob numero quatro mil tresentos
O oitenta e sete, foi depositada nesta Junta
em dezoito de março ultimo juntamente com
o exemplar do Diario Official daquele F.stado
em que a mesma foi publ cada: Eu, Luiz Au-„,,
gesto Alves Fei tosa, 30 oficial arei , ivista, passerw
a presente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal 26 de abril do 1920. -Luiz Augusto
Alves Feitosa, 30 oficial, (sobre uma estam-
pilha federal de 28'00). =-Visto. J. C. em 26 do
abril de 1920.--4s idoro Campos, director. (Ao
ilido estava o carimbo da Junta Commer.;
dial.)

Na. 4.388 e 41689

Certifico que as marcas «Renault» Ci «Itaas
penold». sendo a primeira para automoveiae.
accesnrios e a segunda para correntes para
automoveis, bicycletas. etc., do comraercio da
Companhia Commercial o Maritima, regis-
tradas na Junta Comrnercial de S. Paulo sob
numeros quatro mil tresentos a oitenta o oito
e quatro mil rresontos o oitenta e nove, foram
depositados nesta Junta em dezoito de março
ultimo juntamente com o exemplar do fiaria
Official daquele Estado em que as mesmas fo-
ram publicadas. Eu, Luiz Augusto Alves Fal-
tosa. 30 oficial archivista, passei a presente
eortidao que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 do abril de 1920,- Luiz Augusto
Alues Feitosa, 30 oficial (sobro estampilhas te-
deraes no valor de 2$500). Visto. J. C., dm 26
de abril de 1920. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo ths imita Copipos-

-

N. 4.406
Certifico que a marca «Balança Universal»,

para balanças, carrinhos de mão.-e conge-A
neres do fabrico de Pedro Romero ,Se Comp. ff
registrada na Janta Commercial de S. Paulo
sob numero' quatro mil quatrocentos e seis,
foi depositada nesta Junta em dezoito da
março ultimo juntamente com o exemplar do
Diario Offleia/ daquello Estado em que a mes-
ma foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Fal-
tosa, 3 oficial archivista, passei a prescrito
certidão, quo assigno.

Secretaria da Junta Cormnercial da Capital
Federal; em 26 da abril de 1920. - Luiz Au-
gusto Alces Feitose, 30 &Raiai (sobro uma es-
tampilha feder de 26000). Visto. J. C. em 26
de abril do 1920. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

c) fachada _principal do edificio,
escala de 1:50;

d) fachada lateral, na escala de 1;50;
c) corte longitudinal, na escala do

1:50;
f) corte transversal, na escala do 1:50.
Os concorrentes 'plodorão juntar aoa

ditos desenhos, para melhor comprehen-
são dos mesmos, detalhes de partes ar-
chitectonicas ou constructivas na es-
cala de 1:10.

3.° -Os projectos serão acompanhados
de uma descripção em que se exponham
as razões da distribuição interna do edi-
fieio; do uma especificação pormenori-
zada dos trabalhos a executar; dos ma-
teriaes a empregar o dos calculos de re-
sistencia para as partes principaes da'
construcção.

4.° Os projectos serão tambem
panhados do orçamento em que se dis-
criminem ias diversas quantidades de
trabalhos a executar. os preços imitados .
dos mesmos sommando-se no fim a im-1
portancia total do custo da construcção,
que não poderá exceder do quatro mil
contos de réis. Nesta quantia devem ser
comorehandides todos os trabalhos da.
construcção -e decoração do edificio, os
ascensores, as canalizações de agua e es-
gotos, os apparelhos sanitarjos, a dis-
tribuição de energia electrica o respe-
ctivos apparelhos e quadros para a ib.
luminação interna e externa do edificio,
os apparelhos e mecanismos para a ven-
tilação das salas. os rira-raios. os Pas-
seios em roda do edificio, emfim, todas.
e quaesquer obras necessarias para que
o edificio preencha os seus fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento de mobim
liario e de tapecarias.

O orçamento do que se contém nesta
condicão, assim como a deseripção men-
cionada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.

5•0 o edificio a projectar-se deverá
•conter:

vestibulo, portaria, casa forte, de po-
sito de prezos. -a1 ,C;hlivo geral, agencia
para correio e te learanho. deposito para
a zeladoria, toilettes, gabinetes.

Para a Côrte de Appellação
Grande vestibulo, salão 'nobre, tres sa-

ías para sessões das camaras, salão para
o tribunal pleno, salão dos desembarga..
dores, bibliothe(ta, sala das becas, se-
cretaria, gabinete do presidente, gabi-
nete do . secretario, portaria, sala doa
advogados, archivo, gabinete do procu-
rador geral do Ministerio Publico, sala
de espera, does cartorios — (Para a Fa-
zenda Municipal) : tres salas para tres
procuradores, uma sala para tres escre-
ventes, archivo, casas fortes, gabinete,
toilettes.
- Juizos de direito, pretortas, etc.,

Sala nobre, salão para assembléa, sala
para- advogados, cinco gabinetes para
juizes criminaes, seis gabinetes para
Juizes do eivai, deus gabinetes para dous
juizes de orpliãos o ausentes, um gabi-
nete para o juiz da Provedoria e Resi-
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto.
.res, duas salas para os adjuntos do pro-
motor, um gabinete para prorriotor, tres
salas para preterias criminaes, tres
salas para pretorias eiveis, cinco carie-
rios criminaes, seis cartorios do eive!,
dous cartorios para a Provedoria, quatro
cartorios do Orphãos, deus cartorios do
Ausentes, uma rala para audiencias com
uma outra de espera, dons cartorios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, uma sala para os porteiros dos audt-
torios, uma sala para quatro solicitado-
ros da Fazenda Municipal, tres .s;ta*

N. 4.407
Certifico que a marca-allarliaates», para

arados, ca-pideiras, etc., do fabrico do L.
Silva & Comn., registrada na Junta ~mar-
cial de S. Paulo sob numero quatro mil qua-
trocentos e sete, foi dapositada nesta Junta
em dezoito de março ultimo juntamente coai
o exemplar do Diar*o 0/ficia/ daquele Estado
em que a mesma foi publicada. Eu, Luiz Au-
gusto Alves Faltosa. 30 oficial archivista, pas-
sei a presente certialan.que assigno.

Socretaia da Junta Corumercial da Capital
Federal, 26 de abril do 1920. - Luis Augus-
to Alves -F itosa, 3° Olaia]. (sobre uma es-
tampilha federal de 2 g 100). visto. J. C.,
em 26 de abril do 1920. - Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Comlnereial.)

• aEMFICAÇKO

Na publicação da transferancia da marca
n. 5.390, feita no Diirin Officiai de 28 do cor-
rente, onde se ha de Santos Carvalho &Comp.,
para seu successor Santos Carneiro, leia-se
de Santos Carneiro & Comp.. oara nu suecas-
sor Santos Carneiro.

EDITAES E AVISOS'
Ministerio da Justiça e Neçrocios

Interiores
Directoria de Contabilidade

er).NCURRENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PRO-
JECTOS DE UM EDIFICIO DESTINADO AO

:RFORUIn15$ DA CAPITAL FEDERAL, (a)

De ordem do Sr. ministro da Justiça
Negoclos Interiores fica aberto nesta

directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
adindo destinado ao Vorum da Capital
Federal, de accôrdo com os seguintes pre-
ceitos:

1.° O edificio será projectado para
ser construido nos terrenos que resul-
tarão da demolição da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre ais ruas Mirseri-
cordia, S, José, travessa do Peço e lar-.
go da Assembléa, de maneira a formar
no eoniuncto. um ractananto da 92m rola<

39m,00. Dentro dessa área deverão se
conter quaosquer saliencias, escadarias
externas e espaços vedados por grades.

2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala

do 1:100, cotada;
I)) plantas dõs diversos pavimentos 'do

edificio, na escala do 1:100, cotadas;

(") Reproduz-se por ter sabido com
inestrrecções..
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I	 .
para os distribuidores, uma sala para O	 Policia do District° Federal 	 da Fonseca, viste como os mesmos estão sendo

I
1 

contador, urna sala para os avaliadores, 	 processados.GABINETE DE IDENTIVICAÇãO E ESTATISTICA	 .

cinco curadores, uma sala para os par- 	 De ordem do Sr. chefe de Policia do rector, Edgar S. Corrêa.
lima sala para o zelador, uma sala para 	 I -	 Rio de Janeiro, 26 do abril de 1920.-0 dia

( 6 "Aidores e toitette.._	 histriato Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidade ns. 21.003, 	 - Policia do District° Federal ._...¡.3

Juni	 ,	 52.113,11.957, 9.578,18.906,36.313,13.852, 	 \
EXAME DE MOTORISTAS

.	 .1	 48.362, 2.582,52.967.54.364, 38.985,60.813,
,Salão do Tribuna/ com galeria, gabi- 33.475, 52.071, 52.349, 44.090 e 28.746, 	 Chamada para o dia 30 do corrente, ás 8

arde do presidente, gabinete com sala de cence.didis por este gabinete, de accôrdo com horas da manhã, nesta inspectoria:
espera, gabinete do promotor com sala o regulatnedto annexo ao decreto n. 64.604, Alf Meier Larsen, Reynaldo Gross Lefobre,
'de espera, dons cartorios com casas .for- de 30 de março do 1907, aos cidadãos Eduardo Eduardo Tourin2o, Alvaro Simões Corrêa,
tes, sala dos advogadas, sala das delibe- dos Reis Soares, Domingos Gaspar Rodrigues, Arthur Beirão, Alfredo de Castro Pinto Osori0.	 .
rações, sala de jantar, . sala de - jantar Antonio Lopes de Souza, Amadeu Esteves, Al- e Manoel Martins.
para juiz, promotor e escrivão, dormito- berto Serra, José Corra da Gasta Junior, Au- 	 'forma suaplementar:
rio do juiz e promotor, dormitorio dos gosto pinto, José Baptista, Paulo Robillard de Juan Acha Moira Jeremias Duarte dos Sana
jurados, deposito de presos, sala das tes- Marigny„loaquim Antonio Ferreira, João Alves tos, Alvaro Pereira de Castro Reis, Roberto
temunhas de accusação, uma dita das de Teixeira, Gabriel Thomazi, Floriano Machado José Morsch, Maaoel Ferreira do Amaral, .
defesa, almoxarilado, sala do pessoal, Tavares Bastos. Antonio Amadeu de Araujo, Manoel Gaspar e José Maria da Silva.
sala da guarda, toilettes.	 Adelino Joaquim Paes, Alexandre Marina	 Inspectoria de Vehicolos, em 29 de abril dei

- Os projectos _serão recebidos joaquim Soares dos Santos e Joaquim  Pires 1920.- O inspector, capitão J. Müller.
6.°	 , 

neta directoria até ás 14 horas do dia	 1	 Policia do Distriçto Federal i
30 de junho do corrente anno. Os pro- 	 I	

. EDITAL

3ectos e documentos annexos serão apre- O Dr. Carlos de Faria Souto, -.1° delegado a •uxiliar da Policia do‘ Distric to Federal, fat
sentados em envolucros fechados e la- labor, aos proprietarios dis automoveis abaixa designados que, tendo terminado a 28 de fevea
erados, com os seguintes dizeres: **Coa. reirck I findo o prazo para a renovação de nono e não estando até á presente data satisfeita
Curso para apresentação de projectos de a fortnaliciade do respe9tvo registro, na Inspectoria de Vehiculos, conforme preceitúa o
um ectificio destinado ao Forttm da Ca- art. la co decreto municipal n. 931, de 16 de setembro de 1913, deveríto apresental-02 nesta
!vital Feaeral.	 • iospectoria para registtro sob pena de serem os mes:nos apprehendidos na Nvia publica, sujeito

Esses envolucros trarão na parte ex- á multa, nos termos do art. 58, do citado decreto:
tenor um' liseudonymo, sem nenhum 	 1'	 6	 7	 9	 20	 16	 23	 27	 ; 29	 27 - 46	 48
outro signal ou palavra que possa india	 •	 69	 -78	 79	 80	 115	 119	 , 120	 126	 128	 130
2ar os auctOres dos projectos. 	 134	 151	 155	 156	 169	 170	 482	 134	 . 188	 195	 492	 207

Em outro envolucro fechado e lacrado	 209	 212	 214	 218	 220	 223	 224	 239	 i 216	 251	 254	 256
trazendo na parte exterior o mesmo	 259	 260	 269	 270	 267	 274	 275	 281	 292	 294	 296	 227
pseudonymo e que será entregue tona	 303	 304	 307 _ 320	 323	 334	 341 - 342 : 356	 363	 37	 .381
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do projecto, afim	

384	 387	 395 -401	 403	 409	 427	 438 , 444	 44	 gi	 45t1
477	 478	 490	 496	 498	 510	 513	 515	 517	 elpIde ser conhecido o dito nome e endereço, 	 531	 540	 545	 558	 569	 570	 574	 578	 580	 590	 596	 692

sóMente depois de terasido effeetuado o • 601 	 604	 605	 606	 607	 611	 622 • 633	 627	 638	 647	 §.0. 5ulgaitento na farma da clausula se- 	 651	 655 . 663	 664	 606	 681	 685	 687 -	688 " o 595	 701	 n4,
guinte. Aos portadores dos projectos se- 	 721	 726	 727	 730	 731	 736	 738	 746	 , 149 -. • 7	 771	 774,

,drão dados recibos comprobativos da eu-
krega dos mesmos.	

77i 	 781	 787	 804	 811	 814 	 819	 831	 833	 82	 SP

	

04 	 856	 859	 01	 863	 867	 870	 872	 873	 a74	 88	 O, 7.° - Será nomeada . pelo Sr, minis-	 on.

	

doa	 906	 920	 939	 940	 942	 598	 963	 971	 903	 987 4. 11.
Aro da.Justiça- e Negocios Interiores urna'commissão :para o julgamento dos pra- • 1.012 4.027 1.030 1.04G 1.050 1.069 1.092 (.097 1.099 1.403 1.4)1 1: g

	1.114 1.415 1.130 1.131 1.132 1.136 1.144 1.149	 1.150	 1.156	 1.160	 id1

	

' jectos apresentados. Essa coiamissão 1.177 1.178 1.10 1.182 . 1.183 1.191 1.122 1.196	 1.200 1.201	 1.202	 1.205•classificará os-referidos projectos, de- 1.210 1.122 1.237 . 1.241 1.252 1.256 1.259 1.286 1.287 1.290 1.293 1.295
•,(erminando entre elles, os dous que me- 1.311 1.324 1.327 1.329 1.332 1.340 1.30 1.350 1.366 1.372 J.374 1.380
recerem ser classificados em primeiro - 1.387 1.391 1.401 1.405 1.419 1.422 1.424 1.427 1.435	 1.441	 1.444 1.446e segundo togara	 1.450 4.154 1.471 1.484 1.487 1.488 1.499 1.492	 1.499 1.504 1.511	 1.513

	

'8.° Ao autor do projecto classificado 4.524 1.534 1.537 1.540 4.541 1.519 1 . n4 4.565	 1.572 ( .590 4.55	 1.5Ó6em primeiro jogar se:•ó, concedido pelo 1.600 1.604 4.610 1.613 1.615 1.619 1.622 1.633 	 1.641	 1.645	 1.657	 4.665
.151inisterio da Justiça e Negocios Iate- 1.661 1.68  1.672 1.674 1.676 1.697 1.698 1.709 .1.711 1.712 1.715 1.222
riores um prendo, em 'dinheiro, da 1.729 1.730 1.733 1.739 1.701 1.746 1.748 1.756 . 1.7r6 4.782 1.794 1.728

,dquantia de quinze contos de réis. Outro 1.993 1.993 2.999 2.000 2.02 2,012 3.613 2.021 2.023 2.025 2.039 2.247
,prernio, tombem em 'dinheiro, da quaa- 2.059 2.055 2.056 2.062 2.065 2.063 2.082 2.087 2.088 2.097 2.098 2.099
.tia • de cinco contos de reis, será igual- 2.110 2.1:3 2.115 1.125 2.127 2.128 2131 2.134 	 2.138	 2.445	 2.153	 2.11d/
Mente concedido ao autor do projecto 2.158 2.160 2.171 2.175 2.183 2.184 2.188 2.191 	 2.205 2.207 2.211 2.222
¡que a commissão julgue dever classifi- 2.221 2.226 2.227 2.236 2.238 2.240 2.257 2.261 	 2.267 • 2:215 2.f78 2.281
car em segundo togar.	 2.283 2.308 2.328 2.330 2.332 2.334 2.338 2.343 2.344 2.347 2.358 2.356
' 9.° - Os projectos mie não forem 2.362 2.374 2.384 2.385 2.389 2.10 2.402 2.410 2.414 2.415 2.417 2.423
'21assificados, serão restituídos mediante 2.434 2.443 .2.445 2.417 2.461 2.480 2.487 2.189 2.4951 • 2.496 2.510 2.513
.Mpresentação dos respectivos recibos. 2.528 2.533 2.535 2.538 2.540 2.542 2.545 '. 2.546 2.548 2.549 2.553 2.551
hem que sejam abertos os •envolucros em 2.558 2.559 2.565 2.568 2.572 2.578 2.588 2.609 2.611 2.616 2.617 mis
;que se contem os nomes e os endereços 2.623 2.629 2.633 2.634 2.644 2.645 2.649-2.651 2.656 2.660 2.659 2.663

	

s Idos autores dos projectos.	 2.668 2.695 2.697 2.703 2.709 2.711 2.716 2.719 2.723 2.726 2.740 2.741
10. - A commissão, a cujo julga- 2.753 2.754 2.764 2.7615 2.769 2.771 2.775 2.781 2.782. 2.795 2.794 2.799

muito os concurrontes terão de sub- 2.807 2.811 2.813 2.816 2.830 2.838 2.843 2.847 2.852 2.856 2.858 2.859‘
:anetter-se, sem . direito a reclamação ai- 2.866 2.867 2.873 2.875 2.876 2.877 2.878 2.881 2.891 2.896 2.899 2.90e
guma, poderá resolver que seja premia- 2.903 2.906 2.910 2.913 2.915 2.916 2.923 ' 2.924 2.925 2.932 2.933 2.935
ila um só projecto, ou mesmo nenhum, 2.940 1.941 2.943 2.919 -2.952 2.955 2.959 2.963 ,2.964 2.965 2.968 2.970
si nenhum deites 'fôr considerado digno 2,976 2.919 .2.982 2 . 990 2 . 991 2 , 995 2 . 996 2.993 '3022 3.023 3.026 3.025

4:de prémio.	 3.030. 3.032 3.037 3.042 3.043 3.044 3.045 3.046 ;3.047 3.049	 3.050 4.0;
• 11. -1.- Os projectos premiados se tor- 3.056 3.058 3.062 3.068 3.070 3.081 3.087. 3.089 : 3.090 3.092 3.094 3.09
barão de absoluta propriedade do Minis- 3.191 3.106 3.108 3.109 3.110 3.114 3.116., 3.117 1 3.126 . 3.130	 3.131	 3.13
,erio que terá o direito de mandar 3.48 3.141 3.142 3.144 3.154 3.157 3.164 . 3.168	 5.169 3.179- 3.186	 3.182
executar ou não, qualquer delles, assim 3.188 3.189 3.219 3.223 3.226 3.230 3.231 3.235 . 3.236 . 3.241 34 3.25G
porn0 de • modifical-o, Conforma achar 3.2G 3.281 3.282 3.20 3.204 3.316 3:319: 3.321 • 3.340 3.356 3.358 3.391
Conveniente, som que ao autor respe- 3.426 3.433 3.444 3.452 3.510 3.459 3.467 3.469 3.179 3.489 3.492 3.508
ativo caiba qualquer ingerencia na di- 3.529 3.559 3.560 3.583 3.597 3.630 3.637. 3.639 3.648 . 3.654 3.655 	 3.650
reco ou gxectScão dos trabalhos, ou 3.20 3.670 3:579 32681 3.691 3.692 3.696 3.708 3.712 3.715 1428 4.731
indemnizaoao sob qualquer pretexto.	 3.732 3.753 3:756 3:262 3.769 3.770 3.780, 3.721 :3.793 3.212 3.814 3:813
( Directoria Geral de Contabilidade, 26 8.817 3.820 21824 3822 3.826 3.831, 3.836. 3.838 3.840 3.842
de abril de '1920. , Rodrigues Barbosa, 	 1Primeira Deleaacitt Auxiliar, 19 de abril da 1920.- O 1° delegado auxiliar, Carlos de Fts. iWirector geral.	 da Soldo.	

,	 r.
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DIARTO OFFICIAE	 IniCf WIT .7"

De ordem do Sr. director, faço publico que
St/ acha aberta na secretaria deste instituto,
pelo prazo de 120 dias, a contar de amanhã,

- tia fôrma do art. 43, do regulamento em
Vigor,a inscripção para o concurso ao provi-
mento de tima cadeira de violoncello.

Poderão ser.admittidos a 'concurso os bm.;
-sileiros que estiverem no gosta do seus direitos
Civis e politicos o os estrangeiros que folia-
rem o portuguez (regulamento art. 45).

Para ser sadmittido á inscripção, deverá o
candidato requerer ao director,juntanda folila
corrida do seu procedimento, passada por
autoridade competente, o si não tiver tido
residencia no Brasil ou fôr estrangeiro, do-
cumento equivalento, devidamente legali-
sado. Além da folha corrida ou do alludido

-.documento, poderão os candidatos juntar re-
querimento quaesquer outros que julgarem
conveniente, como titulos de edoneidade ou
prova do serviços prestados á arte e ao Es
todo (art. 46).

A inscripção poderá ser feita por procura.;
çtto (art. 47).

De accôrdo com o art. 51 do regulamento,
será observado o seguinte programma:

1°), execução de uma peça de dificuldade
transcendental, indicada um mas antes da
realização' do concurso

- 20), execuçãode uma ou mais peças esco-
lhidas pela commissão em um repartorio de
seis composições, que o candidato apresen-
tará no acto do concurso ; 	 --

3°), leitura completa, á primeira vista, de
tuna. peça (manliscripta), escripta especial-
mente para o acto pelo director ou por pes-

a Ma por elle designada o apresentada ao can-
didato IS minutos antes da prova. Transp0-
sição da niesma om um tom dado

4°), realização do um canto ou baixo dado
a quatro partes;
a_ -

Go), explicar o aluiu° a construqão de
urn tempo de concerto ou de sonata, esco-
lnido pala- commi gsão dentre sois apresenta-
dos Pelo candidato, observando as particula-
ridades architeduraos da obra, Mostrando,
Si preciso fôr, de exemplos, analysando as
phrases, motivos o rythmos o apreciando o
sentimento geral das obras sobre o ponto de
vista esthetico (facultativa);

6°) conhecimentos de theoria pbysica e phy-
iologica da musica (facultativa).	 -

Instituto Nacional de Musica, 31 do dezem-
bro de 1919. --- O secretario, Arthur Tolera-
tino da Costa. -	 (•

Pm~~~1~ ,

Ministerio das Relações Exteriores

ajeaNeüttso PARA PREENCHIMENTO DOS CAR•
CIOS DE SEGUNDO SECRETARIO DE LEw
CAÇÃO

O Ministro das Relações Exteriores faz
blico achar-se aberta nesta Secretaria
inscripção do candidatos ás sete va-

tgas ora existentes de Segundo Secreta-.
-trio de Legação, durante o .prazo de no-d
aventa dias, continuos e . improrogaveisi

..la-̂ cOptar da primeira publicação no Dia-
4itó- Official da União do presente edi-
0.,a1; devendo a inscripçã'o o o concurso
weger-se pelas- normas estabelecidos nq
ftegimento dos Concursos datado do 14
Re março ultimo, publicado no DarL,

Official de 14 desse mez, combinado ratn
o Regulamento n. 14.057, de 11 de fe-
vereiro do corrente anno, artigos 6° e 7°.
E para o conhecimento dos interessados
lavrou-se esto que será publicado seis
vezes naquelle jornal.

Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores, Rio de Janeiro, em 15 de abril
-de 1920. — O Ministro, J. M. de Azevedo
Marques.	 (.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo presente é intimado o ex-agante do
Correio em Pimenta, no Estado de São
Paulo, Francisco Amazille, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da
prime:ra publicação deste, allegar o que for a
-bem de sou direito sobre o alcance do 55$26
verificado no processo de tomada de suas
contas relativo ao periodo do 23 de maio

'do 1901 a 15 de outubro de 1992, sob pena de
corroa' o processo 'á revelia.

,Terceira Directoria do Tribunal de Contas.
.24 de abril de 4920.— O director, Francisco
José Pereira de Oliveira. 	 (•

Tribunal de Contas
•

. Pelo presente é intimado o ex-agente
do Correio em Itaquy, no Estado de Rio
Grande do Sul, Antonio Ferreira dos San-
tos, para, no prazo de 30 dias, contados
da data da primeira publicação deste, reco-
lher aos cofres publicos a importando do
3:453$540, alcance apurado no processo de
,tomada de suas contas, concernente ao poda-
do do 1 do dezembro do 1907 a 2 de setem-
bro de 1910, e a cujo pagamento e ao dos
juros do 9 0,. pela mora foi condemnado por
-accórdão deste Tribuna/ datado do 10 de se-
tembro de 1915.

Terceira Directoria do Tribunal do Contas,
24 de abril do 1920.— O director, Franc;sco

.José Perrira de Oliveira.	 (.
in•n•••ii

Tribunal de Contas;
Pelo presente são intimados os herdeiros

.do ex-agente do Correio em Inconfidentes, no
Estado de Minas Geraes, Sr. José Eugenio
Marques, para, no prazo do 30 dias, contados
da data da primeira publicação deste, reco-

slherern aos cofres publicos a importando do
3963013, alcance apurado no processo de to-
rnada de suas contas referente ao periodo de
24 de março a 6 de novembro do 1916 e a
cujo pagamento e ao dos respectivos juros da
móra foram conclamados por accérdão deste
Tribunal datado de 24 de janeiro do corrente
an no.	 •
• Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
23 de abril de 1920. — O director, Francisco
José Pereira de Oliveira.	 (•

•
Tribunal de Contas

,	 •
Pelo presente é intimada a ex-agente do

Correio em Pimenta, no Estado de S. Paulo,
Francieca Amazille, para, no prazo de 30 dias,
contados da data da primeira publicaçáo
deste, alegar o que for a bem de seu direito
sobro o alcance do 553260 verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas relativo ao
periodo de 23 de maio de 1001 a 15 de ou-

•tubro de 1902, sob pena do correr o processo
• revelia

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
• 24 d abril' de 1920.— O 'director, Francisco

José Pereira de Oliveira, 	 • (e

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que o coronel Honorio dos Santos
Pimentel requereu o aforamento do lote
de terreno n. 53, da avenida Izabel, na
Fazenda Nacional de Santa Cruz.

• Havendo bemfeitorias no terreno ora
requerido, são convidad-s todos quantos
tenham reclamaçãas a fazer, quer quan-
to ao terreno, quer quanto ás bemf ito-
rias, a apresenta -as devidamente fun-
damentadas, no prazo de 30 dias, a con-
tar da primeira publicação deste fdra
do qual não mais serão attend das.

1° Subdireetoria da Directoria do Pa-
trimonio Nacional, 13 de abril de 192a.

1, comovi! Piirs da Silvo, sub-dire-
. der.	 (•

. Directoria da Pstrimonia Naciona,

De ordem c:3' Sr. director o em virtude do,
despacho do Fxao. S;. ministre da Fazenda;
de 13 do ma -ço fia i.. ara aai•saá sonda eia
-ccracurrencia a , pelo va...0 de oito dias,•
a contar desta da'a , diversos objectos usados
e estraga(1 C 3. CO:151 e. ados imprestaveis para.
decoraaão e taarvçoS • do Ministerin das Rela-
ções E x teriores. avaliados no total de cinco
conto. quinhentos e setenta mil e • setecentos
réis. Unia rela0o constando dl 169 lol:es,
contowlo : san , fas, cOrtinas, tapetes, moveis;
nobiIiai inachinas para escrevor, filtros,
ti sstes. d.versos, arreios para animas, carros,
etc., está liesta sub- directoria á disposição

"dos Srs. concurrentes paru ser examina -h-
As propostas conterão o preço glaleo,

não poderá • ser inferior á avaliação aasia
referida.

As propostas serão recebidaS" no dia S ir
maio, as 13 horas, nesta tGrectoria. em can,

' fechada ls; I ada.
Os oVect.ta serão retirldos no prazo mal

ximo do sele Lias, depois da acceitação ds prol
posta e da ontrada-para n Tliesouro d a impor.
tanda respectiva, que deverá s..u.

acceitação.
O material que ficai' no dopoit -o. onde 11

acha, além do prazo acima estipulado, é con+
siderado abandonado polo comprador e por+
tencendo do novo á l'azenla Nacional, que
della 'poderá dispôr Spai olirigação algum
para com o compradora

&Nb-directoria Technica, 29• do .bril dg
1920.— Esdras do Prado Seixos, cab-d•rectoj
interino.	 e

•.
Directoria d.o Patrimonio Nacional 1

Do ordem do Sr. director, acha-se cm cori_-
mirrando, desta data até 8 de maio, para st¡
vendiao em globo a quem mais di r, por prP.0
acima da avaliação, o material tasado o Ws
prestavol ao serviço publica exiStente ti¡
pateo do artificio do. Thosouro Nacional, aval
liado em cento e noventa c cinco mil ré'.
194000) e consl a hite de uma relação quo est

na Sub-directoria Technica para o exame d
•interessado.

Os ohieCtos constam (:e moN-eis, folhas 4
portas, restos de divisões, etc. 	 .

O portador 'preferido entrará immediatak
monto com a importancia da sua propos;

• acceita c fica °brindo a rolhar o inater't
dentro do prazo de' seis dias. Sappõe-se aba
donado e de novo parteneendo á Fazenda N

• cional, que dele disporá-, o material que ua
for retirado dentro desse prazo, contado kl

• data do pagamento.
Sub-directoria Tedmica, 29 de, abra• 1920.— esdras dó Peado ieia-as, sui).dir(41

Interino.	 •	 .•

Instituto Nacional de Musica
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Caixa da AmorttzaçIo

Faço publica que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica interna fundada, do
valor nominal de 1:000S, do typo «Diversas
•aijaaaes de 5 % papel», antiga ,( Estrada do
Ferroe, de n. 110.189, pertencente a Odilia
Leite de Lima, brasileira, casada com João
Games Souto, vai, ser expedido novo titulo si,
(lantim do prazo de cinco, dias, não houver re-
-clarna.ção em contrario.
• Cipixa de Amortização, 28 de abril de 1020.

O. inspactor, l • Chagas Gaivão..

.•n•n•nn•

alfandeen do Rio da Janeiro

Pela inspactcria desta alfandega sc faz
publico, para conhecimento dos interassados,
ima foram descarregados para esta repartição

vcatimes abaixo mencionados com signaes
. le avarias e de falta, devendo seus donos ou
, .onsignatarios apresentaras° nó prazo de
" '3 dias, para providenciaram 'a respeito.

Vapor inelez fkrschel, atracado em 5 de
iam de 1920:	 .
-Armaram n. 2-S:. 1 barrica. 11. 1.111,

a variada.
d.1 caixa n. L939, repregada o

avariada.
W: 1 dita n. 3.400, idem idem.

• fio-MoVo: 1 dita n. 4.510, avariada.
Idem: cngrodado a. 4.690, ideia.
Boxeres: 1 caixa n.	 idem.
albino 'I dit ii. 1.377, repregada O ava-

riada.
• .V.C: 1 dita u. 110, idem idem.
Brazil-PL: 1 dita n. 15, idoni idem. 	 .

-2 ditas lis. 156 e 157, idem idem.
O.C. : 1 dita ri. 311, idom idem.

•C.110 : 3 ditas ns. ,e03, 3e0 e 501, idem
idem.

C(1-11: 1 d"ta a. 10, idem	 .
•W: 1 dita n. 009, idem idem.
13P: 1 barrica som numero: idem idem.
F.S.V.I.-1.019: 1 caixa n..1. idem idem.

1 dita n. 561, avariada.
1..N.S.S. : 2 ditas tis. 88 o 90, idem idem.
11-20 -S-C: 1 dita na 351, idem idem.

: 1 barril o. 3, avariada.,
i caixa n. 771, repdegada e ava-

riada.	 •	 • a	 •	 .
R. W.C.-de:S[1K 1 dita u. 143, idem
idem.-

Rogares: 4 dita o. 1.519, idem idem.
• : 1 dita' n. 3.209, ava-

riada.
R 21 : 4 ditas' os. 801, .803, .801 o 805,

avariadas.
:1 barrica a. 1.383, idem.

S.S.C.: 1 caixa u. 350, repregada e ava-
riada.	 i

Vapor americano Opearran, atracado ene 4
de mane) do 1920: -

Armazem interno n. 3-Alminho-B.11 412;.
4 caixa n. 1, repregacia.

AJ4C: 1 dita ti. .7 ,, relwegada e avariada.
Aft&C: 4 dita a. 15, idem ides».	 .
Idem: 1 dita :iam numero, idem idem.

- Idem: 4 dita a. 19, idem idem.
A.J.B. :4 dita u. 8, idem idem.
Idem: I dita n. 6, idem idem.

• Rarcellos: 4 dita a: 5, idem idem.
C-4331&C°: 1 amarrado . de caixas n.

idem idem. - '-
Idem': 1 dito n. 38, idem idem. 	 •

• Faria Placide: I caixa n. 81, idem idem.
• F.E.C.: 1 dita o. 1, idem idem, • •• 	 . .

1182(I°=,-5.003: 1. dita u. a339, idem idem.
114aC0-282: 1 dita n. 18, idian idom.
Idem:1 dita 11. 15; idem idem.	 •

• JR&C: 1 dita n. 141., icica) Idem, •
Idem: i dita is. 140, idem idem.; •

M-porwk 1 sina n. 31, id m
Idenv,•1 rua n.	 Nos
Iderft: 1 dita n. 119, idem k181.
Nasdlinena) Silva: 1 dita n. 2, avariada.
Ideai: 1 dito . p. 3, jdo) idem.
Idem:1 dita u. I, 10m idem.
PNIC: 1 caia ii. 13, reprégada e ava-i

riada.I
fl-4.474:f dita ia. 4.508, idem, ides».'

1 dita n. 69, ideai idem.
11GO: 1 dita n. 2.'740, idem idem.
ldern: 1 dita n. ..745, idem ides».'
Idem: 1 ditan. 2.7-11, idem idem.
Idom: 1 dita.n. • 2.744, klem idem.
EFM-1.939: 1 dita a, 5, idem - idem
Vapor Inglez Pancoas, atracada em 1 -de

marçoa do 1220-.	 •
Atanazem n..0--B.1: 1 caixa ri. 6.419, re-.

'pregada e avariada.
Idem: 4 dita n. 6.118, idem idem.
Vapor inglcz Dyron, atracado os» fevereiro

de 1920:
Arnaazem ri. 8-TO: 1 caixa, repregada e

avariáda.
• Barros: i dita, 'idem idem.	 .

PG 1 amarrado de caixas, idem idem.
Vapor franeez Bou3ainville, atracado ele

março de 1920:
Armazorn n. 8--FAC: 4 quintos, vasand"
USO :0 ditos, idem. •

: G ditos, idem.
Vai lmr Italiaoo .1n2a/do IV, atracado em

marco do 1920:
Armazem n. 10-A .P..E. : 3 caixas 113. 25,

21 e 30, repregadas e avariadas. 	 •
'dein: 3 ditas De, 22, 29 e20, idein idem.
Idem: 2 ditas na.. 20 e 27, i iam idem.	 •

• AI{: 2 ditas . os. 4.111 e 203, ideia ideai.
Idetn: 1 dita n. 208, idem idem.
ABÇ : 1 dita Ia. 33.603, idem idem_
ANIM: 1 dita ti. 0.033, idem ides».
C&C: .2 fardos ns. 18.823 o 11.210, ava-

-riadoS.	 .a
1dein:.1 dito n. 14.112, idem.

• CM': 50 saccos som numero, rotas.
CN1C: 19 barricas, avariadas.

• Ui:: 1 caixa n. 1.119, repragada o Mat.
fiadal.

CNI:: 1 dita n. 15.682, avariada. 	 .
COLUCCI: 2.ditas ris. '208 e 312, re.,progadas

o avariarias.
; 2 ditas ns. 2.860 e 2.870, ides»

FliS : 3 fardos, avariados.
.FSSH: 6 ditos, idem. •
F118211: 1 caixa n. 014.110, repragada

avariada.
• FC; 1 dita n..1.297, idem idem.

43.1; 1 dita a. 4.240, idem idem.
G&C; 13 barricas, avariadas.
11C: 2 caixas os. 2.731 e 2.818, reproga-

dee e avariadas.
- MLS--702: 1 dita n.3,32 idem idem,
alC,-V&C: 1 dita	 41.667, idas» idem.
NC.-9.003: 2 ditas n. 47 o 20,. avariadas.
NC: 1. dita n. 15.858, idem.
51:4 dita n. 7.71e, repregada e avariada.
P-re-M: 1 dita n. 21.322/25 idem idem.
PBC-L : 1 dita n. 24, ideai idem.

4,S1.127:	 ditas ris. 37, 42, 41 e 36,.
avat das..

SS I-3.243 :1 dita n. 7.231, idam.
SWO : 1 dita n. 1.293, idem.	 .
sBç : 2 ditas ris. 21.309 e27..a62, ideai

idem.	 • •	 -
SSa-4.091: 1 dita u. 191, idem idem,

_VC: 1. dita a. 282, idem Idem.	 .
WBC: 1 dita n. 1.000, idem idem. 	 •

• Wp--4.008: 1 dita a. 1.2.32.2, idem idem.
Vapor iliglez Por/tela, atracado em 3 do

março de :1920;	 . .
Minueto n da-FsPS-EL: .1 • caixa
lerci 63.00a, repregada e avariada.

Vapor frauQc Bottgainvillc, atracado eni
do março de 1020:

Arroazatn ri. 17-Arnorim Pinto: 1 fard4
ri. 312, foto.

ID: 2 caixas ns. 31 es 32, avariadas..
Idem: 2 ditas os. 32 o 55, ideia.
Idem: 1 dita ri. 36, Idem.
Idem: 2 ditas ris. 33 o 30, rc.pregalas

avariadas.
Idem: 2 ditas n 3. 51 e 31, idem.
Idem: I dita ii. 53, idem.
1AV: 1 dita a. 43, avariada.
Idem: 2 ditas ris. 45 e 40, Écpregadag.,

araridas.	 •
idem: 2 ditas 1/3. .11 o 41, idem.
Vapor amor:cabo llonoltdtt, atracado en2 5

..do Março de 1820:
Armazare d. 17 - TINIC-Campinas-Vla

Santos: 1 caixa n. 2, repregada c avariada.
Vapor frannaz Bell Islel, atracalo em 4 do

marre° de 1020:
n. IS - Casa IngleZa;

u. '21; ropregada o avariada.
CPSX: 1 dita n. 769, idem.
C.C.M.: 1 dita n. 7, avariadas
Dia: 4 dita n. 3.331, idem.
Idem: I dita a. 3.250, ides».

. Idem: 1 dita n. 3.319, idorn.
Idem: 1 dita n. 3.380, reptegada -Ceara-

•
rialreal: 1 dita n. 3.361, idem.

Idem: 1 dita n. 3.3159, idem.
1 dita o: 14, ides».	 •

E.S.: a pacote n. 47, roto o avariad0.
EV: 1 eucapada ri. 19, idem.
GR: i caixa n.	 repreadnia e avariada;
3.11.C.: 1 dita n. 780, idüh.

• 3A31a-ED: 1 dita n. 178, idem.
J31: 1 encapado n. 356, roto.
L.P.: 1 caixa n. 3.313, avariada.
Ideai: 2 ditas ris. 3.228 e 3.230, idem.
Idem: 1 dita n. 3.219, idem.
Idem: 2 ditaa us. 3.320 e 3.274, repregada

C avariada
Idem: 2 ditas ris. 3.241 3.238, idem.

• AL: 1 dita o. 9, idem.
AFC-PA: adita n. 5.361, avariada.
BS&C: 1 dita a. 7, repregada o affla,

na.
Ides»
da

: 1 dita n. 6, idem.
Lia... 1402016: 1 barrica o. 70, idem.
131: 1 Caixa n. 153, idem.
Idem: 1 dita ri. 178, idem.
Idem: 1 dita n. 206, idem.
Idem: 1 dita is. 182, idem.)
Idem: 1 dita il. 490, idem.'
Ides»: 1 dita n. 225, idem.
Idorn: 1 dita n. 199, idem.
Idem: 1 dita ri. 498, idem.
Idem: i dita n. 164, idem.
Idem: 4 dita:n. 161, idem.
Idem: 1 ditan. 177, idem. •
Idem: 1 dita n. 191, ides».
Idem: 1 dita ri. 167, avariada.
1113-1.J.P.I.: 1 dita n. 55.480/13, ideaa.
DO-B.: 1 dita n. 708, repregada o cytis

fiada.
CM: 1 dita u. 334, iaem.
LN: 1 fardo n. 31, rato e avariado.
al&G: 1 caixa n. 141, repregada o &Ira,"

fiada.
Pestana ad C°: 1 dsta. sem numero, idem.
sn-ED:.1 dita n. 179, idem. .
Simarea: 1 fardo sem marca, roto e tdead

P: I caixa n. 3:.r.rregarla.
Vapor inglez Byrots, atracado em 25 dal)),

vereiro de 1920.
Armazem ri. 18-Ara cia4 dita n..41'

repraada o avariada.
Idem: 1 dita n. 32. idem.
DL: 1 dita.u. 86, idem.
CU: 4 di.a n, 1.900r idetna_
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Calfandega do Rio ae janeiro
-

LEILÃO DE CONSUMO

tiitãt Jle prévio aviso, com o pra:o de. 91) "u*.
7

Pela inspectoria desta alfandega se faipir.
Vico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de sermo arrematadas para consumo,
os seus donos ou consiguatarios deverão
despachal-aa e retiral-as no • prazo do' 30
•dias, a contar,siesta data, sob pana do, findo
•esta, serem vendidas por sua conta, nos ter-
mos do titulo fies capitulo 5°, da Nova Consoli-
daçlo das Leis das Alfandegas, sem quo lhes

que o direito do allegar contra os effeitos
Ilusa venda.

' CÃES DO PORTO

. Arma:ali n. 3
Manifesto n. 806—Cotnpanida Techaica O

.n portadora : Uma caixa n. 1 (guias para tor-
4110s , consignada á mesma, vinda de Nova.
Cor , no vapor americano Assinippi, em G do

• s'atohr0 de 1019.

Ar:ao:cor n. 4	 . t

'Manifesto n. 807 -- JFISF: Duas caixas sun
minero (vinho do Porto), consignadas 'a .1. R.
Sia Silva Fontes, vindas do }lavre, no vapor
.trance2 Duplci.r, em 10 de setembro de 1910:

Armazem . ta. 7

'Manifesto n. 93'k—AJC: Duas caixas ns. 460
t 1108 (velludo de seda e algodão), consignadas
Sso Banco Anglo Sud Américain ; A: Um en-
tapado n. 1 o uma mala n. 2 (artigos usados),
consignados a A. Word Carny, vindas do
?Marselha, rio francez Plata, em 21 de outubro..
to 1919.	 s

Armazem n. 45

.'llanife,sto n. 924—Losango D. Ores & C.-a
I; .028: Cinco caixas ns. 1 a 5 (acido borico),
Consignadas á Companhia Commercial C. Nfa-

• l'itima ; Triangulo F. Costa : Tres caixas
ris. 81 a 83 (artigos para electricidade), con-
•gnades a F. Costa & Comp.; Minister of
War—Powder Faotorye-Plquete: Quatro far-
dos ns. 1 a 4 (correias de borracha), coa-
dignadas ao Minister of War; Sem marca o

numere: Sessenta tambores (alo constam),
..nn dos de Nova l'ork, 111) vapor americano

t witsskee Brid2c, em r1G de outubro de 1919.
Manifesto n. 9143 -n Companhia Technica e

¥mportadras Onze caias ais. ,4a 3, 5 a 12

/MAMO

c tini engradqdo n. 4 (forjas e accessorioa),
consignadas á" Companha Tochnica. e Impor-
tadora; Quadrilongo V N: Seis fardos nu-
meros 100 a 10'S (pannos para filtrar), consi-
gnados a Vicente M. Nogueira, vindos
do Nova York, no vapor inglez Korean Prince,,
9rn 25 de outubro de 1919.

Arma:em 11..10

Manifesfo n. 918 — Alvaro da França Mas.:
caronhas: Uma caixa sem numero_ (poema-
ticos), consignada ao mesmo; 13a1•13osa. Uma
caixa n. 93 (drogas). consignada • Silva Bar-
bosa & Comp.; CC: Quatro 'caixas ns. 47 a
270 (papel), consignadas ao Instituto Benja-
min Constant; EAG: Um pacote saiu numero
(amostras) consignado a Etablessiments Aná-
ricains Graty; SCM-EF: Uma caixa n. 20
(algodão tinto), consignada á Santa Casa da
blisericordia, vindos do Livorpoal, no vapor
1nglez Tintorelto, em 22 de outubro do 1019.

A rma:em n. 13 •

*Manifesto . n. 639 — Associação . de Esco-
teiros Catholicos: Doas caixas ns. 200 e 201
(não constam); Ilul Anglo.Brazilian: Um pa-
cote sem numero (capas para livros), consi-
gnado a Anglo Brazilian Schools, vindos de
Liverpool, no vapor inglez Dcsna, em 5 do

_agosto de 1919.
Manifesto n. 733—Quadrilongo DC:. Um en-•

capado n. 16 (papel pintado), consignado a
& Comp.; Quadrilongo E. da F.: Uma •

caixa rs. 8.571 (barbante), consignada a E.
de Assis Fonsoca ; Ministerio dt Fazenda: Uma
caixa som numero (coupons cancellados), con-
signada:ao mesmo ; Quadrilongo TINE: Um
encapado n. 1.622 (panei pinta-l&, consi-
gnado a Fl. Nicholson Edgard, vindos d3 Li-•
verpools no vapor inglez Descaio, em 1 de Se-
tembro de 1919. •

Manifesto n. '750—BlIVB: Trinta e -seis cai-
xas ns. 4.707 a 4.719, 4.975 a 4.9825.705
a 5.719 (tecidos de algodão), consignadas a.
Seabra & Comp.; Claud Bovot: Duas caixas
ns. 1 o 2 (mosaicos), conognadas ao mesmo
Miristerio das notações Esterbres: Dolo; pa-
cotes Sem numero (sementes de vidoira.$),
consignados ao mesmo, vindos de Busnos Si-
res, no vapor nacional Pará, em 3 d3 setem-
bro.de 1919.	 •

Manifesto ti. 795 Quadeliongo Ali e X:
Uma caixa n. 1 (calçado), consignada a E.
J. & Comp., Atley. vinda de Londres, no vapor
Mei z Highland Pride, em 16 de setembro do
19.9 .

Em tempo: Pelo inesmo vapor Ilighland
Vi te veia mais ume caixa com a marca GLG

In numero, contendo • diversas amer . as,
co 'sio:nada a Emmanuel Block & Frérts.

Atrair lega do Rio datIaneiro, 9 o. te aln il do
,1020.--• O escripturario, J. Lopes do F. e

luspectorla do Soguro§

Tendo' a sociedade anonyma c irradias 3
educação A Mutua Brasil. com séde cm São
Paulo e agencia em San f os, Estado do S. Pau-
lo, autorizada pslo decreto n. 8.803 de 2 do
agosto cha 1911, requerido o lova.ntamento do
deposito de 830G0a no Thesouro Nacio-
nal em garantia de suas operações, egt virtu-
de ter cessado de funcctonar, de ordem do
Sr. inspector de Seguros Se faz sciente polo
presente a todos os In Jrossados que quae -
quer reclamações que nham de se: feitas
contra o mesmo levantamento deverão sor
apresentadas nesta Capital á Inspectoria do
Seguras e na capital daquelle Estado ao dele-
gado regional que funociona na Delegacia Fia.
Cal do Thesnro Nacional; dentro do prazo de:

Xbril Ue 1920 78ig 
	 41EZ3

60 dias a coatar da publicação -do pres.:ditei
edital.	 .

Ins lestoria de Seguros, G de junho de 1917.
—Aristotcles Veryne Guimarães, 20 Mude-
nturario.

Lloyd Brasileira

De ordem do Sr. Dr. director-presidente,
faço publico que expirado o prazo do oito cliat
a i•artir dh hoje, serão vendidos cm hasta ptl-
Uca, nos armazons na 1, 5 e& tlss Docas do
Lio d o 12 do Cáos do Porto, livras de arma=
zonagens, a quem melhor ¡Rangem offerece‘s
no esta 'o em qu • se acha,, as ine-caioria:
adi r nte mcneionsaas, sendo permittido
quem estiver habilitado, reCral-as dali at(r.

iesoora. Co leila • mediante as provas esi-
gidas por esta repartição e pa,gando as !ar-s
mazenagens o despozas decorrentes:

Armazem n. 1 das Docas col Lloyd .
th*a caixa marca Latireis° coas amostras,

vinda pelo vapor Brasil, em 4/5/18 ; 1 cada
s7in GOITI pilhas seecas Rad Soai, vinda poio
vapor Mayrial. s/d ; 1 caixa marca CM—Rio
cor duas peças do casemira, vinda pe21
vapor Brasil em 7/5118 ; 1 caisa., marca Lct:-
treiro com d.i'cos e sementes, vinda pi
de Janeiro, em 13/9/18 ; 1 caixa marca Let-
treiro com fructas, vinda peio vapor P.ahid
em 8/4/49; 1 caixa marca JJI3 cora verde Pa-
ris, vinda pelo vapor Brasil em 30/1 J/18 .;
caixa marca AC—Fopods com garrafão vasio,
vinda pelo vapor Sino em 16/1/10 1 caixa.
marca Letd•eiro com 2 garrafas do liquido
e 	 vinda pelo vapor Jaceguay era

1  /1/19 : 1 encapada marca Lettreiro cora
carno secca, vindo pelo vapor sirio em 25/3/19;

caixa oiarca I.SS:r com 2 litas do azeite do
Olivoi:* vinda pelo vapor Pará em 7/1/19:

caixa s!m com Si-Si, vinda pelo vapor•
Pará etn 12/12/18: 1 caixa marca ARY—CC.
com 3 ratas de pildas, vindas poio Ceará eu
30/t1/1R 1 caixa marca Lettroiro cora 1
casco de ta rtar g,a e 2 palies, vinda pelo va-
por Olinda e n 13/818; 1 caixa sim com gar-
rafas vazias s/v s/.1; 1 caixa marcarei:3m olco
de cõso, vinda imlo Mandos em 4/10/18
1 caixa marca MTL com vermouth. vinda s/v
s/d; 1 caixa marca .ML com manteiga, vinda

lo Alnd.”ante Jaccgaay em 8/3/19; 1 caixa.
marca Miche & Comp. com dragas estran-
gsiras, vimi:a. pelo Ceará em 30/11/18s (cai-
xa com conductores para fio electrico, s/m,
vinda pelo Maranhão em 10/6/18; 2 engra-
dados marca Lottreiro com marmores. vindos.
pelo Ceará em 18/12/18; I caixa marca 11All
com chocolate em pau, vinda pelo Almirante
Joceguay em 8/3/10; I caixa s/m com Cruz-
waldina , vinda pelo Bahia em 26/8/18 ; I cai-
xa marca Serrador-Rio, com 4 films eine-
matographicos sio s/d; 1, caixa marca Let
treiro com amostras sto s/d •,. 1 caixa marca.
AI k C—Maranhão com colheres de metal
s/v s/d ;41 caixa marca GL com xarope s/v

2 c*isa, marca Dus e gles, com pontas dç
ferro para_ sapa toiro a/v s/d; 2 caixas marci
Hotel ' I Q %ris cem art/gos de pintura s/v s/d;
1. encapado marca Pintado com papel de for-
rar casas vindo polo Ceará em 25/12/8; 3 caixas
marca Anna Mendes—Rio, com doce em calda,
lin ias pelo Balda em 30/11/?.; 1 caixa marca
DIC eom bebidas, vinda polo Mandos em 1/11/
18; 1 caixa marca FVC com carne em conser-
va, vinda pelo Sertulo Dourado em 8/1/18;
1 caixa rnsts'a. Lottreiro com folhetos diversos
vinda pelo Babarei em 5/7/18; 1 caixa marca
u/S '''oras» com doces, vinda polo Brasil em'

- 1 encapado marca ',aldrabo) com
doce3 do cajá, vindo pelo Goyaz em 20/12/6;
1 cabot sfin com folhinhas o blocos para 1918,
vi -da polo Pyrineus 1212/18; 1 caixa.
marca Bl&o com eigarr 4, vinda pelo Porá
2/9/18; 1 sacco ruarca 1 .11,1—Santos Com a.suls
tras de tarea,'finda. pelo Mr ,oink em 4/5/1"x 1.
sem. marca hiCA com rea s ouga. vinda polo
4/2'140 ! cm 4/1.0/S: 1 c•	 MVC com

CF: . 1 dita s*/numero, idemp
DPC&C: 1 dita s/numero,
FS: 1 dita n. 1, idem.
.JL: 1 engfadado n. 20, idoms
Idem: 1 • dito ti. 11, idem.
Idem: 1 dita u. 15, idem.
Liem: 1 dita n. 1, idem.
AlB&C: 1 caixa n. 7.510,

• Idem: 1 dita n. 7.511, idem.
1 dita o. 54, idem.

IIWC: 1 dita ns 5.111, idem. •
Vapor amer:cano Opequan.

Armazem Ilha do Cajd—C-45—N—N—C:'
2 barais ns. 22/3, quobrados. 	 -	 •

Idem: 1 dito n. 30, com falta de breu.

• .Vapor fr3.neez BougainviVe. •

Armazern liba do Cajti—A-59—C--C: 1
caixa n. 442, repragada avariada.

Alfandega do Rio de Janeiro;23 de abril -
de 1020.-0 ajudante ,cio inspector, Carlos
-Proença Gomes,

P	 I L.1 I N.
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pilhas seccas vinda polo ilymord em 21/1/172
I amarrado sim com 2 caixas de machadoa
vindo pelo Ceará em 10/5/18; 1 caixa SB&Ct
com dr gas, vinda pelo Caeret em 30/11/8;
3 caixas marca RC com sabão, •vindas pelo
lavara cm 1/6/17; 1 caixa s/m com vinho do
cajú, vinda pelo Itagiha em 27/8/17; 7 caixas
marca SP com (deo de Ricino s/4/ s/d; 1 caixa
sim com 2 latas do pixe s/v s/d; i encapado
marca M. Moura com 3 taboas de pinho,
vindo pelo Rua Barbosa em 17/3/19; 2 caixas
s/m com latas vazias s/v s/d; 1 caixa marca

com escalas de pão s/v s/d; 1 caixa sim
com amostras de trilhos vinda pelo Saturno
22/4/16; 1 caixa marca JF&F com chupetas de
borracha vinda pelo Pyrineus em 18/2/18;
1 caixa marcaot. Carvalho com malaéacheta
vinda pelo BPusil em 70/18; 1 caixa s/in
com batatas, vinda. pelo Pará s/d 1
caixa marca V&V cain cerveja s/v• s;d; 1
caixa do papelão marca Luiz Moras com
tampadas clectricas o velas para motor s/v
s/d; 1 caixa marca. WOP com vinho do
cajú, vinda pelo Bahia em 8/1/19; 1 caixa
sem marca com livros, vinda polo Brasil
em /15/18; 1 caixa marca BT—F com con-
servas vindas polo R. Barbosa em 15/1/19;
1 caixa HM—Ceará com fitais do cinema,
vinda po'o Pyrin sus s/d; 1 caixa sim com
latas vasias s/V s/d; 1 caixa marca HM com
garrafas vazias, vinda pelo Oyarock cru
5/?0/18; 1 caixa marca «Sinfronio» Ma-

-nãos com banha; vinda polo Pendente de Mo-
raes s/d; .1 encapado marca • I1F,S.:C com
caixas &papelão, amostras e tecidos s/v s/d;
1 caixa marca aLettreiro» de fructao, vazia,
vinda pelo Miram em 1/4/18; • 1 caixa marca
alll com serras, sinta pelo siv s/d; 1.ecsto
s/m com castanhas do Pará, vindo pelo Olinda
s/d; 1 encapado marca NI com farinha d'agua,
vindo peio Ceará em 22/2/18; 1 barrica sina
cem terra, vinda pelo Pyrineus s/d; 4 barrica
sim com rezam, vinda pelo Brasil sid; 1 bar-
rica sim com assucar, vinda polo Bahia
2 43/8/18; I SaCCO Sidl com roupa velha usada
vindo pelo Oyapock em /4/19; 1 sacco sim com
tamancos de couro siv s/d; 1 sacco com taman-
cos de couro e de tapete s/v s/d; 1 amarrado
marca IIZ&C--SCRC com caixas de chapéos,
-4/Oleio pelo Florianopolis em 7/1/19; 2 rolos
inarca 11 com sola s/v s/d; I caixa dama
VA 5 RJ com livros para oncadernar, vinda
pelo Minas s/d; 1 caixa marca MC com sa-
patos do senhora, vinla pelo Minas s/d;
9 barris 5° sim ohm vinho e alcool, vindos
s/v s/d; 1 estrado marca «Lettreiro» com
madeira para cama s/v s/d; 2/4 barrica sim
com assucar, vindos pelo Minas em 1/4/18;
1/1 barrica s/in com aucar siv s/d; 1 bar-
vilota sem marca com pregos de forro siv s/d;
57 saccos sim com cóco da Bahia s/v s/d;
1 sacro marcas DSCI, — Rosa com caroço do
algodão, vindo pelo Ceará em 22/4/18
O saceos sem marca com cera de carnauba;
vindos pelo siv s/d; I caixa marca Willer
com catalogas, vindo pelo Bahia em 9/1/17;
um encapado sim com amostras do tecidos,
vindo pelo Bahia cru 1/1/16; um encapado
s/m com mudas de mandioca, vindo polo
Bahia em 7/4/18; um encapado shit Com
amostras paco-paco, vindo pelo Bahia em
21/9/18; um embrulho marca «Pedro Duarte»
com roupas usadas, vindo pelo d'oyaz em
'26/12/6; um encapado sim com does pacotes
de parafusos para ferro, vindo pelo S. Paulo
em 2/5/48;1 sacro s/m com borracha, roupas
sujas o objectos do uso, vindo pel6 Bahia em
5/5/19; um sacco marca ES com roupas.°
objectos do uso, vindo pelo kis mu 3/9/17; 26
saccos sim com farinha do trigo s/v s/d; seis
2accos sim com mamona s/v s/d; um anca-
pado marca lsnard & Comp., com um pneu-
'natio° de auto s/v s/d; um sacco marca Ba-
lneio com folhas soccas para pharmacia, vindo
pelo Brasil em o/8/18; um engradado sim
com peças de madeira, vinda poio Tabatinga
Om 780) . tua COlChao s/m velho vinda pai()

Javary em 29/3/19; um carrinho sim para
criança s/v s/d; um berço sim com colchão
siv s/d; um sacco marca DL Com carimbos de
borracha s/v s/d; um sacco sim com plantas
somas, s/v s/d; duas cadeiras s/m

'
 uma de

vime e uma austriaca, vindas pelo Bahia cru
19/3/19; 10 peças sina de bèta, vindas pelo
Florianopolis em 9; um bahli sim do madeira
com roupas siv s/d; um sacco sim com roupa
usada s/v s/d; uma inalas/ai com roupa usada
Minas sidarma mala marca Lettreiro com roupa
da s/v aid ; I mala com roupa usada sim

•s/v s/d ; 1 idem idem idem idem ;
idem' idom idem idem ; 1 idem idem
idein idem : 1 mala marca Latoeiro com
roupas e objectos de uso s/v s/d ; 1 idem
simarea idem idem viaja. pelo Mara-
nhão, cru 10/417 ; uma mala s/rn com 1
rad° 'e roupas do uso s/v s/d ; 1 mala com
amostras de fazendas s/marca s/v s/d ; 1 mala
sim Oom roupas usadas, vinda pelo Maranhão,
em 10/6/17 ; 1 mala marca Lettreiro com
roupas e objectos de uso, vinda pelo Brasil
cm 40/18 ; 1 mala marca Lettreiro com rota
pas velhas usadas s/v s/d ; 1 mala s/marca
com i.oupas velhas usadas, vinda pelo Rua
Barbosa em 17/3/10 ; lidem idem idem idem
slv ; I idem marca Leiloeiro idem idem
ideio ; 1 idem s/marea com roupas o objectos
de iis'o s/v s/d ; lidem marca L ettreiro com
roupas o objectos de uso vinda pelo Buy Bar-
bosaiem 14/11/8 ; 15 caixas sim com livros
(Navegação Aeroa Ribas Cadaval)s/y s/d ;
Idem sim com correias ; 18 cadeiras 5/marca
de Viagain s/v s/d ; 2/4 barricas s/rn com
malte, vindas pelo Goyaz em 21/6/18 ; 10 bar-
ricas marca Nelson com malte, vindas pelo

. Goyaz em 21/6»18 ; 4 amarrados sim com va-
ras de ferro siv s/d; 1 barrica marca La Mu-
fieca com malte, vinda pelo Goyaz em 21/6/18;
5 barricas marca ORO com malte, vindas pelo
Goyaz em 11/6/18 ; i barrica marca Girobo
com mate, vinda polo Goyaz em 21/6/18
1 barrica marca Centurião com matte vinda
pelo . Goyaz em 21/6/18 ; 7 fardos sem
marca, com xarque s/v s/d ; 1 barrli
vasie siv s/d; 3 barris sim com oloo s/v s/d;
2 folhas sim de zinco s/v ; 4 cesta s/m do
vime vazia s/v s/d; 9 sucos sim com enxo-
fre, vindos pelo norianopolis em 9/1/18* 1
mesa marca Lettreire com ferro' s/v s/d; 7
fardos marca K com paco-paco, vindos pelo
Itaberd, em 7/8 1 18; I sacco sim com garra-
fas Vasias, empalhadas s/v s/d; 1 caixa s/to
coin'garrafakyazias, vinda pelo Pyrincus
19/3/18 ; 1 seco sim com 31 garrafas vazias
siv S/d ; 1 sacco sim com babassú, vindo polo
Javan em 8/2/17 ; 1 sacco com varreduras
de milho sim, vindo pelo Bahia em 26/8/18
1 sate° sim com feijão, vindo pelo Olinda em
19/1/19; 1 sacco uaarcâ LUSOS—RIO com café
s/v S/d; 1 saco° sim com tardio, vindo pelo
Oliskia em 10/3/17; 4 sacco s/in. Com varre-
duras do cOra, vindo s/v s/d; I sac,co sim
com' farinha de mandioca s/v s/d; 2 fardos
sim; coro fumo, siv s/d; 2 saccos sim com var-
redura do fumo, s/v s/d ; 4 saccos •s/m•cona
cevada s/v s/d ; 1 barrica marca URJA M°
com matte, vinda pelo Mantiqueira em
13/8/18 ; 1/2 sacco s/m com Salitro s/v s/d;
1/2 ' sacco com café slv s/d ; 5 'saccos s/m
com trigo* s,/v s/d; i fardo marca R M com
19 iamarrados do corda s/v s/d ; uma
caixa marca Lettreiro com 7 tubos do cobre
s/v s/d; 1 inala sim vasla s/v s/d; 2 camas
sinU de ferro, vindas pelo Minas s/d; 8 amar-
rados -marca FIC—Recire de taboinhas s/v
s/d; 35 saccos marca G com farinha de man--
dioca, vindos pelo Bocaina em 49/8/18; 5
sacoos marca ZENITH com farinha do man-
dioca, vindos pelo Cuba/ao em 11/8/17; 1 sacco
marca F com farinha de mandioca, vindo pelo
Para em 5/3/18; 2 saccos marca. CABRAL
com farinha de mandioca s/v ,/d; 5 saccos
marca CABRAL do farinha de mandioca, vin-
dos pelo Mandos em 5/4/18 .; O iaccos marca'
O com milho s/y s/d; 40 saccos marca C.Neite_ _

com feijão s/v s/d; 28 saccos marca G&C comi
sanga (arroz), vindos pelo Javary em 29/3/19;
2 saccos shisama com varreduras de casta-
nhas s/v sid; 2 saccos s/m com tapioca, Os
s/d; I suco marca ADONIAS com polvilho
siv s/d; 1 sacco marca JD com tapioca s/v s/d;
2 saccos sim com farinha de trigo s/v s/d;
3 saccoss/m com varreduras de trigo s/v s/d;
1 sacco marca S com arroz stv s/d; 2 saccos
sim com varredura d o ai isto siv s/d ; 15
saccos marca VERAS com tapioca s/v s/d;
16 fardos sim do alfafa, vindos pelo Minas
em 18/4/19; 36 fardos marca APM com alfafa,
vindos pelo Therezina oni 10/10/18 ; 130
fardos marca PSC, vindos, digo, do Caros,
vindos no Poconé em 11/11718; II fardos
marca PSC de- caroá, vindos no Poconé era
11/11/18; 1 fardo sim de caroá siv s/d;
fardo marca JRP com caroS, s/v s/d; 21 fardos
sim com croata., vindos pelo Borborema
9/12/18; 12 fardos do croata vindos pelo
Borborema em 9/1,2/18; '70 fardas de Garoá,
marca FITA VERMELHA, vindos no... s/v,
s/d; 60 fardoss/m do croalá, vindos no Man-
tiqueira em 9/11/18 3/ fardos marca JRP-
CPC com coroa s/v s/d; 1 fardo sim com
caroá s/v s/d; 4 fardos shu com caroá s/v scal;
4 fardos sim com caroá s/v.s/d; 125 fardos
s/m de croata; vindos no Poconé em 11/1/18;
4 saccos sim com va.rrolui a de paina do seda
s/v s/d; 11 fardos sim com flora siv s/d;
2 fardos s/m .com fibra sio s/d; 1 couro sem
marca a/v s/d; 16 saccos sim com chi 'tas a
cascos do boi s/v s/d; 3 sucos shn cora
paina do conna siv s/d; 73 molhos sim corra
folhas de carnauba s/v s/d; 2 fardos sinx
com crina vegetal no Laguna s/d; 1.100
sacoos marca OF com carino de algodão,
vindos no Pyrineus em 2a/7/18; 800 sacco3
marca JL com caroço de'd/godão, vindos no
Pyrineus ora 14/11/18; 2.500 SaCCO3 marca
S&1 com caroço de algodão, vindos no Man-
tiqueira em 9/12/18, 10 fardos sim com tra-
pos velhos, vindos no Mandos em 5/4/18; 24
fardos marca MENTOR, vindos no A„moré,
do Jaborandy, em 1/5/18; 14 amarrados sim
com taboinhas siv s/d; 1 encapado marca
PRF com correias para machina, vindo no
Roo Barbosa core/1/18; 1 encapado s/marca
com correias para machina, vindo no Roo
Barbosa cru 17/1/18; saccus sim com var-
redura do assucar s/v s/d; 2 caixas sim cena
latas de sardinha do salmoura s/v s^d; 15
volumes marca CL1 de machinistuos, vindos
Aymord em 4/6/18: 5 quartolas sim com alce
s/v s/d; 1 quartola Vai com pixe s/v s/d.

- Armazena ri. 5 das Docas do Lloyd Brasileire •
Uma caixa marca 1CIF&C, com toucinho da

forneiro, vinda polo vapor Ibiapaba em 1, 9 o
17; i caixa marca AS&C—Rio. com vinho do
Porto, vinda pelo mesmo vapor, em mesma
data; 1 caixa NI/M com leite condensado, vinda
pelo mesmo vapor em mesma data; 1 caixa
M/31 ccm vermouth Cinzano, vida pelo mesmo
vapor, na mesma data; i caixa NI/M com di-
ve,sas mercadorias, vinda pelo mesmo vapor
na mesma data; 1 tambor marca ACC cotia
oleo vindo pelo vapor Pyrineus, em 30-8-17;
1 tambor marca ACC com oleo, vindo pelo
mesmo vapor . na mesma data; 1 caixa marca
Lettreiro coni 1 lata de manteiga e 1 lata da
melado, vinda pelo vapor Itatinga em 10-9-18;
8 sac,cos SIM com farinha da mandioca, SM
S/D; 3 saccos SIM com farinha do mandioca,
vinda pelo vapor Javary, Cm 22-10-17; 21
saccos marca JOP com farinha de mandioca,
vindos pelo /avaro era 22-10-17, 3 sacou
S//41 com farinha do mandioca, vindos pelo
vapor Jaceguay, em 19/8/18; 2 saccos marca
G C C com cacau vindos pelo vapor Aymorê,
em 23/12/18; 2 peças s/m com bota S/V,
S/D; 2 fardos S/M com alfava, S/V, S/D; 8
saccos marca C C com coquilhoa,- vindos pela;
vapor Sino, m 3/2/17; 4 saccos SIM com ba=
bassú, S/V, 'S/D; 9 saccos S/111 com varredurx
do farinha, S/V, S/D; 2 caixas SP/ com alho2
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, S/V, S/D; 1 caixa S/41 com roupas do uso,.

$/V, S/D; 1 caixa marca «Mimosa» com phos-
phoros S/V, S/D; 30 sucos S/3I com caroçoS
do algodão, vindos pelo vapor Jaccguay, em
3/2/19; 3 saccos SIM com assucar mascavo,
S/V, S/D; 2 caixas marca E L & C com emba-
lagem de caixas novas, vindas pelo vapor Ja-
vary, em 1/11/18, 4 caixa da mesma marca
com a mesma mercadoria, S/V„ S/D; 1 caixa
S/al com massa saponacoa, S/V S/D; 1 caixa
marca «Lauro Müller Lo Tamberlick» com li-
vros e musicas, vindas pelo vapor Sino, em

• 18/2/18; 1 caixa •S/M com papel e papolão
cor tadosinda pelo vapor Jaceguay.em12/6/17;
1 caixa SIM com bagagem, S/V S/D1 engra-
dado marca CD com gazomaro, vindo pelo
vapor Oynpock, orn 17-11-17; 4 sacco marca
E S com macolla, S/V, S/D; 1 mala marca
El0 BRANCO, vasia, vinda pelo vali' : Ruo
Barbosa, em 2-5-18 ; 1 mala marca MARIA
1110R,EIRA, com roupas usadas vindas polo
vapor Aymore. em 2-1-18; 1 baile marca
IIF.RMINIO SOARES, com roupa usada, vindo
pelo Vapor' Jaceguay, cru 18-6-18 ; 4 balá
marca 511 Região MILITAR com roupa usada,
S/V, S/D : 1 caixa S/M de barril° com cha-
péos de senhora, S/V, S/D ; 1/2 sacco S/M do
linhaça, vindo pelo . vapor Jaceguay,
9-11-18 : 1 caixa SIM vaia. S/V, S/D ; 1 en-
capado SIM com rounas usadas S/V, S/D;
20 barricas marca F G & C com araruta, vindas
pelo vapor Mayrink, cria 3-4-19 ; 10 barricas
marca A G &C com a mesma mercadoria, vin-
das pelo mesmo vapor, na mesma data ; 10 1/2
barricas com a mesma mercadoria, com a
mesma marca, 'vindas pelo mesmo vapor, na
mesma data.
aermazon n. C das Docas do Lloyd Brasileiro

1 cunhete mayca -J—S—com folhas do fian-
Ores, S/V, S/fr; 1 caixa - marca CC 'locar sz
Comp., Bahia, com amostras diversas SoV,
S/D; 1 caixa marca AM com 2 caixas de pa-
peiam 12 vidros do tinta. S/V. S/D; 3 mani-
lhas do barro, 4" SIM. S/V, SD; 1 barril SIM
com alcool do canna, S/V, S/D; 1 barril 1.;*
com a marca A V & Comia,. Pelotas, com vi-
nagro branco S/V, S/D: 1 barril !S° MIM,
mesma mercadoria, S/V. S/D; 1 barril 6°. M/A1
com vinagro branco, S/V. S/D; 1 barril 5°
marca J. B. do vinho virgem SN, S/D: 1 bar-
rilete marca P&C com tinta uRrxo Rei», Para-
naguá S/V, S/D: 2 barrica marca S&C com
Gero, cri!, amarello. S/V, S/D; 2 tambores
marca NI S do pise, S/V, S/D; 1 caixa marca
O M P com conservas o bailas S/V, S/0; 1
caixa SIM com imagens, S/V, Iguape S/D; 1
caixa SIM com cigarros, SN, S/D; 1 caixa
marca O E com cretone britanion, S,/V, S/D;
12 velas marca A B rom arame galvarfizalo,
Paranaguá para fabricação de pregos. 'S/V,
8/0; 1 barril SIM, S. Franciaco, com plom-
bagina S/V, S/D; 1 caixa marca Letreiro com
roupas usadas velhas, S/V, S/D: 1 caixa
marca ,1 C com pé do sapato, SN, S/e; 3
caixas marca M S Cuyabá com gazolina,
81V, S/D I? polis: 2 caixas SIM, com 2 latas
vasias c/uma. S/V, S/D; 1 caixa marca C. V.
iSt C. —Aracajd, com 2 latas do thorebentina,
S/V, S/D; 1 caixa marca MJ com roupas do
uso velhas, S/V, S/D;-1 caixa marca D Drap-
per com forfamentas, S/V, S/D; 1 caixa SIM
com pires do papelão, S/V, S/D; 1 cri-

- gradado marca B. Dantas—Porto Alegre com
moveis, S/V, S/D; 1 en gradado M/A1 com mo-
veis, s/ V, SM; 1 engradado MINI, cora mo-
veis, S/V, S/D: 1 engradado MIM com mo-
veis, S/V, SID; 1 engradado MIM com mo-
veis; S/V, S/D; 3 quartolas SMIcorn oleo, S/V,
S/D; 1 caixa marca JRF—Corienbá, com anil,
$N, S/D: 11 saccos marca FG—Paranaguá.
com sai grosso, S/V, S/D; 1 caixa marca S&G
com sal de glauber. S/V, S/D; 2 fardos SIM
com fibra. S/V, S/D; 5 fardos SIM com re gi-
duos de fabrica de tecidos, S/V, S/D; 1 fardo
S/rd com estopa. S/V, S/D: 1 fardo S/31 com

,estopa, S/V, 8/0; 1. fardo SIM com estopa,

S/V. S/D; 1 Mutua e/al com grapeitu

Armazem n. 12 do Cács°do Porto

178 suecos marca O, com oiticica, vindos
pelo vapor Borborcma em 20/11/8; 363 saccos
marca O, com oiticica, vindos pelo vapor
P. de Moraes em 23/10/8; 230 saccos marca
3F, com caroço de algodão, vindos pelo vapor
P. de Moraes em 25/10/8; 100 saccos marca
NSF. com diversas sementes, vindos • polo va-
por Balda em 15/5/18; 42 orinhas marca B
de madeira, vindas pelo vapor Minas em

.12/3/18; 96 torinhas marca C, .Recife, de ma-
deira, vindas pelo vapor Minas em 12/3/18
uma machina s/ marca, de costura, de pé
slv e s/d.; uma mesa s/ marca com machina
de pé s/v e s/d.; uma mesa s/ marca com ma-
china de pés s/v o s/d.; um amarrado marca
s/ marca, com forragens de machina do cos-
tura s/v e s/d.; um amarrado s/ marca com
quatro parnas para machina do costura de
pé s/v o s/d.; urna bacia s/ marca, de ferro,
já. velha s/v e s/d.; um encapado marca
lottroiro, com farinha d'agua s/v e s/d.; uma.
caixa marca lettreire, com uma o moia gar-
rafa do aguardente e sois cocos, vinda
polo vapor Pará em 10/7/18; uma caixa
s/ marca, com papeis diversos objectos
s/v e s/d.; um engradado marca M&C,
com carteiras escolares, vindo pelo vapor
Balda cru 10/7/18; • 1 caixa is/marca com
utensilios domesticos s/v o s/d; 4 caixa s/mar-
ca com diversos artigos s/v e s/d; 1 caixa
s/marca com bebidas s/v o s/d.: 1 caixa mar-
ca BI113 COM brochuras vindo polo vapor
Bahia em 22/12/5; 1 caixa marca lettreiro
com camarão socco s/v o s/d.: 1 caixa s/rnar-
ca com amostras de oloo, graxa e cera s/v
s/d.: 1 caixa marca lettreiro com amostras
do vidros s/v • e s/d.; 1 caixa sanarca com
leito elo pó s/v o s/c14. 1 • caixa marca lettreiro
com um avacalho o livro diversos s/v o s.'d.;
1 caixa marca lettreiro com doces o biscoutos

. vinda pelo vapor Pará em 17/8/5; 1 caixa
s/marca com carne em conserva s/v e s/d.;
1 caixa senarca com estatutos virida pelo va-
por Olinda em 27/7/17; 1 caixa marca Ar-
mando com pregos vinda polo Seruulo Doura-
do em data de 2/5/17: 1 caixa s/rnarca com
doces s/v e s/d.: 1 caixa marca WJD com
amostras de leito e oleo e/v e s/d.; 1 caixa
Cmarra cem troa redes o *rotinas de uQo s/v e
s/d.: 1 caixa marca J13 com banha vinda pelo
Serunlo Dourado em 13/11/6; 1 caixa marca,
Shilic & Comp.. com borracha vinda polo va-
por Pará em '0/4/17; 9 caixa senarca com
garrafas vazia% vinda polo vapor Maranha.°
15/1/19: 1 caixa marca V P Porahyba, com
consorvas s/v e s/d.; 1 caixa s/m com laminas
do vidro quebradas polo vapor Satelite, ora
19/4/ 1 6; 2 barris 10° marca 13 com vinho do
calina s/v e s/d.; 2 fardos marca F M C—Per-
naMbuco, com tecidos de liga para _chinello
s/v e s/d.; 1 caixa 5/marca com diversos
objectós s/v e s/d.; 1 caixa marca W R G &
C com banha s/v o s/d.; 1 caixa marca let-
treiro com cascas medicinaes o diversos ar-
tigos vinda pelo Pará em 13/9/47; 1 caixa,
marca lettreiro com bacellos soccos s/v o
s/d.; 1. caixa marca 11 & A—Aracajá, com
cerveja s/v e s/d.; 1 caixa s/mOima com
(Vices s/v e s/d.; 1 caixa marca Vasconcel.
los—Santos, com etiquetas vinda polo Bo.
cabia em 27/10/7; G caixas marca J 11 I com -
macachera vindas pelo .Isahia em 16/8/16;
1 caixa marca lettrciro -com vinho de ettiú
siv e s/d.; 1 caixa marca M P L—Parahyba,
com • fructas em calda s/v e s/d.; 1 caixa
marca lettroiro com lampadas electricas
slv es/d.; 1 caexa marca lettroiro com g da-
bada o oloo de chco ser a/d.; . 1 caixa
s/marca com cabaças e amostras de madeira
s/v o s/d.; 1 caixa- s/marca com acido ni-
trico vinda pelo Pocond em 5/1/48 . 4 caixa
marca 13 com forragons .vinda pelo Maranhao •
cal 3/7/1'7;	 caixa marca, lettreiro cora
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14/6/17; 2 caixas marca P A C coai alarga-
r:Ma vinda pelo Brasil em 18/8/17; 1 caixa mar-
ca lettreiro com conserva do carne s/v e s/d.;
1 caixa s/marca com livros o revistas vinda
pelo Bahia em 22/12/7; 1 caixa marca BC
com amostras e molduras para quadros vinda
pelo Servulo em 1/6/17; 1 caixa com marca
lottreiro com qnoijos o goiabada vinda polo
Mandos em 10/1/17; 1 caixa marca NA —
Manáos com guarda-chuvas para senhora s/v
s/d. •, 1 caixa 5/marca com doces vinda pc19
Itagiba em 14/6/17; 1 caixa marca fico —
Pará com biscoutos Leal Santos s/v e s/d.;
1 caixa 8/marca com livros o revistass/v e
s/d.; 1 caixa marca lettreiro com fructas s/v
e s/d.; 1 caixa marca UM — Catnocim com
pregos vinda:pelo Acre em 30/1/17; 1 caixa.
marca DI — Nectoria com cancha em pó o
papel impermeavel s/v o s/d.; 1 caixa marca
B.le.&C'com agua oxygenada siv e s/d.; i en-
gradado marca CC—Cabodello com abaejours
s/v e s/d.;• 4 caixa marca Bastos Dias com

lilchapas potographicas s/v e s/d.; 4 caixa.
s/marca com diversos artigos vinda pelo
Brasil em 15/3/17; 1 caixa marca EIS—Pará.
com papel para impressão s/v o s/d.; I caixa
marca EDP — P. Alegro com leite em pó s/v
e s/d.; 1 caixa marca lettreiro com 1 lam-
peão de kerozeno s/v o s/d.; 1 caixa • s/marca
com livros s/v e s/d. •

' 
1 caixa 8/marca com

tuemelios de casinha vinda pelo Pará em:
20/7/8; 1 caixa marca Rosa com banha
vinda; pelo Bahia em 22/12/17; 3 caixas
xas marca VL com castanhas do. Pará vindas
pelo Maranhao em 11 /4/18;1 caixa marca Mos-
quita,com banha vinda pelo Bahia em 22/12/7;
1 fardo sem marca com tecidos do algodão
vindo polo Bahia em 3/2/48; 1 fardo sem
marca com papel do embrulho s/v e s/d;
1 caixa sem marca com castanhas do Pará.
s/v e s/d.; 1 farda sem marca com brim do
algodão vindo pelo /biapaba s/d.: IRO barri-
ca com niatto vinda pelo, Ruy Barbosa em 27/
8/18; 1 fardo marca 31f1C-11ahia com ponche-
palas s/v e s/d.; 4 encanado marca 'enraivo
com uma capa para automovel s/v o s/d•7.
urp encapado marca lottreiro com amos-
tras do tecidos algodão s/v o s/d.; 1 en-
capado sem marca com folhas medicinaes
vindas pelo Mandos em 19/41/17; 1 encapado
marca lettroiro com farinha dagua st y e sal.;
1 encapado marca DAR com farinha dama.
s/v o s/d. •

'
 1 quartolla sem marca com anili-

na preta s/t e s/d.; 1 barrica DO & C com
alvaiade vinda polo Munaos em 29/12 1{7: I
inala sem marca cora roupas e objectos do
uso s/v e s/d.; 1 'mala sem marca com rode a
roupas de, uso s/v es/d: uma mala sem marca.
com monsilios domesticos a/v o s fd; 1 mala sena
marca com roupas e objectos de uso sv/ o s/d;
I mala sem marca com roupus o objectos do
uso vinda pelo Mandos em 28/4/10; 1 babá
sem marca com roupas de uso velhas ri/v e
s/d.; 1 babá sem marca com roupas de uso
velhas s/v o s/d.; 1 mala s/marca com 2 re-
des o roupas alvo s/d.; 1 mala s/inarca com
formas para chape° do senhora s/v e s/d.;
I caixa smarca com ferramentas s/v o sld.;
I mala s/marca com livroaeamlares s/v e s/d„
1 babá s/marca coai rodo o roupas de uso siv
e s/d.; 1 caixa 8/marca com 2 oaldoiraos a
I cassarei% usados s/v o s/d.; 1 mala (mão)
marca «letreiro» com roupas velhas do uso
s/v e sid.; 1 mala s/marca com rode 0 rou-
pas de uso s/v o s/d.; 1 inala s/marca COM

roupas de uso s/v e s/d.; 1 -Mala marca le-
treiro com 2 Saccos de caroços do somenta
tucum s/v e s/d.; 1 mala 8/marca com roupas
do uso s/v e s/d.; 1 mala s/marca com obje-
ctos uso slv e s'd.; I caixa marca BB Juit
de Fera com algodão hydrophilo s/v e s/d.;
1 amarrado marca RP com taboinhas vindo
pelo Mandos erra 29/12/7; 4 amarrado Winarca
com tahoilhas s/v O s/d.; 1 amarrado s/marca
com taboinhas s/v e s/d.; 1 amarrado s/marca
com cabo s dc vassouras siv e s/d.; 1 caia&



scripçao parm aonçaasia da dtigsW, sk Çaaa-
po de Cororniagarlos d Aainasraa Mikaltati riaa.
querimontos firnlados pelos candidatos e oaa.
venientemente instruidos COM os doeunientt/
de que tratam os ns. 1, 2 e 3 da art. 3° c
art. 50 do regulluneute para o mesmo gorpa
approvado pelo deereto n. 11.838 do 22 ds
dõzembro de 1815. •

Inspectoria do Fazeuda o Flaca1iZa0.0 da,
Marinha, em 31 dmarÇO	 920
Inspector, Santiago ivaldo, capitão de nsaas

1,.-1/

o guerra, chefe do Corpo do Commissarios
Armada.	 *)

;Depo-sito Naval do Rio de Janeira

SECÇA0 DE FADDAMENTO

As senhoraas costureiras do Deposito Naval
do Rio de Janeiro. saco convidadas a compa-
recer neste deposito, das 12 ás 14 horas para
a reforma das matriculas DOS seguintes dias;

Dia 30 do abril — I a categoria.
Dia I° de maio — 23 categor:a
Dia a do maio — • 3a categoria.
Dia 5 do maio — 4a categoria.
Dio G de maio — 5 catego••ia.
Deposito Naval do Rio de Janero, em 27 dá

abril de 1920.— Tancrctlo Á. Gomes, capitão-
do corveta, sub-director.

Reserva Naval
(Chamada dos inscriptos da 1' eatejoria

Deverão comparecer, a partir de t de mala
proxium vindouro, no -Arsenal-do Marinha
desta Capital, ás terças • a s0-.tas-felras, ás
19 horas e 30 minutos, para Idátrucaão

regulamentar os inscriptos na t a cate.
gorja da reserva naval, não empregados nas
companhias que tema instructores militares
nomeados.

Directoria da i a Categoria da Reserva Naval;
Rio da Janeiro. 19 de abril do 4920.
Francisco Espiridião de Andrade Junior, cã-.
pitão-tenento, director. 	 (.

para . c:xercicios)

1---
s/marca CM 2 lis. oito linhaaa s/v e sicl,;
1 caixa s/marca com 3 lis. oleo linhaaa, s/v e
siíid •l 1 Caixa a/marca com 30 lis, de oleo
ai aaa s/v O id.; 1 caixa s/marca com garrafas
sls: é s/d.; ?barrica marca CECI com estanho
vinda pelo Mandos em 28/1/9; 1 caixa marac
Dr. MN. Rio com elixir pepsico vinda pelo Pará
ctla 19/5/18; 1 mala marca COCB com obje-

laS do uso e livroa .viacla pelo Brasil em
15_/3/19; 1 mala s/niarca com roupa de uso
'sfi e s7d.; 1, mala s/Marca com roupa de uso
a/V e s/d.; i mala s/ marca com roupa de uso
S/a o s/d.; 1 Mala s/marca cora roupa de uso
siv e s/d.; 1 mala s/marca com roupa de uso
a'7 o s/d.; i mala s/marca com roupa de us6a
jv e s/d.; 1 mala saniarea aapa roupa da uz.o

S/v e 6/d.; 1 mala s/marca Ara roupa de uso
sfy e s/d.; 1 mala s/ruarca com roupa de uso

e s/d.; 1 mala 8/marca com utensilios do.
inegico s/v e s/d.; 1 mala s/inarca com ma-

-china do.costura e pertencos s/v e s/d.; -
Mala 9/m3rca com anima de cosinha s/v
e S/d.; 1 mala s/marca com roupas do uso
s v e s/d.; 1 mala com s/niarca roupas de uso

senhora s/st o s/d.; 1 mala. marca , SOGD-
Bt com artigos diversos vinda pelo Brasil eia
15/3/io; 4 mala s/inarca com roupa ve/ba sias
e s/d.; 1 mala saniaraa vasia s/v o s/d.; 1 mala
marca IsP.& can: roupa e objectos de uso. s/v
e s/d.; 1 mala slinavca com roupas e objectos
alC tso s/v o s/d.; 1 mala marca !Careiro com
Oiapas e objectos de uso sav e s/d.; 1 mala
rimarca com roupa e objectos velhos sav e sala
1 Mala s/marea com roupas e objectos velhos
sh e S/d.; I mala s/marca com roupas o
olajectos velhos s/v o s,/d.; 1 mala marca
tenreiro com roupa3 e- objectas vindo pelo
Bahia s/d.: 1 mala s/ marca com roupas de
yao s/v c s/d.; 1 mala s/ marca com roupas
ale uso e objectos s/v e s/iI.; 1' mala s/ mar&
aom roupas de uso s/v e s/d.; 1 mala s/ marca
kasla s/v o s/d.; 1 mala s/ marca-com roupas
ato usa s/v e sad.; 1 mala s/ marca vasia s/v
e s/d.; 1 mala sem marca vasia s/v e s/d.;
4 mala marca lettreiro vasia s/v o s/d.; 1.
Mala s/ marca mi livros s/v e s/d.; I mala
s/ marca cota roupas de uso s/v e s/d.; 1 mala
s/ marca com roupas de uso o 1 imagem s/v
o sjd.; 1 mala marca lettreiro com roupas

S
Uso s/v• e .s/d., 1 mala de mão s/ marca

m roupas de uso s/v e s/d.; 1 mala s/
Marca com roupas d uso s/v e s/d.; 4 fardo
s/ marca com alpercatas da corda s/v e s/d.; -
1 Cadeira s/ marca para vfagem s/v e s/d.;

amarrado s/ marca. com 3 cadeiras de via-
gem s/v e s/d.; 1 Cadeira s/ marca de palhi-
nha sjv o s/d.; 1 engradado marca !careiro
coto taboleta vindo pólo Brasil s/d.; 1 cadoira
s/ marca com balanço s/v o s/d.; .1 cama s/
marca do Vento s/v o s/d.; 4 amarrado s/
marca com G cadeiras de viagem s/v o s/d.,
1 amarrado s/ marca com 4 ca 'eiras de via-
gem s/v e s/d.; 1 guarnição s/. marca- cora
ferro para mesa s/v e s/d.; 1 cama s/ marca
com ferro e metal s/v o s/d.; 4 barrica s/
marca com sal do glauber vindo pelo Olinda
em 20-8-17; 1 fardo s/inarca com fibra s/v e
s/d; 29 cantoneiras s/marca do ferro se; o
s/d; 1 caixa s/marca vasia s/v e s/d; 1 estrado
s/marca com palhinha para cama s/v o s/d;
1 estrado s/rnarca com arame para cama s/v
e s/d; 1 gaveta s/tnarca para typographo s/v
e s/d; 1 encapado s/marca com i pedaço de
ferro e 1 ta.boa do madeira s/v e s/d; b bar-
ricas marca CÃO com kaolin slv e s/d; -1 bar-
rica s/marca com breu siv e s/d; 4 caixas
sfinarca com garrafas- vasias s/v o s/d; I bar-
rica. 5° 3/marca vasia s/v -o s/d; 2 quartolas
./marca com oleo vindas pelo Maranhão, cm
.20-2-18; 2 quartolas s/marca com tubos e cur-
vas de ferro galvanizado siv o s/d; 1 barrics.
Marca MC — Sergipe com sal de azadas s/v
o 8,/d; 1 caixa marca JAS com lacre vinda pelo
Ceará, em 13-8-18; I caixa marca -LIS com
lacre vinda pelo Ceará, em 13-8-18; 1 tubo
marca MONTACII do borracha vindo pelo Má-
zageb, cal 19-11-7; 1 caixa s/marca com rapa-

disaa,s s/v es/d; 1 caixa marca Lettreiros com li.
fiais s/v e a/dai aaixa maroa113111 com li vidros
vasios o 1 quebrado Vindo polo Bahia dá
10/7118; I:caixa marca lettreiro com banha o
manteiga ,yinda pelo Acre em 14/5/18; 1 caixa
marca letti•eiro com amostras de sementes %dal-
diar Pará em 4/7/8; 1 caixa mares ETEF
Ca. clal/rd: com mectidore elociricos vinda pelo
IN era ew 21/1/18; 5 fr4os marca Mentor
cens aasaaá InediaiRaes vfidas . pelo Brasil em
29/5/17; I : fardo marca Mentor com fibra vindo
pelo Brasil eth '2,9/5/17; 2 barricas de kaolin
marca CP — Cabedello si'v o s/d.; 1 caixa
Winarca cern azeite doce vindo pelo Minas cm
7/12/18; 1 caixa s/marca com azeite, doca
vindo galo Benevente em 24/1/18; 1 caixa
Nuca DFPGC—Catnonim com agua:jos vinda
pelo Prudolte dc Moraes em 7/12/ , 8; 1 caixa
marca 'clareiras cem brochuras-manual infan-
taria slv c s/d. 1 amarrado marca lettreiro
com 2 caiaas de cajuina a/v o s/d.; 1 caixa
marca !mercar° com a lanternas de bordo 1
chaleira e:1 férroeng. s/v o s/d. 1 caixa marca
[careiro gora amostras de oieo graxa o para-
fina si'v e aId.; 1 caixa marca, lettreiro com
azeite denda s/v e &I.; 1 caixa marca latireis.
ro com livros sav e s/d.; 2 caixas marca let-
trair° com muniça. do guerra s/v o 3/d.
, Rio de 'Janeiro, 23 de abril de 1020. --
Victor llic1.4 o Aranha, chefe da secretaria. - •

•

biinisterio da Marinha •
Corre? de Comminsarios da Armada

•
CONCLUSO PANA SUB-COIIMISSARIOS

De ordem do Sr. contra-almiranto inspe-
ctor fica aberta nesta iuspectoria, pelo prazo
do 30 dias, contados da presente data, a lu-

Abril a&

Lscola Neva!
Do ordem dd Sr. contra-almirante, director,

faço publico para conhecimento dos interessa.
dos, que os candidatos que tiveram praça da
aspirantes &yen° -se apresentar na Escola
Naval, em 13aptista das Noves, no dia 4 do raca
proximo vindouro. 	 •

!lavará couducçáo em liacurussá em corre-
spondencia com o trem que parte da estação
Ceotral ás O horas o cinco minutos.

Para o transporte das bagagens doa novos
aspirantes será posto á disposição um batel,
devendo o embarque effectuar-se no-dia 30 da
corrente das 11 ás let horas, no Arsenal de
Marinha.

Escola Naval, 20 de abril do 1920. — Jaclo
* Augusto Pereira do Amorim J1.411i0P, capitáo
do fragata honorario ,secretario. •

Minieterio da Guerra

Directoria de Engenharia
DE .CONCERBENCIA PADA CONCLUiÃO DAS GERAS DU,

ASYLO DE INVÁLIDOS DA PÁTRIA, NA !LUA DE BOM
JESS, E CONSTANTES DO ACABAMENTO DE ama
CBUPOS DE SEIS DABITAÇACS, CADA UM. DESTINÀ"
DAS A BEF.JDENCIAS DE FAMILIAS DE ASYLADOS

De ordem do Sr. director do Engenharia,
em cumpranonto ao que determinou o Sr.
ministro da Guerra, declaro aberta a concur-
Toncia publica para a conclusão das obras do
Asylo do Inval:dos da Palrá, na ilha de Boni
desus e constantes do acabamento de tres gra-.

18L.L.Ãe2,-feire..

Imprensa Nacional
Em cumprimento ao disposto no art. 7a da

lei'n. 3:01, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico qual a directoria desta repartição vae
adquirir a E:fano ea Comp., negociantes esta-,
belecidos á rua da Quitanda n. O. duzentas e
ciacoenia (250) resmas de papel branco, 'asse-
tinado, com 500 folhas, no formato de 66X95,
com o peso de 2S kilos cada resma, ao preço
do 57$500, entregues no ahnoxarifado sem
nenhuma outra despeza.

Rio de Janero, 20 do abril do 1920. n-• O
chefe de secção, J. S. do Pillar Filho. 	 (.
•

lanpransa Nacional •
NI cumprimento ao disposto no art. 7Pda

lei n. 3.921, de 5 de amieiro ultimo, faço pu-
blico que a directoria desta repartição vae
adquirir ã Mano & Comp., negoetantos • esta-
belecidos á rua da Quitanda e. 9, 180 resmas
de papel ; branco asse1inado no formato de
112X70 (ao), com o peso do 42 kilos sobro
-resmas do SOO folhas, postas no almoxarifodo
ao preço !do 1018 cada uma, e 220 ditos do
mesmo - papel assetinado, no mesmo fi mato,
com o peso de 38 kilos sobro resinas do a00
folhas á razão de 928, entregues no ahnoxa-
rifado som nenhuma outra despeza. impor-
tando està fornecimento na importância total
do 38: a20a000.

Rio de ;Janeiro, 23 do abril de 1020.—
O Chefe de secção, J. S. do Pillar Filho.	 (•

Imprensa Nacional ,
Em cum primento ao disposto no art. -73 da

lei n. 3.091, de 5 de janeiro ultimo, faço pc.
blico que a directoria desta repartição vao
adquirir abs Srs. 11; fano 8: Comp. , negociantes
eatabelecidos nesta praça á rua da Quidinda
n. 9, cincio mit(5.000) ki os do papelao Holan-
dei, em mares—em formato—do G5x85 ao
preço do 1 115800 por 10 kilos entregues no
alnioxarifadoa

Rio do Janeiro, 2G do abril de 1920. — O
chefe de secção, J. S. de Pinar Filho. (•
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,os da seis habitações ea0a um, destinadas a
residencia de (=Aias de asylados,_ conforme o
projecto e as • especiticações • que polira° ser
examinadas e estudadas paios concurrentes
durante a3 horas de expediente, na fl divisão
desta directoria, onde Lambem serão (Lulas
cmaesquer outros esclarecimentos. • 	 "

As propostas para estes trabalhos serão ali:-
tragues no gabinete desta raesnsadireatoria,
ás 13 horas dê dia 31) do corrente, em duas
4aa escriptas em papel que nata exceda de

km,33x0m,22, dentro de in-volucro -fechado,
datadas e assignada,s c com a indicação de ra...• •
aidencia ou escriptoric do proponente, sem
emendas nem vazaras ou qualquer outro de-
feito que dê :lotear. a duvidas, devidamente
sellada à ia via, e deverão . conter a3 declara-
Çaes seguintes: prazo maximo da dura.ção das
Obras, preço pelo qual Serão alias executadas,
escripto por extenso e em algarismos, e de su-
jeitar-se o concurrente ao modo do paga-
mento estipulado polo. Governo.

As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos: a) guia do deposito-de
1:024643, erat iamecla corrente, feito na Cons.
tabilidade da Guerra, 'para garantia•da-aási-
gnatura, do contracto: t) provando estar o.
coneurrento em dia com os pagamentos dos
Impostos federaes e municipaes ou outros
quaescaler a quo esteja sujeito; c) contracto'
Social ou carta profissional e, quando tratar-
ao de sociedade arionyma, estar alia consti--
tuida legalmente nos termos do decreto nu-
mero 434; do 4 de julho de 1891 ; d) provando
haver dado bom desempenho a obras publicas.
Ou qtmesquer outras de vulto.

have o concurrente ainda dealarar por es-
atipto: a) respeiaaar as condiçaes téchuicas e
achninistra,tivaaaailhardinar-se nos trabalhos
ás plantas, desenhos e natureza das constru-
ações o sujeitar-se. ás Verificar,ões .e exames
prévios de todo q material impregado;
obrigar-se a fazer o deposito de 5 a: Sobra a,
importancia em que o valor do contracto ex-
ceder do preço oficial além do deposito acima
referido.

O proponente aprentará

▪ 

fiador idoneo que
Cm documento habil se responsabilize pelei pa-
gamento de quaesqusr multas devidas e pela
execução das obras, quando não puder elle
proponente coucluil-as ou recusar-se a. isso.

O concurrente preferido perderá- éun favor
dos cofres publicos o deposito inicial, si deixar

assignar o contracto no prazo de oito dias
a contar daquilo em que for publicada no.
Ditai() Official a notificação da acceitaçã.o da
Sua proposta.

No caso de igualdade do preço entre duas
ou mais propostas será preferida a do con-
current° que propuzar por escripto e secreta-
raento maior abatimento c, si ainda os preços
ineribres forem iguaes, a daquelle que se pro-
Vazar a efecutar as obras no menor prazo.

*Mesmo não se achando presente por occa••
sião da abertura das propostas qualquer cou-
ouránto, ao deixará de ser tomada em con-
Sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos coneurrentos será julgada
á, vista dos documentos apresentados antes da
abertura das 'propostas, sendo abertas &S-
aliento as daquelles que forem julgados ido '

Os concarreates poderão tomar conheci•
fia II Divisão desta Directoria, das bases

fornitiladas para o contracto a realizar-se,
talâcernerites ás condiçõos para a fiscalização
U.a obras a lua oxeougio•

As ohras.contractadas deverão ficar con-
ejuidaS no (uni= até 31 dejulho do corrente

DO ecraforlaidade do art. 110,. § 2° da 1e;•
ti, 3.454, de G de janeiro do 1918, 4:4o

Coícutancii. PAES, o 1Or....'NECI3IE5T0 DE CEIEllOS
&LIMEITICIOS; FOILEIGE31 E EXPEDIENTE, DU-
LUTE o ano DE 1020-.

- De ordem do Sr. capita° commandante
Companhia e proidunte do-Conselho Adminis-'
trativo„ faço publico a. quem interessae possa
quo no dia 30 do cori •ente mez, ás 13 horas,
serão recebidaS no: quartel d6ta, unidade, -

saber :'	 	
Arroz nacional, kilo 	
Assacar refinado, do l a, kilo
llaaalhan . de : caixa, kilo 	
Batatas nadonaes, kilo.	
Café moldo, kilo 	 - --- -
Banha nacional, kilo 	 ....•
Carne secca, manta, kilo 	
Farinha de Mandioca, kilo 	 	 5-150
Farinha de trigo. kilo 	 ,••••	 $800
Feijão preto, -kilo 	 a 	 	 $140
ala•sa branca, kilo 	 	 $900
Manteiga nacional, kilo 	  	  &SOO
Mau°, kilo  -	 • 15200
Goiabada nacional, kilo 	  2$200
Peixe fresco, kilo 	 . 	 • 	 15819'
Queijo de Ririas, kilo 	 .	 2,5700
Toucinho de Minas, kilo 	 • 15500,
Sal conimurii, kilo ... • .... 	 •	 $210
Pão de trigo, kilo  •	 ' . 	 •	 S-.00
Milho, kilo 	 • •	 • „t	 	 $250
Azeite doce, litro 	 .	 • 	 15500
Vinho-do 'lio Grande, litro 	 	 13300
Vidagye naciOual, litro 	 	 5500
Lenha em tocos, Ido 	 	 $038
Sobremesa, ração (duas bananas ou

	

ditas laranjas) 	 	 3050
Tenipzros e verdura, kilo 	 	 S606
Ovos, duzia 	 •	 25000
Capim verde, .kilo 	 • 	 $050
Gallinha gorda, time. 	 .•	 35500
Frango grande, um  . 	 2,5000
Frango pequeno, um... 	 	  IMO
Sabão virgem de PI , kilo 	 • 15101
Carne do porco, kilo 	 •	 25900
Carne verde 	 a 1S200

Expe.liente

Regua de borracha do 0%50, uma...:
Tesoura «Rodger, uma 	

	
4$300
25200

Canivetes do duas folhas, um......... 255 'O
Carimbo de borracha, uru 	 . W..00

2310)Cesta para papeis, uma 	
. MOOLimpa penaas, um 	

.... 35500Pasta de oleado, uma.. 	
.,2$700PC20 de vidro, pequeno, um.........

Tallões modelo de u. 20 a 2, mia
lheiro 	 .	 n•• 125500

Idem de 28 a 31, milheiro 	 ... 17120000a
Idem a. 32, inil 	
Idem os. 30; 46, 47 o 53, mil 	  22,5465017.41, 22,5465017

	

).
Colchetes

 do madeira; duzia 	  1$700
Colchetes para papel. caixa 	 	 • It

Comina arabica, vidro 	  457oa
Tinta carmim. vidro 	 •	 $S00
Tinta para carimbo, vidro  • 	 •	

3Vales diarloe, mod. 71, mil 	  /05870°0)
Valas (bacios, mod. 72, mil 	  105000

Barbante ano e grosso, novello 	
• 16S000Pernoites, mod. 09, mil 	

3Tinta preta Sardinha, litro 	 •	 •	 33.8•0000
Lapis preto Faber n. 2, chula 	 • 25000
Lapls bi-color, duzia 	 	  05000

l'ennas Malat n, i3, caixa 	
.." ;95000Lapis de borracha, duzia 	

.	 •	 45500

Potassa, kilo 	  .

•

As quantias acima .declaralas são . oR preços,
amimas que servirão de base á presente con-
curreticia.	 -

A inscripção para a presente: conenrrencia
 •	 „.

se fará mediante requerimento-
commandanta da companhia, instruido o u
documentos abonadores da idonaid id.t do coe- „.•
currente o encerrar-se-ha no dia 28 deste ._
mea- ás 15 horas.

as propostas deverã,o • ser entregues em iras •
vias, datadas e assignadas, sendo a primeira
via sobre o cumpetente &alo hiutiEza.ao na .
fôrma do regulamento.

03 - coucurceates deverão apresentar do-
cumentos que provens : 	 • .

a) haver pago como negociante especialista
no genero cru que faz a coneurreucia,	 ,
postos federaes o municipnes da casa
marcial relativo ao ultimo semestre vencido:.

1)) ser coMinareinian matriculado e ter casa
importaaora, bastando para as firais vont-
mereiaeS apresontação do ro zpectivo coar raato
social c:atrai:lido •por certid , o dos livros da -'
registro da Junta Cominareis!, o estnr roa-
stititido legalmente no; tormos . do decreta nu-
mero •13's, de a10Julho tle 1891. qamato • foe
urna sociadado ationyma;

c) que 1101:110n . e cutoppio o ultimo Coo( ra;:lo
celebralo com • o Governo, no caso de já
ter sido fornecedor. 	 •

Para garantia da assienatura do contrato

a
os proponentes depositai	

1r .1

3:
:ao rio co rre o rel i-

salho administrativo a quaolia de 30,
moeda corrente, perdendo o direito zii9
em favor do conselho administrativo, nqnoile
que, sabendo-se prefer;do, não comparecer
itliaacdtaota	 .fixa da para a celebração do comia-

Os concurrentes preferidos devem no acto
da assignatura do contracto dapaaitar como
garantia do mesmo 10 % sobre a importan-
cia dos artigos a fornecer durante o trimest rd-

O prazo maino da - animei dos arlitbs
constantes da prasatite concurrencia soM de
48 horas, a contar da hora .da entrega • de

PheOiraits1 .° 
feito pela compitiala, e alinha° de 2ã .

Os artigos devem ser entregues pelos foraca•
cedores no quartel da unilade, dentro do
District° Federal (ou acampamento).

Qoaesquer out,as informações serão pre-
stalas neste. quartel, todos os dias uteia, das
10 ás ti Imas.

quarta Companhia de E"stabelecimentos

15100
2500

• 5180.
456.10
25200
253a0

..

.• 

propostas para o fornecimento durante o anuo Livro de alteraçaes impresso com •
de . 1920, dos artigos abaixo declarados, a • 	 150 folhas 	

	

Idem, 20) folhas 	
Papei carbono, caixa  -

acceita proposta alguma cujo preço seja su- Papel almaço (sete kilos). reatam.. •
perior á,.base official de 10:2165613.	 Papel Hollanda n. 3, caderno 	

• -	 	Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro, 9 Papel almaço (Seis kllos), rosrna..Papel pardo. grosso, cadefuo "	 - .de abril 4e 1929.—Coronel Itaytnando Arlhur ,Tinteiro de vidro, um 	 •de Vascoucellos, cheta do gabinete.	 . ,I•	 a alatta-brrão, folha 	 -
Raspadeira Rodger, urna 	 	 4 O

• Papel para officio, impresso, resma. 30$
Papel para cartas-offieios, impresso,

resma 	 • - G51p0 -
Papel para inachina, caixa 	 	 85.100
Fita para machina, uma  _ ' 	 45000 .
Enveloppes officiaes, impresso 23x11, 	 ..

• cento 	 ' '	 G$00
Idem, 26X32,.cerito 	  12500'4 :
Livro almaço para parte com 150 fo-

lhas 	 	

• 

15000
• Idem com 200 folhas ....a	 MOO
Idem com 103 folhas ......, 	 	 b$000 .

205000
2450Q0

3:,, 8$o0b
Artigos de linaláza

fluppi, la'ta de 050 grammas 	 ^	 15000
Kaol,•lata do 250 grau-imas 	 - 1 a000 '
Oleo de mocotó, litro...	 -a' 25500. • -e 	Balistol, litro	 •- - • 250 ;0
Antioxido, kilo  ' 	 _ . •	 55C00
Lias para. ferro, folha.'... .... .. ..,... 	 $200'
Lixa para mad3ird, falha 	 ... .. 	 5100
Sapolio, um 	 	 S100

11.

nn 	 nn,. ri o •• n 	 Mu	 1	 1	 II7 , • ' • ••n ••••••• ..1“	 min	 I	 l 1	 11
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Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
demais litsiimeções approvadas por aviso do
24 de lezembro do 1917.

A chamada 'para esta concurrencia è em
virtuaa de ter o Sr: ministro da Guerra dei-
xad	 approvar•a primeira.

dartel em Beatengo, 20 do abril do 1920.
— João de . Freitas %Vatter, P tenente secre-
tario.	 •

D3p03itO do Material Sanitario dtt
Exercito

Por motivo do•fora maior ficou transferiria
para o dia 8 da nta'o proximo a concurrencia
para a *venda-de um auto-caminhão, que devia
ter-se realizado a 28 do corrente.

Rio do Janeiro. 29 de abril de 1020.-
Dr. José Vicente Itibeiro, capitão-ajudant0.

Ministerio da Viação e Obras Pu!
blicas

Directoria Gorai dos Correios
Sub--Directoria de Contabilidada

ZmisSÁO - D. E . Di9VOS SELLOs •

Paço publico que • no prazo de 30 dias', a
contar desta- chaa,rntrarão em ch•enlação 03
noves soltos de 10, • 20, 25, 50, 100, 201. 300,
f;OO. 600, .13; -25 e 5$, fabricados na Casa da
Moeda.

Os selloa de 10 e 20 réis, de ares, re-kbecti-
vatuante, violeta e azaitona, medem de altura
ois,0:8 o de iarenra (3121 ,022 e toem os seguin-
tes caraeteristicos: São cheios ao centro por
unia paizagom alluaiva á Viação. Unia ponte,

s ano apparece cortada pala linha vertidal quo
fed ia o sena á esailerda, supporta a linha
ferrea cujos trilhos vétu desapparecer no an-
gulo inalamr direito lo rectangulo. Sobre essa
ponte atravessa um comboio na direcção da
esquarda para a dita ita. aalientando -se a lo-
comotiva one fica ao centro do selo.

AO funda. veema., a, serras o ha a idéa do
alguma veeetação em um plano mais pro-
ximo a á direita'.

No alto do salto, em uma faixa em fórma da
arco, ti i viii la mi duas partes por pequenos
ornatas, la -se: Liras i) á esquerda, e (Corrdo)
á dividia.

Nos a casulos superiores do rectangtdo,. para
comam' oa espaçoa 4.1.axadoa: pelo desvio da
faixa referida, existem pequenas linhas bran-
cas que se quebram para dentro sempre que
encoati .am os verticos dos referidos angulds.

Do angulo inferior esqnerda parte • uma
placa, branca em santido horizontal onde se
acha tu os alaarismos ilo valor, tendo á direita
a palavra. (Béis). abreviada. Em seguimento
a essa placa existe uma outra . mais estreita,
que bn • m • na á direita, onde se ló em lettraa
haaacas ( kviar,no).

Os saltos do 25 e 50 réis, de cõres respecti-
vamante, chocolate e verde, medem de altura
0,021 e de largura 0,0{8. Symbolisando a
Industria, vê-se a figura de uni operario que,
COM uma tenaz seeura á mão esquerda, pren-
de urna barra pousada sobre uma bigorna,
emquanto que com o braço direito erguido,
em a ttitude de franca actividade, empunha um
malho.

Completando a alleaoria vé-se parto de uma
roda de engrenagem que é enl. olvida, junta-
mente com a bizorna, por um ramo, o quai
por sua vez ó- entrelaçado por uma fita onde
se lê: (Industria).	 .

No atendo inferior direito dosais, apoia-se
tim escudo branco, por traz do qual surge um
ramo de, carvalho; ness- escudo se acham 03
alear:smo:4 tio valor, tendo -por baixo apa-
lavra (fiéis) em abreviatura.

Na base do scllo, em uma placa que desap-
parece sob o escudo, 10-se em lettras brancas;
(Correio). Ao fundo, á esquerda, vê-se a

Ihuota do um edificio e á direita duas cha-
minés expelindo fumo, que serve de fundo
para que se destaque em lettras brancas a
palavra (Brasil) collocada á esquerda na parte
superior do srllo.

Os selloS de 100 e 200 réis, do abra, respe-
ctivamente, encarnada o azul, medem de al-
tura 0%421 o de largura 0°1,018. O desenho
destes selos symbolisa a Aviação.

No prirneiro plano á direita acha-se a fi-
gura de unia mulher voltada para a esquerda
do sello p sentada por traz de um escudo,
sobre o qual apoia a mão esquerda que detem
um • pombet . de azas abertas.. • •

O braço direito dessa figura acha-se ligei-
ramente suspenso, em um gesto de surpresa.

Ao fundo sia-se ao longo uma serra, por
traz da aual surge o sol espargindo raios,
que são interrompidos no pinto era que no
espaço se vê um aeroplano de frente em di-
recção ao l angulo esquerdo superior do sello.

Na partaauperiar do rectangido á direita
10-se a palavra (Brasil),em lott.ras brancas em
um espaço recitado por unia linha branca que,
partindo da direita, termina 011l ornato e se
prende áslinhaa do contornos. Sobre a bago
do rectatigulo, á direita, pousa um escudo
tranco onde se acham os algarismos do valor
e a palavra (Beis) abreviada, o desse escuda
segue para_aasqu.ersla uma latia parallela á
linha da Entseacom fecha um espaço em que se
lê em batatas brancas .. (Correio).	 .

Junto mané da- figura do mulher vê-se sur-
gir um raMo de 'louro ao qual se entrelaça uma.
fita branca• onde selé: (Aviação).

Os selos rto :leo e- 500 réis, de ares, raspe-
ctivamentia,azeitona o barro, de (rima rectan-
gular medem' do-altura 0;2022 o de largura
0,°2 018.	 [ •

Symboliaando o cominarei°, se destaca a fi-
gura de alercurio, cli attitude do quem corro,
tendo na »ião esquerda uma vara onde se en-
roscam duas serpentes, o para as ritmes elle
dirige o olhar, e na direita, que parece pou-
sar sobro g face superior de um escudo bran-
co, unia botsa.

Do fundado sello, tracejado por linhas on-
duladas em sentido diagonal, destacam-se
em lotaras brancas, na parte superior mais
para a esquerda, a palavra (Brasil) e sob essa
c mais para a direita (Correio) o bem assim,
parte de trina eaphera terrastre que alaança
até a altura do joelho esquerda da figura quo
symbolisa q cominarei(); Os algarismos do va-
lor. em findo branco, se destacam do um es-
cuda. cortado á esquerda pela linha que desse
lado feeha o sello o é ititerronpida á direita
pela perna ida figura. Esse escude. recurvan-
doase na base do sello em -vi rios sentidos,
vem terminar á diraita, limitando ah i o espa-
ço onde seinterromp a, o desenho da esphera,
com binan tf-se com a linha que fecha o salto
na sua bisa compõe um espaço onde se acha
em lettras brancas a palavra (fiéis). no angulo
esquerdo inferior parte uni galho de louro que
se introluzindo por urna abertura do escudo
referido reapparece do sob o mesmo sobre a
esphera terrestre.

i •
Os sellos-da taxas de 600 e 1.3, de atroa re-

spectivamente, laranja e vinho, medem 0,m022
de comprimento por 18,3/1.0`3/13 de al-
tura.	 I -

• I
Na parto. ¡esquerda do rectangulo, no pri-

meiro plaiaca. ergue-se urna figura do mu-
ltei- symbolisa,ndo a nave gado; apoia a inao
esquerd • sobre uma malaguota de onde parte
Pequem 1344oa, indo sua extremidade tocar
un escudo_ Alie se acha á direita, lendo-se
nel o valor do sello. Ao fundo observa-se
um transatlantico transpondo a barra.

A' frenta desta composição, entre ornatns e
em lettraa .brancaa, a palavra (Navegação). Em
cima, cai unia faixa guarnecida por matou,
as palavras 13rasil•Corrcio. •

Os solloa das taxas de 2$ e 5$, do côretY,
respectivamente, roxa e salmão, medem de
largura 0,°°020.e do altura 0, 8'024. Seus pria-
cipaes caracteristicos são os seguintes: ao cena
tro destaca-se a figura da Instrucçao, pousan-
do uma das mãos eia um livro, etuquanto coxa
a (nitra segue os accidentes representaaos em
urna esphera terrestre. No alto do selo, era
uma faixa em fórma de arco, dividida em duas
partes por unia pequena vinheta, lê-se «Bra-
sil» á esquerda e rd:orreio» á direita, ambas
as palavras em lettraa bancas. A figura syna-
bolica da Instrueçao, já descripta, descança
sob uma espcc:e do caixa, em cuja face dian-
teira estalo os algarismos do valor por cima
de uma pequena placa cora a palavra
«Réis»..

A base do rectângulo, que fértna o selo, é
fechada por uma placa alongada terminandet
era curvas o onde' se lê a palavra anstru-
cdo». O an gulo esquerdo superior é ornado
por um pequeno galho de louro e o talo direi- -
to é tamboril todo ornamentado por uma pla-
ca mijas folhas mais longas se enntrelaçam
com alguns emblemas d'e in:strucção.-
-

Directoria Geral dos Correios, Sub-directciria
do Contabilidade, 13 do abril de 1020. —Euge-
nio Augusto Wandeck, sub-director.

t•-n—•••J

Directoria Geral dos Correios

-	 SUE-DIRECTORIA DO , TEAFEGO POSTAL

Correspondencia eahida em refugo

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém valo-
res, cahida em refugo nos 3°e 4° trimestres
do anno findo (1918), a comparecerem na
thesouraria desta repartição, afira de lhes ser
entregue3, dentro do prazo do um anno,
preenchidas as 'formalidades ro gnla alentares
o após o pagamento .da multa respectiva.
Numero do registrado—Procedencia—De,Stina.;

tarjo—Destino	 • .
•

N. 41.121-7a secção—D. Domingos do 313.4
cedo—Petropolia--Estado do Rio.

N. 28.968-7° secção—José Pompeu Ladaw •
yes do Oliveira—Capetinga—Minas.-

N 4.326—Praca	 Ro-
drigues Coelho—District° Fe leral.	 •

N. 717--Largo da Lapa—Rosalina Caldas—
Estado do Rio.

N. 32.286-73 secção—Adalberto Coutinhe
—Espirito Santo.

N. 816—Villa Militar—Autonia Maria da
Conceiçao—Pernainbuco.	 - • . --

N. 204 B—Engenlio de Dentro—Braulio
Alves de Souza—Estado do Rio.

N. 599 C—A. Marinha—Bellarnaina Maria •
dá. Conceido—Pernambuco.

N. 1.218—Deodoro—Emilia de Oliveira-.
Estado do Rio.

N. 5.728—Praça :Onze—Antonio Cardo s% -
Leitão—Formiga--Minas.

" Primoira secção do Trafego, 8 do noveut-
biaa de 1019.— Servindo' do secretario, 1.1
Baptista de Almeida Feita:, chefe de secção., •

aat—t
Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA 'DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o ex-estafeta
terno desta directoria José de Menezes Franco,
a recolher aos cofres desta repartição, ao
prazo de 30 dias, a contar da data da publi-
eacão deste, a importancia de-10$ (dez mil
réis) multa que lhe foi imposta pela Portaria
n. 67/2a, de 1 de fevereiro do anno findo, do
Sr. sub-director do Trafego.
' Sub-Directoria de Contabilidade, 10 do abril
do {920. — O sub-director, Eugenio Attgusto
Wancleck. •

•
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inspectoria Federal das Estradas'

• tCONISIISSÁO CONSTRUCTORA DA E. F. De
PETROPOLINA A TIIEREZINA

De ordem do Sr. engenheiro chefe, faço pu-
blico que, ás 15 horas do dia 12 de maio de
d920, tio escriptorio central desta commissão,
na cidade de Joazeiro (Bahia), serão rece-
bidas propostas para o fornecimentos de ses-
senta mil dormentes de madeira de lei, quo
deverão obedecer ás Seguintes condições:

IV

• A idoneidade dos proponentes será exami-
nada o julgada préviainente antes da abertura
4as propostas.

• As propostas cujos autores não tiverem sido
ylgados idoneos não serão abertas.

•
V

As propostas serão abertas e lidas deante
do todos os concorrentes que se apresentarem
"sara assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão as propostas rubricadas
na integra no Diario

VI

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
elausulas do presente edital e 'preço que o

. Proponente ofrerecer.
• • Não serão tomadas em Consideração quaes-

quer ofrortas do vantagens não provistas neste
hdital, nem as propostas que contiverem
• penas o offerecimento de uma reducçáo sobre

zroposta mais barata.

VII

_A estrada reserva-se o direito de annullar a
Une arruela e4S0 assim convenha aos seus

interesses, sem direito a qualquer rociaram:ao
. pelos interessados.

VIII -

ESTADO, FUSTA E DIMENSõES DOS LORNIENTE3

Os dormentes, que terão I m,80 de compris;
mento, 0%20 de largura e 0%14 de espessura,
devem ser perfeitamente sãos, de quinas vivas
e isento; de branco, fendas, brocas, ventos,
nós careados ou outros defeitos. Serão rectos,
de secção rectangular, com as faces perfeita-
mente planas serradas ou lavradas a ma-
chado, o os topos cortados em esquadria.

Serão admittidas as seguintes tolorancias:
a) que as faces verticaes, 'anterior e pos-

terior dos dormentes, tenham uma curva,
contanto que a fiexa, no centro do dormente,
não exceda a sete centimetros;

b) que a secção transversal seja trapezoidal,
- uma vez que a face menor das duas paralelas

tenha largura nunca inferior a vinte • centi-
-metros;	 t	 •.	 •	 •

b) Que a secção transversal seja trapo-
zoidal, uma vez que a face menor das duas
parallelas tenha largura nunca inferior a
vinte centimetros ;

c) Que os dormentes tenham dimensões
Filmo superiores ás exigidas ;

d) Que os dormentes não tenham quinas
vivas, desde que seja. todo . em cerne e a
menor das faces horizo . taes . não tenha lar-
gura inferior a vinte centimetros.

Para os dormentes assim tolerados, é fixado
o maximo de dez por cento (10 %) da tota-
lidade de cada marcação.

IX
Os dormentes serão dag seguintes qualidades

de madeiras:' aroeira do sertão, guaraúna
preta ou braúna preta, guaraúna ou 'braútia
parda, oleo vermelho ou balsamo, páo preto
do sertão o sucupira amarela, páo ferro.

•'	 X ,
Os dormentes serão depositados á margem

*da linha em trafego ou em construcção e
arrumados de modo a facilitar o exame o a
marcação. Depois de ;marcados, serão arru-
inados pelo fornece ler em pilhas de oitenta,
ficando entre as mesmas uma passagem livro.
do 0%80.	 -

• Xt

A entrega dos dormentes será feita por
parte nunca inferior á metade do forneci-
mento mensal a que fór obrigado o contrac-
tanto e mediante requisição por escripto ao
chefe da construcçao que indicará o dia do
recebimento.

As requisições deverão indicar os pontos em
que se acham 03 dormentes, bem como o nu-
mero do dormentes existente em cada ponto.

A marcação dos dormentes será feita por
funccionario da estrada.

Si o fornecedor não comparecer á mar-
cação, ou não se fizer representar, correrá o
serviçs a revelia do mesmo, não lhe assistindo •
direito á reclamação alguma,

XII
Os dormentes rejeitados serão retirados do

recinto da Estrada pelo fornecedor, dentro
do prazo maximo de um IDO; a contar da
data da marcação. Excedido esse prazo,
nenhum direito terá o fornecedor sobro esse
material, que passará a pertencer á estrada.

XIII

A estrada reserva-se o direito do augmentar
de trinta por cento (30 %) a quantidade de •
dormentes contractada, obrigaçao á qual se t e-
rAo de sujeitar os fornecedores. 	 •

• XIV

Os fornecimentos serão iniciados dentro chP
prazo maxiino de um moa, a contar da date.'
do registro do .contracto pelo Tribunal de Coas\
tas, devendo o fornecimento total estar ter.
minado em 31 de outubro de 1920.

Dentro desses dons limites, serão os dormem.;
tos fornecidos sem interrupção o de modo que
a quantidade fornecida em cada mez não seja
in ferior á sexta parto do fornecimento total
contractado. Excedido o prazo marcado para
o inicio do fornecimento, será rescindido o
contracto, do pleno direito e. independente
acção ou interpelação judicial, revertendo
para os cofres publicos a caução estabelecida
para garantia do contracto: o mesmo sueca-
dará si até 31 de outubro de I92d não tiver o
contractanto feito'todo o fornecimento con-
tractado.	 • -

XV •
Por qualquer infracção das clausulas do

contracto celebrado, não jejoita a pena espe-4,
cia!, podem ser impostas ao contractante
multas até deus contos do reis (2:0u0$) e o '
dob'o' nas reincidencias

'
 ficando na terceira

nmulta rescindido o cotxacio, com perda da •
caução.

XVI
A coneurrencia versará apenas sobro o pr&

ço, em réis, para cada dormente. cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differença
entre ela e qualquer outra.

Mo serão acceitas propostas que apresenta-
rem preços superiores ao do 3s5oo por dor-
mente.

XVII

Os dormentes entregues em cada mez serão
pagos no mez seguinte. Do cada psgamento
se deduzirão as multas em que tenham incor-
rido o fornecedor.

XVIII
Fica resorvado á estrada o direito de não

accoitar nenhuma das propostas apresentadas,
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

XIX
Toda e quolquer proposta que não estiver

Inteiramente de accórdo com este edital, não
sorá tomada em consideração.

Escriptorio da Estrada de Ferro do Potro-
lina a Therezina, em Joazeiro, 1 do março de
(920. —Antonio Ribeiro Dantas, V escriptu-
rario

Visto. Juozeiro, 1 de março de 1020.= •
H. Teixeira Lopes, engenheiro chefe.

Visto. Rio de Janeiro, 20 de abril de 1920.
Eutobank da Camara, engenheiro chefe,

nn••n••nI.

Inspectoria Federal das Estrada •
Secção de Estudos e ConstrucgieS

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE TRILITOã
USADOS • E RETIRADOS DAS ESTUADAS DE
PERRO CENTRAL DA DAIIIS n DAMA 250
S. FRANCISCO .,	 .
Não tendo sido apre gentada nenhuma'

proposta á concurrencia realizada no dia
20 de marco do corrente armo, c:e ordem-
do Sr. Inspector faço publico que ás
14 horas do dia 15 de maio do corrente.
anno, na 1* secção desta inspectoria, 9

postas para a compra de 500 'toneladas
de trilhos tatades .e retirados das Estra-

praça Maná. n. 10, serão recebidas pro-

das de Ferro Central da Bahia e Balda
ao 5, krançisco., _	 -- •

• As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignacias, com a indica-
£ão das respectivas residencias, serão entre-
gues, em (lua , vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assunipto o do
nome do proponente.

Esse envolucro devo sor acompanhado do
• um outro, cm separado„ contendo todos es

documentos que possam provar a idoneidade,
do proponente, comprehendendo-se, entro

• eles os recibos de quitação da ultima colecto.-
'.dos impostos a que estiver sujeito.

,I1

No acto do entrega da proposta o propo-
• tente deverá exhibir o recibo da caução do-

.

GOOS previamente feita na pagadoria desta
estrada para garantir a assigna cura do coa-

• tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido

• recusar-se a assignar o respectiN o contracto,
dentro do prazo de dez dias contados da data.

. do convite ;qtio fôr expedido para esse fim.

•

O proponente escolhido, para garantir a-
raccução do respectivo contracto, caucionará
na Delegacia Fiscal da Rabias mediante
assignada'polo engenheiro cliefe, a quantia
correspondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em titules
da divida publica federal.

O contracto só se tornará electivo depois
'do approvaclo definitivamento pelo Slinisterio,
da Viação e Obras Publicas o registradas pelo
Tribunal de Contas.



A çoncurrencia versará sobre o preçe
atai réis por torielada, cabendo a praça-
renda ao signatai io da proposta COM
offerta, a preço mais elevado, por mi-
pima que seja a differença entre ella
e qual4lier outras

Q . propOnonte escolhido, desde que
receba aviso' cesta, inspectoria, devera
effectuar fio Thesouro Nacional o paga-,
mento do material dentro do prazo (te-
lt) dias contados da data do aviso, me-
diante guia. 'fornecida, bela sutil° de
Coptabilida.de desta inspetoria.

As propostas, que devem estar devia
-cintilante seladas, datadas o assignadas,
com indicação das respectivas -residena
cias, serão entregue?, em duas vias, em
ínv °lucros fechadas, com a. declaração.
por fora, do assumido o. do* nonles (10
proponente.

Este invoincro deve, ser acompanbade
do um: outro, em serarado, contatado to-
dos os- documentos que possam provar
a idonekádo do proponente, compro-
benden.do-se entre alies os recibos de
•uitação, da -Ultima. conecto,. dps impos-
tos a que ativer sujeito. 	 •

No, acto da entrega dat proposta,
proponente deverá exhibir o recibo da
canção do 1 :500S; feita no Thesourd
Nacional, mediante guia c.'a Contabill-
liada desta inspectoria, para garantir a
aaaignatura do contracto, caução esta
sve rsverterá para a União si o proa
renento preferido não assignar o COTIot
tracto dentro do prazo marcado.

A questão de idoneidacá dos propoa
multes será examinada o julgada préa
viamento antas da abertura das pro-
postas..

As propostas M.1.103 signatarios não
forem cenaiderados idoneos não serão
abertas.

papais da julgada a ic:onetdade doa
proponantes serão annunciados o dia
e bora para abertura e tritura das proa
poaias, care, antes de qualquer decisão,
sei aa puLlicadas.

O inspector reserva-se a direito da
anutillar a presente concurrencia, casa
assim convenha. aos interesses da União.

As' propostas não poderão ter sinão
urna formula do completa submissão
todas as clausulas do presente edital.

Não se tomarão em con.side,raçãO
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste diLal. nem as propostas
sito contiverem, apenas offertas de por-
cantagens sobre , a proposta mais elea
vada.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá praferencia a que apre-
sentar preços mais vantajosos em cana
currencia de c..serrapate..

Tbda. e' qualquer proposta que não es-
tiver inteirarriante, de accOrdo com esto.
aditai não será tomada em conside-
raao

Os transaartes dos ditos trilhos
mais; despezas . com carregamento; etc.,
correrão por conta do proponente pra-
ferido, e o . preço- minimo das propostas
'não devo ser inferior a 100a por tone
iadaa

Ria do Janeiro, 19 de abril do 1920,
Er-tabanck da Ca»taaa, enganheire

chefe da sesaão;
fnnn

Estrada de Forra . CenttaL do Erasil
CONCRUENCZA PARA PORAVLTMENTO, DR_ 01,50 PARÁ

PRODUCCAO DE RAZ; PARA.	 2° InV/SÃO,
1920

: MO i-ezett:rpirã   ;o 	 puiu Orpurn, 	 ,
foram submetia-ta is as amostras aaresontadas,
sara° abertas ás 12 horas do dia 30 do cor-
rente mez as propostas apresentadas nesta
concurrencia. j

Intendencia da Estrada de Ferro Central do.
Brasil, 27 de abril de 1929.-Denjamiai Jacob,
Mandante.	 .	 („

Estrida de ir erro Centrai do Braail

COsmunso nana jos canaos DE PRITIGANTE
CONFERENTE, DE CONDUTOR DE TREM E DE TELE-
GRAPUIST&

De ordem da -directoria, faço publico que
fica prorogada até . ° dia 31 do meá do maio
proximo future, inclusivo, a inscripção para
o concurso de praticanto. do conferente,: da,
conductor do, trem o da talegra Phista ' desta
Estrada,. a caloso refere o edital.deata sacra-
taria. do 10 AC, março ultimo.

Secretaria :da Estrada do Ferro Central 'do.
Brasil, Rio de Janeiro, 2' da abril
O secretario,. José Ricardo.* Mauro/erre.

•
Estrada! de. Ferro Central do Brasil .

CONCENREITC111 PAR.1 o MancrimaTo..Dr SUMIA-
ILLNTE3 PAR4 CIEMOS, PARA A 4° DIVISÃO, .E11
1920

I Concurrencia n. S3

Do °talam da directoria, faço publico quo.Ss
13 horas do dia 8 de maio de, 1020, na /atm-
detida desta Estrada,, na estacão Maritima,
sara° recebidas propostas para o fornecimea-
to do:	 •
1;0 inchas espiraea para engates Teiver, de-,

senho 553, unia, 5 15.00.
30 mola espiraes pára engates Sbarron, de,-

seoho 879, uma, 5 15.00.
30 inchas espiraes para engates do cargas,

desenho 880. inna, 5 15.00.
20 parachoques lbbtson. um , 5 137.00.

200 pinos para engates Ibbtson, uni, $ 4.00:
300 pineis para engates de 7x1", uur, 5 4.00:
100 rodeiros do manga de 170x05, de-sento.

85, um, 13 358.00.
50 rodeiros do manga do 230X130, desenho

100 rod"eiruom' $s do 14n5a0n.g0.a0  do 210x05, desenho
19, um. 5 360.00.

50 rodeiros do manga do 203X109, desenho
315, um, 5 400.00.

20 rodeiros de manga do 140x	 desenho
•77. uni, 5.400.00.

10 rodeira do manga. de 140x254, desenho
• ,565, um, 5 400.00.
10 madeiros do manga de 110x:251, desenho

50 rd' 41e0i9;eum's de inalküng0a.00do 0<234, desenho.
' 488, um, 5 400.00.

lif rodeicoa do manga de 203x10Oadasenho
681,..uni, 5 400.00:

50 gaixas.de graxa, Symington Vãf, desenho
1 630,. uma, 5 30.00.

154 correntes de segurança cara vagaess do
1. mercadorias, desenho 21, uma, $ 17:50.

110 ;molas ellyptica.a para balança do carros,
catalogo 28, uma, 36.00.

172., roolasa espiraes para tinida dae carros.
de passageiros, catalogo 129, grupo,
5.10.CO.

200 grupas completos de molas'espiraes para
tinias de carros do mercadorias, cata-

! pago 30, grupo, 5 1.2'..03a 	 •
200 molas espiraes para trucks do carros de

mercadorias Vala catalogo 803, grupa,
I . S .io.00.

50 piimpara pino da trnok, de ‘ earroaS eaV,
cataloga 53a-, unia $alaq,0...

go pinos para pila daitataols. desamo SEt
*alego 808, um. $

bril (1.3 1920

10 pares de pratos de grupos do molas, da.,
senho 501, par, 5 3.00.

10-rodeiros de manga do 216x93, desenha
561 , um, 5 49•.00,

200 pase.s da triangulos para freio, desenha
35, par, 8 32.00.

30 triangulos para freios' de carro do laan,
desenho 473„ um, $ 30.00.

23 eixos com rodas typo NL, desenho 571i
um, 5 490.00.

500 molas espiraes para trucks VB,. umas
$ 10,00.

100 molas espiraes para trucks T (Belo ITorli
zonte), uma, 5 20.00.

100 eixos sem rodas do 170X05, desonho 81,.
uni, 575.00.

130 eixos sem rodas de 210x35, desanVo L-2,;
uni, 5 83.00.

50 eixos som rodas do 203x100, desenho C81,-
um, 5 83.00.

60 cila montados para carros, Val;
5 1/2" x 10", desenho 188, um,

450.00,
20 eixos montados para carros do passageW

ros, serie 00, do .203~3, desenho 315,
um,, 5 450.00.	 .

21 barras do carga para carros de passageNt
,	 ros, typo Edificadora, uma, g 17.50.
21- barras dó carga para carros do. passaria'

coa, typo Trajano, uma, 5. 17.50.
200 caixas de graaa para carros do passa,gelaa

ros,. Symington, desenho 303, uma,
5 18.00.

200 caixas do graxa Symingtora, desenho. 478,
unia, 5,18.^0.

400-caixas de graxa VII antigo, desenho . 613,
• uma 5 18.00. ,

'150, caixas de graxa Symington, desenho. 483
urna, 5:20.00.	 a; •

100 caixas do graxa; serio 00, desenho 571;
uma, 5 20.03.

400 caixas de graxa Syming,ton, desenho: 573,-
uma, 5 20.00.

. 100 caixas do graxa F3 e GII, desenho OaGa
urna, 20.00.

200 aros para rodeiros, diametro interno 32",
desenho 20, kilo, $ 0.40..

92 barras completas para truck DIamcmd,
desenhos,37, 255 e 23$, partes igua,es,
barra completa, 5,53.00.

00 barras completas para truck de . carros
NL, &sonhos 55a, 556 o 557, partea
iguaes, barra completa. S

78 barras completas para trucks do carros
do carros VA e NA, desenhos 474, 475
e 485, partes- ignaes, barra.. completa,
S 53.10.	 - •

80 barras completas para trucks de carroa
Na o VA, (lanhos 471, Ca o 481,
barra cuspida, 5 35.00.	 .

engates Tower, um, 5 80.00.
10 engates completa !Rasou, um, 5 80.00.

360 engates completos tapo. Sharron, nua
$ 50.00.

409 molas espiraos para entrato Tomar; Mita-
S,15.00.

200 molas cspiraes para engatca Sharron,.
unia, 15.00.

33 grupos do moines avimos para . carros-de
passageiros, desenho 129, grupo, 5 10.00„

35 grupos do molas espiraes para carros do
luxo (ingleses), desenho 701, grupo,

35 . OU.	 • •
23 grupos da molas espiraes-para carros-VT,

11, 11.1 o Lr, desenho 30, grupo, 5 1200,
molas espiraes para carros NL, doso:1110

572, uma, 5 20.00.
Folhas do zinco rogadas:

750 de. 2,03 aa Os‘,80,,serio V, n. 8G0a,
400 dtr2at,03' X 0ss,91 ., serie Q; na 682..
500 de 3a,00 x (Paga, seria Vaf; ri. 88Fat •
250 de 2°1,90 x Q,80r seria VII, n. 831.

Preço mádio, niaximo de kilo, $ 0.35. •
tia caixas de graxa, completas, Para am.adb bitola da ra00; coisa,. a 1'mo...s.,
atrpmes:marcadbs-são a' =prosa -

anicurrencia- n. 43	 .
De orlam da directorias Alça publiao que;

tendo sido ultimadas as experiencias a que

111•11•1~	
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A concurrencia versará apenas sobro o
preço, cm dollars, ouro americano, para as

• unidades estabelecidas dos artigos acima indi-
• pclos, direitos aduaneiros por conta da estrada

0 todas as demais despozas por conta do
fornecedor, sendo a entrega no Cães do
porto, dentro dos vagões da estrada, em um

. s paço do tempo de 120 dias, a contar dai 
ata  alo registro do contracto do Tribunal
e Contas, cabendo a preferencia de direito

. o autor da proposta mais barata, por minium
ti ue seja a differença entre dia e qualauer
Outra.. _

• A estrdcla recusar:" as *propostas que apre-
sentarem preços superiores aos inaxitnos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
s.:aliadas, datadas, assignada.s, com a Min-
tam das respectivas residencias, serão entre-
tuas:, em duas vias, em involueros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

- Esse involuero deve ser acompanhado de,
um outrd, em separado, contenda todos os
documentos que possam provar a idoneidade
ilo proponente, compreliondendo-se, entre
cites, os recibos,ks ailitaaão da ultima collecta

idos mpostos a que estiver sujeito: -
No acto da entrega da proposta, o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005 próviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias

'
 contados da data

da entrega do convite que for expedido para
psse fim.
•O fornecedor, para garantia da execução do

fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspon tento a
ti sa do vaiar do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effective deposa
de approvada definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas, e registrado pelo
Tribunal do Contas. 	 .

Zja eitxos com rolas para carros,
• conforme desenho n. 19,

sendo o preço maximo de a
fano eixo. COM rodas 	 	 3a0-,00

.	 .	 -	 •
A eis:surranda versará apenas sobre o

preço, em dollars, ouro americano, para a
vaidade estabelecida do artigo acima pedido,
direitos aduaneiros por conta da estrada e
todas as demais despezas por conta do foraa-
ceior, sendo a •entrega no Cae3 do Porto,
dentro dos vagões da estrada, em um espaço
do 120 dias, a contar da data do regis-
tro do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia, de direito, ao autor da
proposta maia barata, por minima que seja a
difforença, entre el/a e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
hm duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra,do assumpto e do nome
do proponente.	 .

Este envoluero deve ser acompanhado de
una outro, eM separado, contendo todas' os
documentos quo possam provar a idoneidade
do propoianiaa, comprehendendo-se, entre'.
elles, os recibos do quitação da ultima collo-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nen'e deverá exhibir o recibo da caução de
1:000S présiamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto a caução que reverterá para os cofres
da mesma estiada, si o proponente preferido
o recusar a assignar respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contado da data
da eatregj do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da açanã° do
fornechnento, caucionará na thesouraria desta
estrada á quantia correspondente a . 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos da divida publica federal.
. 'O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da' Viação e Obras Publicas o tegístrado pelo
Trilssanal de Contas.

As questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada iTróriamente, antes

•dc abertas as propostas.
•As propostas, cujos autores não tiverem sido

*considerados idoneos, não serão abertas.
.Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão marcados o dia e hora paraaber-
tura e leitura das -propostas má, antes do
qualquer decisão, serão publicadas..

.Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou anuullara concurrencia, caso assim c•n-
venha aos seus interesses.
• As propostas não poderão conter sinio tuaa

fórmula de completa submissão a todas as
claaaal s a ciaste edital, o o preço, conforme já
Q22u estaiJeweidu. .

Não se tomarão em ' consideração quaaasqt10
effertas de vantagens não previstas neste edf-
lal, nem as propostas que contiverepaapeu
o offerecimento de uma redueçao solire a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade mAra pa. •
postas, terá proferencia a que aptas-m/0-

	

preço mais vantajoso no desempate. 	 • -
A estrada reserva-se o direito de- restringir

a quantidade pedida.- • a
• Toda e qualquer proposta que não çstiver
inteiramente do accôrdo com este edital, não
será tornada em Consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
slrasil, 6 de abril do 1020.—O secretario,
José Ilicai•do dcAlbuquérluc.

Estrada . de Ferro Çentral do BrasZ •
• •

DONCURRENCIA PATA Á coNsTntscp4
CASAS É0 RAMAL DE DEODORO Á INLSMI•l'i
nasina, 5' DIVISÃO, EM 1920.

COnetárCnCia n, 67

De ordem da directoria, faço publied,
signo ás 13 horas do dia 14 de maio de.
4920, na Intefidecia -Cesta esarboaa, qsa
estua° Maritima, serão recebidas prd-.
!postas para construcção de:

Dez casas para turmas, que deverão
ser construidas nos kilometros 32,
41, 45, 49, 69, 80, 90, 96 o 103, do raa
mal de Deodoro á Mangaratiba, senda
.o preço rnaxamo :de uma caca, róis
9;7i2385.

Quatorze casas para agentes de esta-
ção ou mestre de linha, que deverão sor
construidas, uma em cada uma das se-
guintes • estações: Villa Militar Reit-
longo; /tangia Senador Vasconeellos,
Campo Grande, Engenheiro Trindade,
Paciencia, Santa • Cruz, ltagually, Coróa
Grande, Itaeurussá, kilometro 96; e duas
em alangaratiba, todas no ramal de Mana
çaratiba, sendo o preço maximo de urnas
14 :509$233.-'

-A construcçãci dessas casas obedeças
rá aos projectos e desenhos que podei
ido ser axaminadoS na intendenc.ia desta
estrada o s.era executado mediante a9
seguintes condições:

O proponente, 'cuja proposta fôr na
ceita, assignará, perante á directoria des,0
ta estrada, contracto, para construcçka

No acto da entrega da proposta, o paiía
ponente deverá exhibir o recibo da patas
afio . de 200$a préviarnente feita na nea,
,souraria desta estrada, para garantir fl
assismatura do contracto, caução qud
reverterá para os cofre da mesma estria;
da, 'si o Proponente preferido roçasse-
se a assignar o raspeçtivo contrado, den-
tro do prazo de sais dias, contados aja
data da entrega do convite que fór ex-S
pedido para esse fim.

II
O contractante compromette-se a exaa

cutar a obra de accôrdo com o Useis/Á!
a.e especificações que lhe serão fornee'dral

por occasião da assignatura do COR
ti

tr-.;
eto, do qual passarão a fazer parte a;
tegrante, não podendo modificai-Ó:

III	 ._
Si, devido a qualquer ..cumstanct&

houver necessidade de alteração ali]
qualquer dos detalhes da ojwa, augmew
lar ou diminuir a espess)11% de suas dia
versas peças ou supprimil-as, o contr
efanto sujeitar-se-ha a essa alteraçti
executando-as de accOrdd ana á claws ..
la IV, desde que para istO. mecha OrClegáv.

Estrada de Ferro Central do Brabil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE EIXOS COM
RODAS, PARA A 4° DIVISÃO, EM 1920

Concurrencia n. 86

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 30 de abril de 1920, na friteis,
dencia desta estrada, na estação
serao recebidas proposta para o fornecirueuto
de:

• •	 •

- A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada próviamente, antes
do abertas as propostas. 	 -

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas. •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados dia o hora para aber-
tura e leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão, sara° publicadas.
• Fica reservado á estrada o direito do accei-

tar parte de unia proposta o parto de outra,
in outras, conforme a differeuça para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus Lite-
Vesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão ás clausulas
deste edital o o preço, conformo já ficou es-
tabelecido.

-Não se tomarão em consideração quaesquer
otortas de vantagens não previstas neste cdi-
jil nem as propostas que contiverem apenas
6 offerechnento de uma redacção sobre a pro-
¡ksta mais barata. .

No caso de abaoluta igualdade entre propos-
tas. terá preferencia a que apresentar preço
saiais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
As quantidades pedidas.

To.da e qualquer proposta que não estiver
inteiramente '40. aceôrdo com esto edital não
aorá tomada cm consideraçã.q,
•Searetaarsa ar. Estrada do Ferro Centra/ dti

jarasa - , finte Abri l -.3 - 1 920t....0 secretario,lesd
_Ricardo dc AbillneUtte!;
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Ordenada qualquer modiificaa. ki que
traga augmento de trabalhe não inclula
do no projecto, o contractante obriga.a
se a executal-a pelo preço da tabella
approvada pela directoria' desta estra-
da e que, tambern, fará parte integralaa
tg do contracto,,	 .	 • a

por parte do contractante, forem,
sem autorização, alteradas as fôrmas e
dimensões das divarsas peças ou si fo-
rem utilizados na obra matnaines que
não sejam de superior quaraiade, será
b kUntractante obrigatlo a rcaarar a

obra ou retirar esses materiaes logo que
para isso receba ordem. Era caso .
recusa, a estrada fará esses -trabalhos,
correndo, • porém, as despezas por conta
da contractante.a

" contractante obriga-sã 'dat' Ïrli
'cipio aos trabalhos dama° do prazo do
oito dias, a contar da data do regastro do
Contracto no Trfaunal de Contas; o não
cumprimento desta clausula importa,
ipso facto, na reasciaT,o do contracto, sara
que o contrantaate tona direito a ia.
klemnização alguma.

.VII • .. .1
" 13 éontractante é obrigado ti dar ti abria
'Veniente andamanto aoa trabalhos, dó
modo a ficarem cites conetuiCos no prazo
4o 120 dias, a contar da data do registro
do contracto no Triblinal çie Contas; fin-
do esse prazo, si a t:bra. não tiver sido
entregue completamente prompta, pode-
rá a administraa'la da estrada sujeitar O
Éontractante a iria multa de 50$ por
dia de atrazo, Dor casa, ou rescindir O
gOntracto, terminarldo a obra por sua
conta, si julgar que o contractante não
deu ou não esteja dando convanimte an-
damento aos trabalhos, apezar das mula
tas diarias, era que estiver incorrendo;
sendo a obra realizada paga por avalia..
cão, que será feita pela administraçã
kta estradai

	

	1‘. a. 4"	 '48=

„ VIII
Dadõ Oaai de rescistid dei -Contra:Ari

Perderá o contractante a caução de que
trata a clausula XII, em beneficio dos
'cofres da estrada. As multas ern que o
gontractante incorrer, .tanto poderão ser
descontadas da caução como de qualquer
raata ara processo.	 aa 

• '	 t	 '

1X • .í	 •

‘." NeriUti fila indamnizaçãõ ter 1-5
rractante por. qualquer prejuizo prove-
niente do negligencia. imprevidencia,
!alta de recursos ou caspa seus na O.'
reccão de) trabalhos., ,,,aa 	 r

X	 . è	 -"k

r." X ter iscalizada DeIti t-ub-1ird4
".étor da 5, divisão, representado pelo en-
genheiro residente do trecho onde fôr
XiXecutado, o qual autorizará, por esa
tripto, qualquer modificação que se tora
ijar riecessario	 .

XI
r Venliuma te-clamação Uti Untraetantd
-gora aceeita, quando baseada em .oadeua
torb.a esa

XII
rotidi garantia para- execucão cla obra

i fiel cumarimento do coatrarao, o coo.
%raetante depositará na '2:tesouraria da
estrada, urna. caixão, por oceasião
assignatura do contracto, a importancia
do cinco por pente, do y.ator .da obra..

• XIII
O tontracto só se tornãrã effective dd-4

-Dois de approvado, definitivamente, pelci
Ministerio .da Viação e Obras Publicas q
registrado pelo Tribunal de Contas,

XIV

Wa ConliS Poderão ter ãpresentahã
'da fórum aeguinte: A primeira, de trinta
por cento do valor da obra contractada,
guardo estiverem levantadas as paredes
e aszentadas as tesouras; a segunda, tara
bem de tainta por cento, quando estivea
rem eraN-5çadas todas-as paredes, collo..
ca. :ias os !madeiramentos, a cobertura, os
11reas para as esquadrias e cimentado o
dia; a terceira e ultima, de quarenta por
cento, depois da obra terminada e receai
bida pela estrada.,

.1a
1. conCurrneela versará solird PrO-ia;
'em vais, para cada casa que o proponen.
te pretdnder construir, constando na
aroa(sta o Itilotnetro ou estação a TIO
com:5*de, cabendo a preferencia, do
direito,' ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre essa proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de prea
ços terá preferencia a que apresentar
preço miais vantajoso no desempate.

Não •eaão tomado ,: 5 rn cani . tara;ão as
Propoatas que spresenta" ara are .,:oa sapa
perior,s aos maximos estabelecidos.

A quastlo da idoneidade doe pronoa
nentes será ., jt.agada e examinada p-réa
viamehta naa tendo abertas as proposa
;tas cujos proponentes não forem julgaa
dos idoneos

XVI
•:Xã 1 propostas devidamente Selladak

datadas e assignadas cair, a indicaçãO das
,respep,tivas residendas, serão entregues,.
em ditas vias, em envoluero fechado; cens
a dedlaração, por f6ra, do assumpto e do
noma • do proponente. Esse envolucro
será /acompanhado de outro, em separa-;
do, Contendo todos os dociunento ,, que
possam provar a idoneidade do prope-
pente, comprehendendo-se entre alia es
recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

Dapois do julgada a idoneidade doa
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura o leitura das ajpropostas
que; antes de qualquer decisao, ' será()
publicadas.

Fica reservado ã estrada o direito da
acceilar parte de uma proposta . * Parte
de !outra, ou outras conforme a diffe-
rança para menos nos preços das varias
casas a serem construidas, assim coma
do' não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concorrencia,
caso assim convenha aos seus interba
sea..

As propostas não -poderão conter INACi
uma formula de completa submissão á
todas as clausulas deste edital, e o preço
epnforme já ficou estabelecido.

'Não .se tomarão em consideraçã

•

 5
i'maesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
atio contiverem apenas o offerecimento
de uma redueçao sobre a .proposta mais
barata.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
pdital não será tomada em consideração'

ESPECIFICAÇõE3
1 •	 1

A's Undações ;arilo de alvenaria a
pedra at aarnasMa com arglamassa do
dous de cal para tres de arca, senda qa
•'dignem:Cs a? Indicadas us, desenjlog-

O chão será revestido por uma camada
de concreto com espessura da am,2o,,
sondo o traço do um de cimento, ires (10
ara 0 seis do pedra britada„

As prredes serão de alvenaria de Ira
jolo com argamassa de dous de cal para)
ires de ara, embeiçadas e rebocadas corá
argamassa do mesmo traço.,

"A madeira empregada no preparo dãq
portas de calha e janellas com 'veneziana
e vidro, será de lei e as respeetiaas
Sriensões as indicadas no desenho.:

V
• O vigamento oeverá ser todo de maa
"(leira de lei, isenta de fendas ou outra,:
qualquer defeito, devendo o numero do
peças o respectivo assentamento ea.1
tar de accórdo com o desenho., •
a..	 VI••

A. cobertura deverás ser da telha planN
formato francesa

VII
./19 paredes receberão caiação de &ali

de mão.
'As portas, moradias, etc., serão pinta."

das com tinta a oleo a tres de mão.
Secretaria da Estrada de Ferro Ceia

trai do Brasil, em 20 do abril de 1920.
o secretario, josé ilicardo de illbuquer4
auq.	 44.

_	 • ,r~ '1T 3,

Estradã da Perro Central do trasi/

•-CONCURRENCIÃ PARA O FORNECIMENTO Dl
LENIIA PARA A • .4* DIVISÃO, C.n 1920,

Conettrrencia . n. SO,

De -ordem da directoria, faço publid7i
"que ás 13 horas do dia 4 de maio de!
1920, na Intendendo, desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas proa
postas para o fornecimento da:

Lenha de Oin,S0 de ccmprimentall
8.000m3 para Alfredo Mata, sonde a

• entrega de Alfredo Maia
• Belém.
A entrega da lenha será a contar dá,

data do registro do contracto no Tribu-•
uai do Contas, em porções mensae4
iguaes taes que todo o fornecimento
esteja completo a 31 de dezembra
1020 Aj

' As c-ondiçõeã para 6. fornecimento SH
as seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sena
galhos, sã, do boa qualidade, secea o
carregada nos vagões da estrada, depoia
de medida' e acceita;

b) terá o comprimento de oitenta cena
timetros, variando a grossura de seis á •
18 centimetros;

e) .será disposta em pilhas regulareSi
Com as alturas de 1m,00 e lin,50, bi-
tola estreita, não podendo cada pilhá
conter mais de 200 metros cubie,os;

d) o empilhamento se fará em terre.
no prévianiente prepkrado, á margem'

,da linha, em pontos -escolhidos a juizo:
exclusivo da administração, de confora
vaidade com as zonas de entrega;

e) a medição terá feita por occasiiid
do recebimento, cabendo então ao fora
necedor um documento, que diard dia
reito a apresentação da conta mensal;

1), hão se açaçatárá a lenha proa]§a



b) as propestas não poderão •conter
.sinão unia formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
praeo, em réis, para o metro cubico da

• lenha a fornecer;
• c). no acto • da entrega da proposta, o

proponente deverá exttibir o recibo da
caução de 5008, préviamenfe feita na
1 !tesouraria desta estrada, para garan-
tir ,a assignatura do contracto. caução
que reverterá para os cofres da mesma
es trada si O propenente ferido re-'
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo de se;s (ias, conta-:
dos da dta da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

.	 III

A idoneidade dos proponentes será
examinada e jalgaca antes de conheci-
das as propostas.
. As dos que foram julgados idoneos

Lerão abanas e lia,s em dia e hora
annunciaclos e publicad antas cl,,
qualquer decisao.

VIII
A estrada reserva-se o direito de Ona $

nuilar a concurrencia, caso assim coa. -
venha aos seus interesses.

errataria da •Esfrada de • rerra Cena
leal do Brasil. fio - de Janeiro, 17 _da
abril de 1920. — O secretaria, Je,t6
co,'"do de Albuquerque.	 •

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

coaccaaaacia PARÁ o FOSNECIMENTO DE ESTOPA,

DUKIYEEO SiGJÁDO SEAtEsITE
• .AS 4" h a' 13/VISÕES

De ordem da directoria e de accordo com o
art. :54, da lei n. 2.2al, de 30 de dezembro
de !afta, abaixo vão transcriptas as propostas
que foram apresentadas tIL concurrencia pua

ia 8,4, realizada. eia 19 do corrente, aa
cl inica foram aberras e lida.; ho.ai, para o fora
na ...Imanto .daesopt, duranaio segura-to sa-
maaire do 1920, bein clamo a respectiva acta.

Intendencia da Eiaraata de Ferro Central do
nrasil, 29 de-abrd de 1920. —Benjamin Jacob,
intandeute.
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tiente das espades . em seguida indica-
das, nem de outras semelhantes, reco-
nhecidamente imprestaveis como com-
aaustivel.

Araticum, articum. /meu/tura ou páo
de breu, bacubú, bandarra, cedro, co-
rindiba, cachina branca ou farinha soe-
ta, cacheta arnarella, caba° branco, ca-
jueiro. carimpateira. caribá, chieliarra;
coqueiro; cajá, cadeira ou indayassat.
esperta, figueira, fumo bravo, gamei/ei-
ra, guararema ou pato (Falho, itai'
imbaaba, imbabá, irnbirassá, imbatba,
itabibil ia, imbimbefe, imbio branco,
imbiramba branca, molar°, mulula, rua-
ria molle pu pão de cebola, muqueguei-
ra ou fructo de pombo, maluco, palitei-
ras, paineiras de espinho, paineiras li-
sas, palmito pão de terra, papagaio, pi-

quaresmazinha, sana ma-
nandnu ou salvajão, dissaninda, sangue
de drago, tatibuia, toucinhaira, unha de
anta e' unha da boi:

g)- não será igualmente recebida a . M-
ilha cujo empilhamento defeituoso au-
grnente o seu volume apparente, salvo
accardo com o fornecedor, para a dedu-

. ação de percentagem conveniente, até o
maximo de 10 %;

h) a estrada avisará a hera para o
carregamento. com a antecedencia mi-
nium de 24 horas, ficando responsavel
pelo prejuizo causado com a falta ou
demora do trem, mas responsabilizando
igualmente o forneçador pela recusa ou
aproveitamento tardio do trem , forne-
cido;

i) fica dispensada do carregamento a
lenha empilharia nos depositas ou pateos
da estação indicados pela estrada;

j) a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrupção da li-
nha ou não lido permittirern as cendia
ções do trafego;

li) no caso de não ser fornecida men.
saimento a lenha conlractada nas con-
dições desse -edital, poderá ser imposta
ao contractante a multa de 500aa na pri-
meira falta; na segunda, outra multa do
a :000$, e na terceira o contracto podera
ser rescindido, independentemente do
acção ou interpellação judicial, median-
te simples aviso ou _notificarão da es-
trada, cem .perda da raspactiva canção,
sem que assista ao .contraclante .direito
A reclamação de especie alguma;

1) sendo imposta ao contractante urna
Multa, deverá elle entrar com a respe-
ctiva importanda para os cofres da es-
trada . ciantro do prazo da oito dias, con-
tados da data da communicação, sem o
'pua lhe será deduzida essa aimportancia
da caução de que trata esA edital.- fi-
cando suspensos os seus direitos de con-
laactante até que restabeleça a mesma
caução;

vil as multas serão impostas pela di-
rectoria, á vista das informações da ina
tendencia.

I; 'A concorrendo versará apenas sobre
preço, em rais, para o metro cubico.

'de lenha pedida, sendo que:
a) as prepostas, que deverão estar de-

a,idamente selladaa, datadas e assignadas
Com indicaçãa das residencias dos proa
ponentes, • serão entregues em duas vias,
c m involucros fechados, com a declara-
cão, por fara do assumplo e do nome do
proponente.
• Esse involuero deverá ser acotniia.
filhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-so entre elles os re-
cibos de quitação da ultima canada doa
impostos a que estiver sujeito;

/V

A estrada não tomará enf conside-
raçaa :

aj as propostas que não estiverem in-
teiramente de acarido com este Natal;

b) as que estipularem preços, para o
metro cubico de lenha, superiores a
7$700.

	

Fica ainda estabelecido que:	 -

e) . todos os impostas federaes, esta-
..naes ou municipaes a que a lenha • es-
tiver sujeita correrão por conta do for-
necedor;

d) não se tomarão em consideração
quaesquer aferias de vantagens não
prescriptas neste edital nem as propos-
tae que aontiverem o offerechnento de
uma redacção sobre a proposta mais ba-
rata, e, finalmente, que :

c; no caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas, cabe a pre-
ferencia ao concua rata que se propuzer
fazer o maior abatimento.	 .

V

A preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mini-
nia que seja a differanea entre alia e
qualquer outra. No caso, porém, de ser

otiantidade • proposta apenas orna fra-
cção da indicada para cada zona, caberá
o forne r imenta complementar aos auto-
res das propostas de preços succesalva e
immediatamente superiores.

VI

O foanecedor, para garantia da exe-
cução do contracto, e ffeatividade das
multas ou obrigações em que incorrer,
depositará na thesouraria da estrada a
quantia correspondente a 5 % do valor
do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em títulos da divida publica fec:erai.
Na hypothese do valor do contracto eira
ceder de 100:000$, a caução será cal-
culada á razão de 5 % sobre esta quaa-
tia e mais 2 % sobre o excedente.

VII

Os contractos ta5 se tornarão effectivaa
depois de approvados definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

.	 a's e regis.trac:s4 reli). Tributai (b
•.

Abertura das propostas apresentadas tra
eancarroncia publica numero 84, para taraecia
meato re canopa, durante o se/ainda sereestra
da 1a2 para as • n e tY. Divistios, realizatias

aezennva d i anta-ente, insta intarilencaa.
Aos vinte e no, e dia* do mez de abril do

mil novecentos e v ata, presentes, ás troto
.horas. na sala tia. Intendencia, lia Fataça°
afariam. o inten tente. engenheiro Benta-
min Jocob, o escrivão, Taorné Torres da Silva.
Beis e as armas cata apresentaram propostas
nesta cone.urrerneia ou seus arepostos, foi,
pelo Sr. Dl • intendento, declarado que a 4%

Divisão, a quem faliam envialas as arnostras
para o respectivo exame, opinou pela recusa
id *á marcas «Brasil» e «Caibo:». apresentadas
par E. G. Fontes dr Comp. e pela acceitaçao
das demais marcas apresenta ias que fo arre
E. G. Fontes dl Comp. «Estrada» e «Wbite

&tina NVaste»; Fonseca, Almeida at Comp.,
duas amostras. sendo uma de estopa de lã o
outra de estopa branca de algo ; J. A.
Gonça l ves at Comp.. estopa de al go ião marca
«BA ; e Bichard Whichaao ai Como.. est pa
de lã. alara° n. 3», tudo de ac , ardo com o
Proewso numero cento e dezoito, de vi de O
sota do corrente, desta inten lenda. ver ta.
eando-se que as propostas de maças «Brasiba,
e %boa», apresentadas por E. G. Fontes ati
Comp., se encontravam no mesmo eivam-To
nua as das marca: «White C/oring Waate» e
Estrala», acceitas pela 4 a Diviso». não foi
passiva/ a resta I ição aos proponentes das duas
propostas recusadas. Declarou &pois o Sr. Dr.
intendente, que as propostas seriam abertas
humedialameate ficar-trato respectivo eaaae,
para ser feito depois do publicadas na in ter.,
no Diario Offirial. Foram depois. examinados
os eavolucros das propoataii, que foram acha
dos fechados e em . ordem, sendo abertas as
propostas e lidas sem duvida e incidente. na
pra:caça dos interessados. afim de serem pu
blicadas no Diario Official, depois de dev:d...
mente rubricai as pelo Sr. Dr. intenclouteas
pelos interessantes.

E para constar foi lavrada a presente acta
que vae assignada pelo S. Dr. intendente,
pelos proponentes ou seus prepostos o por
mima escrivao. —Benjamin Jacob

Por procuração; E. G. Fontes at Comp.,
•João N. Costa Junior.

Por procau-aç o de Fonseca, Aluna-ia iTz
Comp. hl. Araujo.

J. A Gonçnlves 4. Comp.
Por procuração. de Hichard Whichello

Comp., II. C. Me, donça.
Thome Torres da Silva Reis, 'escrivão.
Confere, M. C. Branco, escrevente.—Coa-

forme, Paulo de Vasconcellos, auxiliar .—Vago
2,9 de março de 1220.—B. Jacob, átendento.Contai) •
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R. G . FOntr az COMP ., negociantes esta-
lai Oldae no beca da Lapa dos Mercadores
M• i t,...PrÓPOOm•ge a fornecer á Estrada do
tarro ueutral do Brasil de conformidade com
o édital datado do 25 de março ultimo e pua
bliçado no Diariã 01ficialo_:
af,i .000 kilogrammas de isstopa do lã, para a

a Quarta Divisao, sendo perfeita-
mente igual á amostra . mar(ti
aRraell » , ao preao de 2$730 por kilo,
sendo perfaitamento igual á amostra
waroa, «Oilbox», ao preço do 25650

-	 par kilo.
TIMO kilogaadana s de estopa branca do

galão (saneia 75.000 lalograramas
a3a Quarta Divisão e 2.010 ki-?

cat munas pata a Quinta Divieão),
siri o perfeitamente igual á amostra
marca eEstiaada» , ao preço de $880
aor kilo, sendb perfeitamente igual
a amostra marca «Mito Cleaning

. "tVastea ao preço da $830 por kilo.

a Ciaaardaoaentes declaram acceitar as con-
xnçaas estabelecidas no edital acima refe-
rido.

fito. de Jaiseiro, 19 de abril do 1020.—P0i,
afrocalração do E. G. Fonte,s-& Comp., João
4f. Costa Junior. ' -

de 31 de deaembro de 1918, que eira,
a receita geral para .o anuo de 191P,
esta repartição estipula corno preçO
maximo, para cada dormente, a qualt-
tia de tres mil e quinhentos reis
(3$500), ficando nublas, para todos Os
elícitos, as propostas qUe ultrapasUta
rem o quantlem, estipulado.

Setima O concurrente ou CODCdr.t
rentes escolhidos obri gam-se a fazer o
fprnecimento da quantidade que lhes
couber dentro do quatro mezes após o
registro do caatraeto, salvo caso elp
foraa maior comprovada.

Oitava—Serão consideradas madeiraalla
kei t para effeito de applicação da Ceia
suta anterior, as soguintès: páo-Braebia
canana capitão-mór, canella preta, OFA-1
nella prego, canella sassafrftz,
tapinhoan, graúna parda, grana preta,
ipé tabaco, jacarandá rosa, Jacarandá
roxo, jacarandá cabeuna, oleo pardo,
oleo vermelho, peroba rosa, sapucaia
vermelha, sapucaia amarella, espia:saia .
preta, tapinhoarn, ubatan vermelho,
urucurana, sobrazil, aroeira do sertãs;
pedra, arapoca mu:trena, araribá rosa,
ipó una, jatobá roxo, cantata arnarella,
cancha - parda, eangerana, ca p ebano, j ia •
balão, garapa arnarella, grossally etetas
mangaló, inassaranduba amarella, saple-e•
cahy vermelho, lamba ou ¡pequiá, are4do pipa, massaranduba vermelha, earea
de ole-o, orelha de onça, páo-ferro, sua
cupim amarella, sucupira preta, tajub..a
canana tatá, angeliin amargoso, oleo
copabyba, carne de vaca& e eucaliptu a ., .

Nona — As dimensões dos dormentea
serão: um metro e oitenta -aentimetrça ;
(1m,80) do comprimento, viate centimaa,
tros(Orn,20) de largura e quatorae emalas,
metro?, (om,11) de altura ou espessura::

Decima — 03 dormentes terão seoaiia/ -
rectangular, faces serradas °ti perfeita-•
mente lavradas, topos serrados ou cOrtapi
dos em esquadrias, quinas vivas e seaca
perfeitamente sãos, isentos de branco da
madeira, brotos, ventos, nós e outros
feitos.

Voaseca Almeida & Comp.; negociantes
â,d

a5
Ur ulados estabelecidos nesta praça á rua
iO a aro ne. e T7, propõem fornecer á
tkia ' Cada, de accôrdo com o edital do 25
da mareio proximo passado, o material abaixei
tapeciilca, :	 _

,	 Concurrencia n. S i._
:

15,3.00 laias Lo eetopa de ia, kilo..
"15.0110 alltla de (atoua branca de al-

ndaa, kita 	 	 $890
taa tansão :

"2.00 kilr eetopa branca do ala
odao, kilo 	 	 $890

(1à prOpançptaa declaram &cacau todas as
f.faidittes do talaria() edita/.	 .

" Rio de Janeiro,	 de abril de 1020.—Por
procuyação de Fouseca, Almeida ai Comp.—
dfarga 4Tattio.	 ,

A- Gonçahreis& Coró., negociantes ma tri-
nelados, á, rua de S. Pedro n. 40, sobrado, de
aecórdo com o edital de 25 do março proximo
passado, publicado no Diario (inicial, a cujas
41OndiV5Ca inteiramente se submettem, devi-

e
amente habilitados, propaem a venda do
5.000 (setenta e cinco mil) kilos de estopa

branca de algodão destinada á 4e Divisa()
e 2,000 (dons mil) kilos da mesma estopa para
a Se Divino. O paeço quo propõem é ao
a79 réis (oitocentos e setenta o nove réis) por
kilo, à qualidade fica patenteada pela anios-
tra que apresentaram.

Rio de Janeiro, 10 do abril do 1020.—J. A.
Ççnçaives C n2p.

-
Proposta de Richard Whichello & Comp. 5,

Estrada do Ferro Central do Brasil para o for-
necimento do estopa de 1a do accôrdo com o
edital de concurrencia ii. 81, de 25 de março
de 1920. -

23.000 (vinte e cinco mia kilos de estopa de
ã, para 44 Divino, de accôrdo com a amostra
ado typo n. 2, ao preço do 256 ,15 (domara' e
seiscentos e quarenta e cinco réis) o 1ilo.

Oa praças acima são para o material entre-
ato na' Intendencia da Estrada, dentro do3
prazos do edital, sujeitando-se os proporientes
ás demais clausulas do mesmo edital.

lp
Rio do Janeiro, t9 do abril de 1920. —1U4

!uiva Wichello &

Repartição de Aguas o Obras Publicas

ÇffiCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DI2
TRESE MIL DORMENTES DE MADEIRA DE .

ÉI DESTINADOS Á MUDANÇA DA ES-

K
CÃO IZsl ICIAL QA TRADA DE FERRO
. iaourue, aa 15-ONTA DO CAJU' PARA S

• PRAIA FORMOSA.

Do ordem da Sr. director geral, foca
publico que , do dia 30 de abril dt 1920,
ás 13 horas, no editei° desta reparti-

o, á rua do Riachülelo Ti. 287, serão
racabidas e abertas as propostas para
o farnoimento de treae mil dormentes
de inadéiaa de lel, para a Estrada do
Fe3rrtlioo Rdroea l 'sQ: uro, modia.ate as seguia-

te Primeira — Ab propostas, em dupli-
cata, devidamente solladas, sem rasuras
uem orneadas e contendo o preço .Por
extenso pára cada dormente, serão fe-
chadas eia involucros lacrados com O
nome do proponente e indicação da re-
sideucia. Em outro involucro. Lambem
lacrado e ; fechado, reunirá cada propo--
nauta o oonhacimento da caucão do
1 :006$, falia no Thesouro Nacional,
Mediante :guia expedida pela Secção de
Expediente desta repartiçao, e os 113
docuineretos de ithmeidatle, provando
estar guita com ore impostos feeloral o
municipal de endtatrias e Profissaies.
, &atuada a- A idoakeidacie será julga-
da a aista de documentos authenticos,
que provem a conmetencia do propo-
nente para o fornecimento de que se
trata, a juizo da cornmissaq que prèsi-
dir a concurreficia. 	 .

Terceira -o Os involucros, contendei
as .docuMentos de idoneidade, serão
aberto e, logo era seguida, Os que con-
tiverem as propostae dos concurrentes
julgados idoheos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, paia,
neste caso, a commissão determinará o
dia da 'abertura das propostas. ' 	 • "

ÀO3 oncurrentes, não julgai-Lios ido-
neo. s, .s rão restituidos qs documentos
bem orno os involucros eantendo as
paaposlaa, que não serão abertas.

Quaria — As .propostas abertas *serão
lidas, aubricando cada concurrente ou
seu proposto as outra á cada pagina.
As amadas vias serão publicadas no
Mario i Off icica, e, após. essa formali-
dade, fará a conunissão -o seu julga- ,
peto ' baseado sobre o preço de uni-
dade Mais baixo, por minima que seja
a differença para o fornecimento que
poderá ser >imanado. No caso de ah-
solutaa igualdade entre duas ou mais
~poetas, caberá a preferencia ao con-
curronte que se propuzer fazer o maior
abatimento a

Quinta — As caueõe3 serão restitui-
das, pelos tramites leaaes. logo após o
julgamento da coneurrencia, sendo que
a dol coneurrente ou coneurrenies es-
colhidos só á serão depois da assigna-
tura 1 o contracto, para cujo fim deve-
rão ps menos eoncarrentes apaesen-

a	

c

(ar	 conhecimento do deposito, feito

,

no Thesouro Nacional, de 10% das im-
portancias dos fornecimentos, para ga-
rantia o execução do dito contracto. Si

-o -concurrente ou c,oncurrentes escolhi-
- dos não se apresa-atarem para assignar
o contracto dentro de cinco dias, a cora,
tar da publicação do edital de chamada,
perderão a caução de 1:000$,. que re-
verterá para os cofres publicos.

• Sexta — Do a,ccórdo com o que dea
- ierneina o,.§ 2° do art. 170 da lei nua
mero 3:154, de 6-do Janeiro de 1918,
geviaorado pelo art. 129 da lei -11. 3.611,

i

b) que o comprimento dos dormentaa
varie de 10 centimetros (Orne i()) para
mais ou para menos;

c) que as faces veaticaes tenham Un'4
curvatura, cuja flexa não poderá exa
ceder de sete centimetros (0m,07).

Decima segunda — O !forneciment$
dos dormentes será feito nas seguintca
condições:

o) na margem da linha da Estrada d8
Ferro Rio d'Ouro o nas pontes de de-
sembarque da Penha e Cajal, correnda.
as despezas de marcaçãa, carga e des-
carga por conta desta repartição;

b) na margem da linha auxiliar
Estrada de Ferro Central do Brasil,' cora
rendo as despene de marcação e carga.
por conta do contractante;

e) no ininimo em quantidades iguates
por rima, _dentro de quatro rnezes, senda;
o primeiro fornecimento realizado dona
tró dos 15 dias após o registro do COD,7'
tracto no Tribunal de Contas.

Decima terceira — No caso de não ser,
rem satisfeitos pelos fornacedores 39,
fornecimentos parciaes dentro dos paia,
aos estipulados na condição de-cima s:a

et'í90

' Decima primeira —.Corno tolerancitre
até o maximo de 10 % de cada fornecia
mento, se poderá admittir :

e) que a StCCãO transversal do dor-
mente seja trapezoidal, não tendo, pc-a
rem, 'a base menor do trapezio dimensatt
iaferior a 20 centimetros (Oni,20);_	 •	 .,
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unda, ficam os mosmO sujeitos á multa
-trinta por cento sobre a importancla
fornechnento atrazado imposta pela
director -geral, sob :proposta do chato

,a 2° divisão, :podendo a r0partição mui-
*r comprar, independente de contraata
ns qualquer parte, os dormentes que

i !

	

	 00 tiverem . sido entregues dentro doa-
aderidos prazos.

caso -excepeloual elinskado , do sorteio
referido na clausula Warta..

S! Como. negwi.antesoostabOridos
Rwalgó iii. S44;., o saguiute; .12 in
correia de lana Ifalate do ci a ao cem/Suleiros,
a uno (Quatro mil n duzentos) :cada um,
505100 (cincoenta mil e quatrocentos); 2'.
grarupá pata correia Jackaon, a.11$ (dou .; mil

; reis) ca . n. um, 485 (quarenta c oito mil réis);-
'dons kilos de arrebites de cobre para cor-
reia, a 95 (nove mil reis) cada um, 18$
(dezoito mil réis) ; 10 kilos da estanho, marca
?. -saraeiro, a 7$500. (sete mil e quinhentos)
cala em, (,etenta t cinco mil réis):
40 .kilos de brataa SOO reis (novecentos reis)

.cada ura 0$ (ovo mil réis); 24-Barateias re- •
dondos • 3/J Proutat espero, a 15500 (rniVe"

• qii:-Ilientds) cida um, 225500 (vinte e dons
mi ia quinharaos ré'-); 24 limas , parallelas
bsstardas ç mursas de 26 Ceritiiuetroa (Prou-
tat) , . a '44200 (dm mil o duzentos) cada uma,
•52$ ROO (cincoon ta o doas mil is oitocentos reis).

Decima quarta — A differonça da:
preços dos dormentes comprados, con-
fOrme *estabelece a condição 'decima ter-

Meira conta que dos mesmos haja (.16
aar proeesszada ou da, caução do. contracta"

eira a maior do -que os preços estia
tilados pelo contracto, correrá 'por conta
Os fornecedores e siará deduzida da pri-

ocaso. do não haver conta a processar....	 .	 .
quinta — Si os fornecedores-

inaidirern nas penalidades . constantes da
Condição decima terceira; relativa-

ente a dous fornecimentos •amensaeg
tsuccosSivos, poderá ser rescindido o coa
tatietO pelo director geral, :revertendo á
IffROiXda Natioaal 9 deposito -dta-clue .tralaa
ta. Condição., quintit.s Essa r neeeillà0, -ainda
Será  levada .a effáitça por Tallencia -dos
fornecedores, morte dos mesmos, 'cessão

contraoto sem previa autorização da
Odminátração, ou extracção de dormen-
tes /ta terrenos á montante das represas
'fI0S mananciaes captadas para o abaste-
Orneai° de agua a esta capital, embora

-ditos terrenos • sejam de :.propriedade
dós. fornecedores ou de terceiros..	 .

-Decima 'Sexta :, •--- Em -cada niez reze:-
Ural) os fornecedores uma guia relatiVa

os 'dormentes a fornecer no mez se-
pinte, ondc, iMareado pelo chefe da - 2'
itisão o digapara o recebimento. ••
aDeeima sétima — n.o sendo : elicon-

1,rtido no ponto indicado pelos fornece-
dores, o numero de dormentes constaria
tea:da guia do que trata a condição deci-
maaexta, a importanaia desp'enclida pela
isalrada para effectuar 'a . marcação e
focebimento, -corá a deslocação -do pea-

- soal, 'trona etc., será .idemnizada pelos
;tOrnecedores.	 -	 .,

Decima oitava --s- O' exame.. dos dor- •
Dantes assim corno a sua marcação do-
vem preceder ao recebimento e
eitos  por Um empregado designado pelo
•hefo da .2° divisão. 	 .

Declina nona — OS dormentes •rejoi-
tados serão marcados com dois golpes
to enxó, feitos em cruz, em cada uma
daa-faees, • proxinao ao -topo, o retirados
pelos fornecedores, da margem 'da Estrada
dentro do prazo de trinta (30) dias, a
'Contar • da data em que forem rejeitados.
?indo esse ,prazo, a estrada cobrará 'a

respectiva armazenagem, podendo dispor
'delias como lhe aprouver.

*Vigosima — Os pagamentos serão fi-
os -no Thesouro Nacional á _proporção

Ços fornecimentos mensaes, mediante
matas cob./patentemente processadas pela

Ilepartição de Aguas •e Obras Publicas.
Vigesima primeira — As 'propostas

iladicarão .preo cru moeda naci•onal o só
poderão conter uma formula de completa
hubniissão a todas as condiçfies do pre-
sente edital. Não serão tornadas em con-
aideração asuacsquea offertas ou vanta-
gens não nrevisLas, nem as propostas
que contiverem apenas .o offerecimento

-do uma reducçãO Sabre a proposta mais
barata, ficando á repartição o direito —.
do "não acceitar ueuhama das propostas,
istnullar a concarrenda e dar. preferena

- dkn á proposta. de forne&mento confórme
8 condição a) 'da clausula decima se-
gunda nei caso de empate de preços en-
tre essse e o da condição b) -da mesma
claWals -decima 'segunda, 'ficando -essa

ecção dç papediente da Repertiofto de
:Aguas e OiCas 'Públicas; 17 de abril de
1920. -- ndefoOso 'O. F,, de Carvalho,
chefe da noção, interino..	 •

_	 -
Ministerio 'cia Agricultura, Induatrla

e. tommerclo
'Directoria do Isisteorologio e Astronomia

OBSEItkrólii0 NACIoNAL

De ordenV do Sz. DC. dire-ctor, Q s em cum-
primento ao disposto no art. 78 da lei ui;-
mero 3.901, de lide  janeiro ultimo, faço pra.
bile° que esta directoria mo sdquia .por
compra, a diversas -firmas desta praça, o se-
guinte:	 •	 ;

A F. R. 'Moreira • 6a • Comp.,, estabolecidos ã
AVenidaRio ,Branco us.107-e 109. s. (uti) pe-
quem:, tiansformador eieetried de 10 a -15
veltsaproprio para campainha 'electrica,-pela
quatt tia-de•95 .(nove. mil r ';à).

Villas "BOas (St Corap. , estabelecidos á; Tua k
Sete de Sotombro -as, 219 a 225:1.000 (mil)
exemplares de memárauda, conforme .o .
deleapresentado, ••pela.' quantia do '30S
(trinta mil reis).	 4

A Costa Ia •Cbuip.; estabelecidos á rua
da Quitanda u. 10$, Glseis) /luzias de la,pis
Venus'Ilt, a 85, (oito mil reis) cada uma, 488.
(quarenta e oito mil réis);' .10 (doz) blocos ac,
papel 'almaço 14 x 33, a 3$ (Ires mil reis) cada
um, 30$ . (trinta mil réis).*

„Rio de Janeiro, 22 do abril • do 1920.-0,so- •
cretario, Lati ríndo Alacecio.	 (-

Directoria do Meteorologia o Astronomia

.0BsrityATOMO IslAWONAL
Do ordem do -Sr.' director e, .em

mento do disposto no art. 73 da lei ti. 3.991,
deli do jaueiro.ultinio, faço publico que esta
directoria va,e adquirir por compra a diversas
firmas desta praça o seguinte: •
, A 'F. R. Moreira tom) , estabelecidos á'

avenida Rio Branco as. 107 o 109; 30 iam-
padas eléctricas de j/2 -watt do 200 x 120
volts, a 48800 (quatro mil o oitocentos réis)
cada uma, 144$ (cento e quarenta o quatro
mil réis); 30 supportea :com chaves; a MOO
(mil e quatrocentos reis) cada um, 42$ (qua-
renta o doas mil réis) ; 100 pilhas seccas
marcaliod Seal, a 28100 (dous mil o quatro-
centos réis) cada uma, 210$ (duzentos o qua-
renta mil réis); 100 interiores do pilhas Le-
clanché com as competentes cargas o zinco, a'.
4$900 (quatro mil' e novecentas réis) cada
uma, 490$ (quatrocentos o noventa mil -réis).

A P. F. Braga as Comp., estabelecidos á.
rua Gonçalves Dias ir. '48, GO tampadas eles
ctricas de 1/2 watt Philips Arga do 120
-volts X CO velas; a 4400 (does-mil o quatro-
centos reis) cada sana., 144$ (conto-e quarenta
e quatro 'mil reis) ; CO lampadas electricas
Arga de 100 velas x 120 volts, a 25000 (doas
mil e novecentos réis)' cada uma, 145$ (cento
o .quarenta'è cinco mil réis); '10 Idos de chio-
rydrato do amoldam, a . 33500 (tres e
quinhentos reis) cada .um, 3Zi$ (trinta c 'duo
mil réis)..	 •

R . de Janciro, • 27 do abril de 19io 20. — .0
secretario, Lauaindo Macedo.	 le

.	 .

Dfrectoria de Meteorologia o Astronomia
• teisEnwiTOMO r4AcfONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e cru cum-
primento ao disposto no art. 43 da lei a. 3.991
de. 5 dejanoiro ultimo. faça publico sitie -esta
ai= Wr i4 Yae . adquir 'w dos 4•5.

Hi da janciro, t 29 do-abril do 1020.-0 Se-
craarioi Laurindo Maculo. •

Directoria Geral de Estdtistica • .

''Eas cumprimento ao disposto .no art. .73 -da .
Min. 3.991, de 5 do jaileironitimo,.faço í;ta-
1--neo ade esta •.Directoria vao •adquirir aos
Srs. Vidas Boas -S.• Comp., negociantes domi-
ciliados- á rua Sete de Setembro a. 223, doze
.rolos de papel vegetal, rolo de vinto sinetros.
ao preço de 215000 (vima o deus mil réis)
cada rolo,, na iinportancia .de •261$000.(duaa
zeotos o 'sessenta e quatro reis) o viam e .
quatro taolettes de manumita vermolUci, -ao,.
prec,o de $000 (dons mil •o quinhentos réia).
cada uma) na importancia do 605000, (ses-
sama aul reis). : suado a haportancia tota:
32150oi4 (trescntas e vinte e quatro

Rio de ."Janeiro, -9,49 :de, abril da 1020.—•. O direetor,..pulhões (;srualho."	 •
.	 _	 •a•-

: Directoria_do Serviço de Indus:ria..13,,.stJr11

da lei u. 3991, de 5 de janeiro cie 1920, faço •
•Em cumprimenta ao. ..aiSposto . -do oá, '73--

publico que esta directoria vao adquirir ccnt-
forme a relaçlo abaixo o seguinte mata gal de -
exasdiente, .ao negociante J. L. Costa- ia
Comp., domiciliados á rua Buenos Aires É. 75.
9 resmas de papel almaço

liso alloyal Vellein; de
' . 22x33, resma de sete
kilos, com 400 folhas.. 22$S00 108$00(

9 resmas de papel almaço
iNo	

a...«Royal Valiam-a do
22x33, resma de seis
kaos, corri 400 folhas.. 20£000 IGOSSOr

resmas de papel pardo
•para embrulho 1,10 5c1,
CO resinas de 45 kilos,
resma 	 	 82$000 318500i

60 tentos de malta borno
cm tiras, 1Ino de 0,09x
x 2,28, conto 	 	 1$.103	 70500t.

1 livro riseaÀo .e paulada
de accórdo coai ~leio

_ •0,52x0,3c, cola .300 fo-
- lhas	 . ...	 -	 •55$O00 • •

1 •livro riscado :o pautado
•de acaórdo com mode:o
0.66x 0,41, com 300 fo- 	

774000lhas 	
Induzias de apis prato	

14.100 

"65870

. • sE. Fabar» n. t,, duzia.
3 dmias de canetas »Eagle

Pencil» JIS. 2 o 3, duzia	 2$?.90

	  909$5f4

	

Total 	

	

l'uid dciro, S o •	 de 1020.
des •Miranc12, direa/,	 -viço de Irvitula
-PaStorli.

•
•



sentes e os membros do conselho fiscal quanto
ao sou parecer.

O Sr. presidente communica á assembléa
que, de accôrdo com os estatutos sociaes e
annuncios na Imprensa, voe mandar proceder
á eleição do, conselho fiscal para o exercicio
de 1920-1921 e, para esse fim, suspende a
sessão por vinte minutos, afim do que os
Srs. accionistas se munam de cedulas.

Reaberta a sessão e recolhidas as cedulas,
verifica-se o seguinte resultado

Conselho fiscal :	 •
Votos'
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museu Nacional
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei e. 3.991, de 5 de janoiro de 1920, faço
publico que a directoria do Museu Nacional
vae adquirir o seguinte material para a so-
cçao do botanica deste instituto:

Luiz Macedo, estabelecido á rua da Quitanda
n. 71, papel especial para preparação de
plantas do hervanario:
..500 folhas de papel de for-

mato e qualidade
igual a amostra nu-
mero 1 	  $400 600$000

I.Z00 meias folhas de papel
de formato e quali-
dade igual a amos-
tra n. 2 	 	  5200 3005000

--
9005000

Rio de Janeiro, 22 do abril de 1920.— O
director, Bruno Lobo,

-instituto de chimica
Em cumprimento ao disposto no art. 7-3, da

1@i n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que este instituto vae adquirir á Arnaldo

• Braga Es Comp., negociantes domiciliados a
Tua da Assembléa u. 90, nesta Capital o se-
guinto
Dm talão conforme o modelo 	  42$000
Cinco talões conforme o modelo a 65 	  305000
Uma almofada para carimbo  *	 35000

'755000
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1020. —O di-

rector, Dr."Mario Saraiva.

Camara Syndiral doo corretores
çonvido os Srs. corretores de Fundos Pu

blicos desta praça a se resosisem em assem-
bléa geral, no dia 1 de maio proxinio, á uma
hora da tarde, nesta secretaria, á rua Pri-
meiro de Março n. OS, afim de procederem á
eleiçã.o da administraçao no pedi:elo de 1020 a
1921, oos termos do art. 61 de decreto nu-
mero 2.475, de 13 de março de 1897.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 27 do abril do 1920.—A. Simonzein,
syndico.	 (`• •

SOCIEDADES ANONYMAS
Sooleclade Aleouyiva,

a A. Itaztata

ACTA DA TERCEIRA ASSEMBLÚA GERAL °RUMARIA

REALIZADA EM 5 DE ABRIL DE 1920
Aos cinco dias do -mez de abril de mil nove-

centos e vinte, no ediftcio da séde social, á,
rua da Quitanda numero sessenta e ciuco,
desta cidade, ás duas horas da tarde, presen-
tes accionistas em numero legal, como se v
do livro de presença, o Sr. commendad
Luiz José de Mattos, director da sociedade,
assume a presidencia e pede aos Srs. exalo-
nistas que elejam o consocio que deverá diri-
gir os trabalhos-da assembléa.

Por acclamaçáo, é escolhido o acotionista,
Sr. Adolpho Borges Gaivão, que convida para
secretarios os Srs. Baphael Serrato-Munhoz e
Manoel Francisco Macedo.

O Sr. presidente manda, em seguida, o
Sr. M. Macedo ler o relatorio o balanço rela-
tivos ao exercie'o de mil novecentos e dezeno-
ve o bem assim o parecer sobro os mesmos
offerecido pelo conselho fiscal. Finda a lei-
tura, o Sr.- presidente- sujeita á discussão
esses documentos, publicados tombem no
Diario Official e na A Razão, e, como nin-
guem pedisse ã palavra, são os mesmos appro-
atados, deixando do votar os directores pre-. •

Ta n credo Cruz 	  91.
Manoel Luiz Garcia 	  91
Adolpho Borges Gaivão 	  	  91

E outros menos votados.
Supplentes do conselho fl:cal

Hapliael Serrai° Munhoz 	 • 91
Fernanio Ribeiro 	 	 81.
Henrique Ribeiro Bastos... 	  • 19

E outros menos votados.
• O Sr. presidente proclama eleitos -membros
do conselho fiscal os Srs. Taucredo Cruz, Ma-
noel Luiz Garcia o Adolpho Borges Gaivão,
sendo os dons primeiros reeleitos, e supplentes
do. mesmo conselho os Srs. Manoel Serroto
Munhoz, Fernando Ribeiro e Henrique Ri-
beiro Bastos.

O Sr. presidente diz, em seguida, que o Sr.
-Francisco Pereira, em oficio que se acha
sobre a mesa, participou aos seus collegas do
directoria não poder continuar a exercer o
cargo de director-secretario da sociedade ano-
nyina A [lazão, sendo essa resolução inabala-
vel e irrevogavel, e, por. isso, sujeita osso
caso á deliberação da assombléa.

Pela ordem, pede a palavra o Sr. aecio-
•nista Fernando Ribeiro o propõo que soja
acceita a renuncia do Sr. Francisco Pereira,
em face dos termos positivos do oficio • alludi-
do, o seja acclainado para preencher o loe°ar
vago por essa renuncia o Sr. accionista Al-
berto Nuilez, que, com real devotamento;

•exerce o cargo do secretario da redacção d'A
Razão.

O Sr. presidente submeti° á discussão a
proposta do accionista Fernando Ribeiro, sen-
do unanimemente approvada essa proposta o
empossado no cargo do director-secretario
da saciedado o mesmo Sr. accionista Alberto
Nu fiez

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou 03 trabalhos da reunião e
mandou lavrar a presente acta, que é lida e
submettida a votação, foi approvada por todos
os accionistas presentes.— Raphael Serrato
Munhoz.—Luiz José de Mattos.—Manotl Fran-
cisco Macedo.— Molpho Borges Gaivão.—
Alberto Stolez.—Tancredo C, Henrique
Ribeiro Bastos.— Manoel Luiz Cuida.— Fer-
nando Ribeiro.— Maria Thoinazia de Abreu
An s.—Domingos Ribeiro . do Couto.

MPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL
CASA VIVALDI

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ortro „omita',
REALISADA EM 30 DE IkLAIIÇO DE 1920

No dia 30 de março de 1920, reunidos,
ás 13 horas, no escriplorio da companhia
á rua 'Sete de Setembro n. 68, sobrado,
accionistas em numero legal, represen-
tando 11.474 acções, mais de % do ca-
pital social, tendo sido previamente de-
positadas as acções ao portador, con-
forme o livro de presença, o Sr. Vivaldi
Leite Ribeiro, . presidente da companhia,
abriu a sessão e pediu aos presentes a
indicação de Um accionista para presi-
dir os trabalhos da reunião. Indicado e
acceito o Sr. Dr. Domingos T. da Cunha
Louzada, foi por elle assumida -a presi-
dencia e convidados para secretarios
Srs. Francisco Serrador e Arthur de La-4
Cerda Pinheiro, que completaram a mesas

O Sr. presidente da assembléa declaro,*
que, de conformidade com a convocaçãcil
publicada no Diario Officio/ de 20 do
fevereiro e 16 e 30 do corrente me;
sobre a mesa, é objecto desta assembléa
tomar- conhecimento e deliberar acerca
do relatorio, parecer do conselho fiscal, •
balanços e contas do exercicio cie 1919 O;
eleger a directoria para o quatriennio
1920/23, e o conselho fiscal para o cor-
rente exereicio. Pelo Sr. 1° secretario foi •
feita a leitura do relatorio, parecer da
conselho fiscal, balanços o contas acima
referidos, publicados no Diario O f ficiat.
de 28 do corrente inez, que se acha sobro
a mesa, onde se encontram tombem to-.
dos os documentos determinados pelO
art. 147 do decreto n. 434, de 1891. Pos-
tos todos estes, documentos em discussão
o depois em votação,por não haver quem .
os discutisse, foram approvados unani-
memente, abstendo-se de votar os mem-
bros da directoria e do conselho fiscal .A'-
vista do resultado, o Sr. presidente da
assembléa declara approvados todos 03
documentos e actos praticados péla dure-,
ctoria da companhia no armo de 1919 o
bem assim o respectivo parecer do con-
selho fiscal, assim concebido: «Os mem-
bros effectivos do conselho fiscal da
Companhia Mercantil e Industrial Casa
Vivaldi, abaixo assignados, tendo, de ao-, -
ardo com a lei e os estatutos soemos,-
examinado detidamente os balanços,con-. •
tas e documentos e os actos da ti.recto-4
ria referentes ao exereicio de 1919, en-
contraram tudo claramente escripturadà
e em ordem, pelo que são de parecer se- •
iam approvados pela assembléa geral doi
S.rs. accionistas

'
 Rio de Janeiro, 23 do .

fevereiro de 1920. Joaquim Dias.
Adolpho Schmidt.. —• lvitacio VerissinuÀ
de Mello.» Declara em seguida o Sr. pre-.
sidente da assembléa que voe proceder a
eleição para os - cargos da directoria e do,

:conselho fiscal, nos termos' da convoca
ção acima. O accionista Sr. SebastiãO
Mendes de Brito allude á conven:ensia
da reeleição da directoria cujo mandato
vem de expirar e que tem guiado ás des.,
tinos da companhia desde o seu inicio.
coni toda dedicação em prol dos interes-
ses sociaes, sendo de opinião que c:Á
Srs. uai:c:mistas demonstrem por esse,
meio o seu reconhecimento a essa dure-
ctoria pela segura orientação que ; des.s
envolveu sempre em favor de todos os ••
inieresses da companhia, O Sr. José, Tei-
xeira. de Carvalho Junior agradece casa
boa vontade manifestada pelo Sr. Sebos

-tiiio Brito e sente declarar que não Rick,
•acceitar a sua reeleição por ter toda • a
attenção volt,hda para outros nogoci'os •
que exigem e absorvem por completb
seu esforço. A' .vista dessa declaração, •
diz o Sr. Sebastião Brito ouo acha jus-,
tds os motivos apresentados pelo Sr. •
Carvalho Junior e assim pensa que á
eleição deve se fazer apenas para os treN
cargos: director-presidente, com os lio-
norarios mensaes de 2:500$ e director-,.
gerente e director-technico, cada um comi
os lionorarios inensaes do 1 :500$, dei- .

• xando-se por preencher dous cargos na
directoria, visto não ser isso necessario
no momento. tPropõe, assim, que se faça
só a eleição desses ires directores, quet
distribuirão entre si as attribuições dast
demais e em consequencia, nos termos da
afinca c, art. 12 dos- estatutos socioeat
ChjoS cargos ficarão vagos, conformta
vem de propor, passe a ter a seguintci,
distribuição a gratificação pro-.!abore

• directoria: quatorze por cento ao dire-i
• ctor-presidente; oito por cento ao direw

cior-gerente e oito por cento ao director.;
Uchuico, tudo, porem, nos termos do4
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respectivos estatutos, § 4° do art. 12,
ásto é, toda vez que o dividendo a dis-
tribuir for inferior a 10 %, não será
abonada gratificação á directoria. Sub-
mottida a votos foi essa proposta appro-
vada, deixando lambem de se manifes-
tar a respeito os membros da directoria
que concluiu o mandato. Passando era
seguida á eleição para os cargos da di-
rectoria o do conselho fiscal, depois .de
recolhidas as cedulas, verificou-se o se-
"guinte resultado por maioria de votos:'
para presidente o Sr. Vivaldi Leite Ri.,
beiro, reeleito; para gerente o Sr. Luiz
Dias Pereira, eleito; &rã director-te-
clinico o Sr. Silverio Ignarra Sobrinho;
reeleito; para o conselho fiscal : effecti-
vos, os Srs. coronel Adolpho Sclunidt,
Dr. Ignacio Verissimo do Mello e Joa-
quim Dias; supplentes os Srs. Sebastião
Mendes de Brito, Virginio Dias Pereira
o Marcolino Ilibeis.° de Carvalho, todos
reeleitos, os quaes são proclamados elo

presidente. da assembléa o em ssa..

dos nos cargos respectivos, preenchidas
as formalidades da lei. O Sr. presidente
da assembléa declara que fica a directo-•
ria autorizada a distribuir, quando for,
0PPortuno, a gratificação que lho é re4
servada pela alinea e, art. 12 dos esta
tutos da companhia, nos termos da pro.4
posta approvada, do Sr. Sebastião Brito.
O Sr. Vivaldi LCit(3 Ribeiro propõe, com
approvação geral, que nesta acta fique
consignado um voto de louvor e agrado,
cimento ao Sr. José Teixeira de Carvalho
Junior, director-Agerente da companhia,
desde a sua fundação, o que expontanea,
mente se afasta agora da directoria. Em
seguida, como presidente reeleito da
companhia e em nome dos seus dous
companhieros de directoria, agradece a
prova de confiança que mais uma vez re-
cebem da assembléa geral, estendendo
esse agradecimento aos Srs. membros da
conselho fiscal pelo effieaz auxilio pres.
tado á companhia durante todo o seu
mandato'. e reaffirmando a continuação

tios mesmos esforços para desenvolve
sempre os negocios da companhia. rs.0
tando terminados os trabalhos, o Sr. premi,'
sidento suspende a sessão para ser Itw
vrada esta acta, a qual é feita .por
Arbtur de Lacerda Pinheiro, e, sendo de-a
pois reaberta a sessão, é esta mesma.
acta lida, achada conforme e approvadai
para ser assignada por todos.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1920.,
Donzingos T. da Cunha Louzada, pre-

sidente. — Francisco Serrador, 1° se-
cretario. — Arthur de Lacerda Pinhei-q
ro, 2° secretario. — Vivaldi Leite Ri-
beiro.— Companhia Brasileira de Tram,
ways. Luz e Força, Vivaldi, presidente,

Companhia Viação, Luz e Força de
Minas Geraes, Vivalda, presidente. •
Companhia Paulista de Electrieidadès,
Silverio Ignarra Sobrinho, director-ge-
rente.	 Silverio Ignarra Sobrinho.
Luiz Dias Pereira. — José Teixeira dal
Carvalho Junior.	 ,Luiz Ribeiro Pinto',
f.,A Sebastião Brito.)

outpauhia, 13ra9ileira de Produotos Chimdoos
Trelatorio a ser apres ado	 assemb/da geral ordinaria. dos

•balanço que fechou em
Senhores 'accionistas — Em ohediencia ás detesminasões dos esta-

tutos, a directoria vem prestar-vos as devidas informações sobre :is
ticcurrercias havidas depois da ultima assembléa, bem como apre-
sentar-vos as contas relativas ao enrolei° de 1919.

Infelizmente, quer devido ás difficuldadea na remessa d.; machi-
nismos etle0111111el:105 no estrangeiro, quer (i conducta do ex-director
technico, a qual não é ignorada do nenhum dos senhores accionistas,
não foi possivel ainda per a fabrica a funccionar.

Entretanto, acha-se presentemente na Europa, apressando a re-
messa dos machinismos, o actual director technico, Dr. Luiz Cavalier
Darbilly, sob cuja proficiente direcção se cstá concluirdo a monta-

cm das ultimas installações.

fomos confiança em que o Governo saberá vir em auxilio da
nova industria, cumprindo assim as obrisasecs assumidas nos decre-
tos ns• 12,021, 13.00 e 13.280, respectivalisaate dá 16 de março,

• Não podemos deixar do assigaalar o leal consiirso que nos tem
prestado o conselho fiscal, - bem colho a • dedicação. quer dos empre- :
gados da fabrica, quer do escriptorio, cuja -dedicação deve ser"
louvada.

tas o que nos ocorro relatar-vos; em todo. o caso está a directos
ria á vossa disposição, para prestar-vos os esclarecimentos que jul-
gueis noccsaar:os para rmniar seguro e cabal juizo das actuaes con-
dições da sociedade.

1/iode Janeiro, 28. do março de 19.20. — Antonio Fernandes dos
director-prcsiden te.•

accionistas, a raalizar-se em 30 do corrente mez de abril do
31 de dezembro dif 1919 .

de maio do 1917 e 13 do novembro de 1918, • pois que a cila acha-se
reservado um grande futuro, o que comprova a importante sounna
de capitaes nona. invertidos.

•
DAL„sn() eram. EM 31 us DEZEMDRO DF. 1019

Aclive	 Passivo

Terrenos 	 	 i60: 0050
E lificios 	 	 1.437:7085955
Machinismos o accessorios 	 	 762.5875204

Motor gerador n. 2 	
Ponto do atracação 	
Lancha a gazolina 	  	 ••
Material rodante 	
Installação clectrica da fabiica 	
Laboratorio 	
Almoxarifado 	
Movais e utensilicia da fabrica 	
Moveis o utensilios do escriptorio 	
Caução dos directores 	
Seguros 	
Devedores 	
Diversas contas 	
Bancos 	
Caixa 	

Capital 	 	 --sssissr; 1.100:000500,S
Deposito da 'directoria 	 O	 80:0•05000
Obrigaseas a pagar 	 	 .	 1,239: 5165050
Antonio Eernanctes dos Santos 	 • .1.000:000so0g
Crodores 	 ,  ____	 us..,i	 217:40/$00 •

?.066;9185800

2.380:6245170

47..5975540
43 :3)0X)0
34:957S700
4:3385800

16.0975610 •
2:421Ss00

71:sIS5330
1:099S000
2:6G,S5a0

80:0005000
3:70S$900

27.170S99a
280:5165100

1.000:4655700
7445720

3.966:9185890

S. E. ou O. — Rio de Janeiro. 21 do janeiro do 4920. — Antonio Ventam-les dos Santos,. presidento.	 &medido de Menezes Ccsar,
guarda-livros.	

PARECER bo CONSELUO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Brasileira da Productos Chimicos,
cumprindo o dever que lhe é imposto pelos estatutos, vent apresentas
o seu parecer sobre as-contas offerecidas pela directoria, relativa-
mente as operações até 31 do dezembro de 1919.
. Tendo procedido ao exame da escripturação da companhia, en-
contrott-a o conselho fiscal organizada com todo o proecite o boa
ordem, bem como os lançamentos, feito de aecõrdo coai as. 4acIlP1C11-
tos; devidamente coordenados. •

O relatorio da directoria não só indica, claramente, as condiçíos
cmii quo se encontram os serviços em oxecuçãoscomo sambem °fresca°

.esclareciwentos sobre os detinos da companhia.
Assim, propõe o conselho fiscal que sejam approvadOs os actos a.

contas apresentados pela directoria.
Rio do Janeiro, 31 do março de 1520.--Manect Vicente Lisboet—Á

Ilffyinuida Li.dtio Teixeira Alendes. —Osetv Lopes.
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aarana assastat •in oscamsonturaina, Tm 27 DE
anil, 'Dr: 1920 •	 '

'A's duas hcras da tarde, reunalos no salão
egiendo atsdar do predio da rua Genaral
ara n. 120s trinta e sim accionistas, re-

presentanckp onze mil duzentas e vinte e duas
ac.Ces, o Sr. Henrique Lago, presidente da
effpanbia diz que, achando-se presentes
decionistas ropreSentando tuais de um quarto
do:capital social, declara aborta a sesgas) e
ntopõe para :presidir a assembléa o •Sr.
pr. Celso Baynia, o que é .approvado por una-
nimidade.
.4sauutindo a presideneia. o Dr. Celso Bayma'

agradece a indicação •do. seu nome puta pre-
s. Ir os trabalhos e convida para secretaries

Srs. Manoel Joaquim 'Valladao e Dr. Jorge
'Toledo •Docistvorth, oss quaes, tomam os re-

spectivos logares na mesa.
'O gr• presidente declara que de confor-

midade cope os annuncios , publicados, a ores
sente assembléa ordinaria teni • o fim de deli-
berar ssbre o balanço o conta da (lirectoria.
alé 31 de dezembro de 1919 c eleger-o con-
selho fiscal e supplentes; assim va.e-se 'proce-
der á leitura da.rclatosio da diractoria.

O Sr. Dr. G: Osorio go Almeida propõe a
dispensa dessa leitura, visto ter sido o relata-
ria c balanço publicados 430 Jornal do Com-
?terei° de 23 e no 1);ario Official de tn do cor-
arei-Jia, o que é sem debate approvado.

O Sr. cammendador Saturnino Candido Go-
s nos procede á leitura do parecer do conselho

&cai.
Sujeito) à discussão c ninguem pedindo 3

raiavra o'Sr. presidente submetia a vota0o

' 	 0.rl'fCIAL

ajTproqdas Pcat)reaktülrUiddaod:ell:a"cer,
1,° stste•sejam approvaMS os actos'n cpntas

da.41ireciari3 até 31 de dezembro de 1919;
quç aejs isita,pola.disectoria. Unia •reviss

são •nosaativo social;
que seja couferids um voto .delauvor

diractoria e ‘ao causunor toehnica :pelo modo
por que desompeitharam seus mandatos.

O Sr. presidente diz que vae se procedor
eleiçao do c.onselito fiscal e supplentes.

O Sr. -Conrado Bulido Mala -de Niemesser
prepeie que por acciaruaçao sejam considera--
dos:oleitoa os seguintes senhores:

Para o conselho fiscal:
Cm:mandados SattirWno •Candid0
Mr. • Theosloro Gomos.
tBarão de Oliveira Casiró.
Tr. Lulz • da'lloohaldirancla. " • •
Ws. Gabriel Osorio de Almeida..
Tara supplonte.s:
Tr. -Augusto Rocha.
'Dr. Jorge•de bledo•Dodsworth.
Tr. José Valentiin•Dunham.
Dr. Alvaro de Niemeyer...
Arnaldo Werneek.	 . .
O que 'é unanimemente approvado e pelo
. !presidenta.proclainadosteleitos.
O Sr..pre§idente.deolara esgotado .0 _motivo

da presente assetlabléa. • '
O Sr. Dr. Paulo de Frontiu propõe que a

inesa • figne autorizada a assignar apresente
aciaao que e unanimemente approvado.

O Sr. presidente em. seguidatancerra. 'a
sessão ás trOa toras da taade.—Dr. OeISQ 'Da y -

ntg, presidente.—Manoel Joaquim Valladão.
—,Pr..Jorce (te Toledo Dodswiorth,.

Abril de ,Il)20

LISTA DAS ASSIGNA7 URAS .AUTORIZADAS:ZO :BRASIL

Suceursal de S. Paulo .

O r. Vincenzo Prontini, Direciqr,
assignará . ,por todas as Succnrsaes

. agencias.

O Sr. Dr. .Antonio Rosal, Director,
assignará por todas as Succursacã e

Agencias,

O ir.-Max.lierringer,:DirectOr-Adjunctci,'
assigriárá por todas as ''Succiu'SaeS C

Agoncias. •	 •

O -Sr. iglnio Vérza, Director-A.dituictar
a.ssiguará por todas as "Succursacs

Agencias.

O Sr. Ennio Querqui, Sub-Director,
,assignará por todas,as Succursaes O

Agencias.

i
TiKift.J1tItclel Al.z11$2. °xii..1 Car -'	r Lik,g.u.ii,

que'são

O Sr. „lintouio"Paimieri, Sub-Director, 7	 •

au. ignará, -por iodas as .Succursaes
Agencias.

'O Sr. Ferruccio Bigatii, SulaDire,ctor, s •
assignara-por todas as SuecursaeS.0;

Agencias.

O Sr. Viroilio Galvsn, Procurador,
assignara por todas as SueeUríaet ; •

Agencias.

.•n•nnn•••n•n•••.`

RANCES 
BANCA

TE E ITALIANA
- PER

: L'AmERICA MEL SUD

SOCIEDADE .AN.ONTMA

',;	 : Frs. 50.061.000 •
trncto de reserva: Frs. 25.3f/3.537,s?

DE . CENTRAI.	 Ps sis

5UI:M.)5 AYRES — SÃO PAULO
VIO	 J'ANEIRO	 54NTOS--- CURITYBA

PORTO * AI,E0111.: • — nrcrrc• • •

PARAOL'Ala , 1UiflE.rOS; • BOTUCATe,•CAXPA-S,
ESIII:ITO SANTO DO PINTIAL; JADE.

FOCISCA PONf A GROSSA , RIBEIRÃO PRETO*
S. exatos, s. JOSL DO RIO PARD9

• J Sr. Joaé.da Silva Gordo,
,assig,nará por ?todas'

P.AUL9, Janeiro : de 192,0,	 Agonmas.

O Sr. Emile Marchem, Procurador,
assignará por tons as Succurk.e3.;

5.0 Sr. Robert GalsenbarDeis, firenuradcr,
assiguará por tr.das as Succursaess

Alexandre IVIesterton, Prqdurador,
assignara por todas as Succorsaes

Agencias.

O Sr. PlinioMmilio Sterza, Procurador,
assignará por todas as SuccursaeS

Agencias.

Ir) Sr. Alessandra Pedroli, Procurador,
•assignará por todas as Suecurs.aes O

'Agencias.

Procurador,
as SuccursaeS e't

Prezados Sonhares:
Temos a lionra,de enviar a VV. SS., annexa á prescnte, a lista;completa,

das pessoas que. além dos nossos Adaiinistradores., estão autorizados a assignar
no Biessis pelo nosso Estabolerimento.

Esta lista anaun todas as precedentes.
Informamos, outrosim, a VV. SS. que, de accôrdo com os nossos.Estaintos

e com as decisões do nosso Conselho de Administração, talos os.aetos, que raspou-
.sabilisain o nosso 13anco,tlevem, para serem validos, ter duas assignaturas, com a
xestricção porém que deus Procuradores ntio podem assignar-conjuntamente.•

' Tensos ainda fixado como limite de CrILiSSãO. de choques, saques ou -outros
documentos das nossas Agencias, do Araraquara, Barrotas, ^toitecatú, 'Caxias,
,Ilapirlio . Santo-do Pinhal, Jahkillocéca, 'Ponta •Grossa, Ribeiro Prato, S. Carlos
o S. -José do Rio Pardo, a quantii e;

Rs. 10:0005000 (Dez Contos oe llé:s1 sobre ()Brasil
Irea. £.000 — : (Cinco Mil Francas).o- • sou equivalente sobro o estrangeiro.
Com perfeita estima o alta consideração, subscrevemo-nos •

De VV. S. Anis. Obrs.
_Basica FRANCESE .E•PIM

11:AMERICA WEL SUD

O Coo:01110 de AtminiStraçfto

O Sr. Vincenzo Moro, -Procurador,
assignará ,por todas as Succuraaesn .

Agencias.

O Sr. Pieira Viggiano, Procurador,
assignsrá por todas as -Succursaes o

Agencias.

.0-Sr. 'Mario Giugni, Procuraglor,
assignará por todas as Succursaes 0"..•

O Sr.-Miguel Deaugne, Procurados',
assignarã por todas as SuCeursaes

Agencias.
•-

O Sr. Enrico Serena, Procurador,
assignará por todas as Succursaos

Agencias.

O Se ..Domenleo Dilatattlna, Procurador,
asiguará spor todas Is SuccurfaC4.a

'Agencias.	 .	 .

Agencias:
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Pedidlos ainda notar que : 	 ESTADO DE SÃO ',Ano) .	 A e	 de S. José do P.io Pardo

O Sr. Emile Borchem,
aignará tamboril como Sub-Gerente

por todas as Agencias do Brasil.

Succurzai do Rio de Janeiro
•

Q Er. Balido Colonato), Director,
assignará por todas as SuCcursaeS

Agencias.

Or, Dr. Settázio Sampd, Director,
• asslgilafá por todas as Succursan

Agencias.

o Er. iberges Thyss, Diroc,tor,
• aignaiss por todas as Sticeursaes

Agencia3.

0.2r, .L1Derto Boavista, Director,
assignara por todas as SuccurSaCa

• Agencias.
•

C) El. , _Dana Thomae Bevan Morley,.Director-
ailittecto,

assinará por todas as Succursaes
Agencias.'

glovanui Eailarin, Sub-Director,
assignará por todas as Succursaes

Agencias.

4.1 Zr. C411.10 dei Vec.chio, Procurador,
aSsignará tam bem pela Succursal de

Recife.

O Sr. Merio Novelh, Procurador,
assignará tanibem pela Succursal de

Recife.

O Sr 	 Champlon, Procurador,
assignsrá tal/ibera pela. Succursal de

Recife.

Ú Si'. °Otavio Combacau, Procurador, •
assignará tarnhein pela Sucursal de

Recife.

O Sr. Albert Champendal, Procurador,
aSsignará Lambem pela Succursal do

Recife.

O SN BernaVci doa elogiares, Procurador,
assignará tarabem pela Succursal da

Recife.

O Sr. 1,,Quis Berthier A. de Ziontrigaud,
PrOCurador.

assignará tambem pela Sucursal de
Recife.

O Si'. Samuel de Carvalho, Procurador,	 •
assignará Sambem pela Succursal d.

Recife.

O Sr. Joseph Rossé, Procurador,
assignará tambeni pela Succursal de

Recife.

O S. Francisco Carmelo Lampreia, Pra.
curador,

assignará tombem pela Sucursal *de
Recife.

. GlOrgio Nuno3 Vranco, Procurador,
assignará tanabem pela Sucursal 'de"

Recife.

Succursal de San tog

Sr. negues Meier, Director.

Agencia de Araraguara

O Sr. Carlos •33. de Magalhães, gerente,
assignará inibem pela _Agencia do

S. Carlos.

O Sr. Manoel Gonçalves Foz, gerente,
assignará ,tambem pela Agencia do

S. Carlos.

O Sr. Alberto Giorgi, procurador,:
assignará imbus pela Agencia do

• s. Carlos.

• Agencia de Barretos

Sr. Jcilo-Machado de Barros, gerent1a

João Carinho; gerente.

Sr. Virgilio Rasei, 'procurador:

Agencia de Dotucatti
Si'. Francesco Botti, gerente.

Sr. Emalo Safauelli, procurador.

Agencia de . Esgi)ito Santo do Pinhal

Sr. Pletro Monici, gerente.

Sr. Cano Gafe, subaserente.

Agencia de falia

Sr. Sacinths Fraga Moreira, sub-gerente.

Sr. Doraenico Laprega, sub-gerente.

Sr, Olava Alves de Oliveira, procuradbr.

Agencia de Mocdca •

O Sr. Rogue Rossetti, gerente,
assignai;ii • tambem "pela Agencia de

S. José do Rio Pardo.

O Sr. Agilberto de Figueiredo Santos, pros
• curador,	 •	 -

assignará tambem pela Agencia de
S. Jose do Rio Pardo.

• Agencia de Ribeirão Preta

Sr Giovanni Ragazzi, gerente.

Sr. Nestori Fortnuati, procurador

Agencia de S. Carlos

O Sr. Estavam Franco de Camargo, gerente,
assignará sambem - pela Agencia de

Arara.quara.

O Sr. Quintino de sá, sub-gerente,
assignará tambem" pela • Agencia do

• •AVaraquara. •

•

Co Sr. JaCin.. COD t0Ia l Pinte,
assignará, tambein pela Agencia dét

• Nocúea.

Leopoldo Surian, sub-gerente,
Issignará tambem pela Agencia dt

ttiocSéa.

ESTADO DO PARANÁ

Succursal de Curityba •

O Sr. Natal° Ferroni, director,
assignará tarnbem pela Agencia de

Ponta Grossa.,
O Sr. Tommasa Fabaro, sub-director,
• ••	 assignará tambeni pela Agen3Ia

Ponta Grosa.	 •

O Sr. Claudio Mascarenhas, procurador.	 •
assignará ponham pela Agencia da

Ponta Grossa.

O Sr. Feris Marius Barry, Procurador,
assignará tambein pela Agencia de

Ponta Grosa.

Agencia cie Ponta Grossa •

&*. Parnando Bittencourt, gerente.

Sr. Brail Berchem, sub-gerente.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

•Surcursal dc Porto Alegre

O Sr. Clemente do Althaus, director,
as+iirnará por todas as succursaeS C3

• licencias.

G • Sr. ãeorges Custot. sub-director, •
assignará tombem pela Agencia de

• Caxias.

O Sr. Arturo Appollinari, sub-director,
• as 

Caias.
áas tainbcm • pela Agencia c%

•

O Sr. Jean Raeberlin, procurador,
• assignará sambem pela Agencia de

Caxi.s.

O Sr. cesare scarani, procurador,
• assianará tambem péla Agencia dé:

Caxias.

O Sr. Léon Wilwerth, procurador,
assignara tamboril Pela Agencia de

• Caxias. ,

Agencia de Caxias

Sr; Abrano Bberle, gerente.

Sr. Giovanni Delia Ragiono, sub-gere119.

Se.	 Patrocinio Lisboa, sub-gerente •

Sr. joile Josa Leivas, procuradert

„ESTADO DE PERNAMEZO.	 .

SucCursal de Recife

Sr. Paul Encher, sub-directorsi

Sr. Henry Guetet, sab-directora .•

Sr. Westor Arouca, procurador.

'Sr. Joaquim Pedro de Cardina, Sub-Directers ' Se'

Sr. Ernest Choilet, Sub-Director.

Sr. Giuseppe Ipplito, Proeuradorsi
Sr. Umberto Gola', Procurador.



6, PAULO, 24 de Abril de 020.
- Caixa postal, tiOl

• cmcul...kp. N. 24
Prezados Senhores.

Referido-nos á nossa Circular Geral n. 23 do mez de janeiro ultimo, temos
a honra de comunicar a VV. SS. que fizemos as seguintes imodificaçOes no
quadro do nosso pessoal superior no Brasil :

SuCCIIRSAL DE S. PAULO:

Os Srs. Jacques C!osterraann, e
Goorges Hector,

foram nomeados Procuradores, com a faculdade de assignar, na mesma qualidade,
por todas as Succurszies e Agencias do Brasil.

SECCURSAL DE SANTOS:
••

O Sr. 3-os da Silva Gordo, até agora Procurador da Suecursal de São
Paulo, foi nomeado Director, e

- o Sr. Plinio Emilio sterza, até agora Procurador da Siiccursal de São
Paulo, foi nomeado Sub-Director, em substituiçao,respe,ctivamente, aos Senhores
Jacques Meier Humberto Golzi, que deixam de assignar pelo nosso Estabele-.cimento.

AGENCIA DE CAXIAS

O Sr. Vicei Wilwarth, Procurador junto á nossa Succursal de Porto
Alegre, foi autorizado a assignar Unhem como Sub-Gerente pela nossa Agencia
de Caxias.

AGENCIA DE PINTA GROSSA:

O Sr. Dr. Vinconzo Alberico, foi nomeado Sub-Gerente. .

AGENCIA DE RIBEIRÃO PRETO: 	 •
O Sr. Gaspare Pagano, foi nomeado Sub-Gerente.

.	 Pedimos tomarem oba nota das assignaturas relativas ás nOmeações acima
mencionadas e creiam-nos com muita estima e apreço

• De VV. SS. Ams. Obrs.
BANCA Faascess E ITALIANA PIZII

L'AMERIéA DEL SUD

O Conselho de Administração.
4111111•••n•••••••••n•n•

Succursal de S. Paulo

O Sr. Jacques Ciostermann, procurador,
assignarls por todas as sUCCUESROS e

agencias.

O Sr. George& Flector, procurador,
assignara ator todas as succursaes Ci

. agencias.

Succ7sal de Santos

Sr. ost1 da Silva Gordo, director.
•

Sr. Plinto Erailio Sterze,, sub-director,

Agencia de Caxias

Sr. Léon Wilarerth, sub-gerente.

Agencia de Ponta Grossa

Sr. Vicenzo Alberico, sub-gerente.

, Agencia de Ribeirão Pri elo

Sr. Gaspare Pagano, subgerente.

7630	 .ó3zrã-feli'ã BG
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SOCIEDADE ANONYMA *0 MALHO

TA DA ASSEMBLEA GERAL GRDINARI£
AkEALIzADA EM 31 DE MARÇO DE 1920
A's tres horas da tarde, reunidos na

--Me social, á rua do Ouvidor n. 164,
coze senhores accionistas, representan-
o quatro mil duventas e cincoenta

aceres, de accórdo com o respectivo li-
atro de presença, o Sr. José Pimenta de
1141ello Filho assume a presidencia, cli.s
xotado que o convite para a reunião ha-
via sido regularmente feito e que, de
stocôrdo com a lei, achavam-se os livros
e demais documentos da sociedade ã
tlisposição dos Srs. accibnistas e, decla-
rando aberta a sessão, lembra que seja
diulicado um Sr. accionista para dirigir
os trabalhes, recahindo a escolha, por
!indicação do Sr. Sergio da Silva Ju.-
miar, na pessôa, 'do Sr. Dr. Mario Bho-
ring, o que foi unanimemente atppro-
!vado. --Assurriindo a presidencia, o Sr.
Dr. Mario Bhering convidou para se-
P_retarlos os 'accionistas Srs., AntonioI

Guilherme Bacios e Noemi° Augusto
dos Santos. Constituida a mesa, o Sr.
presidente, declara que a presente
assembléa é convocada para a apresen-.
fação do relatorio da directoria, pres..
fação do contas e actos da s:nesma
durante a sua gestão, no decorrer do
anno do 1919. Pede a palavra o accio-
nista Sr. Brancisco de Carvalho, que
propõe seja dispensada a leitura do re-
latorio, por ter sido elle publicado no
Diario Official,. proposta essa que, posta
a votos, foi unan i memente approvada.
O Sr. presidente declara em seguida
que a presente assembléa tem lambem
por fim a apresentação do parecer do
conselho fiscal e a eleição dos membros
do mesmo conselho para o armo do
1920. O Sr. José Pinheiro da Silva le-
vanta-se entãcr para proceder á leitura
do seguinte parecer do conselho fiscal
«Srs. accionistas — O conselho risca
da sociedade anonyma O Malho, tendo
examinado a eacripturação da mesma
sociedade, manife,sta-se satisfeito ar

encontrai-a em perfeita ordem, sendo,
por isso, de parecer que ejan-s appro-
vadas as contas referentes ao anno fin-
do em 31 de dezembro de 1919. Outro-
sim, propõe um voto de louvor ( dire-
ctoria, pela orientação que vem dando á
sociedade, imprimindo novos moldes ta
publicações editadas pela mesma e bem
assim pela segurança com que 'vem ad-
ministrando o patrimonio social. Rio do
Janeiro, 27 de fevereiro de 1920. --•
Ernesto Coelho Louzado. — Bento Pe.
'feira Braga.' — José Pinheiro da 	 --

Submettidos á discussão, pelo Sr..
presidente, o relatorio da directoria e . o
parecer do conselho fiscal, relativos ao
ermo de 1919, foram os mesmos unani-
memente approvados. _Cumprida assim
a primeira parte da ordem do dia, o Sr._
presidente diz á assernbléa que ia pas-
sar 'á segunda — eleição do • conselho
fiscal — e suspende a sessão por cinco
minutos, aCim de perrnittrr aos, Srs. ac-
'cionistas organizarem as suas ccdulas..
Reaberta a sessão, o Sr. presidente
manda proceder á chamada dos Srs. ac-
cionistas, tendo sido recolliicas doze ce-
dulas, que, apuradas, deram o seguinte .
resultado : para o conaelho fiscal: effe-
etivos: Bento Pereira Braga, José N.
nheiro da Silva e Anselmo de Mascare-
(alias; supplentes: Noemio dos Santos,
Francisco de Carvalho e Manoel Talina.
() Sr. presidente proclama eleitos e
empossa os memoros do conselho fis-
cal Srs. Bento Pereira Braga, José Pi-
nheiro da Silva e Anselmo de Mascare-
nhas e os sueplentes Srs.. Noernio dos
Santos, Francisco de Carvalho e Manoel
Talina. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente encerra a sessão, da
qual se lavrou a presente acta, que vao
assignada pela mesa e accionistas pre-
sentes. — Presidente, Mario Bhering.•

1° secretario, Antonio Guilherme Da-
ches. 2° secretario, Noemi() dos San-
tos. — José Pimenta de Mello
;Álvaro Moreyra. — Antonio Sergio da
Silva Junior. — Bento Pereira Braga..

José Pinheiro da Silva. — eanersco
de Carvalho. — Anselmo de Mascare-
nhas. — Jacintho Tonem'. — Emilio
Robbe. Rio de Janeiro, 28 de abril do
1920. — Pela sociedade anonyma cCO
-Malhos., Alvaro More yra, secretario. A!
presente cópia foi transcripta fielmento
do livro de actas. Alvaro Atoreyra.

—
Junta Commercial — Primeira secção

— Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 29 de abril de 1920, ar-
ehivou-se nesta reparticão, sob o nu-
mero 5366, o seguinte documento refe-
rente á sociedade anonyma st) Malhos.;
a sabarr

Acta da assembléa geral orilinaria
realizada em 31 de março do corre"
anno. que approvou o relatorio da 11i-.
rectoria e o parecer do conselho fiscal O
elegeu o novo conselho fiscal e sup-
plentes.

Eu, João Hygino de Araujo, 1° offim
ciai da secret aria desta junta, passei à
•presente certidão.

Sobre uma estampilha de 508000,3
(Bio de Janeiro, 29 de abril de 1920.-4
João Hygino de Araujo, 1° (Aliciai.

Visto. J. C. C. em 29 de abril do
1920. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado o carimbo da junta.)

—
Usina Chiniica, Rio d'Ouro

A's 2 horas da tarde do dia 28 de abril
de 1920, presentes todos as accionistas da.
Sociedade Anonyrna.Usina Chim i ca Rio d'Ouro„
á praça Botafogo n..20, Inhaúma, em virtude
da convocar,lo regularmente feita foi aberta a
assembléa pelo director Dr. Paulo da 'Costa
Azevedo o qual convidou, após a sua accla-
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ae.C'érdo com invençíci-e --ãostrando uma
forma della ; o envoltsrio de borracha é re•
tirado afim de mostrar o reorço.

A, fig. 2 é um corte da caruara aperfeiçoada,
collocada no seu Jogar dentro de um envoie

• torio.
. A fig. 3 é um alçado, em escala reduzida,
da cauaara do ar.

A fig. 4 é uma vista em perspectiva oa ca-
lmara e mostra a /Uma pre'erida da invenção,
estando a cantara indicada com o onvoltorio

'de borracha retirado.
NO3 desenhos, eu illustro a construcção de

'uma cantara, cujo caracteristico prineipal
urna serie de cordas cruzadas 10 e 11, dis-
postas diagonalmento, colocadas em uma bor-
racha 12, que fôrma o corpo da camara,
afim de ficarem separadas, para não fazerem
contacto urnas conhas outras, por um corpo
do borracha o que fôrma uma zona que so
estende .longitudinalmente, de preferencia no
lado da pina ou lado interior, dedgnads como
zona V, em que as cordas são postas afim do
formaram angulos 'agudos, na direcção • do
comprimento da cantara, dando assim ás
cordas ume direcção geral no sentido do com-
primento, coinquanto diagonalmente á ca-
mara.

O fim desta disposição das cordas é por-.
mittir, nesta zona, a mais livra expaneibili-
dado e rima cantractibilidado consequeste-
mente ragulavel; no sentido do comprimento
da cantara, quando ella estiver encerrada o
expand•da dentro do envoltorio. •

A parto restante do tubo, designada por Ze,
forma unia zona convounterneute reforçada
contra o arrebentamento, em-manto propor-
ciona uma flexibilidade eficiente em volta da
parte do lado do rasto o das paredes lateraos,
pelo emprego de cordas 13, transversalmente
dispostas, corno se mostra na fig. 1, porém
preferivelmente pela disposição diagonal das
cordas 13$ e 13e, como se indica na fig. 4,
que illustra a fôrma preferida da invenção.

Quando as cordas são dispostas como na
fig. 1, a expansibilidade lateral da cansara
na zona V é restritta, porém não é restricta,
no sentido do comprimento da camara, a não
ser que alta não esteja encerrada em um en-
voltorio.

Neste caso fica terminada a expansão na
circumforencia (exterior, fazando que qualquer
pressão addicional na catnara seja exercida
para baixo, contra a parte representada pela
zona Zi . Quando a pressão interior de ar for
assim exercida na parte Z 1 , a tendencia é de
produzir a-expansào lateral na 'referida zona,
com a csnsequente contracção longitudinal
por toda a zona. Quando as cordas são diss.
postas, como na forma preferida indicada na
fig. 4. as cordas cruzadas diagonalmente na
zona Z2 adrnittem a expansibilidade lateral,
do mesmo modo que na zona Z, porém em
gráo menor.

:Conmnanto a expansibilidado destas cordas
cruzadas na referida' zona 7.2 seja limitada
pelo envoltorio exterior, do mesmo modo que
as cordas direitas dispostas transversalmente
descriptas com referencia á fig. 1, alias
admittem maior elasticidado em todas as di-
recções e Uma adaptabilidade mais livre ás
distorções do envoltorio, produzidas pelo seu
coritacto-corn as desegualdades da .superficio
do leito da estrada.
- Dispondose as cordas na zona Z 2 para for-
mar angulos obtusos, na direcção do compri-
mento da camara. .obtem-se, ons proporção,
menos expansibilidado lateral ao que na zena •
ZI , emquanto se obtem qualquer oxpansibili-
dada ou contractibilidade necessaeia na dl- •
ração do comprimento da cantara, pois a
mesma pode agir afim de se adaptar dentro*
do onvoltorio do pneumatico; quando a ca-
mara ftir expandida, ou quando ce er ás desi-
gualdades da superficie do caminho.

As cordas 13 na fig. 1, ou as cordas 13e 43

134 na fig. 4, podem ou não ser ligadas

nação para dirigir os trabalhos, para seara-
tarios o Dr. Sylvio Soares de S e Aristide3
Idattoso.

Em seguida declara o Sr. presidente que,
cm %ista de se achar prdsente todo o capital
social representado apsnas /por sois accio-
Dista3, reputava, como de lei dissolvida a socie-
dade. Peie a palavra o accionista Dr. Sylv:o
Soares de Sá e pede venha ao Sr. presidente
para apecsentar a seguinte proposta: Propo-
nho que s3 proceda a liquidação da Sociedade
Anonyma Usina Chisnica Rio d'Ouro, no-
eneanio-sa liquidante legalm ento autorizado
para procedor !i venda do activo o uma vez
solvido A passivo social distribuir entra 03
accionistas o respectivo saldo. Posta a votos

proposta approvada unanimemente.
,Pedo a palavra o director Ds. Adhernar de

Faria e procede a uma minuciosa exposiçã'o
dos negocio3 sociaes, finda a qual, pede a pala-
vra o accionista Aristides àlattoso que propõe
em face da exposiçao do Dr. Adhemar do
Faria sejam approvados todos os acto da ges-
tãoda actual directoria e lhes seja fiada plena

	

quitação, visto reputar desneeessaria
s;	

.publi-
caio relatorio o cantas das quae3 ja. tem
conbes imsnto 03 Srs. accionistas, por não
mais revestir a sociedade a fôrma anonyma
pala existencia apenas do quatro accionistas.

• Submettida esta proposta foi a mesma, após
. alguns esclarecimentos • solicitados a seu res-
; peita, unanimemente approvada. •

	

.1	 Em	 segidia declara o Sr. presidelOc que Se
vai proce.dar á. eleiçào doliqui /ante.

Pelo accionista Sr. Aristides .Mattoso é indi-
cado o Sr. Manoel Pinto Machado que 'foi
unanimemonte acceito.

Em seguida o Sr. presidente suspende por
. meia-hora a assembléa, para que lavrada

fosso a presente acta. Reabertos os trabalhos
foi a presente lida e achada conforme e vae
assignada por todos os accionlstas.— Paulo da
Costa Azeredo, director. — Sylvio Soares de
Sá, accionista. -- Aristides Maltas°, accio-
nista.— Mario Ramos, accionista.— .feno ler-
mann,. accionista.— Adhemar de Faria, aedo-

	

. nista.	 •

(-
' 3. 10.749—Memorial d,escriptivo da invençao

de numa nova eamara de ar para aros
pneumati£os», para que pretende privilcoia
de invenção Herbert Newson Wayne,-e,tabe..
tecido em Los Angeles, Estado de California,
Estados Unidos da America.

Esta invenção refere-se a Gamaras de ar
nue levam a pressão Mo ar para dentro dos
aros pneumaticos ; e o objecto geral da in-
venção é o de proporcionar uma cama.ra de
ar reforçada e aperfeiçoada, bastante forte,
por si mesma, para resistir á, ruptura pela
pressão interna, caso o envoltomo do pneu-
inatico se rompa ; é aluda um outro objecto
da invenção proporcionar certos aperfeiçoa-
mentos especiaes, nesta espade de muras
de ar, dandcslhes resistericia e, ao mesmo
tempo, permittindo a sua oxpansibilidade ade-

- (pada, afins de encher completamente o cri-
voltorio. E' 13mbem um ojecto da invenção
proporcionar a construcção de uma cantara
de ar, na qual a ~atua° transversal ou la-
teral, da cam ara, quando cativar 'dentro do
cnvoltorio, produz a adaptaçã.o linear o cir-
Cilmferencial o a contracção ela camara em
Volta da pina sobre que cila ostá monta4a.

A invenção, os seus caractdisticos e a ma-
neira pela qual olla realiza 03 seus fins serão
melhor comprehendidos pela deaeripção se-
guinte, que faz referencia, para este fim, aos'
desenhos annexo3.

A fig. l ó uma vista ela perspectiva de um •
Corte de uma comua da ar, construid1 de

cóm a; cordas 10 e li, porém, do preferenclA
as extremidades das cordas 13 ou 13' o lai
contei 'em meramente ou passam sobrõ as
tremidades das cordas 10 e 11. Deste moda
forma-se uma zona intormadiaria e longitti-;
dinal, de cada laao da cantara tendo retomo
maior nos pont e ; em que fôr mais necessariõ;
o Minarem formando uma arca de elasticida-
de restricta, era que as voltas de corda são
presas.

. Do que procrde, pode-se notar que se forma
uma cantara de ar cfficienternente reforçada,
em que, devido ao facto das cordas do reforço
morem feitas na forma de voltas, que aponaa
parcialmente circundam a cantara, o soado
em duas sério, para cada zona com as cor-
das cruzando-se nas . suas zonas respectivas,
existe o reforço deejado, sem perda de ficai-
bilidade.Wota-se tamboris que, em virtude do
angulo em que as cordas se cruzam, em cada
zona, obtem-so uns differencial da expansão
lateral, de moio que a resistencia das cordas
na zona exterior ou Za, que permitte uma
expansão limitada lateralmente, doviio á sua
disposição diago • ial, será sumo:amontada cens
uma expansão lateral, cooperativa e seme-
lhante, que tem togar ua zona Zi, p)rém
com uma acção muito mais livre,devido á, 'lis-
posição das COr.i/t3 nella. Pode-se embaiu no-
tar que, incidenta/mento á expansão transver-
sal, lia uma adaltação de compressão, loogi- .
tudinalmente, cujo graor em cada zoilo,
depende do anoulo em que as cordas do cada.
zona Se cruzam. Nota-se Umbu' que esta
a bataçlo de compressão pado • ser, quer do
uma natureza temporaria, quer de urna na-
tureza permanente na zona exterior, sob a
acção dasiarnara ao ser capam -lila. do accôr-
do com o gráo de angularidade presente nas
cordas que se cruzam e com o gráo e a dis-
tribnição da pressão dentro da camara en-
volvi4a.

Podo haver duas ou mais séresou Cursos
de cordas transversaes 13, sendo apenas duas
indicadas . no desenho. Do mais a mais. eu
posso colocar uma camada do algum tecido
adequado. corno tecido do mela, na elrcumfe-

• rancia interior desta cansara, a lã. mais ()v.
menos igual á extensa() das cordas diagonaes.
Este tecido é disposto de modo que a sua di-
recção de expansibilidado é transversal á ca-
ntara e a sua direcção de não expansibiliciada
é longitudinal ou ciremnferencial á• cantara.

'Este tecido será exposto, sendo depreforen-
eia apenas pare.iannente embebido na borra-
cha, e protegerá e.fortificará a borracha da,.
cantara neste ponto.

Eu não desejo limitar-me, na concepção •
ampla da minha invanoo, fias detalhes aspe
cificos, indicados e déscriptos, excepto como
Se diz especificadamente nas reivindiraeAe3 co-
mo a sua extensas) o natureza, porém reser-
vo-me o direito de empregar todas as modi-
ficações e variações que estiverem dentro da
sua natureza, e estas reivindicaçOes devem
ser interpretadas simplesmente do accórdo
com o espirito da invenção.

Na pratica eu • prefiro empregar as cordas
feitas do material COMMUM do corda, raiado
geralmente na construcção do pnvoltorio3 •do
corda.

Eresumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da presente Invenção o
seguinte:

1, uma camara do ar para ara pneumati-
CO3 comprehendnndo uma parald 3 elástica et •meros incorporados com a referida parede,
com os quaes se pódo fazer que as partes ck-
cumferenciaes, interiora; o exteriores,tenhard,
Cada qual, um gráo differente do contracalo
longitudinal do material elastico da parede,
quando o tubo fôr expandido dentro do eris
yoltorio;

2, uma camara do ar, comprebendendo
urna parede elastica, e cordas dispostas diagq-
nalmente ao comprimento da camara, afim de
produzirem a contracção longitudinal do ma-

.
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Vaiai elasUco, quando o tubo se expandir la-
.	 terajmefité;

3, uma camara de ar, comprebendendo
Uma parede elastiea, e uma pluralidade de
éries de cordas cruzadas diagonalmente ao

Comprimento da eamara c embebidas no ma-
terial elastico ;

4, uma calmara de ar expansivel, tendo em.
bebidos nas suas paredes meios norrnalmento
bsticados ao longo da linhas diagonaos ao com-
primento da camara, crranadando parcial-
nlente o tubo, c nã.o ela,sticos na-referida -di-
Cocção longitudinal. Por esse meio, permitte-
Se a expansibilidade, da carnaça em uma
tlirccç5.o lateral e urna acção de compressão
na direcção do seu comprimento, para o fim
que se estabeleceu;

5, urna calhara de ar annular, comproben-
donde urna pare le clastica. urna' pluralidade
Çe séries do cordas cruzadas diagonalmente
ho comprinionto da ca,mara, incorporadas com
h parte cireumferencial e interior da parede
/Ia camara o cordas incorporadas com a parte
Cireinnferencial e exterior da parede da Ca-
tara';

O, uma cantara de ar, comprehendendo
uma parede olastica, uma pluralidade de sé-
ries de cordas cruzadas, incorporadas • com a
parte circuinferencial o interior da parede da
cantara, sendo as referidas cordas postas dia-
gonalmente á carna,ra e em uma direcção
geral longitudinal a dia, e unia pluralidade
de séries do cordas cruzadas, incorporadas
com a parte exterior da parede da camara,
sendo as aeferidas cordas postas diagonal-
mente li camara e em direcçã.o geralmente
transversal a dia;

7, uma carnara de ar annular comprohen-
dando uma parede elastica, meios incorpora-
hos com a parte interior da parede adaptados
á adinittir a expansão lateral com consequento
regulação de contrecção longitudinal e meios
de reforços, incorporados com a parte eir-
eumferencial o exterior da referida • parede
adaptados a admittirem menos expansibilida
tio na parte circuroferencial exterior do gut
na parto circumferencial interior;

8, uma cantara de ar, comprehendendt
uma parede elastica, meios incorporados coa.
á parte circumferencial e exterior da referi
tia parede, o meios incorporados com a parte
ejrcumferencial e interior da referida pare
itle. Por esses meios pode-se produzir a ex
pansibilid ade transversal, em cada uma, con
sim menor grão de expansibilidade na parte
circumferencial o exterior do que na parta
eircumfercncial e interior, quando a earaart
fOr expandida ; 	 .

9, uma cantara de ar, tendo uma parede
Clastióa com uma série de cordas cruzadas i
embebidas na sução circurn!brencial e oxte
ror da referida parede, sendo as cordas n.
caço eircumforencial e interior postas eu

um angulo differente do das cordas da secçãt
pireumferencial o exterior, deste modo va
siando o grão de expansibilidade das dita:

Ocql5es ;
- 10, uma eamara do ar annular, compre.

. handendo uma parede olastica, uma plurali
dade de séries de cordas cruzadas diagonal
Mtnte ao comprimento do tubo e incorporyt
4as com a parte eircumferencial e interio-
da parede da cantara, e cordas incorporadas
rpm a parto eircumferencial o exterior da
parede da carnal% ; as duas séries do cordas
coinaidem uma com a outra nas margens das
partes circumferenciaes Interior e exterior da
tatuara, de modo que o tubo é ahi reforçado
petas duas séries de cordas; . -	 .

.11, uma camara de ar, comprehendendo
qma parede olastica, urna pluralidade de sé-
fies do cordas cruzadas, incorporadas com a
parte -circumferencial e interior dá parede da
i- mara, sendo as referidas cordas postas

'agonalmente á camara, em uma direcção
ral longitudinal, e urna pluralidado de sé-

...OS de cordas cruzadas, incorporadas com a
-

—
parte circumfdaancial e etabrior clã pare
da cantara, sendo as referidas cordas chago-
naes á camara, em uma direcção geral
transversal; as duas séries de cordas coin-
cidem uma com a outra nas margens das
partes circuraferenciaos interior e exterior,
de modo que o tubo é ala reforçado por
ambas as séries de cordas;
•12, uma camara de ar, comprehendenão

uma parede elastica, uma série 'de cordas
cruzadas, incorporadas com a circumferencia
exterior da referida parede e uma série. de
cordas cruzadas com a parte circumferoncial
o interior da referida parede ; r a sério de
cordas na parte circumforencial e exterior
está collocada em um angulo differente do
das gordas na parte circumferelicial o inte-
rior;	 .	 •

13, uma camara de ar, • comprobendendo
uma parede elastica, uma série de cordas
cruzadas, incorporadas com a parto circum-
ferencial o exterior da referida parede o uma
série de cordas cruza ias, incorporadas com a
parte cireumforencial e ext3rior postas em
um angulo differente do das cordas da par0
eircumferencial e interior, afim' do produzir
um menor grau de expansão lateral do que
na parte circumferencial o interior, quando o
tabo fôr expandido ;	 •

14, uma camara de ar minutar, compre-
hendendo uma pai-ode elastica e meios incor-
porados com unia parte eireuniferencial e
exterior da referida parede, afim do produzir
a contracção longitudinal da parte circum-
ferenclal o exterior da cantara, quando a
cantara se expande lateralmente ; os referidos
meios comprehendern uma plurtlidade de
séries de cordas cruzadas, embebidaS na
parede diagonalmente ao comprimento da
ca mara ;

15, uma cantara do ar annular, compre-
hendenda uma parede elastica, urna sé,le do
cordas cruzadas, incorporadas com a parte
circumferencial e intorior da parede da ca-
suara, sondo as referidas cordas postas em
uma direeçao geral longitudinal á cantara,
em um angulo para produzir uma contracção
maior em volta da circumfereneia interior do
que em volta da circumferencia exterior da
eamara, quando a camara for expandida
lateralmente, enma série do cordas cruzadas
incorporadas com a parte circumferencial e
exterior da parede da camara, sendo as refe-
ridas cordas postas em uma direcção geral
transversal á carnara, em um angulo para
produzir menos contraccão, em volta da cir-
cumferencia exterior, do que em volta da

,circumferoncia interior da amuara, quando a
camara fôr expandida lateralmente. 	 •

Finalmente reclamamos os beneficies da.
Convenção Internacional promulgada pelos
decretos ns. 9.233, do 28 do junho de 1884
e 984, de 4 de janeiro de 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido do privilegio na
Repartição de Patentes dos Estados Unidos da
America, em 15 de abril de 1918, sob o numero
de sério 228.693, tendo sido a patente con-
cedida em 11 de março de 1919, sob o
n. 1.297.279, assim como reivindicamos os
privilegios conferidos pelo decreto ai. 11.483,
de 10 de fevereiro de 1015.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1919.--
Por procuração, Pedro Americo Werneck.

V. 10.750—Alemorial ilescriptivo da invençao
de (rum novo processo para fundir metaes por
meio do arco voltaico e Una apparelho para
realizar o processo», para que pretende pri-
vilegio de invenção John Oibbon
estabelecido em Itichmond, Estado de Vir.
ginja, Estados Unidos da America

A invenção refere-se a um processo e a um
apparelho para a redacção de metaes por
meio do arco electrico, sendo o seu objecto
utilizar a porcentagem maxima do calor Indu-
zido no trabalho de reduoção, com uma

, ..

economia correspondente de unidades de
calor que seriam de outro modo dgsperdiçadaà
e taram com uma economia correspondente
do revestimento refractario da fornalha que
previamente era queimado por estas unidades
desperdiçadas de calor.

A fig. 1 mostra uma fornalha electrica uni
circuito com um gerador de ires phases, tende-
a fornalha uma carga completa de material
para ser reduzido o estando os electrodios em
pasição cai cima da carga, afiin de manterem.
o arco onde alia esteve Inicialmente.

A fig. 2 é urna vista semelhante á fig. 1 ei
Mostrando a depressão da cratera formada
da massa, á medida que a redacção progride
-e mostrando coroo a massa circumda os arcos,
afim de receber o calor que seria absorvido
pelo revestimento da fornalha, si os arcos,na0
fossem assim encerrados.

A fig. 3 é uma vista semelhante, tendo ada
dicionada,- em linhas po deadas, a relação
dos e/ectrodios para a carga na fornalha
eloctaica commum, em que os electrodios
mais baixos estão em posição substancialmen-
te horisantal.

A fig. 4 é uni detalhe, parcialmente em
eórte e mostrando a montagem do um dos
electroãios para permittir o seu avanço longi-
tudinal e afim do effectuar a regulação la.-

-
A fig. 5 é um árte "tomado transversata

mente a um electrodio com a montagem de
pivot do electrodio em plena vista.	 -

A 10 está indicado o cargo da fornalha qui)
tem um resvestimento refractario 11. A lar-
gura maior da carnara receptora 12 é um
tanto maior do que a sua altura ; achou-sa
que estas proporções sã6 _as melhores para
concentrar o calor do encontro a massa 13;
quanto mais alta for a camara,, tanto maior
será a área do revestimento acima da carga
e exposta ao calar e, por conseguinte, tanto
maior será a absorpçào de calor polo reves-
timento.
• Geralmente a parto superior da cantara
está comparativamente alta acima da carga
e está assim collo-cada afim de allivial-a do
atreito desintogranto o intenso do calor do
arco. Com a disposição_ especial dos olectro-
dios e na pratica do meu processo especial,
as unidades de calor do arco não se levantam
em quantidade sufficiento para o tecto da ca-
ntara para desintegrar o seu revestimento,
nas proximidades de intensidade resultante,
com a sua disposição usual dos electrodios a
que nos referiremos adeus-do mais particulara
dente.

Como se illustra 1103 desenhos, a parte su-
perior da fornalha 14 que farina o tecto da.
cantara 12 é levantada em um arco de raie
consideravel, para fazer a sua parte Mais
um pouco acima da margem superior da pa-
rede lateral.

A fornalha é construída para utilizar-se do
uma corrente .triphasica e inclue tres alcatra-
dios 15, 16 e 17 que passam, cada qual, atra-
vés dos tubos isoladores 18 na parte superior,
da fornalha.

O electrodio 16 está indicado como coimi.
diluto com o eixo vertical da fornalha, oda
quanto que os electrodios 15 o 17 convergetil
para baixo nos lados oppostpa do eleçtrodin
16 em angulos iguaes com oiro. esta disposi-
ção especial dos electrodios no mesmo piano
transversal é um ponto cle conVeniencia na
manipulação dos eloctrodios, o que w expli-
cará adoant,e, comquanto o electrodio possa
estar equidistante, si ao preferir.

Cada electirodio Ode ser regulado langia
tudinalmente, através do tubo 18 ; todo
teem um annel motallico 19, pres0 por u
parafuzo de fixação 20. A cada aunei 19 es
ligada a presilha 21 á qual está ligado o cabb
22 que passa sobre as polias 23 o 24 para o
sarilho 25. Sobre este sarilho o cábo, Ode ser

•e•.w•	
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formada, embaixo dos terminaas dos eléotro-
dias o o leito dessa cratera fosso afundada
em um grau tal, que a rosistencia dos oleara-
dios através dos gazeo na parado de fundo da.
cratera fosse maior do que a resistencia entro'.

. os olectrodios e.a.par te:superior - da cara,
arcos seriam - estabelecidos entre os electro-

, dios e a carga, cai pontos correspondentes.
dos comprimentos dos electrodios.,

Em outras palavras, os arcos mover-se,111am.
ao longo dos éléctro lios horizontaes ou. mu-,
dar-sé-iiiarri para pontos differoutes.dos com-
primentos dos. electrodicro. conforme_ 'a •in.••
fluencia das rcsistencias variantes entro, 03
eleetrodios e a_ carga, em pontos, differentos

- dos oomprimentos.dos eloctrodios. 	 .	 •
Quando os angules dos.electroclios inferi();

res para.aovertical forem menores do qtio o.
angulo do repouso - da carga, então a parto.
da.. carga, . qui fôrma.as.paradesjia, cratera,.
reterá: oola.gravidade, o seu. angulo de diver-
gencia em. rolarão aos electrodioa.15 - e.17 o,
impelirir o movimento dos arcos poloo cleo

rodios
Poroma referencia á fig. 2 pódo-so notar

que a oarga, circtinda, Os arcos c, desto modo,
as unidades. de calor que se levantam dos
arcos são ,absorvidas polo parto da cargo que,
fórma a parcolo da. cratera o acha-se na pra,
tico clueosi as.unidadesolo calor levantam cirti
cima,da ,carga abatem de encontro ao reves-
timento, esto suppootar&um certo numero
aquecimontos,, que &uni multiplo daquellew.
do revestimento do, uma fornalha em que imo.
sa . tem esta disposição particular dos ele-
etrodios..-	 •

Comquanto se mostrem troa olootrodioa cru
um circuito triphasica, perle-se entender que.
o.numero ea disposição dos electrodios podam,
variar o mio elles podem ser ligados electri--
camonte, do modo mi o se Julgar melhor,
corntanto que oanzulo entro cada eleetrodio
c.a horizontal seialal que haja uma diver-
orencia entre a parado da cratera resultante,
o a suporficio: de cacts . olectrodio, afim da.
permittir o afundamento. progrosivo do .cra-
tara e o .encorramonto resultante do arco.ou
arcos. .

Qtranlo eu ,conheço o angulo no qual ou.•
introduzo 03 oloctro.'ios dentro da cratera; na.
conhecerei a voltagem critica além da qual o
arco snbirá peloa .electrodios c o si ou ostaboo,
leço esta. ancrulo entre os electrodios pora.
menos do'"qo eu conheço por exporiencia,
como oangulo - da pare-Te da cratera, eu mo.
assegurarei contra a subida dos, arcos pela
parede da cratera o, deste-modo, ea su'stento
os arcos no fundo da cratera. permittindoquo.,
as nnidadcs de .calor se levantem AO longo
cratera e. reduzam gradualmente a. paredo..
com °Melancia.,

•Pódo-se rotar ainda que o angulo dos elo-,
etrodiro inferiores poro.° angulo, é.tal mie a..
acção das gravidr.,10. exerce utua .tonaló longi-
tudinal maior do que uma.tensão transversal,,
sendo e-ta /ultima qnasi despresivol, com a
consermento.. segurança.. contra.a fractura da
car,vão de. quo os: el ec t rod i os. são.. formados

Em resumo,. roiviodico., como.% pontos: N..
caracteres ,coostitutivos da presente invenção..
o seguiuto

I, o• processo , do fundir urna. carga. que,
consiste em subinetter a. carga.. á acção de. ora ..
arco elootrico man:ido por, electrodios discos..
tos • orlo, 'uma , relação tal.coro a.carga..que a.,
aozão do :arco.de : encontro á:carga, esta.beloo-
cerá uma. cratexa..e ciii introduzir os ele,-
c trodios dento da. cratera;..á medida queoesta.
ultima se fundar. , com um angolo entro enes...
que 6, mertordo que o angulo entre um: ele- •
ctrodio, ç.a parede da oratora emquanto se
mantem o arco;, .

2, um 'apparelho.para,roduzirmetaes.aona.
catado, derretido,., comprobendendo umeorpo,
Oco-Amo, seopódo fechar, aliáptado.arecober...

umao carpo, pmao serieodoo-electrodioas qual
entragi no çorpo; dispositivos para avançarem-

enroladó, afim. de levantar o son electrodlo
correspondente ; o oloctrodio move-se para
ti-lixo. pola acção da gravidade, quando o sa-
rilho for movido na direcção de desenrolar.
Cada olectrodio desliza•se através 'de um tubo
solador IS o 03 tubas dos electrodios 15 ci 17

toem, cada qual, uma cinta 40 que tom 03
munimos 41 Montados para oscularem no
aupporte 52..

As aberturas 43. no revestimento da forno-
lba.atraves dos quaes os elec,troclico entram na
,broalha, são do dimenslica sufficientes para
permittirom o movimento oscillatorio dos elo!.
ctrodioà- 15 e 17 para se approximaram ou.
afastarem do o'ectrodio 13 -, afim de manto-.
rom uru comprimento detorminarlo de arco
outro cada par de electrodioo nas. suas dif-
torentos clovaçOoo e pormittirem a distribui-
ção da influencia directa dos arcos sobre. cli&
(crentes áreas do funio da cratera. .

Uni mocanismo acionado pode sor usado
porá montar os electrodios afim do perMittir
rogulação. Para se oseillao os tubos, nós sus_
esta muniMes, os párafuzos.45, operados á
mão, podem .sor ligados com 03 . anneis,56 /o-
vados pelos: tubos..

Os conductores de . alimentação. 26, 27 -e 23-
do uno gerador triphasieo 29. estão cm. circuito-
com .os seus electrodios correspondentes. 15,,
16 e 17 po” meio dos anneis 19 aos Troes elida
estão ligados.

ItoferiCo-se á fig. 1, comado á fOrnalha.
devo sor carregada. com sucata. do. forro por.
exemplo, a carga é jntroduzida através da,
abertura OO; nesta occasião os cloctrodios
lovantados Para cima da linha.superior
porta, do modo a não re•ceberem pancadas O
não se estragaram, quando a,caoga for atira-
da para dentro. Quando so tiver completado,
a carga. 13, os. electrolios. são postos em_ cir.,
zuito com ozorador, 29 por meio do inter-
ruptor 32, emquanto os clectrolios ostiveroaa.
então acima, da carga; oo oloctrodios estão.
distanciados de tal modo, que ollos não foro-
marão arco .. Por meio dos sarilhos- 25, os
olectroos são abaixados simultaneamento,
afim de fazerem contacto com a carga o são,
depois levantados instantanoaniente em grão
sufficiento Rara produzir arcos outro os ele-..
otrodioso a .carga; os atuparomotros, 33, 34 e..
35 nos circuitos dos. electrolioa 15, i6 e .17,,
oão observados o os electrodios são manipula._
llos paro. porem no parador a carga mais igual:
que for possivel o para Taantel .os com a maior
oniformidado possivol.

Logo depois que 03 arcos romperem, aspar-
tos da carga que mantem os arcos.conjunctao.
mento conoos : clectrodios, comoçam, a se der-
;cita' e, emquanto se derrotem, formam,
crateras. Os electrodios são abaixados gra-,
dualmento, afim do compensarem e o pra-
cesso contida até que as crateras individuacs
entram urnas pelas.outras o tornam-se uma..
onioa. cratera, que se torna mais funda áo
medida que a .operação continuar o.dentro,
qual os electrolios,são ainda mais abaixados.
. Quando os electrodiostiverem convergido una,
paro. os outros o os gazes que. so.levantam.da.,
carga em. conjuncção tenham estabolecido
condição- essrincial,„ o arco move-se, .afina.da.
pôr os ele otrodios em. parallelo.cono, a carga,.,
em voz do em sério, como inicialmente., 'le •
modo que ra metal derretido.no fundo da era-.-
Cera „é coberto. por una arco que é, mantido
em grande. proximidado com metal,derrotido.•
devido á conductibilidado. no metal.-

O angulo dos electrodios..15, 16 o 17,•- com a,
vertical &menor do que. cangulo do repouso_
ria carga: Isto 6 do importando., afim. do quo
a divergencia entre .a parede.daierateras e os,
electrodios 15 e 17, possa, ser assegurada o,
assim podo sor posSivel que os arcos:possam. •

•scr mantidos entre &carga oloas ortremidadeso
dos electrodios.somente.. 	 .

Reforindo-seo á ligo,3 vOysoo queosioos.eloos
ctrodios ioferioros fossem: dispostos naiaarbio1o.,
horizontal" ilustrada, logo que a crotera f9:iso

os olectroclioa para dentro do corpo e para.
mantel-os em angulo uns COM 03 Outras O CU'
posição, relativamente ao corpo da.fornallia,
afim do assegurar que os auguios entre 9p
olootrod:oo sejam menoro dos cote o angule

. entro qualquer dos elootrodios o a parede da
cratera, o que podo resultar na carga dentai
da fornalha que é subneettidaa um arco ontn
os termines dos electrodlos;

, 3, o processo do fundir, uma carga quq coe.
Sisto em submetter a carga á acção do areeo
olectricos sustentados entro cloctrodlos o 3
carga, afim de estabelecer uma cratera ga
ultima:e em introduzir os electrodlos na cra-
tera, á medida- que alia fôr formada o com
um angulo. entre olles e. simultaneamente,
em approxitnar os oloctrodios entro sioafina
de -mudar o arco, de modo que elle se mova
para entro, os electrodlos e a carga em- mulo
tiplo,. ,eniquauto se mantem 03 electrodice
fóra de.contacto physico

4, o processo do fundir, uma carga que_ M1,
siste - em subnietter a carga á acção de arcos
electricos, ir.a.utidoa entre os. olectrodioS o •a,
carga,, afito do estabelecer uma. cratera na.
ultimao. em introduzir, os. electrodios . dentro)
dá cratera, 'á medida que. ollo for: formada:,
o em. relação 'cora. cila, .do:modo a manter 03
arcos,, enquanto se. M311t02M os electrodioo
fôra : do contacto physiCo.,

• Ilió de Janeiro, 25 do ootoml;roolo 1019:
Por procuração,. Pedro Amorico Werneek.

nnn••I
•

N. 10 .7.71—Memorial deseriptivo da invençaa
de «urna mova .machina para Moldar paos
ou Ing.ras de sabão» .• para' que' pretende
privilegio de invenção Illarion La: rol-
tette Grouch, estabelecida em. liflivatikee..
Estado • de Wiseonsin, Estados' Unidos da
America •

A :minha invenção refere-ao a uma machino.
para. moldar páos ou barras do sabão; .una
objecto da minha invenção, entre outrosOé a
do guarnecer, esta melúria de. dispositivos
para executar mecaniCaoante as diversas
phasos necossarias , formação de uru
pão do sabão, de um modo effidente.e. eco-
nomico.

Nos desonhos annexos, Mostrei uma. f4rma,
do 'il.:chino que representa a minha invenção,
o como na sua construcção eno sou emprego
se podem attingir os objectos estabelecidos,
bem como outros. Nas desenhos :

A fig. 1 é o ui a v isto era schoma , mostrando
disposição relativa aas partes da.. minha

machina aperfeiçoada, quando . vista em UI
corte na diracçao do ,comprimento.

A fig. 2.é uma vista olo corte o vertical,
por um plano que possa pelo centro do mista-
rador. estaalo ornittidas as partes distaoteu.

A.gor .,3 6 uma. vista em alçodo lateral á
em corto por um plano que passa atravéS dá
apparelho	 coaduz as perdas.

A • fig. 5 é uma vis:- o:de.detallies, em escala
ampliada, illustrando a construcçao. da,
chapas.dos. moldes o a sua ligação com a.•coro
rente do apparelho cooluctor.

A;rio,,,,5 é uno alçodo das mesmas.
• A .. fig. G é uma...vista em carte através da
apparelho,conductor. illustrando a diaposição
das chara.s dos _moldes .e :a .barra_que . opera
os_ embolos, , sendo a escala a meama,,que a
das figo. 4 e. 5. ,.

Nos desenhos.annexos, o numero 10 indica,
em geral, a. armação da .minha machina.aper-
feiçoada. que incluo pós, barras lateraes, tra-
vemos. o outros elementos adequados do sim-.
porte, dispostos de qualquor. mauoira .conve),
monto antro si, afim.de formarem uma estru-
dura rigida .pra supportar.03 dispositivos que
faaem..o sabão..

As:. rodas,:4i-12.,- que suportam.o.app.a.relho
conductor estão 'montadas sobre os lados .op-
postos da. ormaçáN %assuas oxireutidades Out
proxiam a ollas; estas rodas teorn, de prole-
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, vencia, dentes para receber as correntes sem
' fim 13 supportadas sobre as rodas. Estas cor-

rentes constituem uma parte do um appa-
' relho conductor que tambena inclue as chapas'

14 dos moldes, presas, em cada extremidade,
á corrente, com as suas margens cm con-
tacto; cada chapa tem uma sério de aberturas

. 15 que se estendem na direcção do seu com-
' primanto c que são distanciadas entre si por

um espaço adequado.
Um jogo de moldes is está preso a cada"

chapa, embaixo das referidas aberturas; estes
moldes são preferivelmente compostos do mas

• teria! delgado, e eitos são distanciados uns dos
• outros por um pequeno espaço, que permitto

passagem de um fluido.
• A dimensão interior de cada molde é sub-

stancialmente a da abertura 15 da chapa, o
cada molde tem um embolo 17 que se ajusta'
exactamento no seu interior, tendo cada em=
bolo unia haste 18 que se estendo através do
mundo do molde. As aberturas IS através das
chapas podem ser do qualquer formato dese-
jado para corresponder com o formate-dos
páos de sabão a serem produzidos; o formato
da secção do interior dos moldes, natural.:
mente, deve corresponder com o formato das
referidas aberturas.

Os moldes são dispostos em jogos, cada jogo
estendendo-se transversalmente ao apparelho
conductor; na dispceição que aqui se mostra

• cada jogo comprchende cinco moldes, e lia uma
barra 19 para operar os ombolos, á qqal a ex-
tremidade do cada basto is de cada jogo está
preferivelmente ligada; as referidas hastes são
ligadas ás barras do qualquer Maneira ade-
quada. Uma haste 20 para supportar a barra

• dos embalos estende-se de lado do cada
- chapa, preferivelmente em cada extremidade'
• ou proximo a alia; estas hastes teem as mo-

las 21 que exercem pressão do encontro ao
lado inferior da chapa dos moldes o de encon-
tro á referida barra; um dispositivo 22 pede
ser preso, para ser regulado em cada haste,-
afim do determinar a posição da barra que
opera os =bolos que dão a dimensão, em es-
pessura, ao páo do sabão que , se devo pro-
duzir.

Na construcção aqui indicada, este disposi-
tivo 22 consiste do uma porca aparafuzada
em cada haste, por baixo da barra que opera

• os embolos. Qualquer outro dispositivo para
determinar a dimensão de espessura do pácr
de sabão pôde ser empregado. Em algumas

• férmas de construcção, as chapas dos moldes
Fadem ser compostas de uma unica peça do
metal em folha, estampado no formato ade-
qnado.

As correntes 13 podem ser de qualquer
fôrma adequada para receber os dentes das
rodas do supporto e para permittir que as

' chapas dos moldes sojam presas no seu Jogar;
a potencia é applicacia para mover ô veio, ao
qual as rodas it estão presas ; este processo
de applicar a potencia do gyrar as rodas na-
dirocoo conveniente, para fazer que o ramo

• superior da corrente se mova para a direita,
como se vê da fig. 3, sendo as chapas empur-
radas, especialmente nesta extremidade do
apparelho condutor, onde afias recebem o'
material; as margens das chapas são assim
mantidas em grande proximidade; de modo
que diminuo-se a perda do sabão entre o mis.
turador o as chapas.' Uma guia e supporta 23
para o apparelho conductor, estende-se ao
longo da. machina, sobre os seus lados oppos-
tos em posição para supportar e guiar o appas
ralho conductor nos seus movimentos; como-
se mostra aqui, as chapas dos moldes esten-
dem-se ao longo di superficie exterior desta

• guia, quer no ramo superior da corrente;
quer no seu ramo inferior.

• Um misturado' . 24 de qualquer férma e con-
strueçao desejadas, ou qualquer outro tanque

• I:arnecedor adequado, está collocado sobre uma
dltapa 25, supportada pela armação da ma=
, china e em frente das rodas de supporte ti;

esta chapa tom uma abertura 26, do prefe-
macia de uma largura para descobrir diversas
chapas de moldes; esta cstructura, de facto,
constitue um misturador que tem um fundo
com uma abertura, podendo este fundo ser.
omittido, si se desejar.

Os supportes 23 do apparelho condUctor sacs
levados sobre braços de guia 40, montados por
pivots e pedem sor regulados verticalmente,
como por meio das hastes roscadas que sup-
portam os referidas braços e que passam atra-.
vés da chapa 25 c tem as porcas 41 nas suas
extremidades exteriores.

Isto permitte que as chapas dos moldes
sejam forçadas para fazerem um contacto,
apertado com a chapa 25, ou com a margem
do fundo do misturador, -afim do diminuir
ou evitar a perda de sabão no misturador,1
entre a sua superficie inferior o as chapas
noventas dos moldes.

Uma rosca de avançar 29, de construcçào
communt, pódo ser collocada dentro do mistua
rador o é movida no modo com mum aos dispo-
sitivos desta espoai°. Entretanto, eu guarneci
a extremidade inferior desta rasca de uma
peça 30 para alisar e comprimir, collocada.-
afim de passar sobre a supnrficie superior das
chapas dos moldes o sobre a bocca dos moldes,
afim do comprimir o material o tomai-o com-
pato. Um apparelho para conduzir as perdas,
incluindo uma correia 31 com os comparti-
mentos 3, esta disposto para correr vertical.
mente, em volta de supportes qui' estão mon-
tados para girar ; esto apparelho conductor"
está disposto de qualquer modo adequado e é
movido pelo veio motor 42 que está montado,
sobro o misturador c ligado, por meio do
rodas conicas, ao veio 43 do misturador.

Um veio 43 sustenta um dos referidos snp:
portes 39 e está ligado por moio de uma roda
dentada 44 ao veio motor do apparelho que'
conduz as pordas.

O apparelho para conduzir as perdas com-
prebende um par do correntes ligadas pelos
compartimentos 32, o cada um dos supportea
39, 46 e 47, consistindo do um par de rodas
dentadas, montadas para supportarem cada.
corrente o dispostas umas relativamente ás
outras, COMO se mostra na fig. 3 dos desenhos.

Um recipiente 48 está collocado em baixo
do rnisturador e é de um tamanho sufficiento
para receber o -material perdido que passa
entre as chapas 14 dos moldes ou que possa"
passar, do outro modo, para baixo das chapas,.
quando os moldes forem enchidos.

Esto recipiente termina na fôrma de coa-
dueto 49, que entrega o material perdido
dentro dos compartimentos 32, como se in-
dica nas figs. 2 e 3 dos dessnhos.

Um outro recipiente 50 com uma sabida
si está collocado para descarregar-se 'dentro'
da parte superior do .misturador esein posição
para receber o material dos compartimentos
32 que é atirado dentro do referido recipiente
o descarregado através da sabida 51 dentro
do misturador, como se indica na fig. 2 dos
desenhos.

'Um tanque resfriador 33 está supportado
pela armação, a uma pequena distancia do
misturador o as guias do apparelho conductor'
estendem-se para haixo, em uma extremidade
do tanque, e depois para cima na sua extre-
midade opposta, afim de guiar as chapas dos
moldes e os moldes o mergulhal-os no liquido
restriador contido dentro do taimae.

A disposição dos moldes com espaços entre
si o a natureza delgada das paredes permita-
tão que o material seja completamente res-
friado e endurecido quando 03 moldes passa-
rem através deste tanque.

Um outro tanque 34 esta supportado pela;
armação para recobra' uma parto do ramo
inferior do apparelho conductor, estando as
galas 23 dispostas do um modo semelhante ao
acima descripto, afina de conduzir as chapas
dos moldes o os moldes dentro do liquido'
(11zogte 911109, Restg, tune 4o aquecimento,

que recebe os moldes, depois que os páos do
sabão tenham sido retirados dellos ; o am-
biente quente amollece qualquer material que
possa ter sido retido dentro dos moldes, per-
mittindo assim que estes ultirnos sejam UH—
mente limpos.

As guias 35 que operam , as barras dos eras
bolos estão dispostas ao longo de cada lado da
armação para receber as extremidades das
barras dos cm bolos; estas guias estão dispostas
de modo tal, que em um ponto proximo ao
misturador, as barras serão operadas para i
forçar os embulos para dentro das boccas das
aberturas 15, de modo a ficarem no mesmo
plano da superficie exterior das chapas dos
moldes, na oc:asião em que as chapas passa- .
rem para dcante, embaixo do misturador e
embaixo da margem deanteira da abertura 26.

A disposição destas guias é tal, neste ponto,
que os embolos são movidos gradualmente
para baixo, no molde, para o seu fundo, com
a mesma intensidade, mais ou menos, com
que o molde se enche; a posição inferior é
attingija antes que os moldes tenham sabido •
de baixo das aberturas 26.

Esta disposição apresenta os moldes embaixo
da abertura 26 substancialmente sem ar,
sendo o movimento de descanso do embolo
tal, que pormitte que a massa tome o seu to-
gar no molde, a medida que o embolo se mo-
ver para baixo.

Depois que os miadas estiverem cheios, as
molas 21 operarão para reter os emboos
nesta posição, até que os moldes tenham pas-
sado pelo tanque resfriador 33 e preferivel-
mente em volta das rodas 12, A guia 23
do apparelho conductor pôde set . dispensada
na parte do movimen to do apparelho con-
ductor em volta das rodas 11 e 12, e é
disposta para entrar outra vez em conta-
cto com as chapas dos moldes na occasião
ou antes que o apparelho conductor deixe
as rodas de supporta. As guias do apparelho
conductor o os seus supportes estão dispostos
dentro de uma volta formada pelo apparelho
conductor no seu ramo superlor o fera da re-
ferida volta no seu ramo inferior. •

Em um ponto do percurso do apparelho con-
ductor, depois della deixar as rodas 12, as
guias que operam • a barra dos embolos esta° •
dispostas como a 36, para mover 03 embolos
para a boca dos moldes, afim de oxpellir os
páos de sabão que estão _fletias; os moldes,
nesta occasião, estào virados com as bocas
para baixo e os pãos de sabão preferivelmento
descarregados sobre uma mesa ou um appa-
rolho conductor 37 quO Ode ser movido do
qualquer maneira adequada, para levar os
páos moldados para um seccador especial ou
para qualquer outro ponto desejado. Depois
que os paos de sabão forem expellidos, as mo-
las a1 operam para puxar os emboloa para
dentro dos moldes; depois disto, os moldes
passam pelo tatiquo de aquecimento 34 e qual-
quer material que possa ter adherido ás pa-
redes dos Moldes é amollecido; depois, os em-
bolos são outra voz forçados para a boca dos
moldes, como por meio das guias 52, dispos-
tas para fazerem isto na occasião em que os
moldes deixam o tanque do aquecimento; este
material será facilmente retirado o raspado
das parodes interiores dos moldes embolos.
Depois de deixarem o tanque de aquecimento
o eniquanto os embolos estiverem assim na
boca dos moldes, enes passam por uma roda.
do limpar 38, que tem a sua superficie exte-
rior preferivelmente composta do peitos do
qualquer natureza adequada; esta roda gira.
por qualquer moio desejado, para fazer que e
material perdido seja retirado do embolo e da
superficie exterior das chapas dos moldes.,
ficando estaa partes, assim, completamente
limpas.

Os embo/os podem sor mantidos pelas guias
nesta posição, até que alies passem sob o mis-
turador, corne( já to descreveu, ou as guias 35
podem isr dispostas rara fuer qtke os ealtia-:
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los sejam forçados para as bocas dos -moldes,
semente na occasião em que ellen passam em-
baixo do misturador, no modo já. descripto.

De accórclo com o que estabeloce o regula-
mento de patentes, ou descrevi aqui os prin-

▪ cipios de operação da minha inveação, porém
pódo-se ver qco o apparal o indicado é ape-
nas illustrativo, o que a in.unção pôde ser
desempsallada por °ateis meios.

Em rosumo, reivindeamos como pontos o
caracteres constitutivos da presente invenção
O seguinte:•

1. Uma machina para bordar pães ou bar-
ras de sabão om que 03 moldes, que são suou-
lados em correntes sera fim, depois de sarem
cheloS, passam por um tanque de resfriamen-
to afim de endurecer o sabão e. depois do
expelia' os páos oa barras de sabão, passam
por um tanque de aquecirneato afim de amol-
tecer e retirar o sabão que adlnier ás suas
paredes, antes do voltar para o ponto em que.
01103 são enchidos.

2. Uma machina para moldar páos ou bar-
ras do sabão, como se estabeleceu na reivin-•
dicação 1, em que os moldes são dispostos em
sério; cada sério é levada por uma chapa que
faz parto da corrente som fim; a meneia
para mover a corrente sem flui força as cha-
pas por baixo do misturador onde os moldes
são enchidos, como já. se ospecificon.

3. Uma machina para moldar pão& ou bar-
ras da sabão, como se estabeleceu nas raivei-
dirações i o 2,-comprehendendo urna chapa,

• uma sério do moldes fechados que se esten-
dem de uma face da referida chapa o que são
distanciados entro si, afim do eximir livre-
mente as suas superficios adjacentes, nos seus
lados diferentes, e admittir livremente um li-
quido resfriado:. em todos os seus lados, o um
tanqun do um liquido resfriador para receber:
os referidos moldes. •

4. Uma machina para moldar pios ou bar-
ras de sabão, como se esta veloceu nas reiviu;.
dicaaõe3 1 o 3, tendo embolos collocadas 1103
moldes, urna barra ligada a todos os embolas
em uma Orlo de moldes, afim de oporal-os, e
dispositivos para operarem a referida barra
nas suas extremidades oppostas, afim de loca-
lizar os embolas.

s. Em uma machina para moldar páos on
barras do sabão, como se estabeleceu nas
reivindicaçaes 1 e 2, uma armação, um appa.-
relho condutor supp rtado para mover-se
sobre ella, moldes presos ao appareloo coa-
dilatar, uni recipiente colecado em cima do
percurso dos referidos moldes, hastes rcscadas
aupportadas pela armação, guias supportadas
pelas referidas hastes em posição para serem
forçadas de encontro ao apparelho conductor,
dispositivos para operar as hastesafim do for-
;ar as guias de encontro ao apparelho con-
dutor, é um dispositivo para operar o appa-
relho conductor.

6. Uma macheia para moldar páos ou bar-
ras de sabão, incluindo, em combinaçSo cota
as partes deserinta.s na reiviselicaçao 5, um
dispositivo enfocado e operado para passar
sobre as bocas dos moldes, cm uma direcção
horizontal, afim do alisar o material que está
imitas, o um dispositivo para conduzir o ma-
terial perdido de sob o apparelho conducter
para um ponto acima do çecipiente quo está
acima dos moldes.

_7. Em uma machina para moldar pãos ou
barras do sabão, como se estabeleceu na rei-
vindicação 1, uma armação, um apparelho
conluctor supportado para inover-sa sobre•
ella e incluiu lo peças fiexiveis, uma chapa
que se estendo entre as referidas pecas, um
recipiente colloeado acima do percurso dos
referidos moldes, um tanque para receber um
agente resfriador, um dispositivo para con-
duzir 03 moldes para dentro do referido dm- -
que, um tanque para receber um agente
aquecedor, uru dispositivo para conduzir 03,
moldes dentro do referido agente aquecedor,
Cbaholos collocado$ dentro dos moldes, e - gnia$ -

ligadas aos e1nboloa, afim de fazer que elle3
expillam os páos de sabão para fora -dos mol-
•des, entro os does tanques, para mover os

• embolas para o fundo dos moldes einquanto
estiverem no ambiente aquecedor, O para mo-
ver 03 embolos para a boca 1103 moldes amei
quanto estiverem embaixo' do referido reci-
piente. •

8. Em uma machiva para moldar páos
barras c'o sabão, como se estabeleceu nas rei-
vindicaçõas 1 e 2, uma armação, um appare-
Ibo supportado para mover-se so-
bre afia, uma chapa tendo n.oldes presos a
cila, um recipiente para fornecer o material
para os referidos moldes, unia sério,cle tan-
ques collocados -ao longo do percurso da refe-
rido apparelho conductor, guias callocadas ao
longo do percurso do referido appare'ha coa-
diictor para supportar a chapa dos moldes em
intervallos dotermlnadóa, embolas dispostos
dentro dos moldes, uma barra para operar os
embolas o presa a alies, e guias dispostas em
intsrvallos, ao longo do percurso do referido
apparelho conductor para receber a referida
barra, afim de collocar.os embolas má posi-
ções diffcrentes, ao longo do percurso do re-
ferido apparelho conductor, para o fim que
só ezlneificou.

9. lima machiaa para moldar pãos e barras
do sabão, essencialinento como aqui se das-.
cravou com referencia aos desenhos annexos,
o operando como se especificou.

Rio de Janeiro, 11 do outubro de 4019.—
Pedro Anierico Werneelt.

IV. 40;752 --Memorial descriptioo da incençãci -
de «uma nora machina para fazer impres-
sões p. hotographieas em uma chapa de int- •

pressão » para que pi:elenle 7.?vietlegio de
invenção Herman C/ui:atol BoedeJlier, esta-
belecido eia álinneapolis, Estado de Alitine-
sota, Estados Unidos da adiCriCa

O objecto da minha invenção é o do propor-
cionai. dispositivos simples o eficazes para
imprimir, quer pelo contacto directo, quer
pela gojecção do um negativo em urna chapa -
de impressão; outros objectas, 111111101'003

secundarios, accidentaea ao primeiro, • serão
dossriptos 110 decorrer desta especifieação.	 .

- Nas desenhos: .A fig. 1 é um alçado lateral; .
fig. 2 é uma planta ; a fig. 3 é uma vista.,

da estremidade da mac.hina ; a fig. õ uma,
cárie pela linha '--da fig. 3; a fig. 5 é ma
eórte pela linha 5-5 da fig. 11. ; a fig. G é una -
carie ampliado pela linha 6-5 da fig. 1; a
_fig. 7 (5 001 detalhe ampliado do dispositivo do
collocaoão ; a fig. 8 á uma vista de frente do
fixador do negativo ; a fig. 9 é um certo pela
linha 9-9, da fig. 8 ; a fig. 10 é um detalhe--
da regulação angular do fixador do negativo;
a fig. 11 é um alçado lateral da machina de
projecção ; a fiz. 12 é uma - vista semelhante
da machina, colocada para produzir impressão
'de contacto ; a fig. 13 é uru certa pela linha
13-13, da fig. 11; a fig. !I é um alçado do
dispositivo de fixarão da chapa de impressão
a . fig. 15 é um detalhe ampliado do quadro
indicado na fig. 11, com as linhas do cofio-.
cação omittidas ; a fig. 15 é una Nisto pela
linha 16-16 da fig. 19; a fig. 17 é uni alçado
do. unia peça giratoria do impressão, coai bo-
binas de ituati; a fig. 18 á uni cárie pela
lin'ia18-IS da fig. 47; a fig. 19 é um alçado,
de traz, parcial, da ebapa indicada .na fig. 14,
com o diagramina dos fios.

No uso da machina corno 'lucham de im-
pressão por projecção as impressões podem ser
feitas de um tamanho differento do negativo
o ha moias para fazer um certo numero do
impressões pelo mesmo negativo em unia
uuica chapa e para collocar na mesma chapa
numerosas impressões de ditrereate3 negativos
e para fazer chapas em duplicata para lin- _
pressão a córes e de adaptação absoluta, para
aperfeiçoar .o tornar menos dispendioso a
fabricação de hupraSSos em chapas ben-siVeiS:

Na inipressão sobre chapas de zinco e sina
lares, uni-anteparo de divisões. ' pequonissime:
é feito no negativo, ou o anteparo é adaptada
á chapa de modo que a projec §.0 da figura
faz-se atravez deste anteparo e ajusta-se na,
chapa do impresEão em pautes microscor,leeg,
que reproduhem a figura, quando devidamente
desenvolvidos na chapa.
• E' essencial gim não haja vibração d- a ma-

china do pro:e:ção relativamente á cliana do
impressão, pois, de ostro modo, os pontoe
microscopicos mover-se-iam na chapa o O
resultado seria • manchas soinbreada3, mal
defilitias, do um tamanho gratu'emente
augmentalo, e como a clareza da impressão
deponde da clareza dos pontos individuae3, o
resultado seria uma figura nublada, cara
cendo de detalhes liumido3.

Esta invenção proporeiona meios para sé
impedir a vibração entro a chapa do impressão
O a machiaa do projecção.

Um par do trucks 1, supportain 03 disposl
tivos 2 que absorvem a vibração o a bace
que leva a chapa ninnotical' liara sustentai'
as chapas de impressão.
• A base 3 suppoata, em trilhos 4, por meiga

de rodiuhas 5, fig. 6, a armação 6 que leva
urna mesa 7, suspensa pelos cabos 8. Esto;
cabos passieu 3obre •as . roldanas 9; a mesa é
e:nitrai) dançada pelos pesos 10.

A me.,a 7 leva nas guias 11, fig. 2, uma*
chapa 12 na qual se podo deslisar unia caixa
de Limpada 13, um condensador 1-1 o 1en;.-3
15, figs. 11 a 13.
- Afim de se regular a mesa 7 verticalmente,

uni volante de não 16 gira o veio 17, fig. 2,
que por meia das rodas de engrenagem 18.
veio 19, parafuso sem finte roda dentada 20
ti veio 2 , gira os carretes 22, ao longo das
cremalheiras verticaes 23, fig. 3.

Afim de regular a arm IQ.° 6 longitudinal-
n .., o vo ou o do nio 2, fig. 1, actua a.

-rodas do cio,grenagem 25 que correm ao longo
•da cremalheira 2a, figs. 1 e 2.

•Para a regulação transversal da chapa 12 •
na uie-a. 7, o volante do inao 27, figs. 1 e 2, •
gira o parafuso 28 e, por meio das rodas '
conic;is 29, 'o veio 30, rodas coajam 31 e
Lambem o parafuso 32 . ; os parafusos 28 e 32 •
cooperam com as porcas 33 o 31 na chapa 12,
afim do regular a chapa 12 transversalmente. .

A chapa 12 é guarnecida' ,de uma fenda 3::
em forma "1" , , fig. 13; as lentes, o fisador do
negi tive, o condensador e a iam pra são todos
„amarneeidos de parafusos 36 em ferina de "ir,
règulado para se deslisaraiu longitudinalmente
na chapa 12, tia3. 11 o-13.

A lampada 37, lig. 11, é fechada, excepto .
na abertura. do projecção 28 e leva a 58 um
par cie angnlos 39, fig. 5.

A caixa do condensador 40, fig.11, Umbela
leva uni par de angulos 41, virado para
dentro, lig. 5, e um cone 42 com as abas 43
e44 de.lisa-se dentro dos regos formados por
estes angulas.

Ha urna entrada 45 e uma sahida 46 para
o ar, adaptadas a levaram o calor da lampada;'
como a lampa.da deve - ser focalizada com o
condensador, o cone é formado em duas
pastes, que se deslisani uma dentro da outra
a

,Uina junta deslisavol semelhante existo
entre o fixador do negativo e o folle 48.

Si se desejar imprimir por contacto directo
O parafuso clo forma de "1", levado pelo fixa-
dor da lente, é avançado pira eira da sqa .
fenda, a extremidado do Mie é levantada cl(
fixador do negativo, sendo este nioeido para.
fera da . fenda ; o cone 42 .4 levantado e o
condensador 40 retirado depois, o fixador.
do Megativo 47 é recollocado em uma posição
invertida, o cano 42 é levado em contacto. - .
na sua junta inovei, com a junta movei do
1iiador do negativo, que a principio recebia.
os folies. O negativo pede então ser levado .
em contacto directo Com a chapa suppoetada,
polo quadro



O fixador do negativo C, figs. 8 e 9atem
O dispositivo de regulaçato 50, na fig. 10, para
collocar angularmente o . negativo.

O negativo comprehendo uni vidro 5L com
as margens cortadas em angulo ; sobro esta
vidro está a. paliada photographica. A mar-
gem inferior do vidro pousa em um entalhe
52 do fixador • do negativo, enimianto que a
parte superior do vidro aná mantida ha sua
posição adequada pelas linguetas flexiveis 534
de Modo que a face 51 do negativo esta era
frente do todas as partes ao fixador do nega-
tivo, o Mein ser levadas era contacto com.

"Mapa.-dts impressão.
lia uma série 'de peças 55, fira.. a que pódem.

sor presas nas peças da ainnação em. qualatier
togar desejado, por parafusos 56. OS Membros'
ceopdrantesda' base levam um dedo. 57 accio-
na‘do a mola, fig. 7.- Si annachlua for regu--•
laaa c-a poça Y5 for collocada na armação,
figa. 7, eni linha com o dedo, esta. regulação;
párticular pôde Ser repetida todas as vezes-
quo se desejar- -; si se desejar mover rapidea
mente. para uma posição a uma distancia
alfieronte

i
. -uma segunda peça 55 - é collocada

ao longo do membro e posta com a distancia'
exacta a partir da primeira peça e depois a
machina pôde ser- regulada rapidamcntd-de
uma posa-ala para a outra.	 •

E' muito importante na operação dg unia,
Machina desta classe, que a. chapa ta, figs. 1 .
e 3.seja movida do • modo rectiliqeo em
todas as regnhações da macjibia. • Por essa
razão é importante,- para que as guias da
chapa 12 sejam. -horisontaes, que as 'crema-
lheiras 23 sejam verdadeiramente verticaes é
que a cremalheira 26 soja absolutamente lio-
risoutal aparallela Xts) peças longitudinaes da:
base. ,As peças longitudinaes da armação sao
sujeitas á distorção e„ por esta razão, quatro.
hastes 58, figs. 1 e 3, icem um olhai a' 50, em
upsa extremidade, e uma rosca 60 na outra
extremidade que passa através de uma aber-
tura 61 na armação. Por meio das porcas 62
e 63, estas hastes viciem ser reguladas„ afim
daputar a armação em uma posição verdaa
aditamento vertical, fig. 3.

Aia quatro hastes 04. para ajustarem a ar-
mação verticalmente„ Como se vê pela fig. 1.
aa,extreinidades superlotes destas hastes e-stão
presas á 'armaçãci ,a Oh, e as outras extremi-
dades estão roscadas a 6,e um par de porcas
417 08 produzem esta regulação. •

lia hastes 69 e 70 de separação, com 'porcas
no ponto de contacto traseiro com a b.rrnaçaa,
ta,71 e 72.	 .

A chapa magnetica 1a, tem linhas A qlso
correm em uma direcção e linhas B, que'
correm .através dá sua superfície na outra
direcção, sendo estas Untas igualmente dis-
taiidadas•entre si.

A chapa de impressão que é zinciasensivel
ou outro material, está ligada á, uma chapa
floxivel de ferro, preferivelmente por cofia de
eeixe. Na chapa ha as laminas 73, fig. 15.
proferivelmente de aço, pois o aço reterá
magnetismo sufficiente para reter ás chapas,
si a corrente for desliga ia.

Ligada ás laminas 73, pelas Cavilhas 7a",
lig. 16, ha uma série de nucleos 75 circum-
dados pela bobina 70, que, quando recebe
energia, estabelace os pelos magnaticos N' e S.

Uca certo numero desta.5 bobinas ligam
cada' par do lámleas 73, do modo que a' su=
perfien da chapa comprehendará uma série
de poios magneticos o sustentará firmemente
te material maenetico, • ao qual a chapa sena.
Wel" lenha sido ligada: O interruptor 77
liga as bobinas 76 a uma foWe de energia
eleotrIca 78.

As figuras 17 e 18 mostram' o moio para
tonstrmr . 8111 NA para uma prensa giratoria

oval ti§ Mapas de finpressão podem ser fa_
811t ente ligadtfs magneticamente. 	 necewi

&adia de chapas flexíveis o de um dispasitivo
fixador wasiaectcp:	 Ilexty,e/ sou. Sat1lmeg2
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cnmprebondida . Os anneis collectoros ade-
qpados 70 estão ligados por escovas80 a. nina.
tante de pateai:Ia-8a

Em resumo, reivindicamos como, pontos e,
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte: '

1°, uma melena para. , faiar impressões
pliotographicas em chapas" da impressão, -in-
cluindo. uma armação, um cavallete para
fixar a chapa de impressão, uma. peça intei-
riça para ligar e supportar armação e o
cavallete e 'adernaria:e para absairverein a vi-
bração e pára Supportarem a referida poça;

2°, uma machina para fazer impressões
pliatographicas, como se estabeleceu na rei=
vindicação 1, incluindo uma machina de pra;
jecção o um dispasitivo para regular a refe-
rida. machina dc prajeccao em relação ca,val-
lote que supporta a chapa de imarassaci, lon-
gitudinal; vertical e transversalmente, sela
arreatar a relação entre a _peça hl/ah-içado
aupporte o os elementos que absorvem as va!
"'rações;

3., uma ma.cbina„const se estabeleceu nas
taivindicações 1 e , 2; incluindo um disposi-
tivo para deslocar 'a armaçab da machina chi
projecçãio, relativamente 'ao' caTallete dá
chapa de ' impressão e- á 'base em ema das
fecçâo lorigitudinal ;

4° uma machina, como se eslabelcmu nas
reivindicações 1- .e '2, incluindo na artnaaão
uma mesa para supportar a machina de. pro-
peça° c dispositivos' para regularem -esta
-.mesa, relatiyamenta ao supporte-inteiriço em-
uma direcção vertica.1-;

• 5°, urna rnachina; edme - se estabelaert nas
reivindicações 1 o 4, incluindo num chapa
montada na mesa; essa, chapa leva a ma-
nina de projeção e Oda sor regulada trans-
versalmente sobre a mesa, por esse maio, ret
gulando-se convenientemente a armação, em
uma direcção lotigittidivaf, regulando-se á
mesa em uma direcção vertical e a chapa
em uma direcção transversal, a machina de
projecção pôde ser levada para o alinhanietito
adequado com a chapa sensivel no cavai-
lote

G°, uma machina, como se estaboleceu na
reivindicação 1, incluindo um dispositivo para
regular a chapa seassivel no caaallete quis
está supportado pelo supporta inteiriço ; o
ca,valleto incluo dispositivos magneticos que
attrabein uma chapa de forro presa á chapa
de impressão sanável para o cavallete

7°, unia macheia, como se estabeleceu nas
reivindicações 4 e 6, na qual' a chapa dh
ferro, oM que a chapa de impressão sensivel
está Montada por urna substancia adhesiva,'

, é construida como uma chapa flexivel
8°, uma Machina, como se estabeleceu na

roivindicaçãa 1, incluindo um quadro no ca-
vallete, guarnacido do uma sério do linha
que se intersectam, verticaes e horizontaeS;
os dispositivos fixadores magnéticos alo unis
formemente distaihuidos, relativamente a,
eas linhas;

- 9", uma macula, corno se estabeleceu ida
reivindicações t e h, iiialuindo, em combis
nação cem o fixador da chapa do . impressão,
uma sério do eiectro-irnans que tdem • nuelecis
guarnecidos de ramos que. se estendem da
face traseira do fixador da chapa para a sua.
superficie de frente; por esse meio, na sif-
perficie deanteira do fixador da-chapa, for-
1112111-se alternadaitente pelos 'norte e sul;

10, uma macheia, cama se esta.celeceu nas
reivindicações 1, 5 e 9 ., caracterizada pela tacto
ale que o cylindro de impressão a ser usado para
fazer abalas do impressão sobre a. chapa soa.
sivel ó guarnecido no seu interior de olectro-

,jmans uniformemente distribuidas, tendo RIF,

cibos que se estandein no interior para a sa-
perficie exterior do cylindro, afim de. formar'
pelos norte e sul, na refarida superficie- exte-
rior, em distribaição uniforme'; 	 •

al, unia maehina„ como se estabeleceu na
ralyindica2t0 1 lacluiricloj na ratichilla

Abril da 1.W 

projecçao, uma caixa canina° urna fonte de
luz, uru condensador, um fixador para 'o tia- .
gativo, cirn fole, e uma otsjectiva ; os referi-
dos folie objectiva e condensador são ligadbs •
de modo. a podarem ser 'retirados, á caixa chi..
impada e ao fixador do negativa- par esse •
meio, retirando-se a objectiva, -condensador e
fole da 'nac./dna de'projecção, o negativo'
pôde ser posto em contacto com a superficie.
sensivel da Mapa de impressão; •

12, uma machina, de accõrdo Com as rei-_
vindicaçõos 1' e ti, inCluindo, no fixador do 'a
negativo, uma armação, uma chapa do vidro,
tendo margens contadas em a.pgido e uni diga'.
positivo para supportar o referido vidro na .
armação,, prendendo-se unia parte da mana
gem cortada em angulo, de modo tal, que unia
superficio da referida chapa de. yidro esteja,
collocadacm frente de cada parte do fixador
da chapa;	 -	 '-13; uma machina, como se estabelaceu nas
reivindicaaões 1i2 incluindo,, no fixador-nea
gativo, uma armação giratoria, adaptada para'
uma regulação angalar; rtlativamenta ao 5
eixo da. machina de projecção, um rego ou
ranhura em uma partts da refecida armação',
sendo esteeste rego ou ranhura adaptado a; rece-•
ber uma parte damargem cortada QIII angulo,'
da chapa do vidro;-

14, uma macheia, cama se estabeleceu nas
reivindicações 1 e 11, incluindo, na caixa da.;
tampada 'e no fixador do negativo, abas re
curvadas que estão dispostas a cobrirem-se
mutuamente e que sé podem deslisar, uma
relativamente á outra; 	 ,

15, unia machina para fazer impressões
photographicas em chapas de impresso, esa
sencialmente como se descreveu e se mostrou -
e para O fim, que se estabeleceu.,

tio de-Janeiro, 15 de outubro de 1519. -,
P.,dyr Amrrico i‘rerncek.	 '

N. 10.708 - Memorial deseriptiro de um pe, -
dido de privilejio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, de «Uma • nova mac/tina
pata fazer ou aquecer café,. denominada
CaNeira economicao. Lirenario 4p Aurelio'
Britto de: Menezes, domiciliado lis Bahia,
Estado da Bahia.
Refere-se a presente invenção a unia nica5a -

niachina para fazer, ou aquecer café, deno-
minada ',Cafeteira Eeonomicadi, A desx5r ou
gaz carbonico, composta de ditas partes, uma
superior e outra inferior, juatapostas e intia s:
mamento ligadas, formando-se um só iodo.
A parte superior é' formada pelo volume de
um cylindro 3, com uru' ainda 13, onde se'
armazena a agua necessaria, ao sou funecioa,
:lamento. Neste eylindro, convonientemente
elevado do fundo o preso á sua superficid,
acha-se o funil 9. ente sa'ajusta o vaso 5 con-
tendo café em pó, com- o fundo' 7 de tola do
arame ou chapa perfurada. Dentro deste vaso
da fórma circular, que . e o coadoc4 de café,
encontra-se uma chapa 6 igualmente perfai •
rada, mie se sobrepõe ao pó d'o' café' para
comprimil-o e distribuir sobre elle uniforme-
mente a agua, que veta* da c,a/deira pc/o
tubo 29. Pecha-o . supeilormente . Urna tampa
2; que se apoia de um lado na extromidwie
do tubo so o- do lado °riposto no coador de
café por uma sallencia intcriormeute cot-'
locada para esse figa Sobre esta tampa der-
raraa-se a agua, que me abastecer a nait
china. Abaixo deste e desemaçando directk-
niente sobro aquella ha- urna Outra tampa
que se emprega quando a macnina é utiliaada
para acpiecer.café. Por cima de tudo lia, '
tampa t que a fecha durante o seu fanccio-
inamento.

parte iularior, coma se aa no obrei A-B,
compõe-se do prolongamento do cylindro 3 -
fechado em cima pelo circulo 17; ()evolvendo
dois cylindros 18 e49 de dimeneles differentá
e com o mesmo eixo'.

Cts'cyttaclgois 8 c 18 cem por base comeUlii
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ari re Ulo 17 e fecham, Ina meio da corga cir-
Mar xl, o espaço por alies comprehesidido,
rade Si o deposito de café D C.
Leylindros 18 a 19, girando tambein sobro

01 nso eixo, limitam, por meio do circulo 29
is da COFÓ3 circular 23, o espaço da agua a
ferver du a caldeira propriamente dita. •

O cylindro 3 gssensa na coróa circular 25
(IDO, formando o pé da machina, aloja no seu
Çoantro o fogão a alcool ou a gaz, que se
SUMIU ou se apaga pela porta 24. O funil se
CoAnniAnica, com o deposito de café D C pelo
aula) S2 que, formando tres cotovelos, atra-
Vossa a sinserficie cylindrica por dous emitidos

ertos sobre a mesma geratriz. Nesta mesma
"ao um pouco abaixo, descarnando sobro

a chapa 21 prenda-se a torneira 22 para a
attkida do.café.	 . -•	 .

UlaMetrahncnte oppoeta a esta, em altura
tenor, ha um emitido na chapa 3 por onde
jeabetra a jorneira 27 para a sabida da agua
da daldeira. Um pouco acima deste, na mesma
Vasta, abreez outro °riflai° por onde passa
O tubo 29 que, atraveasamto o cylindro 18,
taalispoilta a agua fervendo da caldeira.

O certo CD rficstra á direita o tubo de ri-
«to 31 que; partiudo do fundo 21- do deposito
do aafér atravessa as chapas 23 e 3 em deus
°Meio na mesma directriz e vao se comina-

- 	 com o tubo 40 -do secção approximada-
ent0 rectangular, preso ao circulo 17, e

..,. . evando-se até a altura . do final 9, por ondo
scapa o ar que encho o deposito DC e o tubo

que ituliça o uivei do café, logo que elle aflue
a este deposito.

Em direcção opposta e um ponco acima
Passa o tubo 15, ligado á chapa 23, recebendo
o tubo 11 vindo do fundo 13. do deposito do
agua o encaixando ahi o tubo de vidro ti, que
servo rara indicar o uivei de agria era D A,
desde o momento em que,ello banha cr -.circulo
13 até que attinge a orla do furfil'9, prendeu-
doso finalmente á chapa 3.

Os circulas 17 'e 20 são atravessados por
Clus cllaniinéa 16 que distribuem o produto
da combustao na fornalba pela caniara do
fumaça comprehendida entre Os circules 13
.3 17 e o cylindro 3, do onde, por pequenas
aberturas circulares feitas r.e te, passam ao
interior.	 -

Debaixo do tubo de vidro 31, abraçando-çe
nas suas extre/Se idades, prende-se aquele cys•
nutro num chapa metallica 30, graduada em •
litros o duas fraccps, estando o zero da es-
gala em correapondencia com o fundo do de-
1002i - O D C, mostrando assim o café a medida
nue fôr sendo preparado. 	 .

O tubo 14, indicador do uivei de agua da
stapositei, tean igualmente urna chapa 8 gra-
duada do mesmo modo, estan io, porém, o
zero da escala um pouco acima do fundo 13
Com o fim de deixar ahi um volume do agua
capaz do compensar a que se perde pela evapo-
raalto e pela embebiçao do café em pó. Servo
pois esse tittio para medida da quantidade do
aga equivalente á do café a ser feito.	 .

tieivindicaçaies
1•, uma nova machina para fazer ou aque-

cer café, (lenominada «Caféteira Economica ; ,
feita do qualquer metal appropriado, com-
posta do duas poças, uma superior o outra
Inferior o . ligadas formando um sé todo ; 	 .

20, uma nova.machina para fazer ou aque-
cer café; denominada «Cafeteira Economie,aa;
como em 4, em que a peça superior é fdr-
zoada pelo cylindro 3 e fundo 13 ; um funil O,.
vaso 3 com fando 7 do tela de arame ou chapa
perfurada, fendo internamente uma chapa
perfurada O o o tubo 29, com tampa 2, apoia-
da no tubo 29 o vaso 5 ; abaixo deste e des-
cansando sobre aquelle uma tampa 4 e supe-
riormente uma tampa 1, empregada quando
em funcionamento;

3°, unia nova macbina.para fazer ou aque-
cer café, denominada «Cafeteira Eco 	 irima:aia
como em 1, em que a peça inferior é formada -
pelo prolongamento do cylindro 3, como se va

no cOrto A-B, facha& pelo circulo /7, envol-
vendo doas cylindros 18o 19, coei LUÍS só eixo;
cylindros 3 or lai com base comthum formada
pelo Circulo 17, fechando o deposito D C pela
corba circular 24; os cylindros 18 o 19 gi-
randa sobre um só eixo o circulo 20 o corba
circular 23 limitam a caldeira

4°, uma nova machiaa para fazer ou armo-
cer café, denominada «Cafeteira Econoinica»,
em que o cylinciro 3 assenta na coras. circular
25 alojando o fogão a alcool ou a gaz e porta
24; um funil eólia tubo 12 para °deposito D C;
chapa 21 com torneira 22 ; chapa 3 com ori-
fiei° para a torneira 27 ; acima deste, na

•mesma aresta, um °riflai° para o tubo 29
atravessando o cylindro 18

' 5°, uma nova machina para fazer ou aque-
cer café, denominada «Cafeteira Economica»,
como em 1 a 4, uai tubo de vidro 31 atraves-
sando as chapas 23 e 3 conimunica-se com o

•tubo 10, preso ao circulo 17 elevando-se até o
funil 9, onde escapa o ar do deposito 1) C; um
tubo 15, ligado á chapa 23, provido do tubo
14 vindo do fundo 13 e tubo do vidro 11, ;adi-
casSordo uivei da agua em D A ;	 •

as , unia nova machina para 'fazer ou aque-
cer café, denominada «Cafeteira Econornica»,
esmoem .1 a 5, em que os cireulos 17 e 20 sao
providos de duas chaminés 14 para distri-
buição doprodacto da combustão, existente
entre 03 circules 13 e 17 e cylindro 3 do onde
passa, ao exterior ; na extremidaae do tubo
de. vidro 31, prende-se áquelle cylindro uma
chapa motallica 30, graduada em litros e fra-
cções, estatais o zero em correspondencia com
o fundo do deposito D C

• 7°, uma nova machina para fazer ou aque-
cer café, denominada «Cafeteira Económica»,
como nas reivindicações precedentes, em que
o tubo 11 tem uma chapa 8 graduada, com o
zero um potico acima do fundo 13.

Tudo como substauciaJmente deseripto e re-
presentado no desenho junto.

Rio (1: Janeiro, 18 de dezembrp de 1018.-
Por procuração, Moura 1Vilson, ó' Comp.

N. .10 .136 - Memorial cicscriptivo tTa inv2n-
ção de «um apparelho aperfeiçoado pata
.e.1.1in:i tur formigas, denominado oE.ctinctor
Mineira», para o qual pretende privilegio
André Caitetu Filho, domiciliado em Porto
Alegre. Rio Grande do Sul.

Dos apparelhas formicidas, conhecidos,
nenhum otjerece e(ileacia no applicar dos for-
micidas combustivois, já porque o fogereiro,
graças á sua má construcaão, desperdiça gran-
de quantidade do vapores, já porque estes são
mal ao-aduzidos, impulsionados,- para dentro
de formigueiros subterraneos, onde terão que
desenvolver a sua acc,ão destruidora. 1Jm o
outro defeitos são removidas pelo appacelho,
objecto da presente invenção e apresentado
no desenho annexo, em que a figa 1 o a fig. 3
são vistas em °levara-to de frente o de lado,
parcialmente em secçâo ; a fig. 2 vista em
plano da grelha o as figs. 4 o 5 vistas de fren-
te e lado do folie.

Com referencia ao desenho, A é'o folie, do .
forma exterior commum, tendo, porém, uma
valsada a de entrada de ar, guarnecida de
uma tela de arame ou semelhante para evitar
a entrada da impureza; um bico b, mais com-
prido do que os communs, terminaado em an-
gulo recto, giratorio ou articulado; . unia- .
mala c ou semelhante • entre a primeira e a .•
segunda tala do folio para maniel-o sempre
cm a armada. 13é o recipiente do com-
bustão do formicida sendo . uma tampa d,
coto a alça e, que fecha hermeticamente por
nig) do Lima arruela de amiantho ou seme-
lhante, sendo evitado assim o cletemoramento
pela acção do fogo. O recipiente tem mais,
um maneio f coai rosca, lateralmente pouco -
acima da base para atarrachamento do bico

ao °riflai° f, pira atarrachamento e om
cano flexivel h condutor dos gazes toxas

•olho do formigueiro. Interlormapte o mor-.
plante tem pouco acima de sita ba go unfa
grelha i para o carvao oni braza. -

O funcelonamento do apparelho é intuitivo
pois colocado o recipiente no logar do
formigueiro a extinguir, deita-se nele o carvZO
em braza 00 formicida, loa lindo dapaas perfei-
tamente a tampa, em segai& aaarractia-Se-lhe
o bico do folio no orificio f e o cano llexivel no
orificio g..	 •

, Acciona-se atino o rolo, o que se aonstga0
com a maior facilidade e consroodidade,
se lhe poder dar.qualquer Osição, davido ao
seu bico giraturio ou -artimilado, e *visto que
a mola colocada dentro do Collo arma esti),
automaticamente, lado par imo sinneute no-
cessariO o esforço para fechar o folio para fa+
zer fuaccional-o. •

O apparelhUe minha Invenção tem a vag:
/nein de ser leve, simples, portatil;de poile0
custo e muito maneirou, não aaferactuda pe-
rigo.algum ás pessoas que dele sia serpOss
visto não apresentar juntas para escaparam:o
dos gazes taxicoa.	 •

Reivindicações
1°, um apparelho aperfeir.qado para et...

.titiguir formigas denominadõ aExtineters
Mineira» caracterizado por uni erelpi-
ente (R; com tampa (e) da fiicharughto
herinetico, tendo inlernamente pouco ael-.

-ma da base urna grelha (i) o lataralmenta
• nas paroles oppostasa dous orificios (f e g.)
com masca, um infariormente para Marra:
chamento do um bico (b) de uni fole (A) o
outro superiormente para atarrachaineuto
um cano fievisel (h) cZnicluctor (lo, gazas toa
XiCO3 do recipiente para o formigueiro a
extinguir, substancialmente como descripto e,
representado no desenho; •

20, um aaparelho aperfeiçoada para oxtik
guie formigas, donominado e(Extinctor
neira, como . acima reivindicado, carapteri-
zado pelo folio (A) tendo unia valvula (t) (ja
entrada de ar guarnecida de tela da afana
on. semelhante, uma mola (c) entro a pifa

. useira e a segunda tala do Calle para maatal-a
armado, uni bico (b) bastante iuriis 0111(511(4
de que -o dos follsis commuus, cosp ext. aias
miriade do ligação ao reojajante Colarb 	 r
(13) articulai:o ein angulo ralo ou obt
de tarracha, suscoptivel do topar au
posição; substancialmento como dcscrlto e,n:
representado.	 • -

Rio de Janeiro, 2 de janeiro do 1920.-Pori
.procuração, C. Buschmann.

arnn•••••

N. 10.753-Mcmorica descriptivo da inven*
de «um novo systcma de estofo. iesmokk:
taveis. para veh iculos e moveis,), para 10
pretende privilegio Alberto Rosa do OU.
feeira e Silva. domiciliado nesta Capital.
A invenção tom poe objecto um novo sy4-

tema do estofos desmontavois, paro vali/-
calos e moveis.

•Até hoje, como é sabido, o estofo de ve-
hiculos , (carruagens, automoveis, etc.) ó
tambem de moveis. se faz constituindo-o sobro
o propilo corpo do objecto a estofar.

As desvantagens desse velao systenn são
innumeras, salientando-se a de se estragarem
e sujarem-se s os estofos por oceasião da repaa
ração ou pintura do vehiculo e a de não se
poder substituir parte do cstsfo: quando.
accidentalmente se estragar urna das suas
partes. sem que se refaça ou se toque em
todo elle. .

Consisto a minha iiivenaão em constituil,
sobre uma armação ligeira de tarro, de dali- •
nutas dimensões, e com a 0115mm:iça° casa
parte ou parras do vehiculn "ou inovei a
zofar, o estofo,* do tal modo, que possa sar:
tirado e colocado sem dificuldade o fora (141

do. lolle, ci o asoa. onficro g, lateralmente na seu I( gar, por si só, constituir um mo-
parte superiorsuperior do recipiente e do lado opposto (caloira ou poltrona), ' 	 •
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O desenho amuo apresenta, a titulo de
%amplo, a instenç.ão, mostrando a fig. i uma
vista de frente de um estofo para a parte
trazeira de um automovel ou carro; a fig. 2
mostra ama vista em perapectiva da armação
do estofo e a fig. 3 uma secção transversal.

Como se verifica do desenho, a armação dos
hstofos é feita de varetas de ferro ou aço, cuja
espessura varia entro 4 a 15 m/m.

As molas são collocadas na armação por
antro telas de arame ao cai vez de precintas
de tecidos, o que tem a vantagem de pro-
duzir um arejamento completo da crina ou
risateidal do estofo.
- A mola poder-se-ha colocar com sua base
sobre uma • precinta, tendo, porém, sempre
sa-face superior uma tela de arame, ao em
vez de precinta, para o fim de arejar o ma-
terial de estofo.

E' obvio que o typo e eslylo do estofo pôde
variar em qualquer gabara o traalho.

Reivindicaçã o

Uni novo systema de estofos, desmontaveis,
para vehiculos e moveis, caracterizado pelo
estofo, de qualquer typo ou 'estalo, cousti-
tildo sobre urna armação metailica, tendo
suas molas montadas, por um ou dons ex-
tremos, em tela do arame ao em vez de - pre-
cintas, para arrojamento do material do
estofo, e podendo o estofo ser tirada e colo.
cado do vohiculo ou movei sem dififieublade,
e suseeptivel de servir por si sé como movei em
separado.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de il.-
For procuração, C. Diescleniann. •

én••••2-..4

10.7t9 Memorial clescriplivo dain-
venção' de «um novo systema c machizza de
fechamento de garrafas e semelhante», para
9w pretendem privilegio .Victor. Corrêa c
Vicente Augerami, domiciliados nesta Ca-
pital Federal

Refere-se a invenção a um novo systema e
machina de fechamento de garrafas e seme-
lhante, consistindo o systama em uma capsula
de prefereacia metallica fixada por compres-
são do sua beirada inferior em uma canalura
circular exteriormento no gargalo da gar-
kafa. .

No desenho armeiro apresento a machina a
que se refere a invenção e com a qual realizo
o systema de fechamento, indicando as figa 3
e 4 elevações verticaes de frente e de lado,
a fig.S2 vista de detalhe o a fig. i uma secção
vertical da cabeça da garrafa. Com refareis-
eia ao desenho, A é a garrafa e 11 a machina.
çsta consiste de uma barra vertical a tra-
zendo na base um braço supporta i, regu-
lava!, tendo tim prato 2 nele montado elasti-
bamente por meio de urna mola 3 e pedal 3'
no qual assenta a garrafa. Na extremidade
superior da barra 1 encontra-se o mecanis-
mo b do fixação da capsula C á garrafa que
consiste em um braço supporto 4 trazendo o
dispdsitivo para imprimir movimento da ro-
tação á garrafa e o dispositivo c de prender a
capsula na garrafa,

O movimento de rotação se dá pelo eixo 5
montado no braço supporta 4 na linha me-
diana vertical, tendo no extremo superior uma
manipula 8 o no extremo inferior um pega-
dor 7 da bocca da garrafa. O dispositivo de
prender a capsula na garrafa consiste em MU

braço eia V (fig. 2) que traz em uma das
extremidades abertas das pernas de V mon-
tada articuladamente uma alavanca 8, tra-
zendo cada porca do re a alavanca ro.lizios 9
que operam a justaposição do material da
capsula 10 na canalura 11 (fig. 1) do gargalo
da garrafa afim de fixal-a.

A canalura circular ii pôde ser guarnecida
de uma arruella de borracha 12 ou seme-
lhante, afim de tornai* perfeitauaeate estan-

que o fechamento. Pelo que ficou descripto
verifica-se que o modo de funecionar da ma-
china e realização do fechainentd São muito
simples e perfeitos.
•Colocada a garrafa a fechar, com a capsula

já enfiada na sua cabeça, entre o broxa em V.
o sobre o prato 2, ela devido á mola 3. do dito
prato é comprimida para cima dentro de pe-
gador 7, que se adoptando com pressão era
redor da bocca da garrara mantem ahi a ca.
psula no seu devido togar.

Agora para fixar a capsula imprima-se-lhe
um movimento de rotação pela manipula G e
comprime-se a alavanca 8 sobre a garrafa,
formando assim pressão entre os rodizios 9 de
encontro a capsula lustainente em diaecção
da caualnra

Por este efeito os rodizios vinculam a ca-
psula para dentro da canalura do tal modo
que não se pôde retirar esta sem inutilisal-a.
Para retirar a garrafa da machina basta pisar
nó pedal 3 com o que desce o prato 3 e deixa
livrar a garrafa. E' obvio que a machina pôde
ser construido, para servir a qualquer tama-
nho, fôrma o feitio de garrafa, frasco ou va-
silhame, sem alteração do seu systema. A ca-
psula poderá trazer uma pequena projecção
saliento de seu material afim de facilitar o
rompimento da capsula.

Reivindicação

4, um novo systema e maehina de fecha.:
mento de garrafas o semelhante, caracterizado
o systema por uma capsula justaposta exte-
riormente a cabeça da garrafa o ahi fixada
por compressão de sua parto inferior cm unia
caualura circular da garrafa guarnecida ou
não de uma arruela de borracha ou seme-
lhante, substancialmente como descripto o re-
presentado;

2, um novo system e machina de fecha-
mento de garrafas e semelhante, caracteriza-
do pela garrafa tendo exteriormente, pouco
abaixo de sua bocas, uma canalura circular,
guarnecida ou não de uma arruella de borra-
cha ou semelhante, para fixação de uma
captula a ser nella firmemente vinculada, co-
mo deseripto e representado;

3, um novo systema C maehina de fecha-
mento de garrafas e semelhante, caracteriza-
da a machina por uma barra vertical (a) ten-
do no extremo inferior um braço :supporta
(1) com um prato (2) !anatado sobre mola (3)
com pedi' (3'), para assentamento da garrafa
e tendo no extremo superior um braço sup-
porta (4) com um dispositivo (b) para lazer a
garrafa girar e um dispositivo (c) para com-
primir a capsula da garrafa na canalura
desta e fixal-a, sorrio o primeiro dispositivo
constituido por um eixo (5) como no extremo
inferior um pegador (7) para a boeca.da ear-
rata -e no exti orno superior uma manivela
(a), sendo o segundo dispositivo consrituido
por um braço em V, com uma alavanca (8)
em uma das extremidades livres do V, trazes-
do - rodizios (9) para comprimir a capsula dou-
tro da canalara (il.) da garrafa que poderá
ser guarnecida do uma arruela de borracha
(12) ou semelhante, tudo corno substan r ial-
mente deseripto e representado no desenho
annexo.

Rio de Janeiro, 3! de dezembro de -1.919.--
Por procuração, C. Buchmann'.

•
N. 10.760 — Armorial aescriptivo da inven-

ção de «proce so e apparelho para o aeis-
tamanho estanque de tona cai-ilha c es . )e-
cialmente travas, nos paredes de reei-ien-
tes» . vara que pretende privileaio a schwei-
zerisch Sielliccikfabrik —

Sabe-se quanto é difficil ajustar cavilhas de
rosca nas paredes do recipientes de modo a
assegurar uma vedação suffieiente e um ajus-
tamento que resista mesmo ás maiores pres-
sões. A difilculdade augineuta quando uma

cavilha com duas roscas deve ser ajustada sk.
multaneamente dentro do duas paradas do
recipientes, do modo a assegurar unia veda.
ção, como é o caso para as travas do fecha.,
monto da abobada da fornalha das locomotia
vas e locomoveis.

Até então aparafuzavam-se as travas na pa.s
rede da camara de fumaça o .do tubo-forna-
lha, com roscas que so adaptavam tanto
quanto pouivel. Como não se podia, deste
modo, obter uma vedação ainda quo pouco
suffleiente, rebatiamseo as extremidades das
cavilhas, que eram salientes depois de apara-
fuzadas, dando-lhes uma fôrma de cabeça de
rebite que se ajusta contra as paradas.

Devido ás pancadas para formar as ca-
beças de rebites, a rosca como a chapa da,
caldeira sofrem um esforço muito con.sla
deravel.

A invenção permitte ,realizar um ajusta-
mento perfeito das malhas e paredes, como
se segue: a extremidade roscada da cavilha a.
ajustar é provida de uma cavidade na qual se
Ode introduzir um rnandrim. Reduz-se assim
a espessura da parede da cavilha ao ponto de
poder alargar gradualmente rd- extremidade
da cavilha, fazendo passar ao menos um se-
gundo mandrim, feito de uma mataria mais
dura que a cavilha e tendo um diametro pouco
superior ao da cavidade. Graças ao alarga-
mento da extremidade da cavilha, a rosca
desta penetra tão profundamente nos passos
da rosca femea da parede, que se obtem uma
vedação perfeita e uniforme, em redor da
todos os passos da rosca. E' vantajoso passar
na cavidade da cavilha successivamente maior
numero de mandrias de diametros diferentes,
por meio ale um martello a ar comprimido,
de uma prensa bydraulica ou de um appa-
relho analogo. Para evitar que a extremidade,
do mandrilar não se encoste ao fundo da cavi-
dade, empregad-se-ha de preferencia neste
caso um mandrim munido de um flange que
se apoia sobre asuperficie fronteira da cavilha.
logo que o mandrim toaste o fundo da cavi-
dade. Pode-se tomar diferentes formas de
mandrias, o que se determina segundo a na-
tureza da mataria da cavilha.

No desenho a fig. 1 representa, a titulo de
exemplo, um ajustamento por meio de ema
trava, executado conforme a invenção.

A fig. 2 mostra a *aplicação do processo.
A trava introduzida entre duas paredes a o b
tem na parte mediana menos espessura o as
extremidades mais espessas f e g munidas de
rosca d e cavidades cylindricas c. A perfis-
ração de verificação habitual está designada.
com h. Introduzem-se successivamento na
cavidade e diversos mandrias i do diametros
diferentes, por meio de um martelo, prensa
bydraulica ou outro apparelho analogo. Os
mandrias alargam as cavidades da cavilha a
tal ponto que os fios de rosca d ao comprimem
fortemente contra os fios da rosca fomea das
paredes e assegurando, mesmo sob alta
pcessão, a vedação do ajustamento. Para que
Os mandrias não esbarrem no fundo da cavi-
dade, eles são munidos de um fanga n que
se encosta á superficie da cavilha logo que o
mandria esteja oompletamente introduzido.
Os mandrias introduzidos são retirados por
meio de uma ferramenta especial que se pôde
prender no orificio m da haste livre do man-
drin. O mandrin que serve ao alargamento
da extremidade da cavilha teta a fôrma.
cytin -trica e tem a cabeça henaispherica.

Reivindicação:
um processo para ajustamento estanque

de cavilhas, especialmente travas, nas pa-
redes de recipentes, caracterizado pelo facto
de ser alargada a extremidade da cavilha
atarrachada na parede do recipiente, por
meio de um mandris ou successivamente 'di-
versos mandrias em uma cavidade existente
na extremidade da cavilha, de tal modo que
o fio do rosca da cavilha se comprime forte-
mento contra o fio de rosca femea da parede.,

n ••nn••n••
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2°, um dispositivo para execução do pro-
cesso acima reivindicado, caracterizado essen-
cialmento pelo facto do niandrin destinado ao

• alargamento da extremidade da cavilha tor
uma fórma cylindrica, ter uma . cabeça
heardsphorica e urna haste lisa provida do una
orificio no qual se pôde prender uma ferra-
menta;

30, um dispositivo segundo a reivindicaçâo
21, caracterizado polo mandrim munido do
um Ilango de apoio para impedir quo a cabeça
do mandrin encosto no fundo da cavidade;

4°, uma cavilha para a execuçao ou pro-
cesso reivindicado sob n. 1, caracterizado

• pelas suas extremidades com rosca, tendo ca-
vidades alargadas cyliudricas, substancial-

- mento como descripto o representado.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro do 1920.

Por procuração, C. Buschmann.
n•n•••nn

10.761— ãremorial descriptivo dci invenção
de «Novo processo de fabricação de cerarnica
refractaria e do esmalte do ferro ou aça
pelo emprego do minerio de zirconio», para
o qual pretende priv,legio Luiz U. Pinto de
Queiroz, domiciliado em S. l'au/o, Estado do
¡ItCS1110 nome.

• A ceramica refractaria, tijolos, cadinhos,
cimento, etc., é fabricada até hoje com di-
versos materiaes resistantes ás grandes tema
peraturas Uca gomo: argüia, quartzo, plum-
bagina, inagnésia, chrorno, etc., as quaes
muito embora satisfaçam a alguns requisitos
exigidos para certas industrias, não podem
ter applicaçao no fabrico de fornos ou cadi-
nhos que vão sor expostos ás mais altas tem-
peraturas, porque a sua reastencia thermica
e tnecanica é deficiente o Lambem porque
são atacados pelas escorias o pilas substancias
acidas e alcalinas. Além desses inconvenientes
esses materiaas se dilatam ou se contrahem
com as . variações do temperatura, occasio-
nando a producçã.o do fendas ou rachas que
prejudicam notasalmente o bom funcciona-
monto do forno ou inutilizam o cadinho.

O oxydo de zirconio, que constituo quasi
todo o minerio existaute na região de. Poços
de Caldas, préviamento tratado para libertai-
() das impurezas que o acompanham de modo
a elevar o seu teor a 00 o mesmo 0 % do
Z-0 e o seu silicato, combinação natural que
se encontra juntamente com o oaydo, tem a
propriedade de resistir ás mais altas tempera-
turas (2.2000), assim como á mudança brusca
dessas temperaturas sem se contrahir o sqm
Se fender.

E' máo conduCtor de calor e é difficilmente
atacada pelas substancias alcalinas e aci-
das.

Essas preciosas propriedades são aproveita-
das na presente invenção na preparação do

•materiaes refractados destinados á fabrica-
ção do aço em fornos de Martin-Siemens e
Outros, á preparação de mnfias, cadinhos, tu-
bos, tijolos, placas o cimento ou argamassa

;refractaria.
A dificuldade encontrada em. preparar

esses materiaes com o zirconio e com o sou
ailieato estava em achar uma substancia. aglu-
tinante ou uma ligo que augmentasso a cohe-
aão çlo pó sem diminuir-lhe a sua resistencia
thermica e as outras propriedades que lhe são
'peculiares.

A presente invenção encontrou essa liga
no proprio oxydo de zirconio, preaviamonte
Purificado, que é depois hydratado por um
processo especial.

Esse hydrato, sob a fórum de urna pasta
fluida ou do pé secco, é misturado ao pé do
toincrio cria e á chamotte -do mesmo e tran-
áformado na massa com que se preparam 03
tijolos, cadinhos o outros materiaesa Quan-
do, porém, não ha necessidade de grande re-
aistencia thertnica, pode-se addieionar uma
hMa certa proporção de argilla refractaria,

quartzo, magnesite e dolomite, na prepara-
ção desses mesmos materiaes, conforme o uso
a que são destinados.

Essa addição do zirconio a esses materiaea
augmonta consideravelmente a sua resisten-
cia não só ao cale, como tambem ao ataque
dos acidos o dos alcalis, principalmente nos
materiaes destinados á fabricaçâo de vidros.
Com o material puro se pódo preparar gre-
lhas de formato especial, com consistencia
bastante para a resistencia mecanica e que
substitue cora vantagem as grelhas do ferro
usadas nas fornalhas.
• O hydrato 'do zirconio, preparado como
acima o branqueado, pódo nimbem ser appli-
cado, de mistura com outros ingredientes,
para a esmaltagem do. ferro, taes como: ba-
nheiras, louça sanitaria, baterias do cozinha,
etc„ devido ao seu poder opacificante e á
sua resistencia,ás variações de temperatutas,
o que evita as rachas ou fendas. Finalmente,
com a pretente invenção, procura-se substi-
tuir os materiaes já conhecidos e que não sa-
tisfaçam a todos os fins a que são destinados
o, ao mesmo tempo, dar-so applicação a una
mineral brasileiro que abunda em certas re-
giões o que até aqui nenhum emprego indus-
trial tinham.

• Reivindicação:
Um novo processo do fabricação de cera-

mica refractaria Mas corno: tijolos, cadinhos,
mufla.s, tubos, grelhas e argamassa ou cimen-
to refraCtario, caracterizado pelo emprego do
minado de zirconia puro ou de seu silicato ou
de mistura com outros materiaes refractários
e aglutinados pelo oxydo do zirconio hydra-
tado;

Um novo processo do fabricação do esmalte
para o forro ou aço, caraeterisado pelo em-
prego do oxydo do zirconio hydratado o puri-
ficado, do mistura com ingredientes com-
muns.

Rio doar:omina 28 do janeiro do t020.—
Por procuraçao, C. Busschniann.

IV. 10.773—Memorial descriptivo de um pedi-
do de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brasil de «um apparelho para*
aquecer agua para banhos e outros misteres
denominado Aquecedor Fabbri», invenção
de Ilildebrando Fabbri, domiciliado em São
Paulo, Estado de S. Paulo

Refere-se a presente invenção a um appa-
rellso para aquecer agua para banhos ou
qualquer outro mistér e a sua construcção
obedece ao desenho quo junto segue.
• Esto apparelho pódo ser construido em da•
versos tamanhos, dando então capacidade
adequada aos fins convenientes; tanto pada sor
utilizado para casa de pequena familia, como
em hospitaos, sauatorios ou semelhantes.

O funccionamento é simples, o é feito por
duas peças, separadamento, uma da outra, a
da agua e a do gaz, não havendo motivos
para a'rnistura do gaz com a agua-

O presente apparelho, denominado «Aque-
cedor Faobri», dispensa a chaminé, devid0
a trabalhar com bicos Abuz, evita a fumaça,
tornando-se assim mais hygienico e acseiado,
podendo ser collocado em qualquer commodo
da casa.

O material empregado na confeeçalo do ap-
parelho é o cobra e o latão; com tudo, poderá
ser empregado qualquer outro material, con-
forme a pratica demonstrar mais ou menos
vantajoso.

passa-se depois a abrir o registro A (entrac141'
da agua), ficando deste modo o appare/hos
preparado para o seu perfeito funecionaa.
mento.

Obedecidas as formulas supra indicadas, pbal
de-se abrir uma ou mais torneiras em que so
tenha que servir-se do agua quente, banlio
ou na cozinha, que vem a.utomaticamento,
funceionar as valvidas 13 e D, as quaes
per si põem em movimento as valvulas C e R;
as quaes darão percurso ao gaz até chegar ao
seu chuveiro G, o qual vem receber a sua
queimação peia pequena chamma do bico plaj
loto, que se encontra com fogo devido á pra-a
meira operação feita; podendo-se assim obter
sem mais movimento agua quente continua-
mente em todos os comraodos em que houaasa
torneiras ligadas ao apparelhoa

.	 -ficitarichcapcs •
1°, um apparelho para aquecer nitla parR

banhos e outros misteres denominado «Aquca
cedor Fabbri», caracterizado pelo facto de seq,
dotado de um registro do entrada de agua A,ti,
que dá ace,esso á serpentina, uma 'valvula up
que ligados a um pistão C traz o seu funccios
namonto para corrente continua do agiu, do:
mesmo modo a torneira F que, abrindo-se;
vem dar percurso ao gaz, este passando pelo

•conductor vem pôr em movimento a valvula D
o a haste do pistão E;	 a

2°, um apparelho denominado «Aquecedor-
Fabbri» para aquecer agua para banhos o
outros misteres, em que, abrindo-se a torileira

"do tubo pilota o accendendo-se em saguida
bico do mesmo tubo, pódo automaticamento
fornecer agua quente para qualquer ponto cai
que tiver torneiras ligadas ao referido agua
cedor;

30, uni apparelho para aquecer agua para
banhos e outros misteres, denominado
«Aquecedor Fabri», que pôde fornecer em um
só momento agua quente para diversas pontos.

k desde que esteja.acceso o bico do tuho piloto
'e abertas as torneiras A e F, conforme as*
reivindicações precedentes

4° uni apparelho para aquecer agua para
baldios o outros misteres, denominado
«Aquecedor Fabri», que funcciona automatia
mente, podendo fornecer ou não agua queute
a qualquer momento só no abrir ou no fechar,
uma das torneiras em que se precisar a rejfe-.4
vida agua, desde o momento em que as mesa
mas estejam ligadas directamente ao appa-a
relho, notando-se que o bico do piloto devo sei'
achar acceso e abertas as torneiras P e •A,,
podendo o mesmo apparelho fornecer a rofea)
rida agua cru qualquer pavimento em um .sq
tempo.;

'á°, um apparelho para fornecer agua quanta
para banhos o outros misteres, denominada
«Aquecedor Fabbri», que, observadls todas asa/
reivindicações anteriores, não dá perca do
agua ou gaz, quer esteja funccionando ou não,
a.ttondendo a sua escrupulosa confecção.

Tudo como 'substancialmente descripto a
consta do desenho junto.

Rio do Janeiro, 10 de março do 1019.-1'0.
procuração, Moura, Wilson d. Comp.

N. 10.727 — Memorial descriptica da inven,
ção de um novo productcr, que poderá .sua4
stituir a borracha namral em todas as
plicações industriaes, denominado borra,
cha synthetica, para que pode pra.)ideaia a
Dr. Edoarda Arthur Afazzaeorati,
liado em Santos, Estado de São Paulo.
Refere-sa a invenção a um nevo productoa

que poderá substituir a borracha natural' em
todas as aplicações industriaes, denominado
«Borracha Synthetica».

São innumeros os productoa artificiac4
existentes e todos bem semelhantes aos natua
raes, sendo um dos mais imitados—a pedra,
alarmara—porém nunca foi tentada a fabril

n
As valvulas 13 o D aão munidas de discos de

borracha, afim de bem vedar, por diminuto
que possa ser, qualquer escapamento de agua
ou de gaz.
7. O seu funccionamento, que é muito simples,
obedeca á operação seguinte: Abre-se o re-
gistro do tubo piloto. accende-se em seguida
o gaz que sahirá pelo bico do mesmo tubo,
abre-se depois o registro F(conductor do gaza,s
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Caçai) da um producto para -substituir a bor-
racha natural, visto ser muito difficil a irei..
•ação; é justamente o que acabo de resolver
com o producto que denominei «Borracha

-Synthetica» eme todas as qualidades da bor-
racha natural, isto é, elasticidade, impermea-
bilidade e resisteucia.

A titulo de exemplo apresento a fórmula
para fabricar uma pequena quantidade de
borracha ariificial.

A uma quantidade qualquer de cola animal
ajunta-si o tiple de agire feriando, e, ao
mesmo t mpo em uma proporaão de 10 55 de
°leo de linhaça cru, põen•se todos estes in-
grediontes.em urna autoelave e eleva-se a
temperatura até 85°, deixando-se permanecer
polo espaço de 3/4 de hora. • •

Retira-se o pro hiato liquido que se formou,
despeja-se em outro .recipi transporta-ao
para urna camara fria com temperatura a 00
deacançarao 1/2 hora.

Este mesmo recipiente será levado em se-
guida a banho-maria depois de ter ajuntado
10 % do peso do assucar preto, deixando até
ficar uma massa compacta; c, nestas condi-
ções, será a dita !nassa colloca,da é compri-
mida nas fôrmas, o imwedlialamente traspar-
tada á camara fria, de onda será retirada
prompta para qualquer applicaçao industriale

Reivindicaçã o

Sim novo producto, que poderá . substitrit á
borracha naleral em talas as applicações.in-
dustriaes, denominada «Borracha Synthetica,»
caracterizado por ser composto de uma quan-
tidade qualquer de cola animal, á qual ajun-
ta-se o triplo de agua fervendo, e, ao mesmo
temno, uma proporção de 10 %de oleo de li-
nhaça cru; põe-se em uma autoclase e ele-
ea-se a temperatura até 85°, deixando-a per-
mane3er pelo espaço de 3p.k de hora.

Retira-se o producto liquido que se formou,
despeja-se em outro recipiente e transporta-se
para uma catuara fria com temperatura 0,
descansando 112 hora..	 --

gte mesmo recipiente será levado em se-
clima a banho-maria, depois de ter ajuntado
510 ca, do poso de assucar preto, deixando até
licar uma massa compacta: e, nestas condi-
ções, será a cila massa collocada e compri-
mida nas Rimas; e immodiatamente trans
panada á camara fria, de onde será reti-ada
prompta p3 ra qualquer aplicação iniii‘trial,
substancialmente como descripto no presente
inemorial.
• Pio de Janeiro, 27 do setembro do 1919.
• Por procuração, Oscar Duorat, •

•

2V. descriptivo da invenç'do
de «um novo apparelho incinerador domes-
tico de lixo», para que pedem privilegio
João Carlos Pires Ferreira Chaves e Aaosli-
%ho Ferreira Chaves, domiciliados nesta
cidade.

Refere-se a invenção a um' novo apparelho
Sncinerador domestico de lixo, que é um forno
tio tiragem forçada e comprehende

- c) fornalha;
5) camara de combustlo;
c) cainara do fumo;

apparelhos do injecção do ar; •	 •
e) apparelho de aquecimento de agua?
A fornalha A (figs. 1 e 3) tema a fórma dei

una tronco prisma recto do base rectangular,
eernmunicando directamente, por meio de
uma abertura feita numa das faces, com as
câmaras de combustão.

A soleira 1 é constituida pela face superior
de uma caixa de forro fundido (fig. 3), tendo
quatro °Meios com cobertura, dispostos se-
gundo as diagonaes da mesma face e destina-
dos á introducção dá ar na fornalha. 	 .

Por cima da soleira, apoiando-se nella o ã
altura de 0;10, existe uma grelhada ferro 1
Me. 5) para apoio directo do liso a queimar.

-
Na face superior da fornalha,que é inclinada,-
está a poria A de carregamento (fig. 2). Na.
face lateral, voltada para o exterior, existe a
porta a da fornalha (fig. 1). A fornalha tem
a capacidade necessaria para de unia só vez
receber 30 decimetros cubicas de lixo.

Cantaras de combustão (liga. 1 e 3) —As ca-
maras de combustão Il são troa, sendo a do
centro a maior, o communicaulo directa-
mente entre si pela porta superior, como -se
VÔ na fig. 3. As carnaras dos extremos com-
rnunicam uma com a fornalha o a outra
com ás eamaraS de fumo.

A cantara central—camara wande de com-
bustão—communica com o. exterior pala por-
ta b respectiva (fig. 1) e tem uma capacidade
dispánivel de 22 decinietros cubicos. As pare-
des destas camas-as, soleiras o coberturas são,
como as paredes da fornalha, de barro refra-
ctario de 0,0d de espessura, estando o con-
juncto—forna/lia e camara de combustão--eo-
volvido por urna --caixa do folha de ferro, .
como se ié nas figs. I, 2o 3.

Cansaras d3 fumo (figs. 1, 2 o 3) —As cã-
%paras de fumo C-são construidas em ferro
Tundido ou em folha de ferro- o constituidas
por um canal G de nação rectangulaa troa
vezes dobrado sobre si mesmo, disposição esta
que obriga o fumo a ter tres movimentos cir-
culares antes de entrar na charaidé (figs.
3 e 4).

Apparelho de injecção de ar (figa. 1 e 2) —
Este apparellio.cortipõa-se de uma ventoinha
movida a mão, par meio de urna manivella,
de uma Caixa de ferro fundido /, existente na
parte inferior da fornalha (fig. 3) e do tubo
de	 c c desta caixa com a caixa da veria,
toinha (fig. 4).	 •

Apparelho de aquecimento de agua — Este
apparelho compõe-se dø: •	•
- Deposito D para agua' fria (figs. 1, 2 e 3);

Deposito E para agua quente (figs. 1, 2 e 3);
Serpentina 1, do aquecimento de agua (fig. 3);
. Tubos de ligação da serpentina com os de-

positos E-D (figs. 4 e 3).
Fiencciolamento do apparelh6: rara gr ti

apparelho a funccionar,procede,se da seguinte
fórina. Enche-se de agua o deposito de agua
fria, o qual enche a serpentina, enchendo-se
de combustivol, lenha ou papeis velhos, o es-
paço comprehendido entro a grelha e,a soleira
da fornalha. Cobre-se a grelha com um pap

cahindo a porta de carregamento, data-se
na fornalha o lixo a queimar, fechando-se em
seguida a porta de carregamento.

Feito isto, abre-se a porta da fornalha o
larga-se fogo no combustivel, ponde ao mesmo
tempo em movimento a ventoinha . Em seguida
fecha-se a parte da fornalha e continua-se a
mover a ventoinha até ao final da operaçio.
As chamas provenientes da combustão passam

-as urraras ide combustão, onde o calor attinge
o maxila°, dando legar á combustão dos gazes
provenientes da decomposição do lixo e á
maior, parte das poeiras arrastadas pelas
chamlnas.

Os fumos produzidos dirigem-se . antes para
as eamaras de fumo, onde, em virtude do
movimento circular a que são obrigados, de-
positam algumas poeiras que ainda tenham
escapado á combustão, dirigindo se depois
para a chaminé.	 -

As durmas, na sua passagem pelas camaras
de combustão, aquecem a agua que está na
serpentina e que, diminuindo a densidade,
passa para o deposito de agua quente. A ca-
apara grande de combustão para lambem ser-
vir para a incineração de pequenos anirna.es.

Limpeza do apparelho : Deve haver duas
apeies do limpezas: uma diaria o outra por
periodos variaveis com o trabalho do forno.

Para limpeza dias-ia é sufficiente abrir a
porta da fornalha e por ella iira as cinzas
provenientes da ineinernaok

Para limpeza periolica tira-se a placa 11,
fig. 1, e a parede do topo das carnaras do
lume, desaparafusando os respectivo3 para-
fuso; de aparta, e:n seguida tiram-se as placas
de barro refractario que formam parede nas
caanarás de combustão o assim fica o forng
to lo aberto.e promato á limpeza.

JflcirindicaJcs
um novo appareleo incinerador domes-;

tico 'de lixo, caracterizado por uma fornalha A,
Caln porta a, soleira 1 constituida pela face
superior de uma caixa do ferro fundido, tendo
quatro metidos com aberturas, dispostos se-
gundo os diagonae; da mesma face o destina-
das á introducção de ar na fornalha, subatan-
cialmente como descripto o representado ;

20 , um novo apparelho incinerador de lixo.
como acima reivindicado, caracterizado poi
troa camaras do combustão E, sendo a de
ce atro maior, o communicando directamente
entre si pela parte superior e as camaras dos
extremos communica,m, uma com a ferdálha
c outra com as camas-as de fumo, substanci-
almente como descripto e representado; 	 .

3', um novo apparelho incinerador de lixo,
como reivindicado em 1' é 2", caracterizado
por uma ventoinha P movida a mão, por
meio de uma manivejla, de uma caixa da
ferro fundido I existente na parto inferior da
fornalha com grelhas .10 tubo de ligação c
desta caixa com a caixa da vontoinha, sob-
stancialmente corno doscripto o representado;

4', um novo apparelho ilieinerador de lixo,
como reivindicado em 1', 20 e 3°, caracteri-
zado pelo apparelho de aquecimento de agua,
com deposites D e E para agua fria e quente,
serpentina L de aquecimento do agua e tubos
de ligação da serpentina com os deposites de
agua fria e quente, substancialmente como
descripto e representado, a titulo de exemplo
no desenho alieno.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1019,—,
PDT procuração, Oscar Duprat.
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